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Roteiro  de 
Carlos  Lacerda 
esta  semona  I 

0  (i«p«t«4o  C«rioi  La- 
etnia  campriré,  atta  ta- 
Niaaa,  a  Mfuintt  lataira; 

HOJi 

11  karat  — -  Incoatfo 
cam  farroviáriof  —  lagt- 
aKa  4a  Danfro. 

AMANHA 

10  haraa  —  Visita  a 
Caaipa^l**  Nacional  da 
Educandoriot  (frataiteil 
—  Raa  Silvio  Romaro,  25, 
Lapa. 

17  karaa  —  Racepção 
no  MRJQ  —  Avanida  Al- 
miranta  tarroao,  22. 

2040  —  Camíeío  am 
Hijianõpetia  —  Raa  Dar- 
kc  da  Matas  com  raa  An- 
diara. 

21.30  —  Radio  Eldo¬ 
rado. 

SaIADO 

10  karat  —  Visita  á 
tavala  Nova  Iratilia. 

10  kerat  —  Convtnçéo 
da  Comitês  (Cina  Bandei¬ 
ra)  —  Rraco  do  londairo, 

125. 

22,05  —  TV-Tupi. 
DOMINGO 

10  horos  —  Favelas 
Cnntofalo  a  Povão. 

16  Horos  —  Fovela  Po- 
rodo  da  Lucas. 

17.30  —  Comicio  em 
Poroda  da  Lucas  —  Em 
frante  a  estoçóo. 

19.30  —  ComKio  em 
Viyaría  Cerol  -i-  Praça 
Barkoto  Limo. 

Continental: 
suspeita-se 
de  demitidos 

rslle  auinriitando  si 
«•lípeits-.  df  Q>ir  'rrinni  rl- 
0  emprerniiüw  r-^fntfniei'»- 
.  rltmlUdoc  cia  TV-Coni1- 
.rrtal  o»  InoivjduiM  maM- 
.iraaos  qur  4n<rtu\tf>tn  a 
r.oi'f  invadiram  a.-  Ir.^ta 
d*  firiKMi!-.  no  Tor- 
ovado  aniurdovnr.doi^npt- 
'ador  clr  »en’U‘o  v  tirando 
*  ^/>tacáo  do  ar.  Qtiando  (a  - 
*va  0  candidato  u  Tonati- 
luntc  Afon.so  Anno*  Ptlho. 

A»  su«p<*ltaa  partiram  da 
-iropria  dlr»*c&o  da  einiMo- 
'0  rom  tundamvnto  no  ta- 
df  duf  (tò  flementoB  ro- 
nhfcedorf*  du  técnica  cJr 
trlfvUào  e  da-s  rordlcôCíi  de 
•.ncionainrnlo  daj»  instala¬ 
is*-  do  Corcovado  pode- 
lam  drsüfar  o  ^i-vema  dc 
T-tero-onda,  r-tiraníU'  u  *>- 
>c4o  do  ai 

Outros  suspeitos 

•  lír.tudo  outra»  hipi>te.>-.v 
nt  da  rstãc  merecendo  aa 
«  eticòri.  doa  polirlaU.  q'ie 

•  «vmtam  rom  alaumas  mi- 
-f-iiAe*  diqttau  tomadas 
i  i'álrulaf  deetntidaii. 

»ob  suspeita  uma 
irma  de  rapu/es  da  rua 
'i»i.fril  Olifcrio,  que  lorani 
pflO  tlepuiitdo  Rubenr 
drrardo.  quando  estr  *e  di- 
*!;  para  s  eslacáo 
Ms  ainda  u»  hiootesesae 
ir  .-ilpr  publicitário  e  d* 
'.le  a  ocorrência  teria  sioo 
•''aflctda  por  elemento» 
ncrtWsfioi  do  »r.  Serpto 
laçaihias. 

TV  pede  proteção 

rlielr  oe  reportueeni 
■  :*  rv-Oontluental.  ar.  .An- 
'srio  P*tf.  Júnior,  lol  pt- 
''  orürm  ao  chefe  de  Po- 
e  dé  p*>»teçâo  eo 
ir.  ...ii.  nt*.  nutma:  da 
-  .*  prnriiienctnndo  a 
■  :.4i.t:irta  df  nua  rd  a» 
it'  ao»  transmissores. 

'  -1  i'r'tüc,U)  da  enilMota 

*  t*:eTt  áo  tol  feita  por 

de  iir.i  oftrlo  cm  que 

*  ■o':«.n  II.  aconteci- 
'•  »  eutrvauf  40  che- 

■  tibtue’*  dg  cormiel 

:  ■  funiiiT  »enÍK>r  Jo^e 

f  fUjjjii- 

1  r  .r  Hfliiqiie 

•  cminou  oron- 
«<  ■!..  tf  do  fjervi- 
•  •i'*:  i.aruo  f  Con- 
'  n>  .;fi  Patrulha,  ca-  j 
■  c  .  .;ro  Junior,  que.  a 
í*  :t‘  t.  ,-^  devera  man- 
.  í  iriar  os  iransmlsao- 
‘  e  do  Alio 

Conilite  de  lurisdiçóo 

Potici .4  devera 
•  >  . Di-'rrto  cor.- 

1.'  1  ílr.í.  f'"  di- 
'  '  I  ■  I  'l-  J  fr':  ■ 

■  ■■  ..I,  .i"  Dir- 

rii'  ';t 
.  !•.  ' .  Çi/  r 


Mes  de  provocaçõePè  dgitaçào: 
campanha  de  intrigas  em  massa 


ESCOLÀ-BÁRRÁCO  MÁO  TEM  7A0Á 


Comunistas  no  Marinho  —  Infâmias  contra  Jânio 
Reuniões  dos  elementos  comunistas  que  con¬ 
trolam  o  componho  de  Lott,  Jongo  e  Sérgioa —  Po¬ 
sição  de  Kubitschek  enfraquecido  pelo  corrupção 

Os  conianduiites  Sa  Cai-  oa  circuloa  responsáveu  Ho  pma  iiueosi.Marrili  tubã- . 

iíilbo.  Haruldo  Pereira  e  comuniiuno.  vencido»  pelus  tuheleca  a  procuroçio  d» ' 

[jabricl  Skiner,  dos  raro»  candidaturas  de  Jânio,  Mil-  ilepulado  Jânio  QuadroA^ 

[ificiaia  de  Marinha  tido»  ton  e  Lacerda.  Por  isto  E  os  comunistas  preparam  ■ 

•orno  ligados  a  atividade»  mesma  em  tais  análises  uma  ofensiva  de  grande 

'omunistas.  foram  indica-  náo  faltam  os  que  aconsc-  envergadura,  em  tndo 

,los  ao  ministro  da  Man-  lliani  a  pratica  de  alenta-  Pais.  servindo-ae  do  ST . 

tiha  pelo  almirante  Suran-  dos  pessoais  e  atos  de  tei-  Eott  como  porta-vo» 

rio  para  servir  no  Estado-  lorismo.  A  ofensiva  de  infâmia  • 

Maior  dêsie.  Entretanla  durante  este  calculada  de  modo  a  que 

Esse  é  upenas  um  dos  mês,  esee»  atoe  serão  pre-  ’  tempo  de  dm^  : 

rtados  du  preparação  civtl  cedidos  de  tentativa»  de  mascarar  os  caluniadoraib 

f  militar  para  um  mês  de  ação  de  massas,  servindo-  finta  do  dia  da  elaiçRo- 

provocações  e  agitações  ne  da  própria  inflarão  pro-  '^árias  msnotaaa 

rlestinadas  a  tentativa  de  l  ocada  pelo  Oovêrno.  E.  estuo  sendo  tentadas, 

tumultuar  as  eleições.  O  (>**r®lcl*nientc.  uma  série  nalmente  junto  aos  gnyie 

ir.  Juscelinu  Kubitschek  ile  infâmias  sera  desenca-  taciais  e  religiosos.  Kor 

parece  disposto  a  contn-  deada  contra  os  candidatos  mcrivel  que  pareça,  <*  o* 

buir  para  que  haia  eteicõe»;  democraticost.  para  ver  le  munistas  trabalham  rov»- 

niHs  a  corrupção  que  devrv  conseguem  ainda  torcer  a  rnente  junto  a»  minonaã 

ta  o  »ru  Governo  enlra-  lendênci»  dominante  do  raciai»  e  religiosas  f^ta 

quecn  cada  dia  mai«  a  sua  eleitorado.  intriga-las  com  o»  cândido- 

•utorulaüe.  E  recente  o  Alem  da  catadupa  de  di-  tos  democráticos. 

L-asb  do  mini.stro  da  Saúde.  nbeiro  público  e  do  uso  ^  apenas  o  ^ 

Mário  Pinotti.  acusado  de  maciço  de  repartições,  au-  meço.  pens  nu  realida^ 

flesvio  de  fundos  da  pro-  tarquias.  negociatas  oom  d»-  alguns  energúmenos  déssu 

pna  Legiao  Brasileira  de  nheiros  públicos  e  -comis-  ndmitem  che^r  aos 

Assistência.  Mas  esse  caso*  siòes"  para  os  candidatos  ato»  de  terrorisinu  ate  ago- 
f  apenas  um  exemplo  que  Lott.  Jango  e  Sérgio,  uma  *■"  ensaiodM. 

vero  a  publico  por  ter  o  re-  ofensiva  de  calúniis  esta  Nao  r*  provável  qw  • 

fendo  mmi.stro  caído  em  em  andamento.  **'*V^'j  ^^*.*í^**  * 

rifsgniça  política.  Na  rea-  Uma  delas  procura  co-  ‘achado  sobre  o  aiMito  a» 

Itdade,  a  corrupi.-ão  entrou  brir-»e  com  o  presidente  da  pusto  du  l  V-ContinentaL 

muito  mais  lundu,  e  vai  Câmara,  sr .  Ranieri  Mu/-  1*^*“  simp  e»  rasao  e  que 

muito  ina.»  alto  do  que  o  /il». 

ministro  da  Saude  Ha  mevs  passados,  um  mdlcio^  e 

Ameaçados  de  4.*»candulus  deputado  irresponssveL  de-  ! 

...  .ÉIlBHi  L  'rtr  IrtiuMttO  UfOlmÍ01)lll  ®  U"  ptOVOClir 

«  pno-  <^^0  ^  Mtuaix>e«  drMaio  qut 

..p.„  p,!..  . . .  Hr,cn«. 


MORirZ 


Responsabilizado  Pinotti; 
malbaratou  Cr$  2,5  bilhões 


Ábrtgando  criança»  /ai-e- 
ludaa  de  ttidax  ax  idade»,  qne 
ráo  em  busca  de  ensino  e 
educação  da  faceia  da  Ro¬ 
cinha  ao  morro  do  Solar  no 
alto  da  Rua  Sdu  Vicente.  po< 
um  atalho  no  melo  do  maio, 
7  primeira  excola- barraco  dn 
cidade,  que  está  funrionan- 
do  no  morro  do  Solar  e  foi 
•oiintruida  em  dezesseis  dia\ 
pelos  moradores  loeais,  esta 
corn  sua  lotação  esgotada 
Por  causa  dtsto,  moradores 
do  morro  da  Odrea,  vizinho 
ao  morro  onde  fica  a  faceia 
do  Solar,  estão  traçando  pla~ 
nos  poro  dar  fntefo  d  eons~ 
Irucão  da  segunda  ejcolo- 
ÍMirroco.  para  o  qual  fã  fo¬ 
ram  doadas  quarenta  cartei¬ 
ra»  escolares,  duas  mesas, 
tabuas  e  telhas.  Palia  ape¬ 
nas  o  terreno  adequado  no 
morro,  poti  alunos  náo  fnl- 
hini  ni'  farelo 


Comissão  é 
pelo  demissão 
dos  chantagistas 

o»  chuntagjetas  Preddy 
Dalt-ro  iNlUon  Rj»nrdli.  De- 
lormes  do  Amaral  e  Alberto 
1'onrado  *.A  Cordeiro»  po¬ 
derão  f<er  demitidos  a  qual¬ 
quer  momento  do  .serviço 
publico  pelo  goremudor 
Sette  Càmam.  pota  súo  ex- 
iramunerârios  e  nâo  h» 
nece.ssldade  de  instauração 
de  tnquêrlto  admlntetralivo 
jKira  formulação  de  culpu. 
Ontem,  o  »r.  Roberto  Silvei¬ 
ra  prometeu  demitir  o  ounr- 
10  çhnniaiiistii.  Hémilee  Wo- 
lumer,  do  .servieo  publico  do 
Estado  do  Rio. 

Estu  dectaau  lut  tumac.u 
pela  Comissão  designada 
pelo  Kov*mo  do  Estado,  e 
consta  de  parecer  que  sera 
«■ncamtnhado  nas  próximas 
48  horas  no  »r  PeM»-  Cnnia- 
rn 

A  comiíwtuo  rvuiiida  « • 
•ara  ter  permanente  e  cop- 
pualu  dl»  srs  José  Emlitdl» 
olireiru.  Nelson  Oulmaráci 
Barreto.  Jain’.»-  de  Oliveira 
•  Raul  Lia-  e  Bllva  Kllfu 

l\la|  in»li»-i.a*  nn  p:i»  3' 


)i<’S5iian  i-straiiliJs  ai».- 
qundrns  du  Legláu. 

O  Conselho  decidiu 
ainda  na  reuntâo  de  on¬ 
tem.  e  também  por  una- 
‘11 1  m  1  d  a  d  é.  éíellvar  na 
presidência  da  LBA  o  sr. 
Charles  Edgard  Morltz.  1.*' 
vice,  que  .substituira  inte- 
l  inamenté  o  .tr.  Mário  Pt- 
nntli.  Ao  fim  dsi  iruniún, 
•I  sr.  Charles  Morltz  diss»- 
iiiis  jornullstas  que  mal* 
uraves  do  qite  as  Irregu 
laridndes  financeiras  sfio 
.ts  de  natureza  admini»- 
tratlva,  que  envolvem  Im- 
ixirtnnte.»  personalidade- 
*•  que  estâo  .sendo  invesli- 
uiidas.  desde  ontem,  por 
lima  comt.<v<iâo  que  deverá 
nincltilr  seu»  tmbalho- 
;ite  n  proxtmo  dia  30 

•A.s  Inve.-.tigaçóé.s  irao 
.ite  o  lim  dl-Mf  o  ír 
Muritz  e  revelaiAo  n 
quem  quiser  vei  ao  lad** 
da.'  eseandaio.sa-  irregu- 
lartdndev  da  geMao  Plnot- 
ti.  a  tnste  situação  finan¬ 
ceira  8  qué  essa  quadrilha 
condenou  a  Legião. 

Senode  nâo  é  obrige 

HRAStLlA.  1  —  Os 

membros  da  Comissão  de 
Jtintlça  do  Senado  e.ttra- 
nhuram  e  criticaram  a 
:it  Ilude  di4  Mesa.  que  sub¬ 
meteu  a  exame  dé.w  or- 
■i:ao  o  pr(x*e.ViO  de  Impuc 
sçao  do  oiplomu  Ce  í-í. 
ir  do  M-no  Piim' 


luiiii.  inaiiuuia  Incor- 
reiá  e  ilegal  para  ubier  a 
revalidação  do  diploma 
de  Pinottu  embora  a 
custa  de  um  choque  entre 
o  Legislativo  e  o  Judiciá¬ 
rio. 

A  essas  razões  acres- 
eencentou  u  sr,  Lourlval 
Fontes  que  a  situação  de 
um  membro  do  Senado  sO 
))ude  ser  extuninsdu,  pe¬ 
las  comissões  ou  pelo  ple¬ 
nário,  depois  de  sun  en¬ 
trada  legal  na  rB.»-a.  K 
eunclniif 

“O  que  aconteceu  untes 
nâo  é  a  nOs  que  cabe  dta- 
cjtlr;  e  além  dtaso  o  Se¬ 
nado  não  se  pude  trans¬ 
formar  em  abrigo  de  nin¬ 
guém". 


Kraiiru  de  Uliveir»  i  »‘iini 
autorização  dr  Pinotti: 

3  Envio  Imediaiu  a.i- 
contas  de  1959  ao  Trlbu 
nai  de  Contas  da  Uniau 
que  devera  preparar  a  re 
presentaçào  crimina 
contra  Pinotti.  pelo  «i-m 
indevido  de  muls  de  Cr* 
2,5  bllhóe.s; 

3.  Su.spensúo  do  recr- 
blinento  de  tõdas  os  iner 
cado  rias  encomendud.i. 
pela  LBA  em  tempo  d;, 
uéslãu  de  Ptnottt  e  ciii» 
celamento  dos  pedidos  en 
curso:  e  fechamento  di 
almoxarifudo  para  balan 
cu.  u  fim  de  verificar  ■ 
Mibrou  algiimu  rota»; 

i  convucaçuo  tmeUi» 
!;i  dr  todos  os  servidun- 
••edido.'  .4  outros  Arga<- 
iHl  lá»!*»  a  dtspnsiçau  d' 
'1  mesniwv.  úèssr  muo<. 
produzliido-.M'  uma  eco 
luimia  mensal  de  cercu  d' 
Cr*  2  milhões,  que  e  .» 
quanto  vão  as  de.spesa.' 
da  LBA  em  serviços  e  ho¬ 
ras  extraordinárias; 

5.  recolhimento  Ime¬ 
diato  à  séde  central  da 
Legião  de  todos  os  carros 
adquiridos  pelo  sr.  Plnot - 
ti  para  ceder  aos  amlc'» 
e  comparsa?-  políticos 

6  demls-sio  «umi  r  i  ■ 
li»  tudo»  os  lunrioiiáni 
<■ -volvido  a--  irn»  ■ 
.lUde.-  '  ! 


o  Conselho  Delibcrutt 
vu  da  Legião  Brasileira  df 
A.sstatèncla  aprovou,  on¬ 
tem.  por  unanimidade,  o 
relatório  do  sr.  Alcino 
Salazar  sôbre  a  aplicação 
dos  recursos  financeiros 
da  LBA  em  1959,  o  que 
importou  na  rejeição  in¬ 
tegral  dos  contas  do  sr 
Mário  Pinotti.  désse  modu 
re.spoitaábillzado  Indlret.!- 
mente  iwla  mnlver-wcao 
de  mata  dr  Cr$  2  r  meio 
biUiões. 

Por  entender  qur  a> 
acusações  que  se  levan¬ 
tam  ne.sse  relatório  sAo 
incontestáveis  r  que  seu 
lulgamento  final  cabe  ao 
Tribunal  dr  Contas  da 
União  e,  posterlormriitr 
a  Justiça  comum,  o  Con- 
'elho  recusou  o  pedido 
que  lhe  dirigira  o  .sr  Ma¬ 
no  Pinotti  no  sentido  df 
lhe  .ser  daou  uma  opui 
tunidade  de  apresentar 
defesa. 

•As  medidas  proposta.- 
peio  sr.  Alcino  Salazar  e 
aprovadas  pelo  Conselho 
são.  éssenclalmmte,  m» 
seguinte.»: 

I.  Intimação  dos  sr>. 
João  Luiz  Castanheira. 
Lituro  Augusto  de  Lima  c 
Clarlmundo  Chapodelr» 
uiiXlUares  diretos  de  f»i- 
nottl.  pura  que  devolvam 
iio  prazo  dr  30  dla-v  err 
'  ,  dr  CrS  100  mllhóe-  o 


—  .is  fnrestiqaçóes  irão 
ate  a  fim  disse  aos  forna- 
listas  o  »r  Charles  Edgard 
Morilz,  efetivado  ontem  nr 
firesidenrta  da  l.egiâo  B-o>  - 
ietTf  de  ,4=  ixtdncio 


Mossa  frio  vo 
trazer  chuvas 
;  trovoadas 

I'or  i'iio«a  dr  uma  irrnir 
fria  qur  atinsin  nnirm  n 
Paraiia  r  devrr»  penrtrar 
h<»je  no  Esladn  da  Guana 
hara.  a  Irmperalura  drsrr- 
ra  alcun»  graus,  arakand»» 
«•om  a  ralor  do»  ultimo»  dias 
f  proTocanda  chuva»  «  tro¬ 
voada». 

E»sa  informação  foi  pres¬ 
tada  boje  pelo  Serviço  de 
siciroroloxia,  que  e»clare- 
i-eu.  por  ontro  lado,  ter  *ld«< 
consequência  df  uma  manoa 
de  ar  tropical  qnr  palrava 
sobre  o  F.»lada  da  Guana¬ 
bara.  Bio  de  Janeiro  e  Mi¬ 
na».  o  catar  vrrlficado  r»ta 
semana. 


PREZADO  LEITOR 


Farn  ajuaar  e  p<M;.)r  03  prograaaa 
00  televisão  de  Carlos  Lacerda,  a 
'L  1  J  '  Valente  teve  a  Idéia  de 

^  proawver  dia  16,  á  tarde,  vau  ché, 

en  sua  residência  (nta  Cândido 
Gafrée,  199,  3.®  andar)  para  suas  aalgas. 
Coabinou  coa  alguaas  e  está  aguardando,  no 
telefone  26>2746,  que  outras  a  proourea, 
paro  aaroer  os  detalhei. 

0  RZDATOR  DE  PLARTAO 


CIMENTO 


80 

IROS  Oí 
TRIOICBO 


P.S.  —  Hojr. 
tai.  0  seuudor  Afoti 

ui-nCiQi  -  '.  j  p»j  1  1  .  DH 


Banco  d*  Credito 
Terfitofial  5  A 
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Chediak  nega 
aliança  com 
chantagistas 

o  M-,  Pedro  Chediak.  chefe 
da  Cenaurit,  eacreve-noa* 

"Com  referência  fc  noticia  ea> 
tampada  neue  veapertliiO  adbre 
liRacOex  entre  o  mLialvlata  e  o 
ar.  EmiUo  MaUar  tenho  a  ««• 
clarecer  o  aetuinte: 

1. *  —  O  mencionado  ar.  Kmi* 
llo  kCatur  nio  é  pe»oa  de  ml* 
nhaa  relacAca  e  nunca  houve 
nenhum  contato,  nem  peaaoal. 
e  multo  menoa  telefânlco: 

2. »  —  No  Serviço  de  Cenaura, 
que  tenho  a  honra  de  dlrlirlr, 
nio  ha  aalaa  fcchadaa  ou  ocul* 


O  ar.  lidio  Lunardl  prepara  a  ana  reeleiçào  para  a  Prt- 
aiáéaela  da  Confederaçio  daa  Indóstrlaa,  modificando  o  rt* 
(teento  O  obtendo  a  renúncia  do  Conaelbo,  ao  meamo  tem* 
pa  que  anieelpando  aa  eleiçòea  para  aelembro.  .Mothro. 
cortata  da  derrota  do  mareehal  Lott. 

t  dtficU  a  aituaçúo  do  Banco  de  Sarpue  do  Hospital  dtu 
Barrldorea.  que  dUpóe.  apenas,  de  quatro  camas  para  a  co¬ 
leta  do  sangue.  Em  conaeqüêncla,  oa  doadores  que  atl  che¬ 
gam  áa  7  horas  da  manhã  ficam  aguardando  ves  de  doar 
atú  11  horas,  em  Jejum. 

Diaa  atréa,  morren  um  taqaigrafo  da  Cintara  Eaderal 
aa  Braailla.  o  #  ar.  Israel  Pinheiro  aa  recoaao  a  antortaar 
•  Mlifra  ao  eemitêrto  de  BraaiUa  aab  a  alegação  da  qae 
“■iwTntr  personalidades  imporUntes  podem  aer  enterra* 
4an  ■#  eamitério  da  Novaeap".  Houve  protesto#  e  sõ  cora 
n  iBtorveiKia  peaaoal  e  enérgica  do  presidenta  da  Câmara 
•aosantlH  •  ar.  brael  Pinheiro.  As  peasoaa  ‘*iam  importán* 
cin”  qao  morrem  om  Brasília  aio  enterradas  nn  cidade  aa* 
téitto  do  Tagnatlnga. 

O  anador  Aureo  de  Moura  Andrade  (PSD*paullsta) 
eonprott  uma  réde  de  32  açougues  em  8io  Paulo.  Esti 
aasuio  acusado  de  influenciar  a  alta  do  preço  da  carne.  pois. 
também  é  um  dos  maiores  crtadorea  de  gado  de  corte,  além 
dt  lider  do  govémo  no  Senado. 

O  m.  Leonel  Brínola  está  aendo  muHo  atacado  cm  aca 
mrúprta  Batado  pela  docisâo  de  emitir  mala  de  Crf  2  bi* 
Diies  en  apúileec  estaduais.  A  pergunta  que  se  snve  na 
Saeretnria  dt  Plnançaa,  em  Pèrto  Alegra  é:  ‘*Seri  que  éle 
nâa  N  eoatentou  com  aa  briaMleisa?" 

O  Dovo  modèlo  da  Simca,  o  Presidenec,  teri  maU  17 
eanUmotroB  da  comprimento  em  relaçio  ao  Chambord. 
Tmtn-M  de  um  modèlo  de  luxo  com  um  motor  mala  pos* 
anate  (lOO  HPi  e,  na  aparência,  um  pouco  diferente  do 
Chambord. 

De  tl  de  abril  até  hoje.  o  ar.  Jnaeeline  HnbHsehek  nia 
pmmenei  la  em  Braailla  mais  de  qne  23  dias.  Sua  familla, 

asm  wan  eemana. 

Da  rertata  “Noticias  de  Portugal**  (Boletim  semanal  do 
•eeretarlado  da  Informação)  n.**  693  —  Ano  XIV  de  13* 
Vin-1960,  à  página  n."  3:  “Ao  chegar,  o  ar.  Juacellno  Kubita* 
ehak,  à  base  de  MontIJo,  dUae  o  seguinte:  —  ‘“Trago  a  Por* 
tii(al  a  mensagem  da  amizade  de  70  mllhAca  de  braallelrofi. 
— •  70  mllhfiea  ar  Prealdente?  —  8bn.  70  milhões  pola  esta* 
Boe  agora  terminando  o  roeenaeamento.  O  sr.  nem  Ima¬ 
gina.  O  Brasil  é  uma  Nação  que  cresce  de  hora  em  hora". 
Õ  atuo  começa  hoje. 


O  mtnUtrn  limar  Ppavta  Marta)»* 
lipaArtAinrato  4* 
«tiafm  roiihalar**  *  4#  r**4h|Nir 
la*.  t>f«raf*rn.  aQirm.  na  Itaiuara 
tt.  nm  almÃto  ••tari4a4a«  h 
Ci4ai  4irp|jiniantp  r*m  •  fnr* 
lilpm*  4a  Itnuradn.  Tamarati* 
part*  «  atmiVASiP  Alvara  4h 
TaW.  4iratar  ét  PnrUt%  *  Ca* 
t*«.  «r*.  iHcar  iarjc  i1ir*iar  4* 
Kan4ji«  \1att* 

C‘«p|bn.  fbrlf  4a  Oablarlt  4a  Ml 
ni«lra  4a  Jmfica.  iHvtlil»  lialit 
Afliorlai,  latprlar  4â  AKAa4at4i 
riiarlad  MoHtr*  prr*l4antf  4* 
roafpóaraçâo  4o  Comérrla.  tanr 
nadriturr  41r(*lur  da  Laidr,  fn 
naa4o  Ollaatm  4a  Cofta  Mau 
Optaiddo  4a  ISilkla  MarilémA  • 
\*rrm  Viuirtai  Pmai  Marha4t* 
cU  CACKXe  C*ar1a«  Tavarm.  rapl“ 
lAa  Tail^M  Daia.  4a  Or4rai  1**“ 
liltra  •  llarlal.  «a>ar  Ona«  Cata* 
4o  4r  Caairo.  4a  cabliipla  4a  mf 
nutra  4a  (ètarra  a  hamalUia 
Ha/ro*  VIdal.  O  Biinittro  Proa* 
Marlnlia  raaaallao  i*  paaaaii 
H  ramfHt  pm  •  Itamaratt  r* 
«ol«la  problamab  taola4amaiiu. 
a*in  a  ruupatacAa  4o*  ««mba  4t“ 
lAaa  4a  aánilaUiracAo.  Agora,  ar* 
prarldo  agir  *90  roninnia  a  ítm 
da  qtir  o  Pata  fAa*a  PanrntlaAA 
rnm  Paaa  aalrotamanio.  Pm  na 
m*  4a*  «iilaHi1a4*«  ptaaaalr* 
dlarnrMnt  o  ilmlraotr  Calm  t** 
proaalau  tMa  •  rooparagfto  par* 
a  aoInçAdi  4«  pmhipmaa  Imiira 
lérta*. 


guiares  e  $érlet  de  cla.‘wes 
sob  regime  de  triinlos.  Na 
parte  III  eatãn  incluídas 
apenas  as  funções  e  séries 
extintos  ou  transformaveLs. 
ou  seja.  funções  isoladas 
ou  séries  funcionais. 

Vantogent  imediotoa 

De  acílrdo  qom  o  substi¬ 
tutivo  ontem  entregue  ao 
govrmadur  Sei  te  Câmara, 
todos  os  servidores  esta¬ 
duais  terão  de  Imediato  utn 
aumento  médio  de  26%.  O 
salário- familla  »erã  pro¬ 
porcional  ao  número  de  de¬ 
pendentes.  na  escala  se¬ 
guinte;  Cr$  .SCO  por  irni  de¬ 
pendente;  Crg  600  para  dois 
dependentes*  Crg  700  para 
três  dependentes  *  Crg  800 
para  quatro  dependentes. 
Crg  900  para  cinco  depen¬ 
dentes;  e  Crg  1 000  acima 
de  cinco  dependentes. 

Os  servidores  poMuldores 
de  curao  superior  percebe¬ 
rão  as  seguintes  gratifica¬ 
ções  especiais :  curso  de  cin¬ 
co  ou  mais  anos  de  dura¬ 
ção,  35%;  curso  de  quatro 
anos  de  duração.  20%:  tle 
três  anos  de  duração.  16%; 
de  dois  anos  de  duração, 
10%. 

A  gratificação  adicional 
por  tempo  de  serviço  aerá 
arbitrada  nos  novos  nivels 
de  vencimentos,  inclusive 
para  os  ocupantes  de  cargo.s 
rm  comissões  e  funções  gra¬ 
tificadas.  Os  desembarga¬ 
dores  ficam  equiparados  aos 
ministros  do  Tribunal  de 
Contas  do  Estado. 

Prevê  ainda  o  plano  a 
hierarquização  das  rlaasea  e 
séries  de  ctsAsea  dentro  de 


criação  da  loteria  estadual. 

EnqiMdrqmtnfo 

O  enquadramento  das  ca¬ 
tegorias  funcionais  consta 
de  um  anexo  ao  piano  (ane¬ 
xo  1).  dividido  em  dois  qua¬ 
dros.  O  quadro  I  trata  dos 
rargoa  de  direção,  chefia 
coordenação  ç  aaaessora- 
mento  técnico.  Subdivide- 
se.  por  sua  vez,  em  duas 
partes,  tratando  a  primeira 
dos  cargos  de  provimento 
em  comissão,  ou  sejam,  eai  - 
Ros  de  direção  superior,  di¬ 
reção  intermediária  e  ou¬ 
tros  cargOB  em  comissão.  A 
parte  segunda  refere-ae  às 
funções  gratificadas  de  che¬ 
fia,  dt  asseoaoramento  e  de 
secretariado. 

No  quadro  n  (execução  e 
aaaesaoramento),  estio  in¬ 
cluídos  os  servlçoa  profissio¬ 
nais  permanentes  c  grupos 
ocupúlonaig  (parte  U;  car¬ 
gos  e  carreiras  extintos  ou 
transformáveis  (parte  II)  e 
funções  e  séries  extintas  ou 
transformáveis  (parte  111). 

A  parte  I  do  quadro  II  do 
anexo  é  a  que  mais  Inte¬ 
ressa  ao  grosso  do  funcio¬ 
nalismo,  pois  o  divide  nos 
seguintes  grupos  ocupaelo- 
nais:  administrativo,  téenl- 
co-admlnlstratlvo,  fazcndá* 
rio,  fiscalização  de  ativida¬ 
des  comerciais  ou  Indus¬ 
triais,  vigUãnclâ  e  salva¬ 
mento,  magistério  e  admi¬ 
nistração,  profissional  e  es¬ 
pecializado  escolar,  proíu- 
stonal  qualificado  e  arte- 
sanai. 

A  parte  II  congrega  as 
classes  singulares  e  séries 
de  classes  sob  regime  de 


nimo  de  Crg  7.500  e  maxlmo 
de  Crg  35  mH;  concedendo 
lun  aumenta  médio  de  35  por 
cento;  criando  o  salário-fa- 
milia  proporcional  ao  nú¬ 
mero  de  dependentes:  fun¬ 
dindo  aa  categorias  de  ex- 
tranumerárlos  às  carreiras 
funcionais;  proiwndo  a  abo¬ 
lição  da  legislação  trabalhis¬ 
ta  para  grupos  funcionais  e 
fixando  a  despesa  extra  de 
Crg  4  bilhões  anuais  paru 
sua  execução,  foi  entregue 
ontem,  ao  governador  Settc 
Câmara,  o  substitutivo  au 
projeto  do  Plano  de  Classi¬ 
ficação  elaborado  pela  Se¬ 
cretaria  Oeral  de  Adminis¬ 
tração  do  Estado  dt  Guana¬ 
bara. 

Depois  de  examinar  o  tra¬ 
balho  durante  duas  horas, 
cm  seu  gabinete.  Juntamen¬ 
te  com  o  sr.  António  Bar- 
sante,  secretiio  de  Admi¬ 
nistração,  o  sr.  Sette  Câ¬ 
mara  0  remeteu  à  Secretaria 
de  Finanças,  para  que  êate 
orgão  emita  parecer  quanto 
aos  recursos  financeiros  in¬ 
dispensáveis  à  cobertura  das 
despesas. 

No  máximo  até  a  próxima 
segunda-feira  o  substituti¬ 
vo  oftclsl  voltará  ao  gover¬ 
nador,  com  parecer  favorá¬ 
vel  da  Secretaria  de  Finan¬ 
ças.  uma  vez  que  foi  elabo¬ 
rado  de  acõrdo  com  as  dis¬ 
ponibilidades  financeiras  do 
Estado.  Em  seu  parecer,  o 
secretário  de  Finanças,  se¬ 
nhor  Luís  Maranhão,  dirá 
inclusive  que  o  plsno  pode¬ 
rá  ser  aplicado,  oem  que  isso 
implique  na  obtenção  de  no¬ 
vos  recursos,  como  sejam: 


g.»  —  Com  referência  k  sala 
306,  edlficlo  70,  da  rua  do  Pim- 
aeio,  all  (unotona,  deode  1943.  o 
escntorlo  do  meu  rmko  que, 
hoje,  exerce  a  funçãc  de  dire¬ 
tor  do  Depaitomenio  de  Eniu- 
na  Técnico  da  SOE.  do  Estado 
da  Ouartabara.  sendo  que  o  te¬ 
lefone  all  instalado  me  per¬ 
tence  hã  mala  de  10  ano*.  Tol 
sala  nunca  fo(  e  nem  serviu 
para  anêncla  de  Informaçõe»  ou 
sindicâncias,  ou  meamo.  encon¬ 
tro*  secretos: 

4.*  —  Nunca  mantive  quaique* 
contato  particular  ou  oficial 
com  o  sr.  Hércules  Wornanea. 

Ftnalliando.  tenho  s  doclarar 
que  a  inclusão  inopinada  do 
meu  nome  e  do  próprio  Service 
que  dlii)o  constitui  um  evtden- 
t«  aquivoco  que  aó  posao  atn- 
buir  a  elemento*  lntente»ad<-« 
em  tançã-)oe  ao  descrédito  do 
público  t  das  autorldade«“. 


O  «sntMlsaOnr  St  OtilBs  Xsolanii- 
Itsts  msnirnstua  •  svti  ossspen  - 
umsnto  p«lo  rsto  d»  »  Itsiaant: 
t«r  prorro«*dn,  por  dois  disa  * 
pormsnSnris  dos  toensHsiss  d» 
ChUis  Oofiiimut*  no  Br*«t  * 
medlds  fot  roncMllil»  sni  virui- 
<\»  do  «trasci  de  sriSo  qo*  d*<i« 
irsnspurta-lo*  p*r»  lor»  do  ptit 

XnlIrlM  de  I1aat-Ksa|  retrlsai  qe- 
s  treqdénrls  d*  Srstllrlrot  per 
sqnrls  reldnls  krilsalrs  é  d*  ser¬ 
ra  dr  tS  por  mév  n  ladaMrt*! 
paulUIs  msaststl,  ae*  AIllniiM 
Birre*.  retétr  U  doas  vérrt. 


Preso  00  fazer 
DroDoaando  de 
Jânío-Locerda 


Pormie  faria  oronerand»  doa 
candidato*  Jto(o,  MlUon  e  Isi* 
cerd*.  o  sr.  Wtlron  OomIneiM** 
de  Bottva  oermnneceti  nréxo  du¬ 
rante  34  hora*  r*e  denendênrt»» 
d*  F«tr*da  d*  Fepro  Leormldt- 
na,  «etuedo  de  ••falar  contra  o 
*r.  Ju«ee''no"  Além  da  prfaão. 
o  sr.  Wilmn  foi  esnanrado  e 
tr*n»portndo  em  cerro  ria  (cr- 
rovla  tMirn  a  DPPS  onde  nSo 
fiú  autuado,  nor  não  scr  ••om 
eaao  InlervasRnte'',  aegundo  o 
comirsáiio  de  plantio. 

Disse-no*  o  *r  WIlMm  Do- 
mtnvuea,  que  depois  d*  nossar 
várias  horas  na  Leopoldma,  e 
de  ter  sido  recusado  na  Divlióu 
da  Policia  Mttica  e  Sorlal,  fo( 
levado  até  ao  l.«  Distrito  Poli¬ 
cial,  tendo  aldo  autuado  como 
desordeiro,  segundo  o  oficio 
enviado  peio  chefe  da  guarda 
da  Leopoldlna. 

A  camionete  do  MPJQ  que 
permanecia  estacionada  na  Leo- 
poldina.  permitindo  que  popii- 
larts  dessero  suas  opiniões  atra¬ 
vés  do*  alto-falante*,  foi  proi¬ 
bida  peto*  guardas  da  EFL  de 
novamenir  estaeltmar  em  fren¬ 
te  ã  estacão  de  pakMgeiro*  co¬ 
mo  anteriormente  fasta. 

O  Comité  de  São  Cristóvão 
do  MPJQ  irã  ã  Jiirtiça  prote-- 
tar  contra  a  agTe*»ão  de  que  foi 
vUlma  e  sr.  Wiivon  Domingues 
de  Soura. 


Seydoux  chegou 
ontem  e  amanhã 
dó  entrevista 


Iniciadas  as 
represálias 
contra  Novais 

Por  ter  apoiado  o  sr.  Jãnlo 
Quadro*,  recuaando-iie  a  dlsMn- 
tlr  da  Conevnção  Nacional  do 
partido,  que  homologou  s  oan- 
didatura  popular,  o  prealdente 
do  PR  baiano,  ar.  Manoel  No¬ 
vais,  começou  a  sofrer  represá¬ 
lias  de  parte  do  n*.  KubltBChek. 
que  rtaohrcu  fugir  ao*  eompro- 
mlsao*  rom  ãle  aoeumldoa  an- 
trrlormente. 

AsBlm  é  que  o  ar.  KublUcbek 
mandou  demitir  o  ar.  Jooé  de 
AjmIs  Scasaa,  da  Compenhla 
Vale  do  São  Pranclaeo.  r  o  di¬ 
retor  do*  Correio*  d*  Bahia, 
ambQ*  tndlcodoa  pelo  ar.  No¬ 
vais.  O  primeiro  fot  substituí¬ 
do  pelo  sr.  Manoel  Oucdaa.  do 
PSD,  •  o  outro,  por  um  rlemen- 
lo  disaidenie  do  PR. 


Joníttas  com 
Lacerda  hoje 
no  MPJQ 


Puf»  ume  wrtada  de  der  dta» 
,no  Braall,  rhegou  ontem  ao 
Rio  o  embaixador  R«-ger  Se?  • 
doux.  diretor-geral  de  CtUUira 
do  Ministério  da*  Relaçõe*  Ex- 
tertore*  da  França,  que  ama¬ 
nhã.  ãa  1150  horas,  dará  uma 
entrevlstu  coletiva  ã  irapren»*. 
na  ABI. 


O  sr.  Castilho  Cabral,  presi¬ 
dente  do  MPJQ  eonvooou  os  dt- 
rlfsntea  dos  comitês  da  Oua- 
Babõra  par#  uma  reunião,  ho)e, 
ãa  17  horas,  na  sede  da  enti- 
doda,  oom  o  deputado  Carloa 
Lacerda.  Na  ociutão,  serão  tra¬ 
tado*  detalhe*  da  concentração 
pública  que  aa  reahaarã  ama¬ 
nhã,  na  Praça  da  Bandelm 
—  Otnc  Bandeira  —  a  mes¬ 
ma  hora.  oom  a  colaboração  do* 
cemltãs  Carloa  Lacerda. 

O  ar.  CiwUlho  Csbral  convi¬ 
dou  0  deputado  Ultimo  de  Car¬ 
valho.  prealdente  do  Comitê 
Pró  Lott  e  Jango,  para  um  de¬ 
bate  na  televtsãn  sóbre  aa  can¬ 
didaturas  presidencial*.  A  res¬ 
posta  ao  convite  aluda  não  foi 
dada. 

O*  fundaderea  do  MPJQ  com- 
paraeerão.  ho)e  a  lelevtaão  Con- 
ímcntal.  para  responder  várias 
perguntas  sóbre  a  campanha  do 
ar.  Jãnio  Quadros. 


I  Futuro  govérno  da  Guanabara 
apóia  novo  método  de  tradução 

Anófl  reallsar  uma  demnns-  candidato  àa  râlvlndleacAea  Guerra,  n  Conaelhn  Naclo-  .slcão  do  Drofeasor  Boltltl 


.sição  do  professor  Boltlng. 
que  fala  13  Idlomaa,  um 
advogado  especializado  em 
reglatro  de  patentes,  que  vai 
se  encarregar  da  conseguir 
para  o  profeaaor  oa  direitos 
que  lhe  cabem  como  inven¬ 
tor  do  novo  proceiao.  que 
pode  ser  claaalflcado  de 
meniare  '  mecânico"  ipots 
Inclui  a  modificação  do  te¬ 
clado  do  registrador  de  ti¬ 
pos),  e  no  qual  o  Ministé¬ 
rio  do  Trabalho  ae  recusa 
a  acreditar  ha  eêrea  de  três 
anoa. 


Ap(M  realizar  uma  demons¬ 
tração  de  seu  proceeso  iné¬ 
dito  de  Iraduç^  mecânicas 
no  cérebro  eletrônico  da  Uni¬ 
versidade  CatúUca,  ontem  ã 
tarde,  c  na  quai  pouca  gen¬ 
te  havia  acreditado,  o  nió- 
lofp  Rudoli  Boltlng,  recebeu. 
nf  ppHl|nça  do  preaiitoRãi 
tl»  Conamho  Nacional  de  Fes- 
qulsas.  a  promessa  do  depu¬ 
tado  Carlos  Lacerda  de  que 
vai  financiar  Junto  com  o 
CNPQ  os  estudos  do  profes¬ 
sor.  que  garantiu  aprontar 
em  seis  meses  o  seu  código. 

O  método  do  profeaaor 
Boltlng,  que  permite  a  ua- 
duçáo  simultânea  em  fran¬ 
cês,  inglês  e  alemão,  de  tre¬ 
chos  escritos  em  português, 
possui  10  mil  vocábulos.  Já 
e.vtando  registrados  em  seu 
Idioma  numérico  tria  mH. 

Parí  completar  o  proces¬ 
so.  que  supera  tudo  o  que  Já 
foi  feito  no  mundo  neste 
campo,  o  poliglota  preclaa  de 
Crg  50  mH  mensais,  para  oue 
possa  deixar  de  ensinar  lín¬ 
guas  e  dedicar-se  Intelra- 
mente  ao  trabalho.  No  en¬ 
tanto,  segundo  o  profeaaor 
João  Cristóvão  Cardoso  afir¬ 
mou.  oa  poucos  recursos  com 
que  conta  o  CNPQ  só  permi¬ 
tem  subvencionar  o  profes¬ 
sor  Boltlng  com  uma  bôlsa 
mensal  de  Crg  20  mH. 

Atendendo,  ainda  como 


candidato  àa  relvlndtcaçõea  ãjuerrB,  o  i.unjiru)o  cvmi;»u* 
do  professor,  odeputado  nalde  Pesquisas,  a  Compa- 
Carlos  Lacerda,  que  aaiisUu  nhla  Sldenirgica  Nacional 
à  demonstração  acompanha-  e  a  Comissão  Nacional  dr 
do  do  filólogo  Paulo  Rónal,  Energia  Nuclear, 
assegurou-lhe  uma  verba  O  deputado  Carlos  Lacer- 
adtclonal  de  Crg  30  mH.  da  debateu  com  o  padre 

O  paaqulsador  alamão,  que  Amaral  a  posslblllclade  de 
«atá  no-Drasll  desde  1934,  e  “(iRrar  o  Estado  da  Guana- 
é  autor  do  primeiro  dicioná¬ 
rio  grego-português,  solici¬ 
tou  ainda  do  deputado  Car¬ 
los  Lacerda  que  o  auxilie  a 
convencer  oa  representantes 
dn  Departamento  Nacional 
de  Propriedade  Industrial 
de  que  o  processo  que  Inven¬ 
tou  pode  rralmente  ter 
sua  patente  registrada,  poU 
consta  do  método  uma  mo¬ 
dificação  total  do  teclado  da 
máquina  registradora  de  ti¬ 
pos,  e  que  poderá  ficar  co¬ 
nhecida  como  a  "máquina 
de  traduzir". 

“tu  vmii  •!“ 

Ao  dar  inicio  a  aua  de¬ 
monstração.  qne  foi  precedi¬ 
da  de  uma  explicação  do 
técnico  LuU  Viana,  do  cen¬ 
tro  de  processamento  de  da¬ 
dos  do  computador  eletrôni¬ 
co  "Burroughs-205”,  o  maior 
do  pais.  que  explicou  como 
funcionam  aa  memórias 
"magnêllcus"  do  cérebro 
eltrónico,  o  professor  escre¬ 
veu  em  código  uma  frase,  que 
fnl  a  primeira  a  ser  tradu¬ 
zida  nos  quatro  Idiomas: 

"Ele  vem  alM" 

Depois  da  demonstração, 
o  professor  explicou  que  não 
ratavam  registradoa  no  cé¬ 
rebro  nomes  próprios.  No 
idioma  numérico  codificado 
do  professor  Boltlng.  a  le¬ 
tra  “A"  é  representada  pelo 
número  "êl".  a  "B"  pelo  nú¬ 
mero  "43"  e  assim  por  dian¬ 
te.  dependendo  do  algaris¬ 
mo  das  dezenas  de  milhar  a 
categoria  gramatica]  do  vo¬ 
cábulo. 

Agradecendo  o  apoio  que 
lhe  fot  dado  pelo  candidato 
da  oposição  ao  govémo  dc 
Estado,  o  professor  Boltinr 
disse  á  TRIBUNA  DA  IM 
PRENSA  que  o  sr.  Carloi 
Lacerda,  'que  êle  não  conhe¬ 
cia,  punha  em  execução,  an¬ 
tes  dc  cinto,  um  dos  ponto* 
báaieoe  de  seu  programa  de 
govémo:  amparo  e  Incre¬ 
mento  à  pesquisa  cientifica” 

6s  "5"  éo  cérobra 


SORTEIO  OE 
AGOSTO  DE 
1960 


Sette  estréia  censa 
dizenda  quanta  ganha 


eaaamrni*  •  aanlr 
da  dl*  1  dr  wirmbv*. 
mrdUuKr  aprrwnisrSa 
da  daraoirntD  d* 
Idralldad* 
stai  sociai 

EM  ãUãmHã. « •  BO.  6HRMÍ 

L  101*00  Miacv  no  M  IMMO 


para  elas  uma  sede  que  con¬ 
trolará  oa  trobalhoA  oo»  sen¬ 
tes  •  rtceberã  oa  dados  eolisl- 
dod.  O*  recensaadore*  traba¬ 
lharão  durante  o  dia  c  p.-irte 
da  noite,  atê  oa  33  hnraa  To¬ 
dos  portarão  cartóea  do  iden¬ 
tidade. 

SoUnUurlu,  koi« 

Está  marrada  para  aa  16 
hora*  de  hoje  a  inausuraçlhi. 
na  praça  Fiortano,  dr  uma  ex¬ 
posição  rensltãrin,  que  apre- 
*entarã  fotofralu.*.  srafiro*  a 
motivo*  referente*  ao  recen¬ 
seamento. 

Na  oportunidade,  *erã  exibi- 
fio  um  ftime  a  r**petto  da  evo- 
luç(h>  do  renso  desde  1930. 

O  governador  Bette  Câmara 
inausurarã  a  expi^slção.  que  se¬ 
rá  franqueada  ao  público. 


O  govansador  Sette  Câmara  nutoade  hoje.  preenchandex  em 
feuitfurou  e  reeensaamenlo  na  «tu  caaa  na  Lagoa,  o  lormuià- 
Ouaaabats,  sm  primeiros  ml-  no  qua  lhe  fot  apresentado  por 

um  censor. 

Na  oraslão.  8«lt#  declarou 
que  ganha,  mensalmanta,  Crg 
M  mll 

O  renso  começou  hoje  em  to¬ 
do  o  pai*. 

Do*  dois  mil  censores  de  que 
ditpóe  o  Serviço  Nacional  de 
Recenseamento,  no  Rio,  aòmen- 
te  algumsa  daaena*  iniciaram 
lioje  suo*  vltita*  ao*  domlcillne 
do  Estado  da  Guanabara,  dan¬ 
do  Inicio  dceta  forma  oo  re- 
ceniteamento  de  1960 

Dwraçãe  t  verbo 


Lott  hoje 
nõo  jogo  bombo 
voí  folor  macio 


o  marechal  Lott  lerá,  hoje,  - 
durante  um  almóçn  na  revteta 
“Manchete",  um  dt*cur*e-pla- 
taforma  q*)*  fot  preparado  peio 
ar.  Rómulfi  de  Almeida,  do 
T8BB.  eom  s  colaboraçáo  do  co¬ 
ronal  Nelson  Wrmeck  Bodré, 
da  mesma  repartição. 

O  discurso  nio  contem  ata¬ 
que*  pessoal*  ao  «r.  Jánlo  Qtia- 
dro*  e.  dentro  do»  plano*  tra¬ 
çado*.  *•  êstes  (orem  (eitos  se¬ 
rão  no  ealnr  do  dlscurto. 

Oa  iacMstas  ao  faserem  o  dia- 
snrao-plataforma  do  marechal 
Lott  Imputeram-Ihf  uma  séria 
d*  Umttaçóes.  Entr*  estas  a  que  ! 
raspeltasae.  no  seu  todo.  a  tese 
que  defendem.  Já  divulgada,  re¬ 
petidas  vêses,  tem  que  ninguém 
dela  tomasse  eorúteclmento  em 
eartos  aemanárla*  desta  cidade. 

O  mareehal  Lott.  em  prtnct- 
plo.  concordou  com  a  exigência 
r«*crvando-*e,  porém,  o  direi¬ 
to  d*  faaer  as  alteraçór*  que 
lulgar  necessária*  ao  bom  en- 
teodtmeuio  da  plataforma  — 
re«*  a  ser  aprraenUMla  ao*  ir- 
mio*  Block 

Nade  de  bomba 

Falando  á  TRIBUNA  DA  IM- 
PRENAA  hojf  pela  manliá,  o 
teneral  Pio  do*  Santos,  pre*il- 
dente  do  Comnê  Interpiutid*- 
no  Lott -Jango.  diiar  qur  o  ma¬ 
rechal  Lott  nio  Unçar*  nenhu¬ 
ma  “bomba-. 

“Be  vai  laser  um  dl»cur»o- 
ptetaforma"  —  informou. 

Geranfio 

Para  eviur  qvM  no  atmóco  de 
bo)c  venha  a  *e  repeUr  o  mpe- 
taeulo  de  sábado  no  Largo  de 
Machado,  a  direção  da  revUta 
“Manchete*  tomou  desdt  on¬ 
tem.  um*  sérte  d*  providênda* 
Xntre  **t*»  a  de  não  convidar 
o  sr.  fterzto  Maaalhã^  candi¬ 
dato  que  também  spota  a  can¬ 
didatura  do  marechal  *  Ptesl- 
déoci*  da  Rer*!‘»?ica. 

Convidados 


Milton  ganho 
em  S.  Paulo: 
Herbert  Levy 


Muiio*  rio*  candidato*  a  agen¬ 
tes  receitseodores  procuraram, 
ontem,  o  8NR.  para  saber  d« 
*  u  a  s  ctoasillcaçoe*  •  receber 
irrtruçúM  que  o*  habUltaasem 
a  tnlelar  suas  attvldadaa  ime¬ 
diatas.  Contudo,  o  Serviço  Na¬ 
cional  de  Recensesunento  e  e 
IBGE  pensam  em  aproveiur 
paulatinamente  os  elcmanlos 
aprovados,  alegando  qua,  como 
o  praso  de  duração  do  censo  é 
de  dois  mesee,  há  multo  tem¬ 
po  para  dceenvolver  ealmaoMn- 
te  os  trabalho# 

O  IBOS,  ate  agora,  sóment* 
trm  contado  eom  os  próprtos 
recurso*,  pol»  a*  verba*  cfeatl- 
nada*  ao  rrrenaeamento  ainda 
itif  (oram  liberada*.  A  medida 
que  s  liberação  ac  rerlftcar,  os 
trabalho*  d*  coleta  de  dado* 
serão  munsineadoa. 

Dtante  dêaaea  motivo*  *  ao 
roniráno  do  qtw  m  esperava, 
pouco*  arráo  os  rtccnseadorei 
rm  atirtdarie  nesta  f**e  Inicial 
do  cm^M} 


Solução  poro 
corne  só  no 
próximo  semono 


*  “O  dados  aritmética*  de¬ 
monstram  clarsmente  qua  os 
chamado*  movimento*  “Jan- 
Jiut"  ten»  um*  significação  li¬ 
mitadíssima.  pol*  o  gTOsao  do* 
eleitores  aceita  a  indlraçAo  do 
t  róprlo  Jánlo  Quadro*,  segun¬ 
de  a  qual  Milton  Campo*  ê  o 
neu  companheiro  Ideal  para  a 
vlce-ptesidéncla  d*  Republica", 
rierlsrou  ontem  o  deputado  Her- 
bert  Levy.  afirmando,  com  b*»e 
em  peequisss  do  TBOPC  que  o 
senador  MUton  Campo*  ganha¬ 
ra  as  rictçóe*  em  San  Paulo. 


Embora  o  sr.  Isaack  Bayma. 
chefe  do  Departamento  de 
Planejamento  de  Preço*  da 
COFAP,  não  tenha  sabido  tn- 
formar  quando  aquêle  órgão 
poderá  conrlutr  seus  estudo*  a 
respeito  do*  preço-  da  carne. 
*abe-se  que  o  PienArlo  ds  CO¬ 
FAP  deverá  dt*euttr  o  s«sunte 
em  sua  reunião  da  próxima  *r- 
mana 

A  tendénru  que  ac  mtfica 
é  pela  rejeição  da  formula 
CLD.  proposta  prlo  Stndtcatn 
da  IndOstna  do  Frio  de  São 
Paulo 

O  Plenário  da  COPAP  de¬ 
verá  optar  pctfi  rcalussamento 
do  preço  para  o  período  de  en- 
tre-aafra.  com  base  no  renl 
encarecimento  do  tado  da 
corte. 

CA.MB10-Nr.GBO 

Por  outro  lado.  o*  açouguei¬ 
ro*.  que  estão  sob  tieealiaaçãn 
da  COFAP,  moatram  mu  de¬ 
sagrado  ante  a  limitação  di 
fornecimento  de  dlsntetrn*  qu- 
lhe*  faaem  os  frUorlficO' 
Acresce  ainda  que  o*  mat 
chante*  só  «r  dlãpóem  a  eol' 
car  oo  vare)o  tr#>eiro  e  dlen- 
teim  lunios  «chimado  ‘  t_. 
^do**!  a  preço  de  cãfflbin-n<’ 
gro  Dal  resulta  qr-r  c-  »  i. 

d»»-  ■  lixetvr  u- 
bem  ■  .  f;;un<*«  pr- 


FRAÇA  7  -  FONE  4-9M0 


O  deputado  Carlos  Lacer¬ 
da  /oi  per  de  perto  o  proce*- 
•o  de  traduções  mecânteas 
Inrenlado  pelo  professor 
Poltinç  çue  será  subrenrío- 
nodo.  o  partir  de  hofe.  eom 
Crt  20  mll  do  porérno  e  Crg 
30  mll  do  candidato 


VISITANDO 


Ne«  Eatodes 


Aconteceu 
no  Rio  Kwaí 


Todos  oa  Estado*  )a  esião 
dr  poM*  do  matrnai  necea-a- 
rm  para  a  foa*  inictsl  do  re¬ 
censeamento  A  despeito  dteto, 
entretanto,  algun*  munictpin* 
ja  se  dliiflram  ao  IBOE  soli¬ 
citando,  antecipadamente,  ODtn- 
ptementação  do  material 
pilgam  iiue  e  recebido  não  se¬ 
rá  sufidente. 

Quando  M  trabalho*  do  rv- 
eenseamtnte  Uveretn  atingido 
s  plenitude,  deverão  estar  em 
atividade,  rm  todo  e  BraaU,  16 
mll  **«01»  recenseadores,  no 
DO  Esitado  de  São  Paulo  de- 
TfríU  funriniiar  9  mll. 

Flane  d«  trabalho 


Aproveitando  sua  vlalta  ao 
cérebro  pletrõnlco.  o  depu¬ 
tado  debntéu  coir  o  padre 
António  Am.aral.  gerente  do 
centro  de  procesMmento  de 
dados.  0  uso  do  computador 
que  acaba  de  terminar  um 
t  rabalho  esutiatico  para 
1  OrganUúção  doa  Estados 
.é.mertcanoa.  que  será  utHl- 
ado  na  próxima  rtunlão 
;o  Comitê  dos  21.  em  Bo- 
dtã. 

O  computador  ê  usado 
la.  Ponllflcu  Unlverslda- 
-  Católica  e  por  quatro  en¬ 
cadea,  que  colaboram  no 

.f“rnto  do  equlpénicir.v 
Q .  emprêiram  eotr-  d 
;-r,  que  lbe«  ■  sb«  e- 


Tomou  posse 
novo  presidente 
do  Equador 

QUITO,  t*  )PP)  —  J<wé  Ma¬ 
rta  Velaaro  Ibarra  assumiu,  on¬ 
tem.  è  noite,  pela  quarta  ve«.  a 
lursldéncia  da  Rrpúblice 
Zqttador  Quebrando  o  protoen- 
:  '  o  ariilco  prrsldenle  CamU^ 
Po!;ce  im  ã»  “Vi 

'  r“,  i~-el*co  Ilttn- 


A  dramática  Dsrrativa  da  kite  d* 
100  hnmeoa  dmaspsradna.  aubme- 
tkln*  *  lnd«MTÍtiv*ii  torturas  * 
buimlhaçó**  oum  campo  de  cee- 
rrolcaçlu  japonês,  na*  flomaUa 
da  TMlãadta.  Lvia  êste  -  ma»  Z> 
fa-Hoantr*  artigo*  tm  ^«4^çó«a  d* 
«etrmbm  meiutivr  •  nmdcn- 
Mição  dn  fainnan  Kvm  de  Ji>« 
MIMU  MD.  :<>M 
I  !  -ã.  \tt-;  'f*  K  I-  m**ii  ■ 


rONHEÇA  o  RESTAURANTt  PANORAAAlCO 

GUANABARA 


V 


1  au  li  í  rn  ’ 


A»  PeS/-  ^ 


i 


1 


I 


1 


DA  IMPRENSA 


Rio  de  Janeiro,  1  de  S^1err^^ro  de  1060 


PSD  inferpelo  Manifesto 

PTB  c  insiste  para  Moniz 

cm  novo  comício  Arogõo 


PTB  c  insiste 
cm  novo  comício 

car*ntir  *o  mareclwJ  , 
de  Mor«i*  o  rtlrelto  de 
■  imuar  rândldatft  •  defender 
1  'd  ncAprli  wdirevlveixrt*.  na 
ouinw»- 

(V  ütreíorio  Re«ion»l  do  , 

-Mintdo.  ontem  eob  «  pr^W/n-  i 
I  de  *r.  Amaral  Peixoto,  de-  j 
,  t  il*  a*  Iniemeliir  o  Diretório 
rf-^nal  do  PTB  ObreMacon-  ' 
f^f.menw  d®  1 

1  iAdo;  b'  tieaUíar-.-e  do  Comi-  | 
te  Lotf  *»n»n:  «'  hipotecar  ao-  , 
li4>arrrti-  de  ao  ar.  .Anural  Pei-  [ 
■*oro’  d'  Itt^ier  um  noto  coriU- 
rto  no  local  da  baderna  e.  et 
ficalmenie  advertir  oe  aeueean- 
itíoa’!»  a  Coa*tiiutnle.  am*»*  < 
,*-.00-0#  com  eeveraa  pnniçúM.  , 
«/ira  qoe  nâo  l^cam  a  c^pa*  I 
jíf.,  do  ar.  Seieio  MiWlhâea 
X  nota  UE  INTTRPIXAÇAO  ' 
r  i  .«eiiitnie  a  nota  de  In- 
r*;  oelacAo  ao  PTB.  ,  ,  » 

■  oDirefór-o  Refnuial  do  Par¬ 
tido  «oclfl  HemiKTÍtlco.  reti- 
rji«  a  31  de  jjO.Hto  illtiino.  pa* 

.  a'nali>ar  o»  lamentáveiaacon* 
íér.menfoe  ororrMoe  no  coml- 
",?"  a^ado  no  dia  'J*  de  1 

ir  1*0  tjrfo  itn  \Ut'liAdo.  d«*  [ 
Qiii  antea  de  m«nlfeetar-xe  ' 
0  amunto.  aollrftar  o  pto- 
«  'rfiamenro  deaae  Diretório 
rwimal.  tendo  em  vW*  o*  In- 
ter«<«ei  comuna  fom  ae  randl- 
ríiiiiraa  Henri<|ii«  Teixeira  Lctt 
,  ..bío  OoqIíM' 


Caminhão  da 
Oposição:  hoje 
no  Tijuco 

P.ra  «mdar  a  eampunha  de 
Carlm  I.ícerda  —  '  doe  ca^ 
^•dite'  a  CwfUtuinte  —  teri 
;»neado  o  ••Cani*nhSo  du  Opo- 
rrio-  oue  eatarí  'Odiu  «awA- 
•t  em  baPTOX  dlífTentei  lU 
rifl*  0^- 

a  primeira  vbi»  do  "Catnl- 
fh.'A  da  Opc-Jdcío"  »era  Itoje, 

>  Praea  Pr^'»- 

Comício  I 

i  trer.te  oe  opO.rlojN  do  Clu»  | 
p.  d'  ’*i  roura  reillrará.  ho/e.  | 
1  IÍ36  horae.  em  frent»  a  ' 
r»;a  de  N.F.  dJ»  Oraçâ-*  'na  j 
frnmdn  T  oiterdo.  em  Maria 
M  Orací'  1101  eomtelo  'cm  or  | 
■rdtitfc  a  Cin»ttt'ilnte  r.i-  • 
t»rio  o«  '*•  Amé'0'm  , 

-.0  fv-mtPmir  D^Ar^elo. 

},— f  r>tad|n  Otirelra  Bele, 
fWIle  tv-eindA»  amentl  tSetro 

•  Riiil  TP^mini  ' 

Amoral  Netto 

0  'o.'ti»U«ta  Ainarnl  Netto  i 
•'•1  famf  e-'ti  remana  oa  te-  | 
rjTie'  pofn’"'''**  ' 

ftcie.  k-’  ióód  tioraa.  em  Ma-  i 
ti  da  P.raen  em  frente  k  Icre» 

■*  ití  «eiihora.  , 

aBnr.ht  «*iíi  ?  ka  M-RO  em 
*rtT.**  ®o  C''rnP^  Paejifa  Riboí-  I 
r»  fictim.r  dl  rtia  Bollesr. 

AiitifH  *a  5210.  *-  ! 

•r  airw.l  .Netfo  Tnl  tniPum-  , 
Tf  o  roml'*  .tóbo  r"»tllhf>.  I 
I  nw  Oi-t;'  •"  'r.eleo.  IW  | 

Recital 

0.  íJ  ti'  .APf  n  niriil-ta 

tv-  í  R  i"er  cjuri  iitn«  ré-  i 
.:*!  *i'  17  V/or*í'  pera  oneo-  I 
•lar  ttiruV  ran>  e  evmp.vnha 
ó*  C*r"-  t.ai  »prfe  ,0  'nsm- 
<n  j|iÃi*ito  -er  atieillrfd»- -  pe. 
lo-  te:■■{^'^  ■.T-l**!  e  47.0472. 

Fovelot  I 

O  efijf  de  Tivett*  de  eiilfl-  I 
><Tih>  114  CaiUr  t  teerda  teve  ‘ 
t  t*  ítriiiTie.  -r^nde  atPid»^*. 
rvifam  ii<ltí’da«  *a  «otrjlnieo  j 
'iirli;:  PjvJlo  tíN^picabóni'.  | 
Ctiaptu  M*ime'r>  'ten»)  Ca-  ; 
Unarl»  't^roa',  P  rotte  pro-  i 
etirt"  d-"  c-érea,  P  r  a  I  j  do  | 
Pinto  e  TUio  da.-  aYa*o«  <T  e- 
S!oe*  Roelrha  tnáeeai,  E»*  I 
oittleio  'Maraimrí'.  T?ib>tbna  j 
BoR.O'e«*oi,  Baixa  do  Sep»- 
teiro  -Eí VI  lí  do 
Vintem  «Padre  Minei»  Svii- 
t»  M»T*a  iPo*af-)eo»  RatJde  j 
•Outiboai  e  P-rada  d»  Lace».  . 

O  Setor  de  riveiw  pmrton:i  j 
*0  CiitrftA  Central  tMmlran’*  I 
T«n»r..4ar‘  •lói.  .'hefodA  pe*© 

■r  ,tr, »  4»  qimeMn  Neto  — 

*  7e*lrh  d"  P"9ia  •‘ii  Pinto 

Eitudoirtci 

O  •■♦•itirte'  reAimdarlo»  ou 
r.t-.eoitdrio»  qtie  r'e'eiaTnn  , 
Níte-írnfi  rawtjrnh-'  deCar- 
Vi  tire-  u  Mllten  Cc-mpo.  c  - 
Ur.K  Quadre»  p"o**-.''o  pro- 
•"■rer  0  aeadtmifo  W*'<orí 
rt*jrei '  n**  CoTilt»  Círio»  1 ' 
em»  e»  n  ■  Mirt'  e 
«41  N-rdo 

Munia  Ara9ã0 

Cotr  a  rre>«rea  dos  depu- 
'«doí  A*i-iU)  LUeia  Cardos  e 
Ittr  li.--.  Nometra  ■■  ‘O  Ra'- 
•"usíi'-  M  m*.'  -le  Araxâo  fari 
.-•p  («mklo  etn  m»i  itntinhâ. 

I  70  hor..-,  t«ríJ-  Av  1ín«0- 
ntiecr.  Rif  hard.  2»  Grajad 


U»  dcpiiUdiM  .Aduain  tarda- 
M,  Hamillon  N<>tueira  e  3lr- 
nem  Cóne»  aMlnarani  « 
aninte  manifeito  «ábre  ■  ran. 
dMatura  d»  médlen  |Ui munda 
Manhr  de  .Arncko  á  Aiiemblcla 
Conilitninie; 

“A  Conveneao  ria  CDN'  ra* 
rioea.  realltada  de  tk  a  17  de 
Jnnbo,  aienire  enndidalos  de 
real  valor  e  prvelicin.  Indienu  a 
profaxour  Kamunda  .MnnW  de 
Aea(ão  para  denuladn  k  Cunik- 
lili  lute  da  (•iianaliara 

Vimaa  peilir  «eu  vat»  e  «na 
ruaperação  para  que  tl*  .ri» 
eleito.  l;m  l••na»).  ano.  rir  rqit- 
rhénpla  na  ikiwi  urampí  men¬ 
to  partidário,  lirinomn.  a  eoti- 
lireão  rie  que  i  a  un.  puucn. 
lidem  rumo  «Me  que  j  rT>\' 
mah  drir  nu  f«rr»  r  «nu  «»• 
brrvhêncU  , 

Ka-ehefe  Me  iteniro.  Saiiiiu- 
rioi  do  K.ltrio  da  ParuAiu.  ex- 
direlur  ria  fiepjrtamentn  de 
Allinentaeio  ria  PJ>.I.  eale- 
drãttrq  da  rnivrr.ldadr  d« 
llra.il.  mrmhra  da  oea  I  on.e- 
Iho  rnfvrr.itário  o  direlur  d» 
Laburatdrlo  de  <  unlrule  dr 
Mrdieamrnio.  da  .MIni.trrIo  da 
itaúde.  náo  m  lal»  titulo,  rreo- 
raendam  o  eminente  eariarxt. 
homrai  eiperieiite  do  adtnfiiU- 
traeão  páb’ica.  praradu  e  ama- 
dnrecida  nn  lento  de  aenv  pr«. 
blema».  Também  *nu.  aitmi- 
riveio  qualidadeo  de  líder  pn- 
litlro.  cuja  atnaeko  ar  vem  dr- 
OMValvrndo  de  hã  mallo,  n» 
dlwrela  reoevao  da  viria  parti¬ 
dária.  faaem-nu  merrrerinr  do 
mondai»  o  qae  a  indleou  a 
unanimidade  rfn»  inembr».  da 
ConvetKka  ndrnUia. 

Bna  eultnra,  «a.i  indepriidni- 
rla  de  caráter,  mu  prubidadr 
vaa  taperirnria.  «ua  Iniran-i- 
(eiM‘la.  ktm  habilidade,  .ua 
cordura,  aua  earacem  moral  c 
nem  don»  de  arador  -afeito  a 
cátedra  e  á  Iríbnna  poltilra 
dâo.Ibe  direita  aoo  «ufráctoa 
dat  «ena  conrldadAon, 

P  par  IlHki  Imo  que  rnlen- 
demo»  de  noaao  dever  re«-n- 
mendá-lo  ao  «nfráelo  d«  poro 
earloes,  earto*  rie  «ua  com- 
preen-uí#  e  rie  .eu  pairtotiimo' 


Onde  comprar 
discos  de 


Carlo«  t 


o  dt-eo  ««A  ReOeneJio  ria  r-i- 
riude*  e  ot^nn'  r.*-A«  a»»Tr'''a. 
re«  rto  nCtne4»o  eri*AAí>  rir  ««•••■e 
“A  Cirieri»  ttirinnirive’"  tyari*rr 
vr  ronapeerie»  no»  «e*'ttn»e« 
loeju- 

I  Crm'li*  Cen’ni'  -  R'ia 
Almirante  r.nianriaee  AO 

3  CVirr.né  de  te»i>nr  Av 
AttilNe  de  P*‘va  ATI 

.i  CnmItA  Fetninne  (^--«r.» 
L-veerda  «le  ftvírema  -  Bni 
SiridneV  rt*  IKJ 

4  Ccuv^a  StonejT-v  Oan-TOe 
—  Rim  <Sto»i»iT0  Cnn-nA»  Al 

5  a  ..•«•ifnrn»  veAe  l.qi.t. 

RilU  rve.  ria  Rr>e>Ta  11  Cn- 
peenbana 

A  \tn»r.  Aq  rti.  M.-to  i0«  rtt 
AhmT'*»  1t1 

7  fT)N  -  Ar  Rie  ft'inrt 
177  -  1 '  *anri.-)t 

R  Catrité  Cario»  I  -•rerria  - 
R'’-)  «l.rde  de  «ár  Rêllv  AA  - 
ooliraclr- 

9  rRiRÇNA  o.A  iMPPfN. 
S.A  e,-m  a  .»  NtáVIr  -  R»a  OC 
Lpe-jril»  oa 

to  Cmnttí  OrlertMlo  dr  AT.- 
aenhr  reihe  .  Rnp  «.A»  r-m- 
0i»(w<  ▼»v|ef  2 

II  C9»a  Caiooo  M’>niif  •  Rim 
8e’''<rté>  D»^'ta^  7n-74 

12  Ca»*  Rei  da  Vnj.  na» 
ruA»  P-n».  at"n*  Ren-ri'»  Onn. 
tac  Ole»  ri.  C't1»  •  NVt*»  (U. 
«I- 4.  r--n.KAtixnn 

13  Pae*  Vepe  -  R>:a  «etr 

f  P»*m  rir4b^i|»if^e*q 

u  »*»iiMtr‘9l  ri»  n»lTt'S« 
Da  iMPRCVA»  -  R*li  flnri- 
íonte 

1$  Sunirml  da  rHlBifNA 
ÜA  IMPRPNPA  em  «Mo 
peaee  Pomo»  d»  Atereoe  •nó 
7*  ird,.»  ' 

IS  Cranite  Carb»  I  ertto 
Pr»'’  .,  «la»  AíaeAe-  CIA  R-' n- 
.uee.»í- 

17  Ctamt#  Cario'  i  --i  etoa 
Rne  \*  if"  e  K,lrrr>'  «4* 

1»  ConiitA  Prt»m»’a  mac» 
Ba»'-»  Pefla  íl 

IS  Ctmiite  Cbrio-  I  leema 
na  ivetuda  Piuir  d»  Ffontin 
»lí  irto  ‘.fti 

Itl  Cemwe  Cario»  Laee»éo 
rna  trnpeildlr.a  Ré"r*  tl*»  0'a- 
rta 

21  Ciy*  Oiatnbatdnfí  Re- 
«mrrt  ria  eu»  ‘*eie  de  Sefemb«'o 
n*  14 

MFJQ  -  AteniOa  Prmet» 
iMbel  «<u 


Emílio  Carlos 
PTN  de 


Ademar  e  Lott 


Pedroso  fêz  o  pedido 
em  favor  dos  "marrons" 


vera 
apoiar  Milton 


nao  querem  ir 
ò  TV  com  Jânio 


o  »r  Fernindo  crhoteau 
brtand.  diretor  da  TV-Cultura. 
dr  Bio  Paulo,  envion  um  1»- 
kóntm»  An  er.  Q'ilntunlih»  Rt* 
hel-o,  pedlntin  para  Informar 

*  MO  iioaau  randldato  Jknto  Qiia- 
tlm.  qiie  o  «r.  Ademar  de  B  ir- 
roA  ainda  nâo  coniirmou  ■  aua 
preaencM  no  protrama  do  dia 

•  de  membro  —  em  que  • 
einPwra  -'ord  ÍDa<i|unida  com 
a  prrecnea  doa  Irt»  candidaioa 
a  Pit-aldhicla  —  e  que  o  ma- 
reoUal  Henrique  tott  e»tè  con¬ 
dir) 'UaQdo  a  a.ia  iimenca  k 
tda  do  prefeito  pautlala.  O  U. 
Wilntanillta  Ktbriro  traiiemitlii 
n  teltvrama.an  »r.  Jknto  tjiui- 
diaa  e  éfte  mandou  re.-porder 
i|iie.  cc  -o  initru  data  aeja  mer- 
iiada  llie  MVi.-eni  coni  dee  dia» 
»ie  antrv.dèric:a  poro  poder  nt- 
Irrar  o  itriciro  de  «un  campe- 
nl>u 


M  PAflC»  I  Biiciii  -aJi  ~  O 
lic.iuUdo  K.iiulln  Cario»,  iirvfci- 
J  I.le  do  PTN.  o.-  r  ii  TBI8U- 
N.*  DA  r*PRtÀt-  \.  ure.  -e  a» 
rttenVlra  re-niverrm  rr.»liii  a 
•‘cmildHttir-i  Milton  Ciiiiime. 
'« -je.  iiu  Riu  de  Jauetio  o  i»ar- 
Hat.  »erá  o  nru  rtro  a  let  unit 
r;'.i-p:>  coiiiplría 
-  .'í'>»  lomr^  oe.  piinieiroa  a 
ie.jtrai  a  CAnainalura  Janlo 
O  adro-  -  aerr  -centuu  Caro 
u-  r3rieliMHin--r.'4  uuuii’--'u  o 
i.ui.ii  íin  eeiuitlur  Allllun  Cnm- 
«v  ■  c  rrelij  q' r  a  l«'iMienclii  e 
■  '  i.  ir.itatet  ict  tw  riel»tr-j 

i.li'OiatMtiirUIC. 


Fol  0  deputado  Jt»é  Pt  - 
droso  quem.  depois  de 
chftiitaqeado  pelo»  falsuõ 
jomallAtas  de  "Coníldr.n* 
clal"  iMídlii  ao  Preslden- 
tP  Kubitsclick  que  no¬ 
measse  os  “gana  'liirs- 
Frcdy  Ü  a  1 1  r  0,  /\lber'«i 
íionrado  o  Deiorme  ou 
Amnr.ól  iKira  car''n.s  lelr.» 


X  do  quadro  dc  servido 
re»  da  extinta  Preiellunt 
do  Distrito  Federal.  O  cu 
ronel  Xéllo  Cerquoir-i.  ou 
Casa  Militar  da  Pre.sldèn 
cia  da  Republica.  íol  tn 
ciinibldo  de  prep.irar  a 
expediente  que.  enrladu 
ao  entáo  prefeito  Sd  Frei¬ 
re  AJ\1m.  determinou  a 
nomea  eSo  da  trinca  para 
o  serviço  pVibllco  euriocu. 
com  venelmenics  meiis.rii» 
•supenores  a  Cr^  25  mli 
mensais.  O  prefeti  j  Sa 
Freire  Alvlm.  certo  dia  - 
24  horas  depois  do  pedi¬ 
do  fel  lo  e  atendido 
chamou  os  chantagi.stas 
ao  seu  gabinete  para  cu- 
munlcar-lhes  que  ja  eram 
funclonário.A  da  r  n  t  A  o 
Prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 

O  deputado  Jesé  Pearn- 
so  (P8D-Esintío  do  Rio) 
tlvem  participaeáo  atlvri 
na  Importncdo  de  feijào 
norte-anierlcano  pnr.ri  o 
Brasil,  quando  o  produto 
faltava  no  mercado.  O  st 
Pedroso  Unha  vendedor 
escolhido  -  u  Anasac  — 
e.  para  o  nogocio  .se  rea- 
llrar.  conversou  com  os 
srs,  Igneclo  Tosia  Filho, 
diretor  da  Caricira  do 
Comercio  Exterior  d» 
Banco  do  Orasil.  c  cuni  u 
coronel  Frederico  Mintlel- 
lo.  àquele  temoo  prc.*-!- 
dente  da  COF.AP. 


A  importaqào  estava 
mnis  ou  ineno»  acertada, 
quando  Fredy  Daltro,  Dt- 
lomes  do  Amanil  e  Al¬ 
berto  Conrado  levanta¬ 
ram  a  hlstúrln  e.  em  se¬ 
guida.  procuraram  Pedro- 
-.0  para  que  Ale  -desse  uin 
Jello"  de  evitar  a  publl- 
cacao  da  repurtagem.  O 
deputado  nao  deu  “o  Jei¬ 
to".  a  reportagem  saiu. 
luas  Pedroso  noo  se  deu 


jjur  achado:  cumpruii  to¬ 
da  a  edlçào  de  “Cuuii- 
denclRl", 

Os  chantagistas  vulta- 
rain  a  carga,  itmeuc;and(i 
publlcnr  uma  s  e  g  u  ii  d  -4 
edieào  "com  reportagem 
ineltiorndii".  PedraMj  ca¬ 
pitulou  então,  e  txs  cii-in- 
taglstas  vemlo-o  vacilar 
exigiram  mn!.s:  cs  empre¬ 
gas  ptlbllcc.s.  aiendidü- 
pelo  prefeito  S'i  hTelre  Al- 
vhn  por  ordem  do  presi¬ 
dente  K’iblDoh‘'ic.  afriive. 
do  eorom-l  Ncilo  Cfr- 
quelra. 

I  n  f  0  r  m  a-sc  qur  foi 
um  bem  o  deputado  Joso 
pedroso  quem  conseguiu, 
no  Estado  do  Riu.  a  no* 
mcaçào  de  Hércuies  Wo- 
James.  com  um  salário  cie 
còrca  de  Cr*  flO  mll. 


Comitê  da  UDN 

# 

recebe  Sondra 
Cavalcanti 


Lott  já  está 
esclerosado 
Mani»el  Nov 


Lacerda  no 
lançamento  de 
livro  sobre  FEB 


4  \l4  I  rmlnín.i  rio  I  «mitr 

Crrir»!  I'ri«-niil«  d»  4  oa'irAh.i- 
n«  h<>iT«»i«<fr»ni  ■  .r*  .Sanrin 
CiTaliintl.  n»  |•rn1inla  .«-xli- 
frtra  a.  21  hnm.  ni»>T<nda  o 
lairto  dr  »u«  mciíjiihi  ramu 
rindldalo  a  (  an.|ílu‘ntr. 


PARA  DEPUTADO 

HUGO  RAMOS  f 
108  PSD 


»vi  0-1  ert*t>  ffim  »  ntnrórla 

é»c!ero»ridó**  rite). r»  II 
nevtft  r«)pi!r1  o  ri*o'itt>cia  r-»t4 
r^M.  Mér*-r1  \r«-.*»  r»*roi«*im. 
rln  A«  ’ieti‘9»N'>r«  o"t  ti.»  (é*  o 
c-nriid»!©  »o«-f «T*»*.,  r  rcAiví* 
rio  ctií  hmivé->é  nrr->-ifo  nq 
nit.r«eli»l  o  u-  -to  do  pi  b-riano 
em  tr'ví  (It  Címl«-io  áj  V»le 
Oo  PS- 

o  .r  Mvtmr]  Novul-  ola«»l- 
f!e<>i»  rir  “irVjMja."  »«  deci-*r»- 
eAr*.  df.  m»rfeh«l  t.ott  r  dr-A- 
Tmi-í-  X  nroTAi  0  qur  (ll-*«. 
fl'»rtit|i»  mui-, 

"Ao  tnBrrclittl  t.ott  t»lté:n 
cr«riiitr»  modortrko.  bom  -íti- 
M  r  rmulfbrlci.  *  iiko  -rj  oar  u 
evrl-mitl-*^  44  Rir  butrii* 

rio  *  tviriA  fié  riArt  oodr  jiiln»»- 
<é  mu*  honrrrift  dn  qur  rii  por 
•er  tncxpi»ri*n'r  etn  puHtien  e 
no»  «invlilfr-.ft-  bra»llelri>-  n  m»- 
rerhat  T  oft.  »»  rtrlto  ne*cv«  mpii* 
fariot  rcn.tUutRl  t-m  trrvr  o», 
nio  para  as  dlrreôe*  parada* 
na»“. 


o  d(|tutacio  Carlot*  I -ícarda. 
ctiudicinto  MO  aovénio  do  n-- 
t.ódo  da  Curnabé.ra.  e  tark  pr»- 
íént*.  dia  0.  ka  17JJ0.  na  L,'- 
varl»  t.-<>onardo  da  Vlncí  <Av. 
Rio  Br-neo- ,  rdlfioto  “Mrr- 
qiife  do  nervél",  p.xr*  o  binra- 
incnio  ri«>  livro  "Hcrel»  Evour- 
eido»“  do  tomt  üitn  P.iulo  Al* 
dai 

O  livro  craiin  vurm»  ikiwjii- 
írn.  do  gtiérra  iih  ItkUa  —  c 
nutor  fnt  ptHeiuiiii  e  -trfííti- 
Cto'i  A  maiorlia  do»  (utcri  ri«<’ 
í!»  relatndo.  -  r  foi  piib"* 
ct-do  ha  tre-  -aiio-  rni  tonr,  • 
dr  rcpcrtaévn»  iiu  THIBt-NA 
OA  O  oiefoeir  ac 

Itvro  é  dr  C«i:1<h  l,i'c»rtí.  r  t 
llvn  df  Picilo  Wdat  «er»  van- 
dldo  trmbrtn  tid  Cmnlté  Oti- 
tral  •  Alm  Trmnmlaré  tlQ»  fir 
b-nrfic'0  ri»  canipantir. 


KALHA 


a  cobertura  horizontal 


MÉDfCO-CAIÍO/D>irO 


TELHADO  PLANO,  PREFABRICADO 
EM  AÇO,  REUNINDO  NUM  SÓ 
ELEMENTO  ESTRUTURA  E  COBERTURA 


*  RÕo  quebro 

*  não  efquenta 

k  ROO  dá  empujtos  homonta/s 

*  não  foz  barulho  quondo  chove 


*  nao  voo 

*  nõo  enferrufO 

*  nõo  tem  rmpenos 

*  nõo  precito  de  co/unas  intermedíóriar 


um  pruqrama 


'  PRP  escolhe 
amonhã  seus 
condiHatos 

4*  ilírriuriíi  ii.i<'iaiial  «lo 
I  l*lir  v  rcuiilrx  arri.riiihã,  rm 
{  Itra.ilia.  ««>b  a  prwl>i»néi.i 
do  <)é|iula<l«i  Pliiiii)  *4ai»*(ia. 
para  ««rolhrr  .ru*.  rand*da* 
toa  A  prrvldãnrla  »  vire.  Fi¬ 
lando  rala  manhã  á  TRI- 
I  nt  Xk  D  4  IMPRENSA,  a  «r. 

1  Harbova  Lima  vlce-pré**i- 
dente  do  dirrturi»  prircpl.- 
la.  intormcii  que  nada  pode 
j  nillrinlar.  pola  dentm  do 
partido  exi.iein  váriaa  len- 
'  drnciais  ma«  rala  rerto  dr 
qoé  qualoiirr  aur  ar.la  o  re- 
I  «nllado  da  reunião  rie  ama- 
'  nhã  nãa  haverá  di<»í«tên- 
cl.riN  no  partld». 

i  Afrônío:  não 
odíanto  Bento 
recorrer  PR 

h  PAUtO.  I  tPlK-lrj-il-  - 
“t.m  iMwla  «Uu.r’aiil  o  rrenne 
do  detWMrio  Béntc  Ooncht». 
»'Vl«rl'itHt»«  -1  .«ntiUróo  ria  ron- 
i-rtéko  d*’  Partido  Ropubtlrano 
-rr-mr;  noróuc.  quxnrio  i»*-j  tfi* 
1  '«élrildo  nrls  JtJ’.l.c««  Rift-waJ 
I  Uri  cléir'>'  )k  i»nlo  *ldo  rev’* 

•  raü»»’'  -  d“cl»ttiii  ontstn  o  «t 
l.'"ãnl«  ri*  OItrrtra. 

Dt-éé  linde  que  o  drputad»- 
'lon*alv»;  ntin  compo 
"tru  a  rruiilkr  oerrUt».  oar- 
«••'enrirr  a  canduiatura  Telxcj- 
r«  Lott. 


qtir  rm  lltihaa  «eral.,  »«  resu* 
>  me  rm  10  lirn»,  o  tiirdlco  ilo 
ll<ytill.ól  do»  Merltliiio-,  «r 
Niirivrf  «r  ínrr  rnin  a  «-andl- 
rinlu  k  ror.-lll'ilnrr,  ,rb  n  tin- 
mérn  477.  tiA  K-^-rncln  d-  P.iitt- 
(to  Tr  h»'ht*ta  v.oíonal, 

N-.tma  ri.lta  frita  k  rrfl«i*ilti 
(la  T^miTN.Ó  OA  TMPRvvst 
u-tteni.  0  Candidato  Jc*»  N*- 
clirí.  adiartpri-no*.  ne*  .-ev  orl-t- 
,  Clprl  obiétivo  •er*  o  do  ibf-iii- 
ra  rio  t-lnr!  -UriTitat-C’''*'»." 
.«Titio  qur  rir  Afónio  crm  .eu 
nentn  d»  vt»iv.  o  tt>ii*-l  drvi 
de«enib**Ér  n.  ru«  lope  C>’iln 
ta  e  nk-n  com<v  e.tA  nti  »'«ivl 
proleto.  o  qur  vem  lmonr»a»  vn 
ecwiomía  E  prla  erlarao  ri« 
Po»to.  df  P-.iertciil?  ura  rin  d' 

'  verxes  batrrea  e  o  »e'i  protrama 
ptvir  irr  rexumldo  no  «rnilmr 

1  •  AoJtcaeío  rie  lato  t-at 
obra»  dr  SLTüt.AN  da  verba  da 
■  lei  n.’  A99 

2«  rmreit«i  da.*  Rnrrtiin;. 
df  Estudo  a  f*ci>'ro- 
dr»  r  n*o  a  aoódrlnhario» 

J«  Vió  .nermlrir  »  tmri  to'- 
m'-ão  de  m-ttdaté  «1*  ntnnl  '-e- 
reedor  oara  riemitado  •“•fri-ml 

4i  fncéntlrer  a  «mii'*'»*^©  «i» 
i  -nta-  -vimárliv. 

S*  inrerMiai  s  r»i'‘rk'  ri-" 
HoMviiat»  ri*r«l’  ^  Po-*o-  d» 
P-ierlrtllnra 

6*  Ttirremr;>t,ir  «irwl-iríi 
«rni-ola  rir>  clnn’-i'f  '■•Mie  «i» 
P*t'  dr  d;>  Oimtvf-ban' 

7«  Metliift»  rin  amat  'i.-trn, 

If  tri-m-v*»*-.  hrriefiritimto  '' 
,n.  qt»  OTitór  .  ht!t  .dOT  » d ->  V 

*1  C-ó-^-Un-  A  *  •vn*rin« 

•n  ri«i»  fvrtor.  I. 

:t«  c.:“»ni*nto  e  rrporo  ii 
T  r  n»'*  *tt>  rua*  «nie  •*  f»rTi’- 

10»  Nf.r»rado  o<jr  nm  »eiii 
u'-nto  narlfinaj*.»#  -adio 
'ir  no  »*it|rio  da  rxpar»ko  li- 
do  Estado  üa  Ouan» 

bara 


Jânio  vai  a 
Minas  amanhã: 
BohÍQ  doDoís 

o  -r  Jhdiu  tji«r.dr<(-  rotncva 
.«msiiltl  «im-1  nova  éxrarr.óó  pelo 
«iiterii.r  d»  Minar,  dererdo  »é- 
•.ilr  no  dl»  i  fiurr  Bsiiln  A**- 
d>>fltiro  o  «  'iidtdrt  t>  •:’iil.* 
«livéri  Ir  »-  cltirde-  mtr*«r*»  «k 
riko  rifiia*ti4i-  d->  P'nii'0.  Tj- 
«acljiisra.  Ara.Nã  sfo  Jnft...  dei 
RtJ*.  Alfri;ó\  ITmX'ipé.  VléCOtl* 
il*  df  Bi‘*  flr-*nr»>.  JuU  d»  Fora 
ffjronrl  F.hrtrl&ro  Pl^-pora  ' 
.1  innárta  e  Cbrrlkndlh  O  ex-  > 
Aivrrnador  irá  rntto  k  Bahia, 
vl-itando  n»'  dia  S  a.*  cidade»  il* 
Biirrx  e  JaitAiltia  *  nn  dta  6 
Pauto  Afrn»o  c  Juire'ro 


Vieira  toma 
posição 
no  sábado 

o  »f  Virlri»  oe  Mel  mau- 
••ra  h«)i*.  à  noitr.  -jm» 
terr»  com  <  »t  hi-erli.ri*' 
lC'jb!l*rttrlt.  ct-Ji.Heruda  dvrl- 
»lva  par»  »  'omada  dr  prftrk 
rio  rx*!ld?i  (U  Matotria  n-  c*tJ' 
»-uh-«  *l*lfor»I 

S:.b*--r  q-ir  e  t»n»p<ii';to  ri- 
«r  Vrir»  d*  M»Io  nónirn»»  •* 
•rinuf«»-t*r  .■tobrr  o  ombTmv 
'bado  -nt  S.lianor  dmot-  d» 
-m  rncnnrro  mm  n  troverna- 

•—  Ju*.i-r  MrsalliAra. 

Ot*-t<rir  O  *r  Vhlra  dr  Mef- 
onfrrrticu»’»  con»  or  minutro- 
4-niandn  r.*i»-4''  e  Ernaru*  àn 
Arnnrat  Prlxisio  drt-enrio.  tma- 
nhá.  retnituir  á  Bah-a. 


Concepção,  patente,  molerial.  mão-de-obra  e  máquinas  t00<^o  brasileiros 

•  fácil  de  montar  e  revolucionário 
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Solicite-nos  p«osp«ctos 


TEKNO 


LTDA. 


Av.  Broiil  9.110  -  Fones;  30-4400  e  30-2066  •  Rio,  GB 
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Repres.  env  Belo  Horizonte:  A.  Gilberlí  -  R.  Pernambuco  1347 
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O  REI  DOS  CONHAQUES  //  O  CONHAQUE  DOS  REIS! 


Sô  o  sau  gc£to  é  apurodo...  «txiia  ogoí' 
c  precioso  Conhaque  LUIZ  XV' 

Cor.haque  I.UIZ  XV  é  rirquirtodo  et; 

«jiOmo  acíLor  e  quouJaur  f «parinsBufe-o 


UM  PRODUTO 


A  LEBIDA  TRADICIONAL  DA  CORDIALIDADE! 


TRiRiii  RI  iiinieis4 


1  út  vtirtubro  d*  UMtO 

O  fvmpo! 

Bom.  Tempenituri  no  ri«ra* 
çfto. 

Hoj*  HO  cidade: 

MJO  —  No  Centro  Puroqulil 
da  OUrla  —  Conferência  do 
ar.  Arnaldo  Noaiirlra,  iiAbre; 
"O  4u«  é  o  ddadAo  e  dirrt- 
taa  •  deveree”. 
lOJB  —  No  MlnUlêrle  da 
BdUMtçie  t  Cultura  —  Con- 
rerêncla  de  Bii  Sarafianda, 
adbra:  "Boiihod.  mlaatea  •  (a> 
toa  qtir  conflnnam  perUtoa 
#m  outraa  rcfl/w»  it»  nnl«  a 
do  mundo”. 

Cinema: 

•IBroihlma,  Meu  Atnor* 

TMfmt 

“TNa  Elefante  no  Cao«" 

Pagomenfot  no  Teioura: 

Eefto  aendo  paRasi,  hoje.  no 
Teaouro  Nacional.  a>  fôlha» 
roiT«apondenlt«  ao  nono  dia 
útllr  Apoecntadoa  do  Minis¬ 
tério  da  ViaçAo  •fôlha.i  4525 
a  4P41>.  Berio  ainda  efctiui- 
doa  pafamentoa  extemoa,  re- 
lattTOi  ao  oitavo  dia  da  ea- 
oala  reapectiva.  em  reparti- 
oAm  doa  Mlnl-têrlo*  da  A«rl- 
eultura,  da  Edueaiplo  e  Cul¬ 
tura.  da  Badde  e  do  Tmhalho, 
Inddatrla  e  Comírclo  ITarc- 
felroet. 


Cotac6es  éo  dólar: 


ABZnTt  R  * 

Tfimp. 

Urná» 

Dólar  . 

ir.M 

Ubr»  . 

513.00 

537.00 

U»rró . 

43.75 

44.M 

Pranro  mIco  .... 

43.35 

4150 

Bcbititus  .  ...... 

7.11 

730 

Pranco  franr*»  .. 

3*30 

I  . . 

n.RH 

o.sin 

Kicudo  . 

8.40 

651 

rrnnro  b»ls»  .... 

3.S5 

3.75 

rioflm  . 

48.3* 

49.73 

PtrMAMRNTO 

Dólar  . 

1*3  je 

I7t.*0 

Llbrm  . 

514.00 

53800 

Hiifórío; 

KSBS  —  A  CAmara  da  VIU  de 
BAo  Paulo  dlriae  uma  repre- 
eentacAo  ao  CaplIAo-Mor  Je- 
riinimo  LrliAo.  mostrando  a 
necereldade  da  aurrra  con¬ 
tra  oa  Tiipltilquln»  e  oa  Ca- 
rljde,  por  e-tar  a  terra  pohrr 
e  sem  eaeravnrlH  e  hostlUra- 
da  por  'lelvaaens'. 

ims  _  Junto  ao  Telilrl, 
ailuente  da  maraeni  e-querda 
do  Paialbu,  onde  sc  encon- 
iiam  as  trapaa  rnvladna  por 
Pemambuen.  fleou  combinado 
entra  o  aeu  chefe  AntAnto 
Curado  Vtdal  e  outros  (|iir  no 
dia  aeauinfe  ee  .solliwae  o  arl- 
to  de  rebeilAo  contra  a  dnml- 
nacAo  holandesa. 

1700  —  D  Miiila  Orsula  de 
Abreu  Leni-.iatra*.  diafarçada 
em  homem  e  tomnndo  o  no¬ 
me  de  BiiltiiMr  do  Couto 
Cardoso.  Bwnta  praça  de 
toldado  em  U'l>oa. 

1704  —  Começa  o  setundo  tl- 
llo  da  CoMnIa  do  Sacramen¬ 
to  peloa  espanhóis,  desta  vea 
cotnandndfM  por  B  a  U  a  r  a  r 
Garcia  Hoe.  A  praea  era  de¬ 
fendida  pelo  BriRadeiro  8e- 
bojIlAo  da  Veiga  Cabral,  e  re- 
alstlu  ate  IS  de  mnreo  do  ano 
tegulnle. 

17*0  —  l.ancttnicnto  da  Pedra 
Fimdamentiit  dn  lireja  da 
Santa  Crví  doe  Mllliarea. 

17M  —  P.irle  dc  t.l«bO(i  o  na¬ 
turalista  brasileiro  Dr  Ale- 
xandne  Rrdrlaues  Prrrelra, 
rncarrCRado  pela  Rainha  D. 
Maria  I.  de  uma  expluracAo 
cientifica  no  Brti.-ll. 

1AJ9  —  Começa  o  MInlatArlo 
de  Manoel  Alves  Branco,  de¬ 
pois  Vtaconrte  de  CanveUs. 
l*4í  —  VUita  rio  Bcr.eral  Ca- 
xlaa  a  Ouro  Prêto. 


VIGILÂNCIA  PARA  GARANTIR 
A  LEGALIDADE  DEMOCRÁTICA 


Dois  dios  depois  do  ossolto  o  umo 
esfCKõo  de  TV,  forçado  pelos  assaltantes 
moscorodos  a  soir  do  or,  quondo  trons- 
mitia  um  programo  politico,  as  outorido- 
des  responsáveis  pelo  ordem  e  o  segu¬ 
rança  público,  parecem  dispostos  o  em¬ 
purrar  o  foto  paro  o  rol  dos  cosos  da  ro¬ 
tina  policial.  Nem  mesmo  os  indícios 
tõo  claros  de  que  nõo  SB  frofo  de  um 
ossalto  qualquer,  rrnis  de  um  ato  de  ter¬ 
rorismo  (não  houve  roubo,  nem  donos  de 
monto  ou  conseqüéncios  durodouros,  nem 
violência,  copaz  de  corocterizor  uma 
vingança  contro  funcionários  do  emissó- 
ro)  visando,  simplesmente,  oos  progro- 
mos  politicos  do  Oposif^"  ”  nvencem 
áquelos  outorídodes,  pelo  i  .  Jo  ne- 
cessidode  de  um  inquérito  sério.  A  con- 
tinuor  o  "opuroçõo"  do  ossolto,  nesse 
rumo,  os  terroristas  já  têm  ossegurodo  o 
impunidade. 

Oro,  fotos  groves  estõo  se  acumu¬ 
lando,  no  desenvolvimento  do  componho 
eleitorol  na  Guanoboro,  •  a  seqüéncia 
désses  fatos  e  suo  natureza  nôo  deixo 
margem  a  dúvidas:  éles  fazem  porte  de 
um  plano,  cuidadosamente  urdido,  poro 
tumultuar  o  processo  eleitoral. 

« 

Há  um  propósito  evidente  de  pro¬ 
mover  agitação  político  na  Guanoboro 
(c  no  Guanoboro  que  está  o  centro  polí¬ 
tico  do  pois,  daqui  se  irradiam,  para 
todo  0  Brasil,  os  linhas  principais  do  pro¬ 
cesso  político),  côm  fins  subversivos.  Ho- 
verá  alguém  de  bom-senso  que  otribua, 
oos  ocontecimentos  do  Central  do  Brasil, 
o  coráter  de  um  conflito  espontâneo? 

Pode  alguém  duvidar,  de  que  o  bodemo 
do  torgo  do  Machado  foi  planejodo  com 
ontecedérveia  e  friamente  executodo,  sob 
um  comondo  treinodo  e  consciente  do 
que  tozia?  Pode  olguém  —  sobretudo,  se 

OPINIÀO 

Cumprímenfo  da  lei  ' 

o  tr.  rarlos  Larerda,  na  qaalidadr  dr 
dirrtor-prraidrntr  da  Editora  TRlSrN.t 
U.4  I.MPRKNS.A,  rnrlon  ae  rovemador 
provisório  rrqurrimrntn  rm  qur  prde  se¬ 
ja  comprida  a  lei  que  autoricou  a  per¬ 
muta  de  terrrnos  dèste  Jornal  por  outros 
na  Esplanada  de  Santo  António.  O  re¬ 
querimento,  que  está  sendo  desonesta- 
mente  explorado  pelo  Jornal  do  Baneo 
do  Brasil,  rrelama.  apenas,  o  cumpri¬ 
mento  da  lei  que.  por  sinal,  foi  dr  inl- 
eiativa  do  sovêrno  municipal  e  que,  ao 
ser  proposta  por  éste,  tIsou,  apenas,  aoa 
interesses  do  Rio  e  dos  planos  de  urba- 
nirnçáo  da  r idade. 

O  requerimento  do  sr.  Carlos  Lacer¬ 
da  e  o  BTEulnte: 

"EDITORA  TRIBUNA  DA  IMPRENSA 
S'A,  rom  sede  nesta  Cidade,  na  Rua  do 
lairrndin  n.*  *8,  representada  por  seu 
Diretor-Presidente,  Carlos  Lacerda,  bra¬ 
sileiro,  casado.  Jornalista,  domiciliado 
nesta  Cidade,  onde  reside  na  Praia  do 
FiamenEo  n."  224,  apartamento  1.101, 
vem  expor  e  requerer  a  V.  Exa.  o  se- 
Eulnte: 

1)  A  lei  n.*  3.  dr  17  de  março  de 
iA€0,  determinou  a  permuta  doa  pré¬ 
dios  dr  propriedade  do  suplicante  situa¬ 
dos  na  Rua  do  Ijivradio  nos.  92.  94  e  98. 
por  próprios  estaduais  localizados  na 
Avenida  Repdbilea  de  Chile,  ainda  náo 
indiriduados. 

2)  Nos  térmos  da  lei.  Incumbe  á  Su¬ 
perintendência  de  Urbanização  c  Sanea¬ 
mento  (SUR8AN)  tomar  as  providên¬ 
cias  necessárias  para  a  consumaçáo  da 
permuta  que,  como  ficou  assinalado  no 
curso  da  tramitaçáo  leEialatlva  da  men- 


é  responsável  pelo  garantia  do  normalí- 
dode  democrático  —  ignorar  o  que  os 
grupos  de  ogitodores,  muito  conhecidos, 
vêm  dizer>do  em  seus  oito-talontes,  em 
seus  boletins  e  até  em  seus  jornais?  Ou 
será  que  todos  estõo  surdos  o  essa  pre¬ 
gação  diária  e  continua  do  subversõo  e 
do  desordem,  que  o  moiorio  pretere  igr>o- 
ror  e  que  se  possa? 

Nada  mais  cloro,  rK>  entanto,  do 
que  essa  seqüêncio  de  incidentes,  delibe- 
rodomente  provocados  e  promovidos,  des¬ 
de  o  Central  do  Brasil,  possondo  pelos 
tentativas  (fracassados,  graças  ò  vigilân¬ 
cia  popular  e  à  firmeza  dos  fórças  oposi¬ 
cionistas,  que  nõo  se  deíxarom  envolver 
pelos  provocadores)  de  umo  provocoçõo 
monstruoso,  no  24  de  ogósto,  otê  o  con¬ 
flito  do  largo  do  Machado  e  o  ossolto  a 
TV-Continentol.  Tudo  isso  é  tõo  cloro 
que  nõo  dá  a  ninguém  o  direito  de 
ignorá-lo. 


A  denúncia  feita  no  televisão  pelo 
sr.  Carlos  Locerdo,  de  que  oe  grupos 
petcbistas-comunistâs  buscam  uma  solu¬ 
ção  foro  dos  urnas  para  fugir  ò  suo  der¬ 
rota  inevitável  a  3  de  outubro,  não  só 
continua  de  pê,  como  estó  sendo  confir- 
modo  pelos  fotos  c  pelos  pronunciomen- 
tos  dos  porta-vozes  désses  grupos. 

Os  plonos  oi  estão  em  desenvolvi¬ 
mento,  ô  vista  de  todos.  O  més  que  se 
inicio  será  decisivo  para  os  destinos  do 
legolidade  democrótica.  E  poro  que  Ale 
termine  bem,  para  que  cheguemos  òs 
umas  e  elejamos  os  candidatos  do  povo, 
é  indispensável  que  o  próprio  povg,  que 
tôdos  os  fórços  democráticos  redobrem  a- 
vigilôiTCio  e  saibam  exigir  do  govérno 
que  obondone  o  otuol  posição  de  cum- 
plicidode  com  o  subverto  e  garanta  o 
pleno  legalidade  democrática. 


rionada  lei  n.*  3,  eonralta  os  Intertsses 
do  Estado  da  Guanabara. 

3)  Paaaadoa  quaae  8  meses  da  data 
da  promulraçáo  da  lei,  a  SURSAN  ainda 
náo  tomou  qualquer  providência  concre¬ 
ta  para  que  se  ronsnmasse  a  permuta. 

4)  Esta  demora,  em  al  mesma  lnju.a- 
tificável,  tratando-se  do  cumprimento  de 
uma  lei,  pode,  ainda,  trazer  sérioa  emba¬ 
raços  futuroa  ao  retponsável  da  aupli- 
rante,  candidato  ao  eario  de  Governa¬ 
dor  do  Estado  nas  elelçóes  a  serem  rca- 
lisadas  no  dia  3  de  oatnbro  do  eorrente 
ano.  M 

5)  Vitorioso  no  pleito,  sem  que  a 
permuta  ae  tenha  eonsamado,  seria  tz- 
trrmamente  penoso  ao  Diretor- Presiden¬ 
te  da  suplicante  —  que  náo  deseja,  como 
é  natural,  confundir  questões  politiras 
com  os  leçltimos  Interêssos  des  acionis¬ 
tas  da  emprêsa  que  diripe  —  ordenar, 
pessoalmente,  as  proridêneias  necessá¬ 
rias  ao  cumprimento  da  aludida  lei  n.* 
3,  de  17  de  março  de  1949.  prestando-se 
o  fato,  alêm  do  mais,  a  tòda  sorte  de  ex¬ 
ploração  política  c  a  suspeitas  absoluta- 
mente  infundadas.  Se  derrotado,  as  me¬ 
didas  ora  requeridas  terio  por  efeito 
apressar  a  nrbanitaçáo  da  área  em  que 
se  encontrem  aa  referidas  propriedades, 
obstando,  ainda,  que  os  milbams  de 
acionistas  venham  a  sofrer  sêrioo  pre¬ 
juízos. 

6)  Pelos  motives  ezpostos,  a  supli¬ 
cante  requer  a  V.  Eza,  se  diene  de  orde¬ 
nar  aos  responsáveis  pela  SlltSAN  que 
tomem  tódaa  as  providências  cabíveis 
para  que  se  consume  ■  permuta  deter¬ 
minada  pela  lei  n.*  3,  de  17  de  março 
de  1944.  a  que^e  referem  os  processos 
nos.  GP.  4.698/58  e  GR.  8.732/59,  uma 
ves  que  náo  ocorrem  razões  de  ordem 
pdbliea  que  Justifiquem  o  seu  retarda¬ 
mento”. 


REVISTA  DOS  JORNAIS 


CORREIO  DA  MANHA 

Apreciando  o<  objetivos 
(lo  seminário  de  assuntos  li¬ 
dados  ao  desenvolvimento 
cconòmlro  do  Norde.ste  e, 
partlculormente.  do  Ceará, 
que  se  vai  realizar  neste  (im 
de  semana  em  Orói,  o  “Cor¬ 
reio  da  Manhã"  acusa  o 
DNOCa  (promotor  da  tnlrla- 
tlva)  de  estar  querendo  ati¬ 
çar  nm  movimento  contrá¬ 
rio  aos  Intcrêsses  da  replão. 

Dia  o  "Correio"  que.  nessa 
campanha,  a  insUtuJcâo  vi¬ 
sada  e  a  SUDENE,  que  pat- 
sui  um  plano  de  dinamixa- 
cão  da  economia  nordestina, 
o  qual  se  destina  aindu  a 
aplainar  o  desnivrl  entre  o 
Nordeste  e  o  Centro-Sul.  E 
acrescenta  que  o  DNOCS 
(que  revelou  em  Orós  sua 
Incapacidade  e  lrrespon.sabUl- 
dadel,  em  seu  empenho  de 
anquilosar  o  movimento  de 
recuperação  nordestina,  va- 
!e-ae  dos  tnterêssea  politicos 
doa  Industriais  da  séca  e  se 
acoberta  na  companha  pre¬ 
sidencial. 

O  "Correio”  afirma  que  o 
tal  seminário  náo  se  Justi¬ 
fica,  uma  vez  que  a  SUDE¬ 
NE  Já  tem  um  plano.  E 
tambto  náo  ae  justifica  pre- 
clsamente  porque  a  Bin>ENE 
náo  participará:  náo  foi  ex¬ 
cluída.  E  diz.  ainda,  aébre  o 
plano,  que  sua  ezeeuçáo 
competirá  ao  Presidente 
eleito: 

"No  ootanlo  Ir  nlito  rr- 
•td*  a  araiKl»  Ofwituttwlau* 
doi  eandloiiuai  o  eiano  toi 
fdie  B  b-iD  fvtte,  maa  a6  o 
pndSvnla  vindouro  podni 
nteuM-lo.  M»l<  ate  do  quv 
Um;  para  qu*  funeloflo  rti- 
nlt«  %  BODKNX  prmx 
auuur  M  tavutiftas  nUrtrr 
do  DNOC8  •  itmrvS-lo  dr 
fato,  polt  qur  «pminr  da»  d!*- 
pOidcAn  |r«»l<  o  ONOCS  ono- 
tinu»  romo  anuo  ntam,  ru- 
bord;a»do  »«  Miurtoito  q» 
vtaqSo  •  trrvwdo  4  Indúi- 
tita  da  aSca.- 

DIARIO  CARIOCA 

Para  o  professor  Mauricln 
de  Medeiros,  o  incidente  em 
Ooiás,  entre  o  deputado  Lnis 
Bronzeado  e  a  miarda  rodo- 
/Vlárla  está  sendo  apreciado 
*num  clima  emocional",  que 
lhe  perturba  um  julsamentu 
scfnux). 

Censura  Kubltschek  ("ho¬ 
mem  de  decisões  prontas'*), 
qua  determinou  a  pnnlçáo 
da  parte  acusada  sem  ter 
apurado  "a  veracidade  da 
veraio"  dada  peio  deputado 
Bronzeado. 

Para  Medeiros.  Bronzeado 
náo  apresentou  aos  Ruardas 
sua  carteira  de  liabllltaçáo 
como  motorista,  e  sua  con¬ 
dição  de  parlamentar  (com 
Imunidades)  não  o  exime 
dessa  exigência  legal.  Achn 
mesmo  que  a  Brnnaend<) 
competia  Iniclalmenie  res¬ 
peitar  as  normns  do  ♦ráfepn. 
B  salienta  que.  alêm  dUto, 
Bronzeado  dirigia  com  ex¬ 
cesso  de  velocidade. 

De  ratíocinio  em  raciocí¬ 
nio,  Medeiros  acentua  que, 
quando  solicitado  para  apre¬ 
sentar  oa  documentos.  Bron¬ 
zeado  exibiu  foi .  nm  revól¬ 
ver  calibre  45,  “nova  e  du¬ 
pla  Infraeáo,  pois  que  não 
provou  ter  licença  para 
porte  de  armas  e  usava  uma 
arma  que  ê  privilégio  dos 
Fúiras  Armadas". 

Medeiroe  chega  a  admitir 
que.  se  os  guardas  não  tives¬ 
sem  agido  como  agiram, 
Bronzeado  seria  capaz  de 
usar  "sua  arma.  baleando 
os  seus  interpelantes". 

DepoLs  de  afirmsr  que  os 
guardas  agiram  em  legitima 


defesa.  Medeiros  toma  o  ca¬ 
minho  das  erocaçúes.  Re¬ 
lembra  o  tempo  perdido: 

~ao  r»aipo  d»  RvpOMk» 
V«Iba.  vL  trvqUMiteiiirat».  o 
prtvi.'d«B«*  WaahUlflon.  qu» 
rcmUvi  d»  p»>«»(r  p«t»  cl- 
uxir  «m  tua  -<louM»-ph»»- 
too”  tberio,  aftianlar  p»<l- 
r'.r»Bivai»  qu»  o  itnai  ibrtv- 
»•  no»  tntiwcrtnatnvnto»  d» 
rua»  txr»  qo”  mu  eaivo  rv- 
i«m»»>t  ■  marriu.  Nuaca  o 
vl  luar  d»  hatadoiw  eotn  aa- 
r«lB»  aatndanta»  a  varar  prio 
IrátKO,  r^Mno  tò  ••  ronpr»- 
andv  rom  ambulànrtaa  d»  lo- 
rorro  urs-ai».  ou  rom  o» 
oarroa  do  Corpo  d»  Bomb»!- 
roa 

Conta -va  qu»  Plerlano 
Zvtvoto.  rm  pirna  rrvoluqsn, 
•»  dninha  a  Weatirirav  >•»» 
M-mpra  qur  tima  arnUaria  o 
Intrrpritva  ani  qualquer  lu- 
cvr  onot  41»  ro*»»-'' 

DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

Oustavo  Corçáo  comenta 
um  "cartaz  esquisito"  que 
surgiu  entre  os  vartadfssl- 
mns  cartazes  e  taizoa  da 
c.xmpauha  eleltonil: 

"Zroruaameat*  rapalhado 
pri»  oapitai.  prrdSo.  pr:« 
r<a»d»  qu«  virou  Bttado.  o 
rafarldo  aarlM  dti  qtu>  o  ra- 
’  r»OM»mrtila  a  tim  dtvar  »l- 
vlra  •  para  i*forç»r  o  pi»- 
rrtto  dâ-boa  a  divmida  atl- 
«t»  de  tr.  prrRldaDt»  da  Kr- 
pOblira  oot»  aan  ar  aaVrr- 
mimhado  e  vaqammla  rA- 
mlro  “ 

E.  depois  de  admitir  que 
ICubitschek  “nio  pode  ver 
defunto  sem  chorar",  Isto  ê. 
náo  pode  ver  candidato  sem 
se  mostrar,  acentua: 

'O  tt.  praaldrnta.  varm» 
tanto  nome,  tauio  rauato, 
tanta  fnva.  nio  va  pAd» 
roatrr  *  mandou,  ou  tn*t- 
niuni  ipta  ptt»»a«»m  tua  atl- 
ffla  n»  «ntnda  frlip  da»  vat- 
dudaa  rúitorala." 

Mas  Freud  explica  êsse 
empenho  kubitchekfano  de 
estar  em  tédas,  adverte  o  ve¬ 
lho  Corçáo: 

-Oa  pnirdiofoa  da  aarnia 
d*  Prrtid  chamam  ett»  ta- 
nbmrno  da  "narclidamo  aa- 
.riindSrio”  pam  dutlnsul-lo 
do  pnmárto.  qtir  *  normal  » 
ar  atlmrnta  doa  tnctlntoa  ri- 
iala  da  eoa»arv»«So  Narcl- 
ftnao  arettndárla  S  o  do  mA- 
ço  proa»  qu»  nZo  porda  oca- 
alSo  da  ta  mottrar  a  qua 
prnat  qn»  todo  o  mundo 
rvlà  admi-andn  »uai  rmvr», 
»atM  tnrrlaoa.  arui  paavaa  da 
danoa.” 


JORNAL  DO  BRASIL 

A  Intervenção  do  govérno 
no  mercado  do  café,  anun¬ 
ciada  para  hoje,  é  o  tema 
cio  editorial  de  o  "Jornal  do 
Brasil",  que  se  manifesta  os¬ 
tensivamente  eontra  elo. 
nchando  que  náo  se  Justi¬ 
fica  no  curso  da  presenra 
safra. 

Investe  o  "Jomol  do  Bra¬ 
sil"  contra  o  processo  anun¬ 
ciado.  que  é  o  mesmo  da  ea- 
ím  passada:  compra  de  ca¬ 
fé,  em  nome  do  govérno,  por 
um  grupo  de  emprésas.  e  à 
m-rão  de  Cr8  60.00  por  saca. 
o  que  lhes  permite  reallznr 
itms  receita  de  bilhões  de 
cruzeiros. 

Pondera  o  "Jomal  do  Bra¬ 
sil"  que  o  govérno,  ca.so  Jul¬ 
gasse  oportuno  Intervir  no 
mercado  cafeeiro,  deveria 
fazé-io  através  de  seus  pró¬ 
prios  órgãos  qualificados,  co¬ 
mo  o  IB'^  e  a  Comissfto  da 
Financiamento  dn  Produção 
do  Ministério  da  Fnzenda  — 
ou  então  da  Carteira  de  Ex¬ 
portação  e  Importação  do 
Banco  do  Brasil,  como  ocor¬ 
re  cora  o  cacau  e  o  açftcnr 

"A  intarrimfSo  nSe  m 
ItiaUftat  DO  cmiao  ilatta  aa- 
m  ArrRdlIamoa  qttr  a  m- 
•inuacSo  e*  qur  por  aru 
InttmMIo,  podarão  mv  ft- 
naocladaa  eainpaniiat  pon- 
t|<*ta  (aroTveando.  dv  nm  K- 
tte.  e  marachal  Uru  ».  ea 
outro,  o  ar.  JAnIe  Quadr-iq, 
rtrv»  atr  oblovo  da  drclar», 
eSta  elaraa  a  objttlru  SSt- 


rt»  ranilldttai.  rapvl^do  " 
b'ii»rielo  qu»  ••  <h»«  prv* 
iniaa  ervdttar  »*r»r#»  «*" 
unia  m»oobra.  antrv  dr  -nai- 
ntda.  Italva  à  aMm.UiiU  d» 
e»l>.  marutai.do  aquAlav  Ot- 
atov  do  Kitado  qua.  eriadoa 
par»  a  mirrvrmçSo  r«p»<t- 
ftm.  rkn  rvonrrado»  d»  ou»)- 
quM'  açao  prt»  hlpSWaa  •'<»• 
viirraila  d»  qu».  por  Int-r- 
mMlo  ue#»»»  ôrgio».  a  rP«- 
rarto  ouvtarta  mnlio  ma.* 
IK»  rerc#  d»  oorfípcao.  i.m 
vuprraatimacâo  doa  t.paa  ». 
tU  maamo,  pala  arallaqto  rt» 
palha  a  outraa  <lain*<w,  pu¬ 
ra  »  aimpiramemr.  como  *• 
fâaarm  r»r4.” 

O  JORNAL 

Em  0  “O  Jornar*.  o  ma¬ 
rechal  Teixeira  Loit,  candl- 
«iato  presidenciol.  intcla  uma 
bórle  de  »rtlgo.s  para  os 
•  "Diários  Associados",  defi¬ 
nindo  sua  posição  Ideológica 
e  abordando  aspectos  de  seu 
programa  de  govérno. 

Assim  Inloin  Lott  sua 
prosa:  ' 

*  "Orna  randlitatiira  •  Zt»- 
•inanclt  aa  Raptlbllra  dril- 
nr-»r.  h<>(».  mal»  do  qu» 
nuara.  paU  pmIçAo  do  ran- 
itidato  a  da*  fdreta  qur  o 
•pOlam  fara  ao»  problrmaa 
nacional».  ” 

E  prossegue  dizendo  eoisna 
óbvtos,  consabidos,  escola¬ 
res: 

”0  Brman  dlapO»  d*  ra- 
ritraos  BtVuraU  eu)a  Mpio- 
ra«So  »m  moldra  raelonait 
prtmIltrA  a  acumulaeSa  na 
rquasa  no  rtimo  naeaaaárto 
par»  pamarmo».  dannitiva- 
tnanM.  do  campo  da»  naedra 
lubdraanrolvlda*.  para  o  da- 
quau»  qur  rxplonra,  rm  ti»- 
hrflclo  d»  aru  poro.  o»  b-n» 
rom  q*tF  a  naiurcna  aa  ao- 
toti." 

O  colaborador  Teixeira 
Lott  alude  àa  diversidades 
.sociais,  económicas  e  huma¬ 
nas  das  reglfies  brasileiras. 

-Nenhum  pala  aleanca  a 
raaltaacSo  dr  um  drattno 
nacional  autentico  quando 
■»  dealaualdad».  mdonals 
Miiimrm  aapactoa  alarm»D- 
tr».  qua  dlatlnaurm  a  rl- 
qutra  d»  mUeria. 

NAO  harará  d»a*nT«»t- 
nenio  autSDtlcn  do  OratU 
•rm  a  partlr1p»e4o.  no  ra- 
lòrfè  »  noa  bcornctaa.  daa 
parrelaa  da  noato  poro  qu» 
viram  am  raaUtra  rrlrqadaa 
a  aegundo  plano. 

O  daaano  mala  Importan- 
tr  qu»  oa  braallrlroa  dr  hota 
rtifrrntam  e  o  d»  ptuporcio. 
ntr  à»  popntacAM  daavalldaa 
do  Kart»,  do  Nordaata  r  do 
Orat».  qur  tanto  aa  dlTrirn- 
cUm  daa  do  Sul  a  do  Crn- 
tro.taat«.  a  aaalitenr.la  qu» 
alav  mrrceam.  Rao  drvr  ha- 
vrr  plriaa  no  Bnuitl.  nrm  no 
arnttdo  dr  claaa»  aoclal.  ncui 
no  MntMo  d»  raqlln  qroqrA- 
nr»  Marrhamo»  par»  uma 
trai  drmocrarla  braXIrtra.” 

De  uma  maneira  alusiva, 
slbllina,  enigmática,  ambí¬ 
gua  e  quase  metafórica,  Lott 
defende  o  voto  do  analfa¬ 
beto: 

-C  a  b  »-a  o  a  aprrfateoar 
Anr  rrsimr,  para  qua  a  opl- 
nlto  ptlbllca  ronootre  àa 
format  trqltlinaa  da  rxprr*- 
aào  para  qur  ala  ar  amplia, 
liicUtalr»  com  a  parileii>a- 
rlo  d»  todo»  Oa  qu»  traba¬ 
lhara.  naa  manlfactacOra 
firltorai».  Bihda  qu»  nào  t». 
nham  aloancado  e  nlrel  da 
•aiirr  ate  atora  rxizldo  para 
U»o.” 

O  articulista  Lott  afirma 
peremptòriomente  que  o 
baixo  nivel  da  cultura  popu¬ 
lar  decorre  de  culpa  das 
classes  dirigentes.  Dia  que 
•  miséria  "que  gera  a  servi¬ 
dão  política,  antes  de  ezpio- 
dlr  em  revolta,  coloca  as 
mossss,  inclusive  os  alfabe¬ 
tizadas.  a  mercê  dos  mani¬ 
puladores  do  poder  econô¬ 
mico  •  politico.  B  encerra 
com  chave-de-ouro: 

"Zta  do  rmpalto  A  hl  a 
bai*  da  rainha  conduta  a 
r«i»  S  o  rundamrnto  demo¬ 
crático  com  qu»  mr  aprr- 
arnto  ae  jnltamcnto  do  po¬ 
vo  braallriro." 

J.  T. 


1*68  —  O  J*  Corpo  dc  ExCr- 
lile  Bra  Dciro.  sob  o  coman¬ 
do  do  arnenil  Pdrt/i  Alcerr, 
embarca  na  for  do  Pnrsgtial. 
a  bordo  dr  II  tran>poric»  r 
I  ebatav.  para  atacar,  d- 
rombtnacKo  com  a  r«qt«ad»a 
hraóicira  do  Alntlranl»  Ta- 
mondiiré.  e  tortr  de  Cururu. 
1*7*  —  Morre,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  Ducrlr  da  Ponte  Ri¬ 
beiro.  Barán  da  Ponte  Ri¬ 
beiro. 

IRS6  —  InAinnirarlo  dm  bon- 
dea  elétrico*  dn  Companhia 
Ferro  Carril  Cnrloca,  com  a 
Unha  do  Kranen. 

1*11  —  O  Cinema  Fio  Bran- 
tc.  bole  drrr.parectdo  na.-SB  a 
fimclonar  como  teatro,  com 
a  rrvlMa  Dnttm  por  Dn»lni, 
atuando  a  rirtc  Pepa  Ruiz. 

I*»  •—  Rrcenceamrnto  do 
D^^trlt.o  Federal,  aptiiundo- 
sr  I.tS7*7S  liabiiantrr 

1*4(1  —  Rreenccamctito  do 
UUtrito  Fcdrral.  apumndoHic 
I7»4t4l  habllantc: 

1*41  —  M  irte  do  maestro 
Joaquim  Antório  BbrroMt 
Neto. 

1*44  —  Tnàiitmrario  do  mo¬ 
numento  -o  r— mtrciior  pola- 
eo  Frrdcdeo  Cli-xtlti, 

rRIBUNA  kó  10  enot: 

P-jnSrAõ  para  o  ciiltsvdo  —  A 

ní.-ãc,  nÃ;',  i.ntrif»  mm 

V\^r^  *n  —  .A  i>'r,  n  , 
j-n:»'  J.  •  T  â 

...•  i  •  1 


üm  do»  mal»  evtranho*  pa¬ 
radoxos  do  hUtória  moderna 
rcilde  hc  fato  dr  qur.  ao  nav- 
orr  0  E-  tado  moderno  prla  Inv- 
iiiuctanallracAo  da  monnrqula. 
lotTiada  a  raroa  soberana  rm 
far»  do  Império,  do  Papado  e 
das  ordrn.*  rorporathas  naelo- 
iinls.  lurzlra  na  E.vpanha  uma 
tecria  da  democrsrla  e,  ao  mr*- 
mo  tempo,  uma  tuvtitiraçáo  do 
E-tndo,  na  obra  imponente  e 
barroca  de  Francisco  Suaret. 
Barroca  por  «iia  tmndioaidade 
r  por  seti  esfOrco  de  concilia- 
çáo  enire  o*  grande*  Idral»  do 
Cristianismo  c  a  sitiiacÍA  do 
tempo,  era  bnrrora  pela  trarle- 
dnde  de  detnlhe»  r  jtor  sua  te¬ 
naz  conflaitca  no  F*;fAroo  hu¬ 
mano  apoladn  ns  Fé  em  Dciia 
que  ratacterlrj  tAda  a  e.*plri- 
tiislidsde  tnartana 

Siiarrr  In^urglra-ve  eontra  a 
onlpoténela  do  rei.  contra  a 
roberania  do  F>tado.  rhrgand«. 
mesmo,  a  «dmitir.  num  texie 
de  fulrurintc  trnndkMidarie  em 
^:*n  amnr  A  liberdade,  tima  e— 
pécír  de  veto  p\««hro  hnpúvln 
peV»  povo  «o  ooder  Irvislatlro 
do  r«fsdo  Mas.  «Uiarer,  toda¬ 
via  hivtifWeva  o  Fatatlo.  como 
pr'  .'eeáo  e  dr!r«npAo  da  comu- 
rtdsde  O  rei  (rudal  era  a  cha¬ 
ve  da  abóboda  da  Merarquia 
l<tid*t.  a  petira  o’'e  mantinha 
de  n*  0  rdiflclo  por  «un  abn- 
plro  pnalcAo'  na  catedral  góti¬ 
ca  dAo  há  Irantlrpo  entre  »> 
p  rede*  e  o  arve.  é  tjjnt  llnh.i 
tinlca.  A  metvarqMbi  berroca 
etu  tmi  edlflGo  grandioro  » 
Imporctiir  ma*  no  qua!  a  ttan- 
é  viável;  o  arvo  é  distin¬ 
to  da  pare.ie. 

Apoasr  de  sua  ndclidade  s 
expretalo  da  »lt*iB  harrora  a 
fbra  de  Pu-  r,  tvrmanrriO 
' '-c-af  de  na  rrprrru  ..f»  -  t 

Pcrti  .'»!  ;i;.o  U*-»  . 
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A  TEORIA  DA  REPÚBLICA 


s.7lene  e  faustosa.  O  «emo  Je¬ 
suíta  do  Coimbra  caiu  no 
oirldo. 

E  mais  esquecida  ainda  fica¬ 
ra  a  palavra  de  Banto  TPmss; 
•‘Itamo  non  ordinatur  ad  rotn- 
munilatem  polUlrmn  aecvsdtim 
*c  fofnm  rt  «rrvadvm  omsia 
*«s” 

Separado  o  rri  de  seus  povos, 
abandonada.»  as  eliladn  bani- 
Uientoa  pelos  frios  psláclos  de 
rrrpétoo  veraneio,  rrlou-s*  um 
profundo  abismo  entre  a  ivalr- 
xa  e  o  povo  —  e  a  RevolncAo 
surgiu  apresentando  nova  so¬ 
lução  para  o  problema  politico. 
para  e  mistério  do  reino  Era  a 
iileia  ite  República,  no  partl- 
ctilorissliiio  seitUdo  que  pavaou  a 
ter  modemsmente.  oora  duas 
riirecóev  prcdeotinantea,  uma 
de  caráter  étlco-re1ig|o.»o.  ou¬ 
tro  de  aentldo  poUtteo. 

A  Repobhea.  que  eomn  “for¬ 
ma  de  çorémo"  onnsta  à  mo¬ 
na  rqulg  deve  denomínar-s* 
“  poliar^a  ”,  representa  um 
Ideal  rrlIeloM)  e  um  Ideal  po- 
Drteo.  que  pcderlamos  encon¬ 
trar  Inclusive,  em  naçAe*  mo- 
nárqttlcaa  Sob  r-rto.*  «spectos. 
o»  -  Meah  republirvnoa"  no 
*-"'ttdo  rtássteo  do  termo  nSo 
»e  referem,  próptiamente.  a 
uma  "forma  de  govérno"  maa 
a  ums  rl»áo  do  mundo  poUuco 
c  de  ícua  valore:;. 

A  vLAa  repnbHrana  do  m*m- 
d.>  realtsa-ic  de  manelrn  nu  : 
ct-sr*  no  campo  rcUgloro  c 
•<nde  n*  po»ltlrt«t»»  e  p»  llb»- 
r*!'  (crism  eomo  mror.l*»i  ii‘- 
■■'mne  ÇirsTiiim  A  R—.w.nMr»  . 
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nbeclmento  póbllco  da  Divin¬ 
dade.  Não  >grta  um  ateteno 
miUtoate.  mas  uma  negação, 
uma  auséncUi  paMhra.  Os  põai- 
tl\*L»taa,  que  proclamavam  uma 
total  «uboitlinnção  do  homem 
ao  Estado  no  plano  temporal, 
pelo  deseonheeimento  da  slm- 
ple*  idéia  de  “direitos  do  ho¬ 
mem".  proclamavam,  por  ou¬ 
tro  lado.  uma  absoluta  liber¬ 
dade  espiritual  —  o  Estado  não 
é  sõmenie  desligado  da  reU- 
gtão,  como  da  (ilosaria  e  da 
cléncla  —  nem  enxlno  público 
hsveria. 

Era  uma  aotvção  radical,  por 
certo  na  veQu  polémica  entir 
a  Fé  e  o  Império  —  aboIia-se  a 
polémica  peta  extinção  de  uma 
das  partss 

•  CiMtnon-ae  «ste  Ideal  de  Te- 
piibtirano”.  não  sómentr  por 
«dotar  a  monarquia  no»  últi¬ 
mo*  anoa  a  doutrina  do  “dl- 
reDo  divino"  e  por  ser  eeral- 
inent»  admitido  gue  a  trans- 
mli.»áU>  hereditána  importava 
«uma  entrega  a  Deui.  ds  de¬ 
dão  acérca  da  escolhn  do  go- 
sernanle.  A  idéia  da  trmn»- 
mbsáo  do  poder,  de  De'Js  ao 
Ret,  pelo  povo  netava  totatmen- 
te  nbitterada  pela  erarelteui  dn 
bortzonto  hlatórlco  do»  hometiv 
doa  fins  do  século  XATTI.  Pe¬ 
rle  “republicano"  aquéie  en- 
vemo  cujo  ocupante  não  «rna 
mais  dedfnadn  pnr  Drn».  mas 
peK»  homens  Mar  oue  ho¬ 
mens?  Os  tovemados,  dtrão  es 
L.Vts!»  Os  «ucessare»  prloaan- 
trrerzorev  re«Dn«derãn  o»  poM-, 
Quem  fbegsr  pra"”*:’ 

■  o.'  em  nui!-  • 

.c* 

o  caráter  arre*;;vaKeti(e  U*- 
-M»  prir;r.pelTr,cr«c  »r'.f»' V- 
)■*<>.  dn  Ideal  rejT.iblU*snc  pc  - 
^  Ja,  também,  aa  tnpllea- 


cóes  sociais  e  económlras  Se 
para  o  rahrinismo  o  éxlto  eco¬ 
nómico  era  necemáriamente  ti- 
nol  da  predfettnoçãn  e  da  Ora- 
ca.  a  riqueza  aendo  o  prémio 
doo  elMtos  poTa  a  Igreja  Cs- 
tnlicc,  a  umra  era  um  pecado 
e  a  riqueza  uma  ocastÃo  de  pe¬ 
cado.  A  potareea  eolumária  era 
uma  virtude  de  quem  deoejos- 
se  viver  na  perfrlcáo  'vaneé- 
llca  e  a  pcibreza  podia  ser.  slem 
de  consequências  de  «ituaçAcs 
ntcnunnile  aoclaix,  rm  lugar  de 
Comprovação  do  castigo  de  pe- 
ràdae  como  na  doutrina  cal- 
vlnlsta.  era  uma  oportunidade 
de  tantifleação.  par»  o  pobre, 

■  outro  Crlvto"  ou  par*  oa  rjeo*. 
que  tertam  kxmJo  de  praticar 
boaa  obra».  Ora,  num  mundo 
em  que  ae  via  a  erlanão  do 
repltalismo.  aa  doutrinas  rco- 
nOmlcas  da  Igreja  Católica 
apareciam  romo  uma  Insolente 
provocarão. 

A  República  asúm  llquMou 
umo  da.»  (ares  do  terrivel  di- 
kma  que  dlIarrniTB  os  horom* 
—  nc  embate  eritre  a  Fé  e  o 
Tmperlo  —  que  o  homem  me¬ 
dieval  cdrajcsamenlc  d-lorc»*- 
mente,  enfrestott  reronhorendo 
a  ontbí '..  ela  descobriu  a  Háii- 
ção  revohxlonárla-  nemu  a  Fé, 
redirrida  a  siniplr»  opiniãc  a 
que»tão  de  *(0*0  InUmo"  A  Fé. 
r«no  regra  de  vida.  reperctrtln- 
do.  Inelaatve,  na  vida  «ortnt.  cl* 
o  qne  deixara  dr  ter  raaão  de 
arr. 

4  Repóbllra  pmvm.  (Oca  maia 
inngc.  ructiMo  i'*mi.  d*  pr6- 
riris  rr.ilidEdc  » lí;rrl:  nesunt  a 

■  ix.f.íB  dr  '-i!-.::!»  Sf  abo- 

i)w  -.14  '1  .\r'  .i,*  • 

•  i  ~  v  r.\\  r-smp**  tar  « 

:r^.  -.'•  •»  r  - ^  V  ún 

Eatado  F»'»  'iíti  hntr.”;;;  r-i> 
z-e  Jo  XX  torra  ir  (Jctalrr.rD* 


Incompreensível  a  MéU  de  nma 
organtiucão  poUtlea  »em  um» 
autoridade  forte  e  coesa,  que 
se  fax  santlr  duramente.  Ma.», 
no  Ideal  republicano  em  sua 
formulação  antiga,  sentia-se 
que  havia  a  Idéia  de  uma  espé¬ 
cie  d»  exUnrão.  de  escamrtee- 
eão  do  wxlev  A  Idéia  não  era 
muito  elnra  —  e  nem  tado  era 
muito  claro  na  idecdcgla  llfae- 
laL  Basta,  porém,  qrw  apro¬ 
fundemos  uma  fórmula  qual¬ 
quer.  para  vermoa  renimente  a 
idéia  da  liberdade  anárquica  a 
da  Uberdade  como  *uprr«»ão  do 
p--der.  Asaim,  por  exemplo,  mie 
»e  pretendia  dUer  rom  a  ex- 
prea.»fio  “govérno  pelo  povo"? 

Como  o  povo  poderlg  governar 
a  al  próprio?  üm  hemem  go- 
vemando-se  a  al  próprio  é  algo 
tle  perfeiumente  compreen*!- 
vel.  mos  um  povo  sem  uma  ait- 
lortdbde  acima  déh.  um  povu 
formulando,  por  «l.  sua*  deci¬ 
sões.  eis  uma  Idéia  singular. 
Pofs,  •»  temo»  rovemo*  elei¬ 
tos.  élea  gevemam  de  qualquer 
modo  —  é  mna  grande  Uber¬ 
dade  n  dtrrUo  de  eacolber  o* 
evsemante».  mas  Isto  náo  quer 
dl/er  a  aboUçAo  do  govérno:  v*l 
uma  iU»t.lnrla  enorme  entre 
gozar  c  poro  da  Uberdade  de 
eerolher  cí  seus  dirigentes  e 
não  ler.  pura  s  »imple«merte, 
dirieentea.  D»  ponto  d»  vi»fa 
ptúfUco  e  Jurídico,  tudo  ae  re- 
rttirtu  a  mn  equivoco  aeérra  da 
r.r<ão  de  mandatária  Orta- 
inente  um  driegado.  om  man- 
dntann  ace  rm  nome  do  eona- 
titulnte  de  certo  otedo  fe  até 
certo  poriic  pot»  um  advogado 
c  ::vrr  r.  I  e»rotbu  do»  me!m  de 
r  r  .-1  r.;ií<3'>  f  .f  O  qu*  de- 

•i»  lí  ■■!c  Ma.  trm  depu- 
t.  do  •  I  m  !'v  i  -í"»  •  i.-m  rn|, 
*  "1  Cf '  ve  ,rr.  »  O 

••i»  à  •  f;.!  a  ,  »■  ti-.e*. 
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aboliiÃo  do  Eiftado,  de  exUt 
do  poder  como  Inatrumento 
coerção  aoclal.  era  raals  Inot 
cirata  do  que  clara  pois  < 
clhnente  a  Idéia  podia 
formulada  de  maneira  exp 
sa  s.  de  certo  modo,  a.*su 
•*  aperénclas  de  uma  ütna 
futora.  A  Repúblles  não 
a  cidade  presente,  ma*  a 
dada  futura,  meta  s  aer  a 
gida  por  nma  libertação  i 
greasiva,  do  homem,  vale 
zer,  por  uma  redução  progi 
«iva  (b  Influência  «  relli 
rja  vida  espiritual  e  moral  t 
Estado  na  rida  social.  Esi 
que.  de  eerto  modo.  se  Unha 
mo  uma  espécie  do  “rcllqu 
da  monarquia. 

Ora.  a  abolição  do  Esl 
«wno  nma  Inmtutç&n  dhti 
çU  oomnntdade  poUtlra  - 
lüto  exatamente  e  qi»  proci 
'"••D  ne  repubUcanoa.  pelo  i 
noa  como  cnnstnirão  teórie* 
e  a  *upre».»ão  do  Influência 
llglftu  na  sociedade  tudo 
p;*ijmlrU.  afinal,  numa 
líÜ*.'  •  "boIiç|«  da  tran»< 
d^ls  Qiu-r  de  um  centro 
aoto^ade  situado  alêm  da 
ntunldnde.  o  Kstadn  persoí 
cftdo  no  rei.  quer  de  um  < 
teo  espiritual  tnoerirr  ao 
mera  —  a  Izreta 

Alfredo  Pooe.  num  do* 
Ihores  livros  de  fUcsofia  r 
uca  e*çriu>»  depois  da  Oiw 
-^“La  PhlkMnrihle  dti  f 
yw"  —  define  tudo  Ixio  m 
fórmula  perfelu  —  a  substttu 
de  um  poder  sagrado  por  um 
der  de  rarão  Ora.  mor 
de  sagrado  retira  o  bem 
^  eomum.  a  razão  é  hui 
No  poder  sagrado  a 
torldade  hnxlava-«e  em  i 
ociir.a  d*  comunidade:  o 
na  cvdem  temporal  e  a  Ig 
r*  orrifm  opfritual  So  pt 
«le  rarJo  —  -.o  o  Indtvglu). 


Jeõo  Comillo  4* 
Oliveirq  Tórrvs 


Nõo  (desespere! 

OuMndo  a  opouoo  yab;..  ; 
soore  ot  proi  arru  çompimf  ... 
(iu  primeira  Cómaro  icg;. 
vo  do  aoioo  Xtfado,  tsin^.nic. 
que  o  CiC.lonuiu  orado  aoo  l  - 
/ijtib  luu  prc/eccoiio  Jr  i  .  - 
iteica  cotfeortca,  pcnj;  • 

dolo*  Jo  (onçodoj.  Pet  o  dt.-  / 
que  o  rríuUodo  conhecHto,  <  .- 
boro  joiwrevo  o  nomet  dc  ua<- 
otçoo.  0  qae  oonprma  pifia- 
meni*  a  mtKAa  prrvijóo,  náo  o 
entreíanía  safu/alono,  pm.i  « 
numero  de  canaidaiot  e  muuo 
çrande. 

“Quero  qua  o*  metu  leduree 
e  amioo*.  que  por  certo  coru- 
preeaJeia  a  praiule  imporfoa- 
ria  do  Constituinte,  eoíaborent 
cum  V  íorçtu  da  Ofxuiçao,  d<>- 
pertando  not  ladccoot  o  deseio 
de  formar  ooiumco,  no  luta  çve 
t  imos  travando  pela  rmwtxiriio 
completa  quer  no  plano  nacio¬ 
nal,  quer  no  erladual  Ámim, 
poderão  o*  meu*  feilorct  con- 
tnbmtr  com  um  pouco  de  as/m¬ 
eo  na  ampliui-áo  do  campo  iv>- 
tiiico-eleitoral  que  estorna  ; 
ocupando. 

t  neernsário  que  ct»  bomeae 
,  de  bem  çve  intem  em  todo  o  ter¬ 
ritório  naetonal  nóo  perctim  • 
gronde  oportunidade  qne  m 
oferece  dr  tertlrem  a  causa  dr- 
mocraln-a.  Xçui  prinçipoimeiwe 
precisamos  taoetror  aos  uidet-.. 
eus  a  IniuKoirl  ocoelóo  de  uiu- 
dar  poro  sofeor.  O  poeo  do  R  » 
de  Janeiro  ndo  pode  esperar 
mais  nada  dos  usu/rutuérloe  da 
oliqorqtua  çue  devastou  oom- 
pletamente  a  nossa  cidade,  dei¬ 
xando-nos  um  lahirinlnde  pro¬ 
blemas.  eufas  solaoóe»  raiira.t 
réies  apontadas  pela  Ojtostrdit 
náo  foram  sequer  consideradas. 

Saibam  todos  os  fiomen-  de 
Inleireto  moral  que  é  prec-sa- 
menle  dai  sua  omissdo  que  »e 
aproveitam  os  eorrupios  pare 
iludir  o  povo  e  com  o  uso  da 
dernaqoffta  se  reelegerem  go- 
rantlndo  a  própria  impunidade 
e  a  continuidade  dos  crimes  jd 
cometidos  contra  a  sutção. 

Aqui  vai  um  exemplo.  Fo< 
demitido  o  superintendente  do 
SAPS.  Foi  nomeado  há  etnco 
meses  apenas  e  tantas  loraiv  »* 
irrequtarldades  praticadas  nei- 
sa  autarquia,  qne  a  demissáo 
foi  inevitável.  Al  está  mafs  uma 
rarâo  para  lutarmos  pela  mu¬ 
dança  ivmpl^la  de  homens  c 
de  proqramas. 

Temos  um  dever  a  cump'  - 
e  peecíMmos  sciber  cumpH-(o 
Mossa  grande  missdo  ê  tlrror 
nosso  povo  dos  uvenlureims, 
que  entram  pobres  para  o  go- 
vi*rno  de  umo  noçdo  rico  e 
soem  ricos  «fo  gocérno  da  neri'^ 
que  empobreceram. 

'  tufemos  petaz  vltArfas  de  .lâ- 
nio  Quadros.  MatOH'Campos  e 
Carlos  Lacerda,  mas  dedique¬ 
mos  ima  boo  parir  do  nono 
esfdrco  na  cumponAo  de  recru¬ 
tar  efefforer  poro  o*  aruiot 
candidatos  à  Constituinte,  O 
PTN,  a  UDN,  o  Pt  0  PDT  <* 
PR  e  a  4cdo  .Socialista  realt  -.a- 
rom  com  multo  erilério  uma 
seleqdo  rigorosa  e  apresentam 
ao  eleitorado  da  Kstado  da  Gua¬ 
nabara  nomes  do  mais  atto  ga¬ 
barito  moral  'dlgnoa  ródos  da 
conftanca  e  do  voto  do*  aosses 
«mferrdneftf. 

Precisamos  assegurar  a  Car¬ 
los  Lacerda  uma  maiería  na 
Legislativo,  que  faeiltls  ao  qa- 
remador  a  execucio  Integrei 
do  sen  maqnl/íeo  programa 
administtfiíiro.  Isto  cnfrefoiufo 
só  será  possfrcl  com  a  eteoltia 
pelo  eleitorado  dos  raudidafos 
de  partidos  que  apúiom  Jdho  e 
tacerda. 

Meus  teltorn.  meus  amiaos. 
A  fendam  oo  apélo  que  Pies  faro 
e  colaborem  dacislvamente  pe¬ 
ra  a  niória  das  nossos  fórras, 
no  pleito  de  S  de  oufubro.  "Pe¬ 
to*  telefones  40-3318,  53-5501  e 
30-87-32,  oe  que  desriarem  nas 
ajudar  receberão  informocrtes 
detalhadas  sábre  a  campanha 
de  Carlos  Lacerda.  Jânio,  Uii- 
lon  Campos  e  fombcni  sóbre  os 
candidatos  à  Constituinte  doa 
partidos  que  lutam  pela  resteii- 
roçdo  da  dignidade  na  admi¬ 
nistração  públteo. 

Quero  agradecer  aos  morado¬ 
res  de  Bonsneesso,  Ramos.  Ola¬ 
ria  e  Pcnbo  os  manifeslaiórs 
de  apoio  e  solidarirdade  i  rai¬ 
nha  candidatura  è  depularáti  e 
01  candidaturas  de  Lacerda. 
nio  e  Milton  Campos. 

Hélio  Domoiceno 
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Instruções  do  TRE 
ensinam  como  votar 


Guanabara 
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os  3  bilhões 


VOTE  CERTO! 


ELEITOR 
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|mpn**«blllUda  dr  romprlur 
•nm  dl"h»lr<i  do  I  **»<ti»  •»  4 
<  Mlhor»  r  *'3d  inUhue*.  o  »•- 
opi.r  '•«dir  •  »»"“'»  dn  idia  on- 
.,n  mrlilHir  um»  romloMU 
ura  rofonniilar  o  pl»n»  «le 
!L>cr^  dr  niodo  »  rwlorl-lo 
ntimll'  do*  <  r^  3  Wlhóoi*  dls- 
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Para  voTar  no  seu  canoidaTo  a 
Presidente  da  Reoública  aVice 
Presidente  da  Reoública  e  a  Go¬ 
vernador  do  Estado,  fapa  uma 
cruí  (-fJ  no  Quadrilátero  Qu* 
lhe  antecede  o  nome. 


Para  votar  no  se^  candidato  a 
Deputado  escreva  o  número 
Que  êle  tem  no  Quadrilátero 
Que  antecede  o  nome  de  seu 
Partido 


o  Trlbiiiiul  R4*^íüii(iI 
,  Eleitoral,  basuadu  eni  re¬ 
soluções  do  Tribunal  Su- 
'  tx*rior  Eleitoral,  baixou, 
ontem,  aa  In-struçAcs  e  o 
roteiro  dus  elelçõc.s  de  3 
de  outubro 

Atrave.s  delus,  o  eleitor 
pode  ••.sclarwer  a.s  dOvl- 
d.a.s  .sôbrr  u  rotacOo,  ten¬ 
do  em  vl-sta  a  tUUlzoçúo 
dns  trOs  cédulas- ünlca.s 
adotadas  pura  o  pleito. 

As  InstruçõeR  baixada.'! 
pelo  TRE  foram  a»  se- 
gulntea* 

Onde  votar 

O  eleitor  «ü  poderá  votar 
na  Beeãu  Llettoral  da  Zoiiu 
uiirie  está  allMudu  e  consta 
dc  BC  11  titulo,  salvo  He  fòr 
I  membro  dn  Mc.«i  Rocepto- 
:  ra  ou  fiscal  de  partido  que. 
entào,  votará  na  Secão  on¬ 
de  estiver  tu-rvlndu. 

Votar  em  outro  Seção 

Podem  TOtar  fora  dn  Se¬ 
ção  onde  estiverem  alista¬ 
dos  0  presidente  o  o  vlce- 
presidente  da  Republica;  u 
[iuvrrnndor;  os  senadores; 
deputados  federais  r  esta¬ 
duais;  os  randidntos'  o  )uiz 
elcUoral.  nti  Zona  de  sua 
|urt.«lli?ão;  os  suplentes  de 
mesárius  que  estlxerem  «er- 
vüidu  na  Mesa. 

O  militar  para  este  Esta¬ 
do  removido,  ou  transferi¬ 
do.  no  período  de  *els  me¬ 
ses  unle.s  do  pleito,  poderá 
votar  em  qualquer  Seção, 
mas.  apena.',  para  presiden¬ 
te  e  vlce-prcíldenle  da  Re¬ 
pública. 

Preferencio  poro  votor 

Tém  preferência  para  to- 
tur,  nas  resperllvas  Serées, 
u  iuls  eleltonil  dn  Zuna;  o» 
}ul«'s  das  Tribtinala  Eleltu- 
rnls  e  os  respectivos  procut ii- 
dures;  os  funcionários  do 
Justl(;n  Eleitoral;  os  elclto- 
re*  de  Idade  avançada;  os 
lUití^Tmos  us  miillwres  prú- 
vlda.* 

Votor  sem  titulo 

U  elellur  qur  não  tenha 
levado  o  seu  litulo.  por  ex¬ 
travio  ou  cEquerImcntu,  ite- 
rá.  todavia,  admitido  a  vo- 
t.ir  de.sric  que  esie)a  liiscrl- 
to  na  Se.^íio  c  conste  da  res¬ 
pectiva  pn.stn  a  sua  fòUin 
tiidlvldunl  dr  votação. 

Nu  caso  de  nniissán  do  , 
«ume  do  eleitor  da  follu  la-  j 
(iividuiil  na  respectiva  pns-  ! 
In.  srra  èle  admitido  a  vo-  ; 
tar  desde  que  exiba  seu  tl-  I 
tulo  e  esteju  In.scrlto  uu  j 
Secào. 

Km  ambos  ua  coso»  apre- 
sentura  á  mesa  a  pruva  dc 
feiiu  Identidade. 

Como  votor 

Ao  Chegar  á  sua  Eieção 
eleitoral  o  eleitor,  antes  dc  . 


entrar  no  recinto,  receberá 
mna  senha  (fichai  nume¬ 
rado.  passando  a  aguardar 
na  tila  a  chamada  do  seu 
iiiimero  para  votar. 

Uma  vea  chamado,  o  elei¬ 
tor  se  dtrlflrá  ã  Mesa  «. 
juntamente  com  a  senhs. 
•rntreüará  seu  titulo  eleito¬ 
ral  ao  presidente  para  exa¬ 
me  e  conferência,  o  que  fri¬ 
to  e  estando  em  ordem  se¬ 
rá.  então,  autorizado  a  assi¬ 
nar  a  tolhs  de  votaeã<3. 

Cédulos 

Para  votor,  o  eleitor  po¬ 
derá  levar  as  respectivas  cé¬ 
dulas.  em  número  de  (res  -— 
uma  para  Presidente  e  vi- 
ce-prcbldente  da  República, 
outra  para  governador  e  a 
terceira  paru  deçuiados  á 
A.'u>embléla  Legl-sliltiva.  Es¬ 
sas  cédulas  não  podem  con¬ 
ter  marea,  mancha,  traço, 
IMintu,  letra  uu  sinal  que  os 
identifique  o  serão  exibidas 
H  Mesa  para  inspeção  e  ru¬ 
brica.  Aquela  que  contiver 
qualquer  sina)  será  substi¬ 
tuída  por  outra.  Umpa.  for¬ 
necida  pela  Mc.sa 
Sc  o  eleitor  luio  levar  cé¬ 
dulas.  n  Mesa  as  fornecera . 

No  cabine 

L>c  posse  aus  ccdulús  au- 
Iriitlcada.!  pela  Me.ui.  o  elrt- 
tut  irá  u  cabine  hidevassa- 
vci  Tma  Só  Ve»  e.  ni.  naque¬ 
la  üc  presidente  r  rice-presl- 
dente  do  República,  bciii  as¬ 
sim  na  de  Governador,  fara 
uma  cru»,  á  llntn  ou  lápls- 
tlnta.  dentro  do  rctãngulo- 
eédula  de  deputados  á  As¬ 
sembléia  que  aiilet'eciF  o  no- 
de  de  cada  um  doa  randida- 
toa  cm  que  vai  votar  e.  na 
Legislativa  eaerrvrrA  n  nume¬ 
ro  de  seu  candidatti  dentro 
rio  relãnguln  oue  nnircede  o 
nome  de  seu  Pnrtloo. 

8e  o  eleitor  nesta  úlltnia 
<'é<luJn.  quiser  vuinr  .sfnnenfr 
no  Pnrtldo,  sem  preferéneis 
de  candidato.  í.nra  npeniu 
uma  cru»  dentro  cio  rclân- 


guio  l^iie  anlcce  o  nouic  do 
Purtldo. 


seu  litulo,  devldainciito  ru¬ 
bricado;  salvo  se  seu  voiu  li- 
ver  rido  loinacto  em  .sepuru- 
do.  caso  em  que  teu  litulo 
será  hicluidu,  com  os  eedu- 
la.s.  nu  tirnii.  Km  segiudu, 
deixaru  o  recinto. 

Sc.  porém,  uu  vuliar  da 
cnblnc.  us  ccdulus  que  exi¬ 
bir  luii  Uma  delus)  tuio  fu¬ 
rem  as  nicsma.s  que  rectbcii 
du  Mr.si  ou  por  esta  eont 
elas  nuturl/.idu  a  votar,  vui- 
tnra  á  cabhic  puru  trazé-hus 
!w«b  peuu  dc.  não  o  fuAUido. 
perder  o  direito  de  voto  e  n- 
car  rcUdo  pela  .Mesa.  a  su.i 
dlspusiejo.  ate  o  termino  tta 
votaeáo  ou  devolução  da» 
cédulas  <011  cédula i  que  s 
We»a  auteiitieara. 

Começo  c  fim  de  cloiçóo 

A  ekieào  comcca  ô*  8  ho- 
m  dn  manha  e  é  enccnacia 
ÓH  17  hurus  quando,  então, 
serão  distribuídas  senhsa 
(fkhosí  uoK  eleitores  que  se 
encon.rareni  presentes  no 
reeUilo  e  que.  em  seguida,  se¬ 
rão  convidados  n  cnlrrgn- 
rem  ã  Mesa  seus  lituius  para 
que  .sejam  admlildos  a  votar. 

£  nessa  oensifio  que.  para 
evitar  confusões,  poderão  pe¬ 
dir  pnra  votar  os  rloltur<-» 
que  não  tenham  levado  o» 
seu»  títulos  e  aquéles  euin» 
nomes  hulam  f'ldo  umltlno» 
na  fólhn  Inciividual  da  res¬ 
pectiva  pnsta 

Atençõo 

Eleitor  que  ntnda  não  te¬ 
nha  votado  e  não  ei.tlrcr  ne 
recinto  dn  tkeão  até  a»  |7 
horas  não  poderá  votar 
mais. 

Nulu  sera  u  cédula  em  a 
qual  0  niiincro  escrito  pelo 
eleitor  exceda  n  retângula 
contenha  mal»  de  uiiiu  Uidl- 
cacio  bcin  assim  aquela  em  i 
a  qual  o  eletlnr  escrever  cx-  | 
pre.s.sõcs.  frases,  ou  sinuli 
oue  tmuortem  Idejii  iflfaçfto  1 
do  voto  011  tenham  qualquer 
outro  slgnlflendo 
Náf)  se  r'iintf"'o  .i  Mesa  de 
suii  fieeáo  o 


Nao  porleiá  o  eleitor  es¬ 
crever  (ora  do  retánguio. 
nem  cm  mais  de  um  déle». 
II  número  do  seu  candidato, 
nem  o  oc  mal»  de  um  candi¬ 
dato  na  cédula,  nem  fasi  r 
cruz  em  mais  dc  uui  déi<*s 
ou  em  mais  dc  um  Pnrtictn. 

8f  0  eleitor,  na  cédula  oe 
deputodas.  escrever  o  nume¬ 
ro  de  seu  eandldn*o  nn  re¬ 
tângulo  que  antece  o  nume 
de  outro  Partido,  terá  »eu 
voto  upurndo  npenos  psra 
este  Pnrtldii.  como  legenda  e 
não  pora  o  seu  candidato 

Em  caso  dc  dúvida  *ibre 
qiinl  seja  o  numero  do  con- 
dldato  de  sua  preferência, 
devera  consultar  a  lista  que 
estará  afixada  no  recinto  da 
S^cào  e  no  Interior  da  Cn- 
blne.  contendei  o  nome  do» 
Partidos  e  a  remeáo  dos  res¬ 
pectivos  candidatos. 

Dc  volto  do  cobine 

Voltando  du  rabhie  o  elei¬ 
tor  e.xibirá  á  Mesa  »uas  cé¬ 
dulas,  jà  por  élc  dobradas  e 
coladas,  p  se  e.stiverem  con¬ 
forme.  as  depositara  lui  nma 
recelicnclo.  então,  de  volta. 


A  partr  «fe  Ita/e,  o  THE  a/«- 
(r/buirn  fKia  ciúeTe  u»  priniei- 
rui  cfeco  mil  eariaifs.  rio*  40 
ntil,  tnoftfaj.rio  Oo  e/rt(or  tomo 
tOlor.  Oi  >.’<»r;o,f»  ftiamiiont  o 
oir-ílmfle  dc*  cMulti»  uaien» 
t/ur  nfroii  uhhzarii.t  a  3  ile 
vvfubro. 


Marítimos 
vão  folar 
com  Amoral 


Nomeados  23 
juízes:  dois 
sõo  mulheres 

Em  cerfmúnlii  reuliouls  rm 
seu  asiiuiru',  o  t.ivcrowijor  etol- 
te  riniarM  .tMlnou  ontriii  s  iio- 
nirMçã»  dor  iirlmrtixis  Jul»e)i  do 
EriMcto  d»  Ousiisbar-i,  rm  tiú- 
inero  <((>  23  —  di»  qtials,  áo,r> 
»ão  mnlhfKs  —  uprovodus  eiii 
cuneurso  realizado  pelo  Tribu- 
«st  ctr  Ju«Urit. 

CompHivretMm  ao  «to  o  pir- 
-idente  r  0  vlce-presldruts  du 
Tribunal  de  Jiistión  o  procuru- 
dnr-i-enil  Ua  Jiisttea  e  os  se- 
cr*-tãrl<*s  lie  Interior  c  d»  AU- 
mtnutrncão 

A  p<-vir  dOH  novo*  Jiils'-*  de- 
«•rft  «corrrr  uliuta  nsi  primei¬ 
ra  quiDM-ns  i1»  <-et«:nibrs),  Já  qi)* 
eoineçurum  a  mt  feitus  hoj- 
oe.  es»nir-  <(#■  uudr 

Os  juisct 

l\>r  ordtni  de  cluMlticur»». 
-uo  ue  scanlnie*  o»  noro«  tut- 

/CS" 

V'ivHlflu  Brnndão  Ciiuto,  Or- 
r»ld<i  da  Amids  Cluerrelro,  '^i- 
Itmelo  Bunniiic  A-moriin,  SííT- 
rU»  .Mitrlanl,  Krlltie  Auçurui  úr 
Vlirsiida  Rum.  Mniia  K  i-b  Vi¬ 
lela  So.iro,  Luclaio  llumbertu 
cie  Mf.ndoiHjK  Belem.  Lul.*  Fer- 
«iinüo  Wlatsclvr  Tavarea 
Ciuilia.  ü«brt«|  Liiccna  Caiiii- 
vulll  Krtin  Manante  ds  Foii- 
r«ea.  JoM-  Joaquim  da  Kpuacch 
Purroí,  J';òo  d»  fuma  Maim- 
Ui&ea,  Aiircii  PimcntrI  Prrelh», 
JiUlo  BitiuuxIiw  Caruclru.  Err- 
naudo  Crbo  Gutniart'»  Albrr- 
to  U-cerna  Filho,  .tullo  (la  Ro¬ 
cha  Almeida,  Curlua  Oualõii. 
Joaquim  Auténla  de  VIreii  Pe- 
nalva  SantiM,  Osvtldii  Punrls 
(le^OtU:lra  Alberto  de  olhei¬ 
ra.”  Alberlii  dr  A/rvrdo  Ct»  l» 
Jiiiiiar  Ceho  de  lle>endc  Tii- 
xelrs  e  Renato  t.oinbu. 

Mondado  prejudicado 

Com  D  iiumeuçãu  aotnaaw 
oikiriu.  tiesai  prt-jtidicado  o 
mandsdo  de  seaiirança  Impe¬ 
trado  pelu  tui/M  Muna  istela  Vi- 
l•'tll  Bouio  comeu  u  sr.  Sette 
Cãinara,  reclamaiido  »  nomeu- 
cAo, 


Moreira  Sales 
deixa  EUA 
neste  mês 


o»  dlrliteiitr*  aindind*  wiun- 
timo»  serúo  reccblUi#  ««  t.irdi 
de  uinanhã  iieJo  ministro  Ama¬ 
ral  Peixoto,  a  hm  de  ser  debii- 
ilda  iimn  fórmula  que  evite  « 
drflBsruçáo  da  srevr  (leral  na 
Marinha  Merraiite,  anunciada 
u»«i  a  .;ro  hnra  do  atn  Ib, 

A  greve  tem  iwir  objetivo 
forcar  na  autoridades  a  «mee- 
Ccr  iiriediatanientc  ae  meUiorla: 
e>  ll■el^llldfls  pelos  marttlnios 
atruvés  de  arónios  e  decrft>-j 
celtMdoa  em  nr/vrnibro  do  anu 
tjee*ad«. 

Ontem,  ns  Federaçãi*  Nhcui- 
«ai  duh  Murlitiiioa  houve  uma 
reunião  do  Con*eUi«  dc  Repie- 
iriitiinids,  lendo  sido  discnrldur 
Ile  ntinelpnU  oor.to.-.  da  detia- 
Kisrão  do  m  nlmento  parefilrta 
No  encmitrn  c<jm  o  ministro 
.Xinanil  Peixoto,  uniunhã.  nedl- 
i)S»nt»*  slndirals  inaritini".*  pe¬ 
dirão  ao  ministro  da  Viação 

Sue  determine  o  euiiujrlnientf 
as  rvlvlndleaçóes  ronsi  antes  dr 
(icqrdna  e  decretos  á'»  nnpré-iis 
ícarilimna  aaiArqUicas  r  |>ar- 
ticularas. 


O  sr.  Valtcr  .Mureiru  Salre 
«(•.xará  definitlvanirnte  a  eiii- 
tmixoda  do  Bra»ll  nes  EMacios 
•.Tn.doa  estando  prevl*tn  »ub 
sulUn  iwn»  é»te  inesquundoter- 
tnUíM  o  nrazo  de  permanência 
qw  lhe  foi  «uUcltadu  peto  mi¬ 
nistro  Horácto  Láfer.  do  Bxte- 
ilor 

O  miiiiitrr  Rorárlo  Later  mn- 
*  tribuna  da  im- 

PlíENRA  a  noilcin,  esclarei.m- 
dn  que  o  sr.  Vulter  Moreira  Sa¬ 
les  desejava  ter  *aldo  bá  três 
inercs  por  oorj,Uiernr  sua  ml-- 
■in  etiiiiprldn.  e  só  eoncordrAi 
em  lii>»r  atendendo  a  um  apé- 
!o  do  ItmtaiT.tl. 

N,\o  ici  nindu  deslimiido  o 
»uee»»or  dij  »r.  Moreira  Sulea. 


eleitor  piKierú 
votar  nt  Peeón  ni.i*»  próxi¬ 
mo.  (la  mcAmii  Z«niu 


Milhões  cfa  CA  PFESP  para 
eleger  Lott-Jango-Waldemar 


Sindicatos  voo 
debater  revisão 
de  salário 

Pura  debctlre  a  revt-õo  do 
sala  rio- niininio.  num  plan»  r<*- 
rionat.  a  ConiboAo  Permanente 


O  pclebistii  Vnldeniar  Ro¬ 
drigues  (In  Slivn.  presidente 
da  CAPFESP  e  candidato  a 
Constituinte,  está  fn/endo 
corrupeão  elrlturnl  euni  o  di¬ 
reito  de  pensionistas  r  noo- 
sentados  üa  niitnrqqln.  man- 
dnndu  paanr  n  tomie-de-rni- 
xa  o,s  atrasados  de  centenas 
de  «.Mucladus  da  Caixa,  co¬ 
mo  In.striimentrt  pnra  nimn- 
ear  votos  pnro  a  dnola  l>j't- 
Jnngo  c  cm  benefício  pr<i- 
prlo. 

Anlr.s  tic  efetuar  éises  pa¬ 
gamentos,  o  sr.  Valdentnr 
Rodrigues  da  Silva ,  manda 
chamar  os  associados  eni  seu 
gabinete  e  de  seus  cabos- 
eleltorals  pnra  fezer  a  ‘pre¬ 
gação”’  eleitoral  em  tòmo  dc 
acu  nome  e  dos  nomes  de 
Lotl-Jango.  como  os  “prin¬ 
cipais  bahii  rtes  "  nas  provi- 
dénelax  para  efetivação  dos 
pagamenlas.  que  eomeenram 
a  ser  efetuados  ontem. 

Há  um  a.ssoclado,  por 
exemplo,  que  vai  receber 
perto  de  CrS  I  milhão,  cor- 
respíindenie  n  dlferrncn  dc 
peniãu  n travada  desde  mar¬ 
ço  de  1654.  Cin  outro,  a  sra. 
Anu  Ferreira  Carvullio  'mnt. 
17.088),  vnl  receber  CrS  182 
mil.  referente»  sJmple.-mente 
a  "atrasados'”  sem  a  menor 
dlsorimlnuràu  desses  atruxa- 
dos  na  ficha  de  piige mento. 

Por  ordem  direta  dr  Jan- 
go.  o  sr.  Valdentnr  estã  fa¬ 
zendo  o  levantamento  dés- 
hvt.  atrasados,  a  tudo  vapor, 
paru  que  os  pagamentos  |kik- 
snm  aer  fritos  antes  dos  elei¬ 
ções.  eoinn  Instrumento  para 
pressionar  o»  peii.slontstas 
eleitores. 

A  ordem  vem  seiulo  cum¬ 
prida  eni  todos  os  seus  tér- 
m<js  |mra  que  os  condida )ua 
güvernisiBs  possam  beneít- 
ciar-.-ic  eleitoralmcnie. 

Eis  alguns  do«  assuetados 
qiie  viio  entrar  na  "bolada 
eleitoral"; 

José  Carlos  du  Funstea. 
luatrcuU  9  ãOfl  —  atrasa¬ 
dos  de  marco  d»  lU.Vt  a  tu- 
lho  de  1980  -  Cr-  «òl»  2W.80- 

.Manoel  C  dos  Bantox. 
matricula  14  641.  d»  de«-u»- 
bro  dc  1936  a  Junho  de  1960 
-  CrS  236  643  70; 

Vicente  Santana,  matri¬ 
cula  14  642.  atrasado»  dt 


março  dc  19.39  u  lurho  d» 
1960  —  CrS  182  723  6(1  ’ 

Jorge  Leal  Burlutuuqul. 
matricula  4.113,  dc  lulho  Ue 
19VI  0  junho  de  1960  r-s 
IW  337.20; 

Juniiuhn  H  Oliveira,  ma- 
Incnla  2.801,  de  janeiro  dr 
1037  a  junho  de  1960  —  Cr$ 
135.793.30. 

Ana  Ferreira  Carvulno, 
mulrifula  i7  088.  vtil  recebei 
Crt  133.180.00.  »cni  n  menui 
referencia  sòbre  o  p.tcs- 
mento 

Oüíitáo  Barreiros,  matri¬ 
cula  2  629.  de  dezembro  de 
1936  a  junho  de  1960  —  Ci* 
116  918.70 

Antônio  José  dos  Santos, 
matricula  3  023.  de  janelm 


de  1957  u  Junlio  de  1960  — 
Crt  115  954.40 

Horário  R  Santo»,  matri¬ 
cula  2  871.  de  janeiro  rie 
1057  (I  lunho  de  1060  -  i  . 
115  959.60 

Fablo  Miiginlt  nmirteula 
133.  de  lonclro  d*-  1957  a  (n- 
Iho  d»  1960  —  crS  iri  267  n« 

.Adallieno  3  l,  Selbiltz 
miitrkiila  14  ino  dr  Innhr 
dr  1959  a  lulho  de  1060  _ 
CrX  105  507  80 

Rerglo  de  Aruum  (hie*. 
motrleijia  t4  r.44.  de  lunho 
de  IMO  n  hdho  ri'  1060  — 
Cr»  104  799 'K) 

Inalldn  .S  Ounsale»  mn- 
trlciila  17  102.  de  maio  de 
1036  H  iunho  de  1960  —  CrS 
104.028.60. 

ílzu  Forte  do  Na»ctmenio. 
mntrienln  17  111.  de  novem¬ 
bro  d"  1956  a  lunho  de  1060 
—  CrS  102  956.60. 

P’ (!ro  Oniv.óo  Bclle/.  mut. 
2  478.  de  Janeiro  de  1937  u 
Junho  de  1960  -  CrS 
03  574.50 

JoB*"  Ribelru  inat  14707 
rir  fr\rrelro  de  1959  a  lulho 
dr  1060  -  CrS  95  44.6  30 


Nutulimj  Juiiiiiieira.  inat. 
14.700  dc  março  de  1959  a 

julho  rie  1060.  —  CrS  . 

91  mo.wi. 

Mudo  Neve.»  das  Santos 
mat  14  714  rie  Junho  de  1959 
a  lulho  de  1960  —  CrS  .  . . 
91  740  00 

Além  devics  u.^.sucludu»,  Im 
oiitra»  centena»  que  vão  rr- 
rrbor  a  ‘bolada  elollnral’’  du 
■>T  Valdeinnr  R.  da  Silva, 
que  e.sta  laundu  us  milht^e» 
da  CAPFE8P  pura  eleger-sc 
deputado,  estendendo  a  cor¬ 
rupção  aus  deinalii  euiidlda- 
'ns  cuvcmlsttts,  Essa.»  pen- 
zTies  c  aoosemndurtas  vj- 
iiliam  sendo  atrasudsui  pro- 
podiladumente  pelu  sr.  Val- 
demar  Rodrigues,  com  o  úni¬ 
co  propo.sito  de  llbrrá-la* 
anura,  ãs  ve.spenis  dn.s  elel- 
rfie.s.  pora  npnrrrer  ante  1» , 
dependente*  da  CAPFISP 
romo  benfeitor  da  classe 

fc-v-r  é  apenas  uin  a.speeto 
dtt  currupçúo  no  CAPFESP. 
uiuir  crnleiius  rie  nomearõr» 
rriiresentam  u  ouira  "pro¬ 
vidência"  eleitoral  patrocina¬ 
da  pelo  sr.  João  Goulart. 


Foco  uma 
ossinofuro  do 

TRIBUNA  DA 
IMPRENSA 


(  Kmat.  _  _  _ _ 

òa>  Org^nlrst!^  Slomcsis  do 
K'(o(to  (tn  Utuiiabara  rruntr- 
•'r-á,  Mbadu.  110  Hlndlraio  rio» 
Cxafuxi».  quamto  »enio  adnta- 
<U>  w  iueUl(]n>  que  gamnts  • 
rlcturão  IniedUts  do  indlre  dt 
«ulário-niintuio  n««te  Ksmdo 
Ssbr-rc  que,  ludeprnrtmtr  il<» 
e-tudo»  que  e»Uo  sendo  proce- 
«•do*  pelo  Scnicii  dr  F*taU»- 
tlex  ds  PmlderxdM  Social.  o« 
airisviite*  «II»  trabaJhariorri,  r»- 
rl(jca«  querem  »  elevação  dn  nJ- 
v“  aiuul  do  vaiaiin-mlnimo,  de 
Ctv  6  mil  paru  Crs  10  mll 

Pur  outro  lado.  o»  dirigentr* 
«tarilcals  estão  Ir.zendu  comine- 
rriãmpairoí*  nn«  local»  de  tr»- 
IhiU.o.  pr(4e»tanilo  imntra  v» 
inii.obruH  protrlstória»  de  nu- 
•o-Kiaoe»  auvcrnumrntah.  q>ir 
e»t4o  Impedindo  a  ree*trittuni- 
ção  iIm  ronitbiióe»  dr  Mtárto- 
ii'tntn>o 

Ainds  (Imtro  déstr  plrnu  de 
niJtilfiwtneão  dr  devagradu  <» 
itricrw  ria»  claMC»  trnbslhado- 
v«i  n.tão  tnlrlundo  uma  ram- 
nanha  iiara  Irvsr  a  rua  o  iirrt. 
loto  do  OjKranado  bravlbfro 


PARA  DEPUTADO 


Amaral  Nefto: 
comícios  e 
conferências 

O  jonmlbKa  Amitrwi  \efio 
WMjfPiir*  um  r.mlclü  ha 

2}J0.  f*tn  itTute  k  IrrctH  <»^ 
Nfv-u  Sc^fiiiura  Ornr^*^.  ftij 
M.ylo  Ck  Omea.  e  terá  « 
tulsile  provnunctráo  pum  ch 


Subsolos,  Caixas  d'Aguo,  Po^os,  Torrofos,  Morquhos  ttc. 

ã  9»vam  «rvamanlo  iam  c»aipr«aiiti»  A 

V  MONTANA  t.  A» 

g««  Visa  d»  IflitaOiM,  44  •  3  andor  .  Tal.  4|.8t41  •  g»a 


Milton  volta 
o  Goiás: 
homenagens 


•  ■  im  que  /«  fé:  m  \iwt  tiroias 
depúr  '.firr  éle  sán  os  gue  nan  prrel.ww 
"dn-  gtir  élc  dirlttiií.  os  nnerdrii  a 
rr-iu  rtí  íjcrifore»  gur  élr  dilunaiu  O* 
„f:rt-n  ri'1  tua  periirâo,  rntrf  o.»  qe/n» 
humliriarif  e  rom  alei/riu 
•  ftf)  >--omprn4q  tir$tr  n-undu  C  O 

,  'mo  ifj^r/Ic  ãfronrfn 


FUMO 

^ asde  oe  BELAIR 


q%‘)'‘oe  rocoo  a»  I 

•'  FILTRO.- "O  •»c*u5  V 


íiOtAMA.  1  O  «enariir 
Milton  Coutpc.*  vnltvra  «r*rtnho 
ao  F.-tiido  dr  Gol»-,  o  tim  or 
particlpsr  dr  comemorarúr» 
(|Ur  ratío  amúo  onjaulzoda» 
peW  dlTvrão*  partido-,  qjr  o 
ap<ióiui  !tn  Ooiá-,  enire  Hes  ■. 
PSP.  rhrtiado  prl,-  depu(aa>j 
AUrrdi)  e  dU  Idrnte» 

do  PJíD  Itdrradt/  pelo  úepu- 
Ktdo  WatTKT  ir.*telita  Campo». 

Tsinórn-  -  m  Bni-'.!!--  o  ca»>- 
dt  -to  iklenlrí,  * 

d  P*imbl  *  rratlísrã 
■ui  w  •  ■.  r„”.o  f  .t(.:k 

urfM-'--  «1  ,  ji  ijua»:--». 


BELAIR 


CARLOS  LACERDA 


Comité  Corlo*  Locerdo 


Conferência 
hoje  sobre 
crianças 

V  iir--v;,'i  .  ".rn— »*s-- 


MURILO  MIRANDA 


PAOrNA  6 


Rio  de  Janeiro.  I  de  Setembro  de  1060 


TRIPT^**.  TM*'»'-' 


CORÉIA  DO  NORTE 


So  dui  em  ene  ;*  thanrflurt*  de  lifpuMkat  enencaMai 
afTtnnpam  a  Veríarecào  de  Sáo  Jo^e,  rtmdmando  n  iníerrenriío 
de  ^foerou  a  pt-naim  «o»  eimieroí  do  Continente  a  ehancelaria 
de  Havana  anunciara  o  etiattríerimentn  d'  retacden  diolomêfl- 
etu  e  romrtmaét  com  a  Coréia  do  Sorte.  He»ta  maneira,  mal* 
uma  res  realtzara-iie  unin  provoeorão  eontra  a.t  norma*  Dnn- 
omenconutaji,  ta-endn  com  ifne  noio  porta  para  n  mrietizacao 
dat  Amértcoà  H*»e  aVrfa  peto»  aaítadores  pua  repre^enfam  ox 
interévie»  do  Kremlin. 

O  que  /atta  falta  em  Hutcna  ena.  oo  ene  pame  roreanox 
da  norte,  fé  qi;e  oi  Aomene  de  “CfceV  fluetaro  a  Raui  Cattro 
ft^eram  de  CiiN»  nm  poh  em  que,  hofe  em  dM.  e  nutin  tãnl 
eneonlrar  et\tane*ea  e  efilneta»,  biJffaro*  e  aernalattot.  miuo» 
e  elemãe»  do  he^te  âo  une  inexicaun»  gitalemalteeai.  xatfarto- 
rtaho^  t  renezuetann».  A^im,  a  tntneformaeén  de  Cuba  em 
ponttt-de^^anoa  do  tmimrialUmo  .torlétiro  eHd  tende  reePrada 
etrm  mait  farilidada.  iá  que  é  taMrio  »er  a  Coréia  do  Sorte  uma 
colúnia  aorléliea.  onde  um  •‘qatlriter^  de  No^ron  dd  •»  ordem 
que  Pém  nendn  mimprido»  pela»  homen»  de  Klm  II  Sen. 

•  •  • 

• 

Sáo  te  podérd  dizre  que  a*  deelaraci>e»  do  ehancaler  André 
OroMvko  a  retpeito  do  dtrei/o  de  intrruencão  do  fi'rein»n  not 
afuntot  lotlno-amciicnno»  náo  te  rtnmIeiH  ao»  ato»  pmtlrodoa 
pela  thancelano  cabana,  onde  n«  rasto»  colocaram  tia  tiihtr. 
treforía  um  do*  seu»  agente»  de  motor  cimilaneo.  Cario»  Oliva- 
ret.  que.  durante  a  riavem  do  presidente  Osvaldo  Dorflen»  ptia 
América  do  Sul,  fere  a  mittdo  de  preparar  a  onda  de  e-jHariie» 
pró-soxiéfiro»  e  antinorte-amerlcnuoe  que  «e  VenUram  e»pey><ot- 
wieníe  aa  reqiáo  do  Caribe,  lendo  culminada  com  ot  recente» 
dulúrbtat  de  CareriiJ. 

Falando  em  nome  do  mal»  rora»  doj  Imperialumn»  que  a 
hutória  famal»  eonlieeeu.  (troingio  obre  caminiio  é  pollth  a 
tefulda  pelo*  rubniio»,  que,  desta  maneira,  Irousformom-se  ent 
pioneiro»  do  rsdcmiabtmo  *m  lético. 

•  •  • 

Serà  útil  recordar  qur  a  Coreia  do  Sorle,  ao  instalar  seu» 
eacritúrio»  em  Havana,  nuo  «)  ofende  uii  pai»  que,  me«mo  te 
wni/at  réie»  maltratado  por  caudiUio»  e  dltadore>.  »ejnp'« 
Jutim  a  favor  da  liberdade,  o*  vete»  para  ver  como  esta  liber¬ 
dade.  láo  anslotamanie  esperada,  estava  tenda  incrlflrtitfa  velo» 
que,  dizendo-te  líbertadure».  serviam  a  tjiffr«'»»e»  orntto*. 

Á  Coreia  do  Nnrir  náo  mentem  relações  com  nenhum  pnt» 
livre,  Háo  tò  dot  amerira»  eoino  da  Curopa  a  náo  w  eom  ot 
antéllte»  do  teste,  onde  n  presença  dos  norlr-coreaiio»  esta 
tendo  con»idertida  ora  piada,  ora  autêntica  praga,  po<^  ot  "dtpfo- 
mala»"  enriados  para  a»  diversa»  eopHals  i6o  funcionários  do 
xerrtfo  secreto,  treinado»  pelos  russo»  como  agenie.s-eusltiore» 
das  embaixadas  sotléticas 

I 

t  sInlomAtIro,  pois  que,  neríe»  dia»  que  em  Cuba  mandam 
e  desmandam  ats^nfttrelros  du  pior  etpeele,  cuja  tarefa  máxima 
é  trair  0  Ideal  morNano  de  rerolucào  pare  entreqc-la  aa  leni- 
nUmo,  »e  instale  eea  Havana  uma  emhoLroda  da  CorHa  do 
Sorte,  hto  tiqnifira  apenas  que  uma  re»  nals.  e  "Cfte" 
cinerara  poderá  contar  com  velho*  amiges,  enquanto  o  poco 
suhuiio  fera  que  suportar  a  presenqu  de  «oiat  inve.sutes, 

Stefan  Bocím 


Desordens 
em  Ciudad 
Trujíllo 

CIUDAD  TRlíJII  LO  1 
íUPTt  —  Tnillllt.^tnse  mom- 
bron  da  osTupaoõo  do  Mu- 
vlmento  Popnlnr  Domlnlpa- 
no  suMentiimni  rhoauea 
lêr^B-felra  ã  noite  e  oniem. 

Hotive  váiim  feridos  e  foi 
destruído  o  loral  ocupado 
pelo  movlnienfo  oposirlo* 
nlsta. 

Sentindo  a  Informação  ofi¬ 
cial.  o  aeente  de  iHiIicln  Ma¬ 
nuel  Jesus  Cornelln,  depois 
de  ser  aicredldn  e  ferido,  dis¬ 
parou  seu  revolver  e  írrlu 
duas  vcMs  Ansel  Mnrla  Mur- 
tlnes. 

Inlciou>se,  então,  um  ape¬ 
drejamento.  durante  o  qual 
furam  destruídas  os  vUrhius 
dc  várias  rasa.s  comerciais. 


Turcos  não 
obondonom 
0  OTAN 


.11 


A  MAN.  I  <UPIi  -  O  rei  Hu- 
se,p  lutienc»)  reta  lu.lte  eniine- 
eotíer  unm  *scAu  fhlcs'’  cun- 
(rs  s  ReiuiOllea  Anibc  Uniiin 
riAU).  se  èsM-  pai»  tiAo  Ihr 
riitrecar  clois  |or«fiino<  nmssrttM 
clii  asMissInlo  do  iirtuielro  nil- 
iu>trn.  Hsrrs  Al-Majall  ’*NAo 
iur.e«fO  recortei  ã  suena  — 
rtisxe  aos  lornolieta^  —  mas  se 
{Ar  nares-SrIu.  tiitaremne  nela 
lll•e^U^d^  do  muikd-  irobe  8c 
r.-ila  fAr  nimads.  nAo  rerenios 
iw  se  responsáveis  de  qusl- 
ciort  aráo  fislca  qur  ixtosantas 
rmprctnder”. 


Fídel  teria  sido  instalado 
pelo  Departamento  de  Estado 


Hiisseín  ameaço 
o  RÁU  com 
"ação  físico' 


WASHINGTON.  1  (FP) 
—  O  senador  democrata 
do  Mississipi,  James  Enst- 
land,  acu.soti  o  Depurtu- 
mento  de  Estado  de  ter 
íelto  o  ncce.ssârlo  pura 
“Instalar”  Fldel  Castro 
como  ditador  de  Cuba. 

Num  breve  discurso  di¬ 
rigido  ao  Senado.  East- 
liind.  que  ò  membro  dc 
uma  8itbcam1s.s&o  de  Se¬ 
gurança  Interna,  afirmou 
que.  segundo  um  depoi¬ 
mento  recebido,  ontem, 
jjor  esta  Coml.s.são.  o.s  pro¬ 
jeto.'!  de  tiuituiaç&o  de 
Castro  “ttnhiini  germina¬ 
do  no  4."  andar  do  l>e- 
jiiirlamento  de  Estado",  e 
que  0  fal«.‘ctdo  secretario 
de  Estado.  Fo.Hter  Dulles 
“náo  soube  uma  palavra 
di.vio” 

O  d"puimento  em  que-s- 
tão.  disse  o  senador  East- 
Itind,  "permitiu  conhecer 
em  detalhe  as  oiedldus 
com  as  quais  u  Departa¬ 
mento  de  E.stado  tinha 
derrubado  Batista  e  Ins¬ 
talou  Fldel  Castro  como 
ditador  de  Cuba  agindo 
com  conheclm  e  n  t  o  de 
causa,  sabendo  que  era 
marxisia.  que  tiossuia  um 
revólver,  quando  era  es¬ 
tudante.  e  que  Unha  as¬ 
sassinado  em  Bncola  um 
padre  e  dois  monlea. 

Ao  terminar  seu  discur¬ 
so.  0  senador  Ka.stlund 
declarou  que  n  pessoa  que 
tinha  íelto  Cste  depoi¬ 
mento.  era  o  antigo'  em¬ 
baixador  norte-amorica- 
110  ein  Cuba,  EarI  Smith. 

Nove  •» 

MÉXICO.  I  lUPl)  -  O 
jornal  “Exceistor"  previu 
hoje  a  formação  de  um 
"Eixo  Havana— Caracas’’ 
favorável  a  UniAu  Sovié¬ 
tica.  como  resultado  da 
"atitude  do  chanceler  Ar- 
caya.  du  Venezuela,  na 
reimlAo  de  Sito  Jo.^e”. 

Num  editorial,  o  men¬ 
cionado  ônião  alinun  ho¬ 
je  ter  sido  nm  "fracas-so" 
a  Conferência  dc  Chance¬ 


leres  e  diz  que  a  "Ira  pe¬ 
netrou  de  maneira  pro¬ 
funda  no  Continente". 

Acrescentou  qur  o  ini- 
iilstrn  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  Manuel  Teiio, 
quando  de  nua  chegada 
declarou  que  iiAo  faria 
qualquer  comentário  até 
se  avistar  hoJe  com  o  Pre¬ 
sidente.  Adolfo  L  0  p  e  z 
Maleos. 

Declarou,  entret  a  u  t  o. 
que  algumas  lnformaçõe.s 
da  Conferência  tinham 
sido  “delurpadas".  No 
aeroporto,  uma  delegação 
de  exilados  dominicanos 
tributou-lhe  uma  caloro¬ 
sa  receiKão.  agitando 
uma  grande  bandeira  du 
República  Dominicana. 

itevolf* 

Os  exiladü.s  deram  & 
publicidade  uma  declara¬ 
ção  onde  asseguram  ser 
Iminente  uma  revolta  em 
seu  pais.  e  que  "os  pisto¬ 
leiros  de  TruJlllo”  rece¬ 
beram  a  incumbência  dc 
"liquidar”  os  Inimigos  do 
ditador  que  se  encontram 
no  México. 

O  Jornal  esquerdista  “EI 
Popular"  adverte  num 
editorial  contra  uma  pos- 
.slvel  repetição  em  Cuba 
da  "experlCncla"  da  Espa¬ 
nha.  “o  crande  crime  que 
semeou  a  morte  na  Espa¬ 
nha  e  aniquilou  sua  n‘vo- 
lucão  popular,  suas  insti¬ 
tuições  demcKTAtlcas.  nu¬ 
ma  experiência  em  que 
tudo  um  grande  )jovo  fot 
usado  como  cobdlo". 

Por  seu  turno  o  Jomal 
"Ovaciones"  afirma  que  a 
revolução  cubana  está  em 
perigo  em  virtude  dos 
"desnecessários  excessos" 
de  Ptdel  Castro,  e  acres¬ 
centa  que  ajwsar  de  con¬ 
siderável  simpatia  popu¬ 
lar,  existe  o  pcrlco  de  rea- 
cÉo,  "não  contra  Fldel.  *• 
.sim  contra  Cuba  e  sua 
Revolução,  puis  o  senhor 
Castro  parece  estar  train¬ 
do  um  movimento  feito 
pelo  povo  cubano..." 


FiDEL,  FOICE  E  MARTELO 


A^ensagem  de  Ibarra 
ao  povo  equatoriano 


"S 

•  t'*- 


ANCARA,  1»  <FP>  • 
Turqiim  permmifccrá  fiel 
«lo*  o*  Nrórdo*  tntrnifirlnfmt* 
que  ■«inou.  e  em  o 

Tratâdo  do  AfUntlco  Nortf  n 
d*  OrRoalrtirin  rnitr»l  «crN- 
TOi"  —  drcioroii  o  çpnemi 
Oursel,  chefe  do  F.>t«do  (urro. 
num»  meruuRem  dlrtcld»  no 
dl»  S  de  tiuhn  último.  ■  N'kl(á 
Kruchev,  em  renpoata  •  imi» 
mpn>«Rera  do  cliele  do  vovímo 
•oviêtico.  de  58  de  Junho. 

Rm  m»  menAauem.  KnwUev 
declarava;  "Nfto  há  di>vlda  de 
que  M  relaiSlw  .imlrto*»*  entre 
a  Tiirquln  e  a  nnMo  8ovl*tlCB 
xerlam  facllirada*  pein  adncán 
dr  uma  poHtlra  de  nentmllda- 
de  por  parte  da  Tiiraut»'* 

O  lexto  dMeaa  duas  menea- 
cvn»  foi  publicado  pelo  Rovêrno 
turco. 


'  QUITO.  I  iUi'l»  -  <i 
ceiite  Joae  Mana  Velaaco  Ibar- 
ra.  que  a^auniiu  cata  noitr  o 
lioder  pcln  quarta  vca.  ein  ter- 
th'.  Mktrnp  «k  0«miirrMOPm  plf- 
nl«ri«^  derturou.  perante  oa  mlR- 
«óCm  peprciaiF  de  42  palae*  do 
mundo  e  dliigtnilo-te  com  «ua 
titenaitgem  ao  povo  equatoriano; 

*‘0  equndor  amn  a  pnrequet 
0  paa.  iMkreui  aceita  os  riaeo!»  e 
d  :trulda<lPa  que  a  vida  npre- 
rentu" 

F  acrruccniuu:  *  conhece  o 
Fqundor  o*  perigos  e  ameoca* 
lU  hora  proiiTitc  e  considera 
iu<-to  e  benéfico  qur  o.-  i;<tado* 
fiudoa  da  América  do  Norta 
eM  rçam  efilcent emente  O  equi¬ 
líbrio  Internacional  eiejam  ba. 

I  larte  tia*  Uberdade*  do  muit- 
do  m-identaf*. 

O  presidente  inaulfratou  tam- 
tiein  que  o  Equador  cré  que  a 
..ceperaçáo  em  d«f«M  da  civi¬ 
lização  oeMetUal  e  Imperativo 
iiievttávrl  qqe  deve  »er  obede- 
i  .do  com  satiafaráo.  porém,  ao 
niermo  temoo,  advertiu  que  "o 
Kiiuador  cré  lambem  que  a 
América  I/atina  tem  sua  iradi- 
váo  e  efptrito  proiirirn",  _ ^ 


ticieruiuw-ev  ut>  iiuii-umiti- 
raiuMUii.  VeliuH‘u  fbuira  nrasui- 
tuu  qur  para  que  seju  elicien- 
ir  e  laqiular.  deve  converter-  c 
qu.intu  ojiitr  ciii  veidadetra. 
s^icera  «'uiaburyçáo  ecomUnii*:i. 
leerucd  c  Juiidicu,  dentro  ilo 
lespeito  à  soberania  iiatdunar. 

"Se  a  America  do  8uf  Ua  tm 
isinirlbulr  iiaa  i-unseqUéiicir  i  de 
nina  politicu  UitcrnHrional  qiie 
ela  ein  aetlnllivo  náo  dirigc  — 
proMcgulu  duendo  na  meiwu- 
gem  -  e  dc  estrita  ju  ttea  sue 
BC  romp('n>!ein  os  t  imos  e  mfot  - 
forço*  sul-amerlcauo*  pi'u- 
curondo  a  elevacáo  da*  condi- 
cOe»  rcoDómlcoa  e  culturalB  de 
sen»  povos" 

Velnsco  Ibarra  manifratoii  que 
e  liora  de  que  os  Rstados  Uiu- 
cluB  se  abmm  uuinn  ampla  e 
profunda  comprrenBã'1  do»  pro¬ 
blema*  do  niumir  e  dar  teu- 
ll«•ncla«  que  apontam  para  uni 
fiitim»  próxtrao  que  o  estadista 
trprtadíiro  eelá  otiriando  a  prc.i- 
senür. 

ICselareccu  que  o  FquaiJo.” 
re»oelfa  a«  Iniciativa»  mn  la- 
,  sor  do  desarmamento  do»  po- 


SANTIAOO  DO  CHILE  —  Cérca  rtc  2  50(1  peasoax  parHc!pcrain  de  «ni  coniicio 
em  apoio  ao  Goiérno  cubano  de  Fidcl  Cantro.  Vemo»  um  maiiUatante  com  ttm 
letreiro  “Dc/endamos  Cuba",  sepnido  de  nutron  que  lecam  a  bandeira  do  Partido 

Comunista .  (Foto  VPI,  ria  aireaf 


EM  CIMA 
DA  HORA 

(UPI-FP) 

\(iIT.ár'AO  l.M.ir.))  iIIh)  I  _ 

«Rente»  pnlIrUI»  iIumiIip, 
ontem  à  Itrde  uin»  ai.in  fr.u 
i'áa  rte  oimiIo  a  I  iilu 
l.slid**  I  nidiai  a  «ual  tp  i,. 
Ii«<>a  na  Frarii  Rarjli 
dude. 

«M  pullrlal*  e  giurd;-.  auru 
n:iH  deiivrrsm  vinte  pes« 

O  drpoudn  «'«munittu  Rji.|j 
mee  Larraubal  d-elaro»  ru-  • 
policia  refmu  as  lefeod^t  t< 
vurárri.*  à  rrvnlueáa  ruS^oj 
que  havia  n.i*  p.iredrt  lU  ««.i. 
do  Pailidv  (  uiuuui>la. 

Os  Inridrot-s  ae  vrrl(ir«t.„ 
á*  IX  horas,  á  «.t  irm  nau  t»|. 
luu  a  allrr.tr-*e  depois 

LUTO  ilinvaru»  -  o  in 
lio  da-  Forca.  Atin»'i.  j. 
ra*ti-o.  decUirou  o;it.-iii  » 
que  CUibn  lutarA  i-un  i 
o»  foqvrte»  mvletlci 
z.*ccll>iti.s  Aciaósi.di. 
ajudn  dc^lntert-uida,  i>'rp:n 
hom  que  rec;ir(tem  -  m  ni. 
uuniiHu.s  —  dt  e  —  oue 
defenderemos  e  triuiiàieu 
<«m  ou  *ein  fosucr».  -Mm  . 
aiin  arma* 

(  UNCtI  ll  eopaldTllle  t  nn 
gu)  —  Cf*  |i:nlado.  gurrtciim 
d*  Ulbst  dr  ttalulia  pareinH 
e»lir  rv*i*ll)ido  com  •«tneni. 
saa*  tancas,  eis  tuais.  mrlri- 
Ihadora»  e  eanliur*  dn  Fsrri|. 
lo  do  prlmriiu-min.slro.  pyii 
ve  l.nniumlia. 

Informaetie*  qur  rbeg.im  d. 
pruvinria  d-  Karai  nndr  -e 
Irava  a  fula  durem  qur  3A  *ot- 
dado*  e  rerra  de  t.lHHI  holutiy* 

—  humrns.  mnlhrrr*  r  iriam.* 

—  foram  ninrlos  em  enrami.j. 
da  luta  travada  era  rrtior  dr 
n.ikn'iinaao.  rapilai  d«  *  I  -i.t. 
do  mineiro"  IndepeiutroU  r' 
AIbrrI  Kaionji. 


Subsecretário 
pediu  asilo 


de  Havana 
Colômbia 


Yu*  niuB  acivdita  que  iinU*  je 
lodo  de.MiiinametUu  ee  deve  e*- 
tabrlecrr  o  rqutdnde  r  o  lué¬ 
tica  no  coiitmrnie. 

Dl*se.  a  acgulr.  qiic  -  iini  roíi- 
tlncnte  como  o  iiusao  cm  que 
talla  populncáo  e  robr.tii)  ter¬ 
ras.  abaurdo  r  In.suportávrl  rr- 
dulin  qualquer  unpcrtallsjnn  ix- 
clu-lvlota". 

InelMindo  no  probirmo  limí¬ 
trofe  com  cr  ReM.  Velfl*co  oftr- 
moii  que  -  vários  vores  dlplomu- 
llcM»  d«'^iie  pais  recenheerram 
ene  o  Fou*dor  em  dono  dé  vae- 
ü»»  reglAes  no  oriente  amaro- 
nlro". 

"Excluído  0  Equador  do  Ama- 
rono.s  —  rierlRruii  —  é  iit?qta- 
do  cutitrn  »  eonsetáncla  |uri- 
dlra  sul-nmericann 

Se  se  ouer  »  pa»  Ae  a  ptlnvra 
direito  sieniflc»  aleo  mula  qne 
palavra,  e  urgente  one  o*  iwl- 
•e*  ao*  quel»  »  nniurera  rvnce- 
deti  o  marnrllbofo  cmal  ma- 
/Anlco.  cb-gtieni  a  nm  e-taiuio 
de  eonvivanr-ls  rerlnu.sl  e  eoul* 
(ativa  em  venta -em  de  léiiaa 
elaa  e  das  luturai  Beraçótw". 


HAVANA,  !•  lUPl»  —  Or¬ 
lando  Cu«  rvn  Oolanti.  aubaoi-re- 
tár;o  de  Comércio  de  Cub.*,  aal- 
loii-.se.  ontem,  á  noite  na  Fm- 
biilxada  dn  C<>IAinb:n  Cuerv»! 
Oulaiio  e  nilio  da  Ur  Petavo 
Ciirrvo  Navarro,  dlrtc.^ntr  oo 
Partido  do  Povo  Cubano  «Orto- 
doxoi.  assiUvlUBilo  pela*  fArcaa 
(la  ditadura  de  Batida,  a  13  de 
mnrçq  de  lai? 

Impeifot 

HAVANA.  !•  iKP»  —  O  «(*- 
vérilu  riibaiin  numentuu  em 
qiia.-e  foil'!  tm  tm.iPstO',  e  pu¬ 
blicou,  ao  mcimo^tempo.  um» 
lei  fiscal,  que  'am  cuen  qur  a» 
euna  arrmiidacôcs  piis.se  m  dc 
440  inUluie»  para  7U0  nWlliOw  de 
|M«UA. 

No  entanto,  n  mliiLstr;*  riu 
F-n  iulu.  capttán-dr-corvrtu  Ro- 


Lqos  tem 

governo 

oficial 

LÜANO  PRABANO.  f.»  'FPl 
—  O  rm'érno  de  prineirie  Sop. 
vnnna  Pbn"mn  é,  airn.  |ri[»|. 
mente  o  «to  l,;.tia:  »(i|  incrctlrio 
I»ot  uninlmitlade  ttejq  A'«em- 
bléln  Narlnn»)  rio  t,-os.  *  o  rei 
anrovoti  nor  d-creto  reel.  *ub 
deels  riar-á'* 

Api'is  trr  obtetn  a  Ilivrs1|d''ra 
i'm  I.ueaq  P-.iOnng,  o  prineoe 
Phoiima  paitlu  pura  xqenMnnc 
eem  o  fi-invViito  de  eonvenir-r  o 
rnpifáo  Coae  Iu'e.  para  q'io. 
teml»'-m,  t^sneorde  e  *e  aiibmr- 
ta  “Eri>epo  eonuecui-lo"  —  oe- 
elarou  o  eheV  do  rmvérno.  ao 
pertir  pura  Vlentlnnc, 

O  princ!’)r  Plmunia  e  n  gene¬ 
ral  Pitnml.  qne  o  acompanha, 
ceneram  roeriMiear  hoje  pora  a,s- 
abtlr  á  ceriniAnla  d*-  apreaen- 
tacáo  do  novj  rovírtm.  a»  eo- 
be.-ano. 

Apr*ar  tle  a  cKee  Irrr  ficadu 
n-olvida  no  plano  roneff.rriru 
nal  a»  deelgrecAe*  do  eanltSo 
Conq  Lee,  cham.inrto  u  pm-o  a 
(iv  urreieao.  conem  o  naco  d« 
comprcrmeter  a  eliuacAo. 


laririfo  Ulaa  A.ita'ain.  cviUmou 
q<:e.  cni  1901,  as  deupe  a»  acráo 
da  ontem  tle  t  bilhão  de  pcaoa. 
"A  dlfercncA  —  diase  o  ittlui..;- 
|rt»  —  lerá  que  *er  .-uberta,  tu 
p;ir  um  aumento  du  produção, 
ou  por  ooims  meloe  flnancrl- 
r<-<  CAiatiáx".  Acrfscn.tou  que 
es  governce.  e  com  mal-  raaáo 
n  ntiial  tiovémn  revotucionuro. 
drvciii  rnirrnUtt  eeus  tlcverr* 


Patriotas 
crucificados 
no  Porâgvaf^ 

niTxo*  .kiçr.it  I  iFP>  — 

<•  rliefr  da  roniim  “Kealsien- 
<)*".  dn  Minirarniu  Revnluclo- 
iiárln  Paraguaio  "14  dr  Milu''. 
Rrrir  Kgrratli.  qar  nprrun  no 
lerrllórln  psragnuiu  liá  algnn* 
mv>rs.  afirmou  numa  enlrevi*- 
la  a  imprensa  i|iie  a  altaaeã» 
nn  Puragaal  e  ruótii  .i.  r  que  a 
pnpiilurãa  em  grande  rnraU 
pussn  loBie. 

b|iemlll.  qur  estava  l•er^»do 
rir  snrtM  lulegranies  du  “.Mo¬ 
vimenta  14  ile  Maio''  d|s«e  que 
a  InvBsáa  do  l-rrUoeio  pari- 
cuaio.  vm  ileyrmhro  r  em  ahtll 
rillimo*.  lannegulu  allnrir  íca 
prlneitiil  ohjrllvo:  paralisar  » 
rienomia  do  pjts  iiom  prnres- 
sn  niie  rio  Inleefnr  se  eslenae 
á  Assiinq.in.  gprratll  altrmoa 
iiue  o  'Movimento  14  de  Maio" 
nada  itm  a  ver  rnm  o  romn- 
nl*mo,  r  qne  sua  ônlea  fiiiali- 
iladr  é  Conseguir  »  Iclli-ldade 
ll*  |iovo  paraguaio. 

Arreaeenlnn  qur  rada  dia  IM 
pe<snas.  rm  medi.v  rruvam  o 
.tlln  do  Pariiiá,  por»  rvfugiar- 
*e  114  .Ircenitna.  .Acusou  «  rr- 
vime  rio  pre-ildriilr  A I  f  r  r  d  a 
SIroessnet  de  assassinar  gner- 
riliieirns  one  »áo  aprftlonailns. 
lirtioiirlaa  entre  entras  mfsas, 
our  »  eanllán  F.rnealn  .Agulle- 
ra  e  o  lenrrite  Insaurraldo.  doa 
grupos  rir  eurrrttheiras.  foram 
iroelrirarios  e  morles  por  far- 
vas  do  l.trrcilo  paraguaia. 


i.om  leulkinio,  r  que  rxirtcin. 
upciiQs.  dolA  incitv  par»  an- 
niciitar  a  nrrec:idnçáo;  aumen¬ 
tar  c*  lm|ioBt'r  tu  rmlur".  A 
seguir.  Aztaralii  alirmou  que 
o  Fa«ado  devia  pnaiiiineinr-re, 
|io.«,  peh«  itupustoa.  com  o  tim 
iie  irixier  reaíl/ar  a.*  tuv*:’ois 
indiãpeiwúvelv  n  industriallea- 
çÃp  do  pala  r  para  red's/lr  o 
il»NeTuprêtto 

O  nilulaUo  declarou.  p«>r  ou- 
iru  lado.  que  n  nova  tr^ulaeáo 
I  pmviMliia.  e  que  dependerá 
no  e-tudn-  qur.  autnlmente. 
Bãu  féito»  ••<’om  »  devida  alu- 
du  l-vnlcj". 

Ao  que  paiece  o-  cneerrega- 
doa  dáases  eatudea  *áo  léciilcu.* 
(loa  palacx.  aoclallata*.  que  a*- 
«eseurUm  o  govêrno  cubano 

O  aumento  do*  imfrivtoa  ale- 
ta,  jvriíiclimlinciite,  oa  lur^^o 


Trujilio  diz 
que  Bologuer 
é  muito  bom 

CinADK  niUJTt.tO.  I  iFTi 
—  Um»  grande  concrntraçáu 
nr  eperárioa  reunlu-»e  noa  ar- 
ledoif*  do  P.slárlo  Nacional  fxl- 
ciiido  que  o  ueneralt  «Imo  Tru- 
.«>llu  ar.vtuiia  a  prcMldénela  da 
Uentlbllcn,  acolhendo  a  Inicia- 
liva  do  R.Adlo  "Caribe".  Ttu- 
jlllí,  expre.vtuu  qt.e  “náo  é  ne- 
ceeaárlo  que  a*-uma  a  preel- 
tivncla. 

Trtnoa  um  bem  ptesidcnte. 
qne  tem  o  apoio  d»  Partido  Do¬ 
minicano  e  do  puvo.  Túda»  aa 
pequena»  dificuldade»  que, 
ftmlmentc.  enfrenlámo»,  aeráo 
i.iif.eiadaa  Nenhum  dou  proble- 
ms-  que  teme»  iiela  íicntr  aáo 
se-tio»,  graça»  á  Deu*',  Tnijlllo 
a-rCKCntr.u  que  -o  dn  eui  qu? 
tór  um*  nec«»"ldade  patrifitira 
I*  eumtr  *  prrsid-nria  o  tarei 
iniedinttmente,  porem,  por  ora 
náo  e  nccnoárlo '. 


dM4  empriAtu  cmuérvlad  e  Ir.- 
(lostrialã,  arjiun  Cumo  o*  rec. 
tn*  cm  gerrl.  A*  novna  dups,. 
>i<Ae*  fixam  um  Impu  ;o  u 
40*:  sAbre  o«  lucro»  craurcl*; 
inferlrreq  o  ão  mtl  pe'.o«.  e  ffl 
)Nira  uma  qimntla  malÇr.  « 
•axas  eóhie  as  remia»  pro,  • 
dentes  de  capiia.*  inv-:Tt;d“ 
■láo  de  2S'  . 


Lei  açucareiro 
provoca  novos 
debates 

WASHINOTON.’ 1  •  lOPI  -- 
A  ComlA'-fto  de  Pjvrend.»  do  Se¬ 
nado  íCguhi  riitem  n  exeniOla 
d»  Cf.mnra  de  R«prt*ent»n'e. 
e  aprovou  o  projeto  de  Iri  *■  - 
careira  que  roneede  «n  p-r 
d-nte  da  Republica  aidori.-- 
cáo  para  roduiir  a  rota  am- 
r’onni  de  323  000  tonelad»».  c  i- 
tir-ada  à  República  D'in'r.i- 
r.vna  quando  te  rediudii  a  cosa 
(te  liiiiJortaçOe*  de  Cuba 

Contudo,  a  Comiaafo  aprovo 
q<iatro  emende?  ao  projeto  * 
ainovado  pe|»  Cámarn  de  nr- 
pr-aentante..  qur  o»  cpmient/ 
dr,  meama  advert.rem  que  p- 
deria  piovucar  um  tn*en  o  de¬ 
bate  qv.r  trax  á  memdrie  o  vr 
82  30  horat  e  que  referdou  o 
rrcesm  iiarlainentar  em  julho 
ultimo. 

Harry  P  Bvrd.  pveeldenie  d* 
ComlAsão  de  Feremia.  um  d-- 
moerat*.  declarou  que  o  pro- 
,ieto  emendado  geri»  ejfva.io 
teta  noite  go  Senrdo  ent  ple¬ 
nário  nora  eug  voUcáo  F.  ir 
é  0  último  aaaiinto  de  impor¬ 
tância  que  Ml  Interpüe  ao  ir- 
cr*«o '  rápida  do  Congrecao  ru> 
»cu  breve  período  de  imbotlns 
lintea  das  etetrOc»  prf<irtencU»» 
A  coinlasán  rechacou  a  peie-eo 
do  govérno  no  aentktri  de  dar 
no  prexldíTUe  autorldate  ili¬ 
mitada  par»  .  tiivrimlr  o 
degea  cota  adlelonal  de  32?  PM 
tonelada»  á  Rcpublaa  Dom.- 
nica  na. 


Um  testemunho  ocular  do  Congo 


Luís  Lop«i  Alvorct 

(Domiciliado  no  Congo  Iid  alounx  ano*,  o  eacri- 
tor  e  critico  espanhol  Luis  Lopez  Alvares 
fundou  è  diriçe,  atualmente,  o  Instituto  de 
Estudos  Cnngoleses  de  Brazzaville.  Suas  riagens 
pela  África  Negra  e  suas  relacOes  eom  o.»  lide¬ 
res  dessa  vasta  reaiõn  do  mundo  conterem 
grande  autoridade  ás  suas  opiniões.  Acrescen¬ 
te-se  a  isso  seu  espirita  independente  e  olrle- 
tiro,  como  se  rera  por  éste  testemunho  sóbre 
o  qve  está  acontecendo  no  er-Congo  Belga  i 


o  governo  belga  náo  «otibe 

n. .iira  (Irar  pamdr  (laeronce*- 
ise*  qur  ae  vul  obrigado  a  ta- 
"ef  aci  raminho  «Ic  Congo  para 
A  mdeprndénrta  Qunndo  «n 
j.-iaciro  de  láSá  prometeu  a  in- 
detendéncla,  náo  Itxnu  data  al- 

o. ;ma.  alimentando  aotimadr— 
rsa.tumca  doa  chefes  nartoR»- 
lMa<  romgc>«e«,  que  o  govér- 
nn  de  Rniselai  devkirava  Igno¬ 
rei  rsennletament*.  8r  naqvrl» 
<  ;  («.1  unidade  «r  uve«e  ronvo- 
f  j(to  um*  conferência  de  me-a- 
rrrimifl*  Sm  ép».  g  nèictr* 
(-(.oerl*  farer-lhe*  gcei!»i  um 
I  I  .r-',.iario  d<-  rvoiucáo  em  (>r> 
wa  quf  tes-a-ee  o  Congo  á  In- 
c-tA-nóéncla  ew  lanetrodel!»'- 

I '  íit  !"r  '■mim*  p.rí-onuVi  pa- 

I.  n  í^r-.iá-la 

»n  inre.  df  agir  r  -.'•s 

r  rdiprr  .  Os  -U'" 

,  I  •  • 

r«  »tv'  -  •  .-taí 


dirta  uniD  cole»  t  riit  Lrmiohl- 
«illc  o  rraitrario,  m*  arrebatava 
isim  uma  máii  o  que  «e  aca¬ 
bava  de  dar  com  a  outra  A 
admmiAlrarnc  'sitonlat.  em  ver 
d»  prepaiat  e  iranafeténeta  de 
>ua*  atribulcüe*  «r  dediiviva  a 
apoiar  e  fundar  parimoe  r  oar- 
Mdmhn» 

As«tro  le  chr-rmi  e  Conferén- 
ris  da  Mfsa-Risianda  dr  Wu- 
stSa*.  em  Janeiro  de  Ifh.n  Nela 
a  adminidracán  (Kfga  cncneersi 
tranobi  mdo-  tratando  tir  ar- 
tonjar  a»  («4**-  a  ua  maneira. 
r»fa  terminai  rrdrodo.  Ineluu- 
%»  mat»  rápidAmente  Oo  que 
ttodiam  «enhai  c»  r-' prto*  cea*- 
ROlvtr*. 

t>Adr  entána  preguiça.  *  má 
re  V  o  mm  humor  *ram  moe¬ 
la  corrente  pn»  srXoxan  ofl- 

"  »i.  I>e;r  ■  <io  OniDO  (>  *(tnu- 
1't’adee  tuhsítimo  hrtga  .1>. 
4  a  (eu  »riM)(nL-'-aih»:  “om' 

;  nr-r>  -ti.  r  :ru  ...r-ritmi*  1“ 

-Vl.;  '-AÍ-a  s  .  r,'-.  , 

ili.t.-»  i-;i.lriií-‘  tjl 


probiemiui  tem  «oluçüu  Iam  ae 
arumulanda  para  eaniagar  u  um 
oe  Julho  oa  Iráuei»  ombro»  do 
ni>vo  F.*iad(i  N»  realidade,  náo 
»•  pede  dlíer  (lur  lenha  havido 
traiuferencta  oe  puderes,  mas 
nnbundada  belea  do  Congo, 
aiwndono  preelpllafln  de  res- 
pdi.eablttdadei 

O»  rhrtr»  político»  i-otutotc- 
avk  Br  davam  conta  dissu.  ckis 
nrvkUlcma»  qur  laut  «a  aprtaeu- 
iiu  tem  qur  crtlvrtcem  prrfia- 
rad'»!  par*  rr»nlee-I«»  O  Con¬ 
go  dwfiunlia  dr  400  facerdoir* 

*  dc  einro  bt*po»  mvp*  mn» 
-eoi  um  mrdlco  srm  um  ba¬ 
charel  rni  (firettc  nenhum  eu- 
crt  hrtro.  nmihum  ofirtal  dr  rot 
Fiaa,  come  rnmarf  Como  re¬ 
tardar  dc  um  ao  dia  a  data  da 
liLrrtrtcâo*  Como  adiar  um  lii«- 
r-intc  «cqiicr  o  final  dc  tanta* 
liuiriilbiuMc*» 

A  falta  dr  prepormeáo  qr  tOn» 
oniiun  e  s  carência  dc  quadro* 
suficientes  prenunrtavam  um» 
eri»e  e  quando  a  criae  rclodtu 
-  e  o  motim  dcvhlo  a  falta  dr 
ollcfaM  negr**  fiá  *«'mrnic  o 
esiooim  -  cadj  um  prorurou 
iim  rvapor.savrl  a  *eu  8Ó»(o. 
r*»r*  o»  tostrnante*  rooaol(*« 
ef*  o  grqrérno  dr  Bnrtr!»--  ou 
o  embatxnoor  belga  em  Lro- 
poldvilie;  para  n  povo  eongolés 
oa  namengns:  para  o»  Oeluae  do 
Covtgo  Lumimiba.  a  quem  'o- 
ram  bnarar  rm  cana  para  maui- 
lo  e  etn  qitem  chcgtiram  a  cuepit 

*  stferi.lT  no  setiEdromo  tje  Lro. 
rsiirtv  Ile 

r  in  i''o  n*'  ‘.vrl  n'!e  r-  mo- 

■'  J  t  .1  -  í*  l;; '  I<l.g  ..tí  -x 

•  u'  ■»!.  >  *11-.  I.  •  '.V  n- 


tàneo  E  pouro  provúvrl  qu« 
houvetae  premroitacMo  na 
Imensa  maioria  do»  amotiondov 
Náo  ohstant*.  a  rxirsiBáo  c  nro- 
lonvamcnto  da»  derorden»  ti>- 
rain  *(qfuratncnte  obra  dr  um 
punhado  de  agtUdorca. 

Ha  que  afa.st»r  e?  nb«ur(1n* 
teorias  do*  qur  amiMim  dr  ter 
(«mriitado  o  movimrnto  oo  »«*- 
vrino  belea  ou  ao  govérno  coti. 
coléa.  Rr  houve  elementos  ocul¬ 
to*  que  (rataram  dr  atirar  Ir- 
nh»  ata  fogurlra,  depois  de  sur¬ 
girem  »»  prlmetr**  chamo»  po- 
d"  t>en*»r-se  nog  cumiinlsta*  ou 
em  gnipo*  f»*cl*ta*  belga»  /»m- 
bo*  parreem.  á  pnmnra  n-ia, 
os  único»  Inti-rcMadoe  rm  uti- 
Car  o  tncémlto. 

Pasxado*  o(  primrtrof  duo  dr 
pánlro  dr  herrivrts  vtofaró'» 
dr  mulhrrc'  brrnra*.  dr  sa¬ 
que»  r  drpmtacArv.  contem 
um  balanço  do  ocorndo 

Rm  primeiro  lirtar.  eabr  afir¬ 
mar  que  nem  lodos  n*  soidaon 
r«g)»ol(!*rji  %r  ronvertertrn  rm 
auldadesca.  O*  desmando*  cu- 
metldoa  foram  o  fruto  da  quat- 
Ic  parte  dw  ?á  áOO  «uldados  b 
FArea  Públlria.  O  resto  se  een- 
dtLriu  com  lealdade  em  relsrà- 
á»  »utor*'tai1e-  t>*rmaneee*j  na 
expet-iatir»  ou  ae  limitou  »  re¬ 
clamar  melhoriaa  em  *iig»  cjn  i- 
tilrdC'-  msferiah 

Forem  r.sn»..ti.  i  .m  oc--* 

g«ie  *  nop'itsi,Í4»  rtril  ar 

^  p»‘,f  "'■r  ■  .  ♦••I 


o  govcniu  coií*»rvini  ate  o 
preaenie  o  cuntrólo  (ta»  iii»'.- 
»a*.  o  qur  e  lAglCo  pnrq  laiito 
<)  sovérno  é  a  rmaneçao  dr  ni- 
Iciita  por  cento  da  popuUcá»  e 
ainda  náu  trve  tmnvt  de  le 
desgastar  no  exerdeto  di>  p^ei. 
Oa  dean-.andos.  purrm.  provi¬ 
nham  do  exército*  o  govéni'> 
prnila  «u*  arma.  flcuvn  d(a*r- 
mado  r  s  arma  começar»  a  dV- 
pnrar  «<rb)ha. 

E  evidrnic  qur  o  gmimo 
rtiuulé»  cumeteu  um  treiorn- 
do  lurii  ao  deixar  «  f  entr  o« 
Kxerrlio  o  gmenii  Juntara», 
ihefe  imliiar  trlmuao,  mullu 
tudr.  simbüia  da  ept*-»  ecfi- 
iilnl.  Tanir.  mata  quanto  o  ge¬ 
neral  JansaeiP  rsl.wa  l.iartu  » 
-.rti-ro»  reachuiário»  belga*  com 
liitergsses  nu  Congo,  remo  «» 
Itrova  agora  o  fato  de  qur  a 
extrema  dtrvita  oe  Bnixela-» 
queira  fa.*er  íelr  g  br.ndeua  do 
antiiwirliiraenfnrhm» 

Jans-ens  foi  rm  rranrtc  par¬ 
ir  eulpad,  pej.s  rrSi«  —  é  « 
préprio  citefr  (M  r>atrfdo  D>-- 
motrate-Cririão  belga.  Lefívrc 
que  0  dl«»e,  ao  oT»ir-*e  a  ret. 
ta»  r» formas  ràriri  »  iXf.im'- 
radai  por  t'imi.niU  .81»»  p-.-- 
senca  r  ronriuu  i.i<  Cí-iía  in- 
drpwimnti-  r,iM!;>zr.in»  •*  f-^'- 
O*  SCI-  ‘  ‘wn  pÂll-  !*  t!l- 
-T  ba»  ’■  14»  do  qu-  nada  h,*. 
VI»  OMiü.nlo  A 

i  ivirgur  .tín--<i-"  ns-' 


Iniubvm  r  .riin-ifiança  de  setia 
(llrelto*  e  a.-piraçúe».  Para  i»«o 
re  resenen  a  pi**M  oa  Di  fesa, 
npe*or  (lia  criuca»  da  opnricáo. 
Fiitreianlo.  mal  podl*  contro¬ 
lar  a  orveninação  militar  a  a 
*cli  dls>  de  mdetirndéncli. 
r.iuindn  lhe  teriam  «ido  nc-».«- 
rérúM  pek)  menns  tei»  mvwrs. 

Uma  vrr  que  e«iikm  o  eon- 
niW.  K.i.->-Vubu.  prraldrntrda 
Ilcpúhli*:*  e  Lumumba.  ehrte 
ilo  Oovérix^  w  desfocaram  di» 
r  none  «em  dormir  «íquer,  a 
todos  oa  púiitn*  do  Congo  oiu> 
hntiB  eui^péu.  rm  priigo  «u 
'c  coma  o  ri»(H»  de  que  ae  es- 
tendrgee  a  rrbcliáo  Oraqs«  a 
prr.^nrn  praMval  de  ambos,  cm- 
secvlram  aeahnar  multo*  âni¬ 
mo*  «alvar  n.lo  pouco»  vidns. 
Impedir  (piv  a  xlttiaqlo  ae  de- 
terlora*’*  ainda  mais 

Pi-ra  «iir  do  impa^ae  «e  Im¬ 
punha  icdavia.  uma  acio  eft- 
ror  que  permMaee  controUir  ta 
trepa*  insurretaa.  Náo  rra  poo- 
rivel  empregar  o»  rontingen- 
tei  tcaií.  P(ri«  náo  r*  podia  »a- 
b«T  até  que  ponto  o  vram  F.»- 
r»  o»  dirigrntr*  nacKttalIri  i* 
úciftgvrt-s*  (üfíríl  tecorrer  »o« 
ofifaihi»  brl-i»  uiri  n-mana 
rirpo!  dl  *.;-ai-p«ii.irtt-líi  A  ■ 

■  Ifn  ur-  iu  j  Idéia  d*  soU."!!  u 
>^ip»-  not1-.»menr»n-4a  pii- 
metro  é*  niitr  *  r 

niMlmenie  ••  i‘..«  N’i  k--  Ur..- 


belga»  bolados  no  Conro  e  em 
determinada*  cidades.  A  Bélgi¬ 
ca  coniMeu  o  érro  nr  náo  prv- 
mover  drade  o  princtp»»  a  In- 
terveacáo  Interoarlnnal.  acre¬ 
ditando  quo  o  Cot.fo  i-ontlmui- 
va  imxJo  *ru  qulnial  pnvado. 

De  (piaiqu*r  forma,  a  inter- 
Icrénri»  doa  belga*  rolneidlu 
tom  g  derjsão  de  Cliombe  oe 
nrociamai  a  aeccRsáo  da  nro- 
slnela  de  Katnnga,  o  govwno 
mngclé»  vl<ium!)rõn  iliphla- 
mente  ma*o  uma  ra.-nobra  dc- 
tinada  a  ‘Ctiarar  .{ninnva  do 
rr  .ian'r  do  Con*m 

O  problema  de  R.^tangâ  fui 
nirixHxIeMnte  tia  crKe  congu- 
Ics4  f  continuara  pc*ando  de 
i^nelra  decisiva  no  futuro  du 
CoBgo  com  risco  de  agravar  ou¬ 
tra  vr»  a  altimcáo  a  um  pnniu 
penguen  A  pn  viihi»  de  Kn- 
tonga.  rm  virtudr  sobrotudo  dc 
*ua»  riiparras  mlrteral*.  prodirr 
*c-  rii»  por  cento  da  renda  na¬ 
cional  do  pafr  R.iunre  r  pcir- 
lanto.  w.<“.tcia|  ao  nmo  F-tudo. 
ue  mirr  -e  eonverirr  na  prlm*l- 
:a  prtnicu  do  continente. 

A  maioria  d  «  (.eig» »  que 
eneontra-.ain  no  Congo  apd* 
mdrqieTwiniri.s  partiram  oo  .. 
prori-.mrcm  o  (ilt.riH-.«  aroi.im- 
mci.tds.  Orarde  nqn!»i’i  (iéh^ 
♦erá  «'ibr.ituldo  pet  tori  - 
f'i>'-;iitiiré'»  (TPtnitnri 

PfH  f.utin  t.  r 

Criri*.  p.-i»..,- 

I. 


»<- 

a 

*e 


fw*ta 


gar.baçlo  das  Nacúrs  üni 
irá  drienipenhur,  depou  da 
dependência,  o  papel  (pir  ca 
riv  á  Bélgica  Biit.^a  tl*  libci 
cáo. 

O  Congo  atraveasa  um  pri 
do  dr  manunno  ecoi-telci'  c 
ciai.  A  crise  m*l«  giaro,  e".! 
tanto,  é  de  Imá^le  p*ln>k« 
As  maaa.ss  perdrrera  o  •éW 
da  dtacIpUna  e  o  gósto  pr:o 
balho.  wmdo  dr  lemrr  çu*. 
ir»  de  recuperá-los  outra 
tmhamo*  qur  pa  .^oir  por  p*' 
do»  da  maim-  anarquia  T» 
o  lerniAmrlro  trtJu  qur  I 
»ar  a  zero  ante*  qur  romr*- 
•ublr  uovamentr. 

Pur  paradoxal  qur  p-  >» 
r*s.vr,  *  tnterna.-loDaU'açfk* 
rossiv*  em  qur  caiu  o  Ce 
fjvwecr  sua  Indepcndri'- 
impsdr  que  vá  parar  na>  in 
dc  uma  tinu-s  txHéncla  F 
g'arin  podr.  cuntudo.  |Kir 
dúvida  a  roaU''<-  dr  mdfi> 
drpcla  (fe  M?u»  tíji-rr»: 
rujo  pgngrama  é  mrpji:-  ' 
shnplra;  dem  rraci*  potisn 
t.ir  de  fOrma  ixTfú'Bi.-‘. 
»"txiracào  rt*  podén*  r  'i; 
dade*  asoeguiada*.  r/c-.»''.; 
de  no  rruífUbi  Lrau-O-  ’ 
lldAneJadr  par»  cum  «'•  ■  ' 
fieiars  slruincM  truiruii 
«XI  ná<J.  desejo  de  atri  r 
p;*  estranrriro*.  i.  j  ’  ' 
mit’tilr>  04  fTsiiu--  ■ 
ll  ■  .  Ic.<!’!a'>t*l;n<'i!.  .  - 
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CIRO  EM  SOCIEDADE 


Jânio:  todos  devem 
colaborar  com  Censo 


Mário  Csbrol 


DÈCIO  OTERO 
REVELAÇÃO 
EM  YARA 


—  Como  homem  público  e 
;  com  n  rerponsAbilidadc  de 
I  coiuUdato  d  Pre»ldêucUi  du 
República,  ronrlio  e  coiicla- 
!  mo  II  todoje  od  habliantes  do 
pais.  sein  dlsliiiçAo  de  credo 
poliUeo.  0  prestarem,  sem 
reeeio  e  coni  u  maior  leal¬ 
dade.  as  rcspoiitus  solietiu- 
dna  noa  quesiionórlos  cenjd- 
lárius  de  11)60'*,  declarou  o 
ar.  JunU)  Quadro»  cm  men- 
saxem -enviada  aoa  broaltel- 
roi  em  «ernl  c  aoa  Ibijeanos 
em  ixirtlcular.  Referência 
especial  fé*  o  cx-govei  nodor 
de  ü.  Paulo  oo  nume  de  Tei¬ 
xeira  de  Freltns.  cuia  vida 
li;ou-»i  indUsolúvelme  n  t  e 
r.o  iiariciiiieiito  e  pro^tresso 
du  verdadeira  e.statistlca 
cutrc.noíT, 

Folog.afio  do  Noção 

O  pronunciamento  come¬ 
ça  du  aeiiuiiite  lurma: 

—  A  urande  Neçuu  brasi¬ 
leira  ficru  toiourclacla.  nmU 
uma  ve?,  de  nor*e  a  sul,  de 
e«te  a  oc*te.  com  n  reajlia- 
çào  do  T."  recenseumenlo 
cera]  do  Br.tall.  a  Inielar-ee 
hoje.  1.®  dc  setembro.  £  uma 
cpciucAo  eixantesca  a  que 
nus  ussoctamos,  intercontU 
nciitalminte.  e  que  irú  re¬ 
velar.  rom  a  iMssivcl  eiiaU- 
dáo.  quuntos  somos  c  o  que 
.somos.  Muito  prucrodlmos 
reste  úlllmo  decénio,  não 
h&  como  ni-snr:  multo  gra¬ 
ves,  porém,  silo  01  mnics  de 
que  nlnda  |<arlecc  o  povo 
IsrusIJetro.  Em  que  dosagem 
devem  ser  ministrados  o» 
remcdlns  u  reeeoscumento  o 
dirá. 

•'Como  homem  público,  r 
rom  u  responsabilldu  4'  dr 
«uindiduto  a  Picsldéncu  da 
República,  concito  c  concla¬ 
mo  a  Uidus  ue  habitantes  d» 
pais.  sem  distinção  oe  credo 
politlco.  a  prestarem,  «em 
recrio  e  rom  a  mnlor  lenl- 
('ade.  as  respostas  sullclla-  I 
diui  nus  que.ittos  dos  que«- 
tlonúrioa  censHArios  de  1960 
t'<rto  estou  de  estar  contri¬ 
buindo  com  (vita  atitude  e 
da  maneira  no  meu  alcance, 
paru  I)  bom  ê.xlUjrda  colei.'i 
rcnsltúrlu  Qiie.  uma  ves  bem 
reall/nia  .leru  de  Inestimá¬ 
vel  valor  11  PàlrliT*. 


Adiante,  detendo-se  nos 
trabalhoi>  e  na  importàncba 
do  Agente  de  E.itatlstlca.  fri¬ 
ta  a  metuaxem; 

—  'Queru  enviar,  alndft, 
mlnhu  palavra  de  fé  e  abso¬ 
luta  confiança  na  compe¬ 
tência.  lisura  e  honetil  Idade 
profissional,  uào  só  dos  mi¬ 
lhares  d#  recenseadores  que 
demandarão  o  Brasil  ufora. 
em  busca  da  verdiide,  como 
também,  e  de  modo  especial, 
à  pessoa  dn  Agente  de  Esta¬ 
tística.  A  èle.  Intrépido  e  va- 
luroso  funcionário  do  IBOE, 
senlüiela  avançada  da  bra- 
sUidade,  que.  na  humildade 
de  seu  posto,  tão  nobre  e 
Ião  dUno.  porém,  quantos 
haja  por  r.iiei  Brasis,  e  que 
vive  a  ptvrquhar  a  verdade 
por  mais  dura  c  cruel  qiic 
ela  sc-Ja.  como  dura  e  ingra¬ 
ta  Iciu  sido  sua  própria 
obrix&çào  iuncionnl  —  repi¬ 


to,  ao  Agente  de  Estatística 
de  todos  os  rincòes  da  Po- 
tria  quero  transmitir,  nes¬ 
ta  hora.  0  meu  amplexo  fra¬ 
ternal  e  reconhecido,  nu  11- 
•  miar  desta  nova  eruaada 
Cívica  •—  0  7.®  Reren.ienmen- 
to  Nacional.  AUrmu-lhe,  so- 
lenemenle,  o  meu  respel.o, 
a  minha  admhaçúu  pelu 
trabalho  patriotico  que  vem 
desempenhando,  inspirado 
sempre  naquela  miitln» 
Ibgeana  criada  r  prutlr-acia 
pek)  extraordinário  dr.  Má¬ 
rio  AuKusto  TeLxeira  de 
Freitus,  criador  du  IBOE, 
uome  que  pronuncio  eom  o 
maior  rc.«peito  c  admlraeúo 
peio  muito  que  tcuou  ao 
Brasil,  cm  varim  selares  de 
sua  marcHn’e  situação,  uu- 
tadamcn..e  uo  que  lansc  a 
geoxrafla  c  estatística. 

Consoante  orientação  ge¬ 
ral  que  adotare!  como  nor¬ 
ma  geral  de  administração, 
se  eleito  presidente  da  R-- 
pública,  nãn  serão  toleradas 
inIusUços  c  (Uscrlminaçóis 
odiosas  uu,  pior  ainda,  ex- 
clusães  propoilladas.  como  e 
0  caso  da  carreira  de  Agen¬ 
te  de  E3‘atiã'4ca  —  que  con¬ 
ta  com  mais  de  3.000  fun¬ 
cionários  —  do  Pluno  ile 
Classificação  de  Cargos  e 
Funções. 

Do  IBGE  00  Brotil 

Conclui  o  sr.  Jânio  Qua¬ 
dros: 

—  “A  Agência  de  Esíatis- 
tlca  —  viga  mestra  de  tõda 
a  estrutura  gigantesca  do 
sistema  esiallitleo  nacionol 
—  voltará  a  ter  no  camito 
das  estatísticas  brasileiras, 
aquela  posSç&o  do  rie.itpqtie 
a  que  fP7,  jus,  pela  relevân¬ 
cia  da.1  tnrtTos  c  ntrlbulçôts 
que  pre:*.a  au  povo  e  ao  go- 
vèrno.  c  pciu  quni  o  samin- 
so  dr.  Mário  Augusto  Teixei¬ 
ra  de  Freltai  deu  os  ener¬ 
gias  de  .1UB  vldu  e  a  tiilrll- 
géncla  tíe  seu  clarividente 
espirito. 

“O  IBOE,  através  de  seu 
maeniflco  corpo  de  funcio¬ 
nários,  quer  da  dlrcç.'io  cen¬ 
tral.  qtícr  (ía.1  repari!eôc.s  re¬ 
gionais.  quer  das  munirimt.*. 
voltará  a  (User  aos  bra.sllel- 
ro3.  cem  a  mesma  rnfa«c  dr 
oüirora.  nqurlo  frase  mlro- 
rulftstt.  criadora  nic.sma  di 
túda  mutle.a  ibiteann.  que 
Teixeira  de  Freitas  sinteti¬ 
zou  mas  seguintes  palavras 
maravilhosas:  “F-iça  o  Bra¬ 
sil  a  rsta‘istlea  que  deve  ter 
e  a  estalistiea  fará  o  Brasil  . 
como  deve  ser". 


Aniaiihi.  ã»  704»  horas,  no  “Suprr  Hliopping  Crnlrr  da 
ndadr  ilr  ( npurabana".  leremos,  afinal,  n  “Festival  K(>«»a 
.\ota",  sot*  n  palrocinii»  dest.i  ruiana  r  da  revista  “Chuvisco' 
_  que  .miversarlii  rm  seirmbro  —  rm  beneficio  do  Kndaticiu 
ílr  Siicra  ramilia.  \  repercuMUo  tem  »Mo  d.i<i  maiores,  não 
«II  pi«r  cauvii  da«  sentis  e  rnrani.ittnr.is  palronesses  —  rérrn 
dr  meia  crnlena  ile  lenhorilas  da  sueiedade  rarloca  —  como 
umbi-nt  por  causa  dn.s  nome»  dtn:  artistas  qiir  intervirão: 
tiitõiiio  C-irli»-»  Jnbim.  João  Gilberto,  Vinicias  de  .Morais, 
«Iscar  Ca-lro  Neves.  Carlos  Lira,  Lúcio  .Alves,  .Alaide  Cosia, 
.«ionia  Ilelfino,  Ico  e  Léo  Castro  Neves,  Uérgio  Bastos,  ialmi- 
rhn  l.andim  Júlio  lliiiixria.  Vera  Lúcia,  flrnii.  Mareio.  Vera 
l.iiris.  Lais.  Tecla  Ana  Lúcia,  (ircaldo  Vaudré  e  muitits  ou- 
Iros.  Outro  falor  para  o  succsmi  da  festa:  o  sistema  de  ml- 
I  roliiiics  e  allo-falanlcs  foi  entregue  h  reoonhecidi  raparl- 
datlr  ilr  “Ili-Fi  Aparelho»  Rlelrim<cas  «  A.”  «rus  Biraia  Rl- 
hrirn.  íáll.  <lMni»quer  Informiçòrs  pndrm  ser  prestadas  por 
e»te  roliuilsta  «.tí-TJSui  ou  por  dona  |i*da  Fontes  (147-312® 
iiH  jT-!l<7«ll. 

uma  llscim  li'n.p',Tuil  >  Umn  pnii  .a  purqi  r  r.Uto  io- 
Po  Hs>  a  Ta  PiiiiVi  M.  r  hn«'o  cumln  "Jctlo  de  MenUm  Tri«- 
tír  «'malho 

(üMáo  \r«es  oos  iima 
Tlúla  Pi>a  rniilar  i<(i  sut-mi 
S>ie  firi  u  lanramfiUo,  rni  Tr- 
reKi|H«lls  «le  «eu  livro  de  poe¬ 
ma».  iniiliilailn  “'^ntiora  d-n 
-•■nlKM  Vlrrlus”.  i:.  «te  rsvp.i» 
druiin  um  rvpmplar,  .1la« 
aeniilrrldo  nir/.mii  estnn  «lela 
i.nl’ floriu;  meu  irmio 

liuría  . . " 

( raoiio.  aiitriihlrm.  na  Kor- 
rroiu,  Nirole  ilime  «001  \p|- 
-oo  Srabra.  Tm  «mira  mr-a. 

Art  Rarrusu  com  ou  cuiirratle» 


i-Buua.  uireiof  do  Municipal,  procura -noa 
®  áer.il  de  Horald  Lander,  pa.a  rclierar  uma 

explicação  an  publico,  já  enviada  em  nota  ao»  jornais  «mas 
alnoa  nao  recebida i:  a  temporada  lirica  It.-illnna  do  teatro, 
esto  de  ha  multo  marcad.t  pnra  cutubru.  rum  artista»  J» 
ronfratatlos.  repertório  rreolhidn  (alçitmns  iiovldadeA  eomo 
Assassinato  nu  r.i*edral''  e  “Diálogo  dac  C:irineUtoa''i  c 
cm  época  dos  mais  proplcla.i  «depois  d.-!»  elclcõeii). 

Acrescentou  que.  dlonte  dt-iso.  não  cabe  ao  Munlclp.at. 
agora,  as  véípcrp-s  de.v  cleleões.  JmereMar-sc  pela  opre.^rn- 
larao  do  grupo  tíe  artista»  Itrlcri  ilatlano»  que  ora  ee  npic- 


Nci  prnxiniii  dia  8.  Ss  t.t  .-ai 
huras  a  t'ur»u  «Ir  U-eufirAo 
ilo  l.sr  Jnanni  RvArr  «cotará 
ramrmnrandn  o  S*  anlrer-a 
rht  de  f«nda<^o  rnm  oms  ps- 
leslra  «to  pra(rti<iir  farln-»  H*. 
va  Ribeira  scibre  “A  derarsrio 
«le  ill«■•rlnrps  nmo  rrlaean  ar- 
ii«llra“. 


TIáRáLD  tSiVflE/í,  qvc 
emonbd.  so  itunieipal,  opre- 
«en/urj  cu  “pcrdKere"  mss- 

«hol  *i'a  primrUtt  eontribuiçiío 
pero  o  bailado  ertUfieo  brnsi- 
leira,  erralheu,  fiara  0  prlnul- 
ri>  papel  mo*rulino  (Jorem 
fKi.dOfl,  Diário  Ofero  (foto\  • 
para  a  proiaoanltta,  Lm  Mar^ 
nue$,  dando  oporlvnldade.  a  dois 
taleiila».  Hecio  Otero  e.fudon 
cm  Beto  llnritontg  eant  Certos 
Leite  «  hd  çvatro  osos  intepra 
o  carpa  de  baila  do  Municipal, 
Aphl  iem  ttdo  papéíi  de  eerlo 
«eléco  <i'mo  em  Raymonda, 
T^voédla  Danranfe  a  Vorío- 
rdcs  Sinfônicas,  Lander.  em 
eônrerta  com  o  crnaltfa,  elo~ 
piou  »em  refervas  0  interprete 
Qtie  eicalheu  (“Cesl  wm  be«t« 
lolentf"  —  declarou,  cn/us/ot- 
madol  bem  como  a  Lia  Mar- 
oues,  esta  canHecida  dn  nojita 
plateia  pela  sua  ainacúo  no 
■fíafler  do  IV  Centenário 
iLoierui  Virnense,  tndiscricOes 
r  Ciropuru),  0  mais  sAria  e 
rmbiriomí  tenlaura  pue  tire¬ 
mos  ofé  bafe  em  maiihia  de 
bailado  brasileiro.  Lia  Uarpues 
trm  também  um  «fni  prlm«nro* 
papéis  em  outra  apresentacúo 
de  amanhã:  o  “BiBef"  des 
fleurs  ertraido  da  ópera  “Let 
Indes  OaJantes",  de  Jlameou. 
Yara.  0  illlimo  nímero  da  ucN- 
rc,  eom  Oério  Otero  e  Lia  Mar- 
pues  tem  música  de  VIOa-Ló- 
boi  iBocAiaaai  not.  8  «  7),  cn- 
frm-bo  de  Ctree  Amada,  eeni- 
rio*  de  r.  Pcmplona  e  figurmos 
de  Raima  Miirlinho. 


f  <tá  marcada  parj  «1  d!a  5 
ii.e«und»-feir«i«.  A»  •JO.tO.  r.o 
e'Uili(>rio  du  mirUterto  «ia 
Ednrnrúo.  unis  rcetta  cti.m  um 
gnipo  de  rauteres  dirtctdot  pe¬ 
lo  mae-iro  Rr'>mi»,n.  A  audl- 
c.'«»,  c'>Tn  p*<pi«  cvtluUvamen- 
te  d»  Morail  c  Ou-slav  Mehl»r, 
couta  rot»)  o  «•>D'‘urjo  d*  Mtr- 
«e»  Monteiro.  Onrlrda  rtin»;- 
ca,  lan-lcT  Avüb.  Marti  Hc- 
Irne.  Siartlnc,  Regina  fiUvorri. 
1I'»ydf'«  fíu'riu>.,  ITjrlt»  Toll- 
pau.  Carlos  Bvingtou.  Tarqut- 
nto  lopr-  e  Hermellndo  Cset«- 
lo  Bmnro  éete  úlitmo  psrtlci- 
pnndo  I  imbétn  rtret  neompn- 

uhamentor  mm  n  profesMira 

larmom  Oondlm 


Juiz:  Banddíra 
não  pode 
fozer  comícios 

Caso  o  ex-trnriite  Ban¬ 
deira  continue  a  exercer 
atividadrii  politiro-partidá- 
rias,  partiripando  de  comi- 
rios  rnmo  vem  fusendo,  po- 
rirrá  voltar  imediatamente 
para  a  Prnltenriária. 

Esta  advertência  foi  feita 
nnlero  ao  ex-olirtal  pelo 
Juir  João  riaudino  de  Oli¬ 
veira  Crur,  (la  í#.*  A'ara  Cri¬ 
minal.  l'■mb^lndo.n  dr  que 
n  livramento  eoniliclonal  o 
impcilr  de  lais  atividades. 

Na  advertência,  afirmou  0 
Jnlf  «|ur.  rm  raso  dr  trana- 
greasão  da  lel.  Bandeira 
perderu  o  direitw  ao  livra¬ 
mento  rtindirlonal,  voltan¬ 
do  ronaeqúentrmente  a  ser 
prêso. 


Uuiu  alracáo  surprêm,  alem 
ria  orquestra  de  Srarsnboue 
paru  animar  a.\  (tinças  e'ta- 


TROCA  DE  IDÈiAS 


FIEPLER  ("FOPS 
DE  BOSTON) 
COM  A  O.S.B. 


Artlí  ir  rie'llrr  aue  rer"r|  a 
O  S  B.  nos  dias  t7  e  ts  de 
telerobro  é  um  nome  populir 
no  Bre.ill  petr.;  srus  gravari'ie« 
A  frente  da  "B-isfon  Pops"  Or- 
quaitra,  conjunto  oue  romeenj 
a  dlrlxtr  em  1B30.  Utriglu  lam¬ 
bem  a  gravaçAo  famosa  que 
of-recni  a  El*crhoicer  sob  o 
ll  ule  "The  Pre»ld<Tit'â  fbvou- 
nte  Ma»lc'*  em  visita  á  Cas.i 
nranc»  em  11*M.  ESn  »eu  con- 
efrto  «le  ettrcir.,  «eremn*  outra 
airaçáo;  o  reanarr-imento  dx 
P'sn!s1s  UH  K11U'.  eomo  «olis- 
tr  «to  i-nncrrio  K.  ttfl,  de  Mn- 
r-'.rl.  . 


Kntre  ot  entreeii^adorei  de 
Ccrlos  Lacerda  na  rV-Tapi. 
anirontem,  estara  .Vonacl  Pan¬ 
deiro  a  quem  o  enltnHshulo 
perpvafou  naal  seria  seu  can- 
d‘dato  para  deputada  it  3  de 
outubro.  O  poeto  resiKindeu 
que,  por  um  unperaitro  de 
consciência  e  de  m  a  corarán, 
roface  “de  cabresto'',  itto  e, 
rm  iVurlIlo  .Vtrnnda  «f/h.V- 
lB7i  er-diretcr  do  Teatro  Uu- 
ntrlpal,  r  que  »«iji'o  rení. 
atrnrCt  dr  numerosos  mlr,ali- 
ras  -  préniuu,  dntocúrs,  pro- 
mortio  dr  (*»vleréticisis,  de  ts- 
pos  córj  dc  etlicóes  de  heros  c 
reeíjías  de  espefáciitus  popula¬ 
res.  de  intercâmbio  nrtlsticn 
etc  -  eiH  facor  d&t  nt.Mtrt  ar- 
tUtes. 


Bancários 

aceleram 

campanha 

Como  cs  bauqueiàUi,  Já  romu- 
tucarxin  aos  banCArtos  qui  iiáo 
pudriAo  «xiuci-Uri  imt  rtaji.st..- 
lucruo  MdacUii  na  buse  pteiUudo 
«60  i«or  cruto'  o.i  dirtqentes 
siudicõlii  dn«  empregados  em 
cMab  lccUnviitos  óc  credito  es- 
táo  nrttculanUu  a  ebose  para 
uinn  inobltlzacio  loerat  ti«U 
ronquiata  dan  relvinaicações. 

Os  cmprfxadnreF  comuiucs- 
rnm  uua  dirigentes  sindicais 
()Ue  iiiin  dbrnitlrAo  a  «luci-tão 
iia  cxttuçáo  do  tridMibn  sos  sA- 
borio»  f‘  mesmo  a  adotntn  do 
Hlárto  prcflvidnnMl.  rc«ir<nglu- 
do—e  apeniu*.  a  elevaçAo  de  «a- 
hirio*. 

Ontem,  através  de  volantes  e 
panflrtos,  a  Oírctcria  do  Sin- 
diemo  dos  B-<ijcArio»  convocou 
tôdn  a  ctas.se  imiu  a  reunlto 
que  hoje  será  renlUaida  tM'la 
Comle^áo  Mista  Nsclona],  a  (Im 
oe  -ficar  demonstrada  a  dls- 
p«vii(úlo  dnn  bmcArloa  peffi  <v?n- 
oupla  da  proi>o*.ta  de  cmereén- 
rtn", 

N<  m  informnhto  distribuído 
aos  23  mH  baneãrio-  rurioena, 
o  Sludlroto  (los  Bancário*  afir¬ 
ma  que  “UO  primeiro  encontro 
com  «e  empi'«s{a«10fe-.  ficou 
conMatadn  que  a  dUposicAo  ma¬ 
nifestada  pelos  b(uupirlri:.(  nâo 
c.irrespomte  aoa  propósitos  de 
uma  soluçã'»  corullsente  com  as 
riCttMsidsdei  dos  baniUirioi“. 

Informou  etnds  que  us  etn- 
pTcandorse  se  itegam  a  qual¬ 
quer  entendimento  no  âmbito 
da  Coml«âo  Mi-ta  Nacional. 
Alêm  do  mala.  traneferlmm  a 
reolUacio  do  Congresso  dos 
Bancos  de  outubro  pam  novem¬ 
bro  e  ainda  declnrrr»m-fe  cot»- 
tra  q'u'lq'i''r  i-oleeln  al<mi  do 
rea  lu't»tn*nto  «slnrial.  tuia» 
bise.  cotocirim  ns  dener«i*n- 
r'a  de  um  pron'.neinmen«o  da 
■■•'‘mbléta  que  reallra-âo  ami- 
nltl 

Arviimentnm  ce  dlrirentOR 
bancArios  mie  «  atltucb*  dos 
birapietroa  liquida  a  campanha 
dos  emnreettdoc  pela  rrinquteta 
do  Cofittato  Coletivo  de  Tra¬ 
balho. 

Providêndot 

Depois  dn  eoncentn«!fl*>  de 
hole.  a«  eomlssAea  atrxlleais  nos 
loctfei  de  trabalho  vAo  «e  re-t- 
nir.  tw  gnip«»  de  Bsneoa.  a  fím 
de  debater  as  proridéncloa  que 
os  ban«^iri«^  tomarão  nela  eon- 
qutfta  de  auaa  reivindieacbes. 


V  r^o  sirtopsen,  Iteplna  Cuerrctru.  Mannlio  II  br  ra  Lima.  da 
t  rUade  de  Sao  Pvuio:  tio  bate-patio  se  u  uina  interesMiuIe 
«■ .  -orm  r/iie  (tiiiritio"  pnbllra'a  rm  teu  pritriino  núnitno 

ilsnililn  Itjinakiu  e  Isaa*  /.a- 
krnjiarui.  \r«  «e  quelvoii  ilr 
iiue  is  fritas  d<>  Flamenga  nau 
trm  itda  a  rorrecida  rassonãn- 
i'U  nesta  rnlana.  A  riilp.i  r  mr- 
nns  minlii.  «à  uiie  sou  riumeii- 
ge.  rnnfrinailimenle  ditenlr  dn 
snr  d»  rliihe  qne  nAo  «nr  envia. 

<om  r-riilar  aiileredrnria.  »» 
nelirlits  ■  respeita. 


Faça  uma  assinatura  da 


■  á  niiUnando  u  luutai  dançan¬ 
te  dr  domlrvo  prONinm  no 
M*'nte  Libanu 


I  m  parCnlrkls  para  (iasISn 
Vevee:  "Tive  sede  dr  vinho: 
rolhi  uvas  rosadas  nas  triis  lá¬ 
bios,  rnlht  uvas  brancas  nn* 
iru»  selm". 


O  sr  e  sta.  Coio  Antonto 
Bortly,  o  sr  r  sra  Antómo 
Abreu  ronvirtám  para  o  cosa- 
riiento  de  seus  fllhob  Claxi 
Lucla  e  Anmury,  a  -  I7  h«<taa  d<> 
lha  30  de  Ttcmium  nn  Mntrtx 


A  r.iludr  an'eontem.  no 
-'Inr  òprra.  o  c  Fernando  Au- 
so»io  Jr  c.i -valho. 

Dn  8.10  Piiub),  o  csMl  í;r- 
mrllno  M-;lar,tran  homenaseou. 
ooirT.  cuiti  um  Jantnr,  u  ca- 
-!l  Hi  lmitl  D.intlne. 


SORTEIO  DE 
AGOSTO 
1960 


o  rlnrma  Rivlrra  esli  exl- 
luiuln  n  ínruat  rinrmalagráfli  n 
"f  1  n»  I  laa"  <(lr  f  arUnhini 
Mtmjirr)  forallrauda  a  re¬ 
tinis»  prrparilfirla  «ias  -p.!- 
«ronrs-»»-  dn  "Ffillval  Rsta-a 
Vnv4“.  «lur  rstarrmn»  rrallraii- 
lio  amanha  no  “Super  Sbop. 
pine  «'risl-r  ila  Clilaile  de  ('•►- 
p.>rj  bsn.i". 


Assisllndn  snlriintrw  a  “R««- 
rlrl«  rm  R.itts  Itnil”  n  ator 
l*Tor«>po  ferreira  o  «Ul«al  Nrl- 
snii  lüralln.  o  ra-al  l.nik  .Ati- 
pto  dr  nirrok.  a  r\-mmlrlii 
«fkks  a  srta.  Snnia  Caldeira. 


PLANO  A 

1  8  3  3  3 
16  16  5 
1  6  5  6  8 
1  5  7  5  8 
1  7  3  6  0 

PLANOS  B  e  C 

I  K  N 
L  D  H 
J  G  R 
N  F  H 
F  K  K 
CQ  V 

AGLM  l.\  GI.K.ll.: 

KFA  ARAIJO 
PitRTO  Al  rtiRF  30 
l!in  1*1.  JANfli;» 


K  continuii  a  InuiUrin  dél.'*; 
ndo  '.e  «v.nfoiinnm  rom  s  Vito¬ 
ria  de  JAnlo.  Milton  e  tAr(q’dn 


se  isto 
acontecer 


COM 

4  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

E  AS  APROXIMAÇÕES  DE  NS.  23844 
E  23846,  FORAM  VENDIDOS  ONTEM 
NO  PRINCIPAL  BALCÃO  DO 

ÁO  MUNDO  LOTÉRICO 

QUE  DEPOIS  DE  AMANHÃ 
VENDERÃ  MAIS 

s  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

AO  MUNDO  LOTÉRICO 
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a  ''culpa"  era  do  fusível 

...e  mudar  um  Fusível  quei¬ 
mado  é  tão  fácil  como 
trocar  umo  lâmpada. 


ERCIIIAARAPIPEVFIAVOPITAIUGA 


Use  fusíveis 
aprovados  pelo 

DNIG 

(Oep.  Nacional 
de  Iluminação 
e  Gás.) 


Se  v«H'r  arba  qur  tem  lalenln  para  vendas,  maa 
lentr  que  lhe  falta  "qualquer  roUa“.  venha  aprender 
roni»M^  taiihandn.  ao  nieimo  tempo,  mala  de  mi  3t.666.N 
menvala.  Marque  sua  entrevista  pelo  tel.  31-3!>33.  nu  venha 
pcsmalmenlc,  dai  9  as  12  h<»ras.  ou  de  11  u  18  hora». 
Rua  du  fitividor,  ãb  -  10.®  andar. 


1  Mlvo  ra«lro  e  -enhora.  Arv  l.tilv  Moiitelta.  senh«>ra 
*  e  flllios.  .Alarln  Nin»  Mnrelri  Filaluca.  Otávto  Al»»- 
'•^ira  pj|g|u|.p  Filho,  senhora  e  íIIIks.  |ei«»  Bipllsta  tfvtl- 
*j«»  '•.tmp.iio  e  senhora  rnnvidam  i>«  «temai*.  narenles  e 
«migns.  par.i  a  missa  He  7.®  dia.  one  farão  releUrar.  ps-l  i 
lima  ria  esp«Ma.  ftlha.  irmã.  cunhada  lia.  nurs  e  ninhada, 
■I  inesqneeivel  FRCILIA.  no  rila  2  de  setemhro.  ã»  1# 
ni«ras.  ti»  Igrejj  rfe  xania  Cni»  dos  Militares.  Anteeipa- 
damrnle  agradecem  a  IimIos  que  c«»mpafecerem  a  èsir 
alo  de  Ir  cristã. 


RESERVAS  E  VENDAS  1 


vVGA/7. 


An('inirta  de  (íusmio  Rehofield  ronviria  seus 
•iit- ,  e  amteiK  para  assistirem  á  mis-sio  de  7.2 
que  fará  celrhrar  pela  alma  de  »ua  querida 
•  l.t\.  no  dia  2  «te  setemhro,  »«=  1#  h«ira^  »H> 
N*.ss4  N-nhsn-a  dat  Ihwe*  na  Igreja  dr  Santa 
'lililares.  \iií<t)).i  «s  agrade* «menti-  s  tinlos 
■rrv  .i»  este  alt-  ■>  fé  rrlst:' 


CASA  BANCARIA 
MONERO  LTDa. 


UrMA  CAMPANHA  DA 


EM  5EU  BENEFICIO 


T^^iyDUlCíílúl 


ur  rW''>gpa'k-(k<<va  rir  m^^anho  I 


•f  sf*gtA*«T| 


JUDFl 

FK.UO 


SUAS  FOLIAS  OH  1Ç60 


‘^oowçnopt  ^ 
Moacyr  Vieira 

aMK»« 

'*  TtATf^O 


RÜRO 


rtA  IMr  p 


Tíio  ilr  J*nriro.  1  rfe  SftPinhro  dr  lOftO 


GIRO  NOS  CLUBES 


iorpr  Gutlhrrmt 


UM  ELEFANTE  NO  (AOS 


Ila  poura  niaiü  di-  um  ano.  rimoi^  acompanhando  a» 
alividadr»  rio  Trucual  Tcnlv  um  do*  clube*  pur,  a  iioom* 
Tcr,  maior  prugrctiui  aprcacniou  iJrMtc  qur  •a*iiuiinoa  e*ta 
areio.  Como  todos  os  clube*  surgidos  dc  reuniões  de  famílias 
—  mais  por  Interesse  dos  papaK  gue  não  sabiam  onde  iriam 
deixar  seus  filhus  —  o  l'ru(uai  lutou  muito,  eencendo  com 
dificuldade  os  obsiacuioa  que  Iam  aparrrenriu. 

Quando  reconheceu  que  não  maia  poderia  se  situar  como 
um  clubinho  de  rua.  maiores  foram  ok  entraves  c  aborreci¬ 
mento».  O  quadro  social  o  abandonava  e  as  despesas  pouco 
a  pouco  iam  sufocando  o  areniiu,  que  esteve,  por  diversas 
véaea,  para  ferliar,  tal  o  desinteresse  lie  iima  crande  mai<iria 
de  sócios.  .Mas  um  gruiio  Jovem  e  bem  intencionado,  dese¬ 
jando  reergur-lu,  passou  a  iniprimir-lhe  uni  ritmo  tio 
acelerado,  qur  não  só  causou  esnanlu  aos  veteranos,  cumo 
prrmititt  que  novas  idéias  brotassem,  possibilitando  mesmo 
•  inicio  das  obras  na  sede,  qur  Ja  rstã  sc  lornandn  pequena, 
rom  o  aumento  do  quadro  social. 

O  I  ruguai  Ténis  Clube  cresetu  e  provou  o  qur  sempre 
duemos;  o  progresso  de  nossa»  sociedade»  depende  da  atua¬ 
rão  de  sua»  mocas  e  rapares.  Ke  éle»  compareirm  e  pres¬ 
tigiam  as  diretorias,  temos  como  certo  uma  vitoria  no 
setor  soriat -desportivo. 

O  de.staqur  consrguido  pelo  ITC  nr.sscs  ultimo»  meses 
deve-ae  ao  desprendimento  de  um  gruiMi  moco  e  ativo,  que 
não  mediu  esforço»  para  projetar  o  clube. 

Atnsliornlr.  a  fiucusl  Mll  I"-  rrmos  emn  no«a  iliiiniH.<csti  r  m- 

airamrnlr  valIaOa  pjtié  s  rom»-  tarenui.  «ando  o  utâ»  da  frala* 

IrlarSo  da  Mllai  de  leaua.  ( r»  I  cam  rnrracsv  aindern*  a  decora- 

nllhln  (iâ  em  calul  (sid  reter-  r«ii  Sem  dlterrnle. 

rada  para  »»  laoraròr.  out  ae  la-  ,  ,,1,,.  ,.iu,ão  aa 

..  *ria».  nilla  a  Uilma  «•naraito 

saSada,  pela  prtotelra  eer.  •  l  arrela.  I  nne  Verrrira,  Marta  da 

L'Tl  '"•'í'*,.'»'  »"**•'  lallma  « uelho  Silvia  Ketliia  Vra- 

”**.1!  Iara.  BruieHo*  Vbriinliats  liouiria, 

i”’  í  'í"?,,'*'*'  rria  lijnlaa.  Liiria  SlMidea,  lella 

Ida  diiiriildailr*  ?*'•  *  Itrcina  Msreda,  sAaia  narro»  Uar- 

lí*  re%"rsrrj.;'’“d'.r’rra~r  -» * 

r^aK  CititH»  êo%  «PU»  %órtaM.  qnar»-  O  «r.  p  «rs.  N# 

>11  (uini»«ri.i  n  nox  dfi  tnitd4Çii(i  ii)>vpip4  *rrà«  <h  jnlllp|4*n  tfs  tioi* 

fblp  mp*  •  prtifffAroirâ»  vpra  tn*  t«di.  h  «fa.  VMutf**  («mti  il%rb  t  • 

Na  ilu  I*  h.ivrrii  a  bpliP  fir  «r-  CaUi»  fortra  o«  i4p«H* 

ifinpmrta.  Piir«  e  MMNa.  raateie  r«ftarp%  Bo  «pnmtiauf  da  b44lr. 


Juãu  liercultno.  chefe  petebista  e  delegado  do  lAPI  em 
Mluas.  edtá  perseguindo  ns  funelonarlo»  da  autarquia  que 
apoiam  a  candidatura  de  Janio  Quadrou,  tranaferlndo-cu  de 
uma  cidade  para  outra,  como  tér  com  o  *r.  HindemburfX) 
Bra.silelro.  removido  de  lAvras  para  BeJo  Horlaonte,  Mb  o 
pretexto  dr  ser  da  UDN,  mas  verdadeiramente  por  ter  de¬ 
nunciado  irregiilarlilnrie.s  . 

fui  outro  lado  o»  petcbwtaa  »au  prutcgidos.  ate  contra 
a  Ici.  K  o  caso  do  ex-agentr  Oaiba  Rodr.gue.s  Ferrar  nue 
cumpre  pena  na  cadeia  de  Cataguases.  maa  continua  rece¬ 
bendo  integralinente  .seus  vencimentos  Também  a*é  agora 
não  furam  demitidos  1ó  ogenirs  «orlais,  admitidos  irre^lar- 
nienle.  como  o  »r  Josc  Raimundo,  motorista  de  Joao  Hrr- 
culuno 

A  última  novidade  dr  Joio  Ilerrulanu  e  uma  ord*m 
proibindo  o  uso  de  dlatlntl^iM  relativos  ao  pl*ito  de  3  de 
uuiubro.  ordem  que  o  funclonaltr.mo  se  nega  a  cumprir,  por 
não  ter  amparo  legal. 

OPOSIÇÃO  VENCE  SADY  DA  CUNHA 

EM  MINAS:  PREVIA  APOIA  JANIO 

BEtU  HORIZONTE  «Sucur-  O  deputado  5íadj  da 

síli  —  Kcvtundo  umn  nrevia  Cunha  do  f%rtiiiú  Itepubiics- 
elcitoial  que  c.»U  rrullieando  no  aderiu  a  Jãnto  Quade,-. 

a  Radio  Clube  dr  Coiiarlheiio  (-'oni  esia  ade-ia,  séo  uualm 

l.ataieui  tin  ronilitiiacão  ro  n  o  o»  parlAmeuisiei  perncus  de 
jornal  •'Con-cto  da  8»  iuaiia'  í  ttiins  q.ip  «.‘•tso  i-ow  Jâ'i!o 
são  os  setmnle»  ou  iritimoA  re-  Quadro»;  Cfceio  mont,  E1- 

sUltudM;  Jtuiio.  417  voiu»;  mu-  mir  M*i«.  UIi.«r'i  E»rob«r  r 

reciisl  U.-ti  .Ui:  Adricar  :3u:  •:sdy  da  Cunha. 

Miltuu,  44S-  Janto,  iil;  Fei- 
rerl.  ÍC.  NtAgi.lh.dcf ,  Mõ,  Tun- 
credo.  3M;  Ribeiru  44  K  ii 
Tlttdo  Oam.is.  43ii:  C1ovi>.  H.V 
tuiuio.  71,  it.ibnu.  II 


R.  FAITAI,  t  (Suvnrull  —  Sexta-feira,  o  governadnr 
farralhe  Finto  iniciará  um  novo  “rash’  pro-ranrildatura 
Jàaio  Quadro*,  em  Tupi.  Ai  presidira  nma  eoncentracão 
municipaliala  e  parttrlpara  dr  um  '‘meetine”  janlsta^.  na 
Praea  jeã»  Theorioro. 

O  chefe  rio  Fxrcutivo  paulista,  rrslahriecido.  anunciou 
participacãn  maia  ativa  na  camuanha  «uoairiniiisia.  “paru 
uma  viloria  esmagadora",  rtlimamrute,  Inspeciniiandn 
obras  ria  Flano  rie  Acão.  no  Interior,  não  póil-  psrlicinar  rie 
vãrioa  eomirio»,  porque  r»lava  rom  a  pres>ão  alta.  .Atura, 
rom  autoriaarão  rie  seu»  médico»,  iniciará  uma  série  rir 
viatens  aos  miinitipiot  da  .Motlana,  Paulista  «  Horocabana. 
.4  "frvnlr  Jsnisla"  vai  preparar  es  programa». 

Por  outro  lado.  não  foi  ronfirmarin  o  encontro  Carva¬ 
lho  Pinte-Jànio.  em  Slaringa  inortr  rio  Parana),  dia  K  rir 
setembro. 


CONHECA  SEU  HOMEM 


"•EST-SELLER" 
SAI  DA  FAVELA 


••rfi  rn  r%r  Ptr  mn  » 

MTi. 

t  iHtpp^Adáo  Eté*  *  YPa  foi 
riitpi'R  %r. 

rBfiEEÉEIii*nfji  4o  «r.  4ànN> 


Cs”oUlit  VStntt  dr  ftiltOMi 

Et»  **Q«ian«  dr  t>r«f>#a«'V  iiAO  r 
n  piR  Drix.Hi  n  Ctnoid# 

r  (MIMOU  •  mnf«r  niUYE»  <r 

hmnoti'  #rr  Nrtiio  ^l1drE’  ecrm  o* 

TTc\tnr%  qiHi  é  Urriiffi  fPBfirltío 
ATim.  og  '  IN 

nrrrEwru.  Br»  ItFhO»  ift.  9  P  11 
•no*»  trAo  |iiir«k  timi  torÇ^Ui 

"  V»  mlni>«  «Ir  tl*o>í»R 

rH  iRitnpo  pum  r^r.rrrrr  Min  «ici 
■•UEfwrwjiEfp*  —  dE*p*.%nm. 

O  ronho  d*  mit  ^  rie  dr  4«rr»' 
mrn*o  t«>l  4^*  mntâf  tiu- 

tut  oâM  e  ro1o«’Rr  om  **. 

liioQ  ni  rveift 

RTrUeu  Ela  t%  dr  JH. 

AiV 


NEGADO  TITULO 
A  KUBITSCHEK 


»  CUtmi-n  U  'iilrt’j«l  0»  S-nir» 
csjmi  i>  ‘itMlo  a»  "'Odrato  Hmo- 
rvno  Os  Cl«.*»0f  *•;  ‘  pr»- 

#tMhtf»-l'»a  M.i  MC  si» 

OrmUo  n  '■(níom»  «n  o'*rer\f1(t. 
p:t»  c.:)»c*"rI0-Oc,  to  t^troclot 
C'M»’ho  P'.-.io 


cumeoiA  ot 

ÕUILHKRMS 

FtOUCIRSuO 


PAULO  PORTO-|ONA'MAGALHÃE1 

ELZAGOMESo  IRIS  BHvJXZi  o  .IQ  SOARP'. 


NOTAS 


(,  II  t-  •'■•rfiusl  <iHi<cli  miiiiv 
••1  tío  r*''»iiniil  o-  C»n'-»  lol- 
Hf#  •  «sr  0  fiifír  «1  r  -»  Citil 
ao  i-.'»-i#aar  Ctr'»!!#.»  Pi»;o 


JaNIO,  hoje.  no 

VALE  00  PARAÍBA 


PADRE  VIDIGAL 
ROMPE  COM  CL6VIS 


ATRAÇÃO 


♦•látfof  fivf*  E‘fr 

<•  IRblfltU*»  f- 

oroinoo 

•p  •(«  fir  ••  d* 

•rBnr.  P'4»)MrQ 


Tr»«t«  ri4’f*rb  Rpr^n  iirii 
hnjr.  (irlo  «r  lâdln  Oii;.'ltAa  i'  r%e 
l»rr»Ro  dji  VM6ri*'*).  n«?  ViU  4o  Ta 
iBtliA.  ^  ru*t>*  •)  rMrrrra*»r  rm 
Mo>i  < >*tpr»  «aá  *t  hor4« 


0  MAIOR  SUCESSO  DE  59 

POR  APENAS  4  DIAS 

ÊI-ES  NÀO  USAM  BLACK-TIE 


o  «r  lAdvluu  Salet,  inJer 
lio  KIU  iis  .tjtM.mbtei.i  txg*.»- 
l.iUia  afirmou  que  o  deputa  to 
Icúrial  pf.sedi’tii  Fe.  Vtdlgul 
tbanúnnou  *  ei.ndbiatuia  do 
#r.  Ctuvn  baig.ido  á  vice-go- 
veniançs. 


ROTEIRO  EM  MINAS 
DE  JaNIO  E  MILTON 


"CARTILHA 

JANISTA" 


—  Cu  srt  Janta  Quadro». 
MagaliUtC»  Hiniu  e  MiiVni  Cam- 
{JOíi  estalão  cm  £>áo  Sebailiãu 
do  Furutiio.  dali  seguindo  pert 
lUpaciguitm.  AraxA  e  SAo  Jelu 
Del  Hei.  onae  pernoita  ião.  No 
dia  3.  os  cnnuiüatti»  vUitarán 
Oiutxupé  Vlseonde  do  Rio 
Bmnro  e  Jult  dc  Fora,  atl  pei- 
notlaurio  No  die  4.  nartirto 
pnn»  Coronel  Fabriclaiio  Jii- 
miána  e  UhorUindU.  onde  per- 
noltarfiti 


tnn*i4rrAtfu  romii  **8riii«i  publi* 
iiiá’  El  Ultinh*»  •'r4iiUh<  J»- 

fiUEii’*  (12  tólb.-R  IIUblr«ifBti.  rlpe 

mU  rm  iiMn»  on  btirriH  4r  Nán 
9*riiUf  Nr  rtpa,  o  «r.  «Ijnio  Oiii- 
Arm  rmpiitihR  um.  tBitmira  r 
■IM.ntu  |>rra  um  qii*flr»  nre^n,  Ein« 
4r  M  1^: 

**riii  «èpro  d*  l.%tirrHiii*a  Vurrt 
o  ItPPRlI  —  Jbiiin  rrm  ri  *. 

%  rb^tAei  “CurtE*  lEl»-«^rR**,  Ela  lhr«. 
rBitpr  «3«f*aR  ruíf*».  il'  : 

— »  O  aliin**  4'ni*i  Urtr«1roA.  n«»« 
dr  glni  ‘i»,  «i  iRhlB  dr  riep 
ri  ’  '•  fiormpA  d*»  lfH*EiT  I*»  inu: 

—  Inl  m  flian  I  e**'**.  ►•e»*^»»  rn» 
m-rrai  *rfrufr  r’»E»i4’*»v<«. 

—  I.rllat  4»  H*»Tir*a  rn*»  He». 
H4*»r  rRrRflar  RtirE  mnltfi  l*»**! 

«Edrr/  f  a.iEi  4  n 

iAf  . 

•  I  ihruln  r4r»reii  miMEii  in* 

(t|(e»f»ri  e  ejihri-  t**V1<ll 

•  n»  •*  *'•1*11  lEv  A  P»  M**» 

tiiFiindn  (EiMirr  iHio  p*«pii(l>i«  il 


i;f«rrBr  ta  «»  •«•»!  iri«rm*o 


jii  ItB-i  í  Hitiriio.  ecv.ir» 

air  Triunlr-ê  *  l  íltlmB  rdtçlfA^ 


ri.  \ri;(t  l>l  *  U  ^ttiurlpii  iamiMi» 

Mifiap  Nii<)|ttiif*K  I  >ttirr 


Intervenção 
no  Sindicoto 
de  Jornolistos 


■j  fi  iivto  !'  mr*  ••l»f*-UTt«-  "  foi 
limcrdu  wem  9*y  P.vln. 
num»  prnraenui  do  Clalw  Tfsiiiuf 
tiSotlm. 


Üí  eritri*  ••lritMr>i  ds  •"'■-ibmis  Hr 
rsnto,  *  *a*  "voi  u  ' 
Iwl,  »<rf  «  *e-infr,  «:«  O  —  VM- 

t*”l  r#s»r»--.«  »«*>cv  ♦  I»  r»»l. 

r-íff-s  r  s-^e.'rtc«. 


f»AO  Ll’l2  I  •Ti7m.»pr(»íi 
K''.i  vlrtutír  do  repie-etilaMc 
(i.  MuilMéno  do  Trstalbo  ha¬ 
ver  uedidu  a  mtnvcnrAo  no 
*<:tirilerin  dos  Jrmatlua-  uo 
if.i.anIiAo  «eu  |•rv»l>1ente  (e- 
i-litti  •'ua  tí-de,  otHie  -r  traii- 
favain  eleif^ie»  0**11  s  triov*- 
•  >('  ds  rilri.toila  O  a’.o  oe  lu- 
l=‘.Aei<cAo  fni  n:ríeiirlado  P"  1 
vit.iM  lornslisla» 


‘‘[SQUI\A 

PERIGOSA” 


tt  r  '  - »  “1  -T  -  ifif  1*1  r  •«•'C 
•r  r.  -* »Irt  >  d»  f't  •  "i-* -1» 
1  r  •'•»  ..  ,  u-  Miiij  .1,  i’i 


CANDIDATO 
A  PREFEITO 


r  I  .♦ng.f,  f|  *  |»r»- 

♦  fti:  M*tu  '  *♦  "4  ^u* 

•  .•  .T-.u^rUo  pftm  C# 

Pr  f|’.*  i»’t»  •»  E 


J  /ffetesfo  row#ntTffr  de  Atfi/t  PUctdi".  t.uh  r  ii«i<f  dr  o1r«i.iV> 
(ta  jMMsiuf  da  A.KBH 

S6  ANOS 

r>  Améflc»  toleU  aomroiofs- 
«Aa>  (la  «fiia  'A  anos  oe  funitsrSo 
rarrlMOdo  s  Impren»»  :»»r«  um  cu-  O  OrUUH  r»t»  Tl»»iut!Uia  Uit« 
OJfii^  aetlIa-A  a»  ta  bacaa#  Inata-  -  iaaaaadu  fw-amniçule  sue  aisl»  «a‘ 
atinildo  ua  «'Ihorsmnitna  no  ■  lal  Na  conufalo  rnesrTe’!Bda  Oi 

Me  notara  oo  itu'»  ninTiinen*ar  o  oaatinte  aneontra' 

loia  oa  ar»  rittntu  tliMn*.  Us«l 

DESFILE  inlno  lUrboti.  s  Dmo"!  Vtimerra. 


ra  ps»»4f  •  tim  de  »<'iniinj  aiii 
llalpata.  V  »sid.4  dm  «nihu»  r»t« 
manaila  sara  4»  11.  in  bera». 


Romano  não 
re‘^olveu  nado 
Pòrto  Alegre 


«iii.su  n  I  t:  .iií  * 

lior»*  -  \it  v'*»|>er..l  radii/iit'»» 

iMriir.os  iviniu.s- 


n  Sonrt  flukr  Jardiin  (lu.nabsra 
aai  aitfavHUr  «  IrriaSo  iiara  ftu 
■iir  *rut  atawfliiilvs  nn  du  «,  am 
me»  imantada  nitil-  dr  anate.  I.'in 
ile»ritr  de  moda»  l»»atl  i  «»»»#• 
tal»  lindas  inAca»  do  rliike:  n«- 
leita  llrirna  liinliinra  sSrila  Hof- 
ar»  Xlenira  .VInnarrSa  Ha  Ce»ta. 
.viorma  t.nrfra.  tt  ilma  dr  Camll». 
«Una  nifrr  dr  VIrt»  rarlirrn  Vl4- 
Ha  latima  Nndnenr.  de»  Stntn», 
Kiitli  UBimarar».  ttstilde  e  Wllmr 
(ronratres  do*  Sanlea. 

«efle  rntirrur».  na  aca»Mn.  n» 
itiiileina»  a»  «rshera.  mie  Irrmi- 
n.fam  e  rur«i>  dr  i-nftr  r  r0»liirs 
ia  Vauran. 


Vit.ri  rtirida  l.tilr  *  Hma  d»» 
alfirer»  da  |ii»rlnj  d»  V.Mirisrja 
Vtléllca  Maniii  Hn  n«a>il. 


UL  4  ItlVIlt  I  M  N  titl  «  U  -  es*  Vt  41  I  SM  II  4  I 
1)1  l‘4t  •  4  n»rr-«iili  nisrumrnle  í  •s|IU44» 

4.  •3.7*  •tuKr4n  *  i*t  «•‘rnn  4» 

ili*»l  •  |#e— (t»'H*  o***»le'*l  •*•#»»  *  iiiie^crii* 


IMmbmo  Gome»  ral  anundat, 
■aoMo,  dursnta  o  boll»  uaa  debu- 
t.»ntra  do  CruatMt  mi  noitmlo 
enn»  a  art*  inrlm  4ieir  ■ii«fra(jo 
pira  o  dU  7?  d»  dr/nuhro. 


ròRTO  AlKiíKK  1  fian». 
i.r,--!  -  o  nrí.-iUr.  ir  «a 

fOl  AP,  .-I.  Otillhcnne  Hoiur- 
no,  Cl  iifeienclou  or*rin  vom  •> 
s  #ir'.'‘n<ior  Leonel  Rrl/vula.  cii- 
renrto  1*  hsver  msnürio  enten- 
fiaienio»  rom  a*  fmuret.'di-  f 
•'irpregariore»  ri*  Inriúvlrlf  do 
t  <50  porem  naos  tlnlia  te-oi- 
vido 

O  presidriitr  da  COFAP  «ec 
II.  .■ara  a' as  c<:n’er#nel  »  hoje 
•irri  eivront-ar  unia  vJuc''- 
iM-íi  n  i:re'e. 


PETEBISTA 
CULPA  GOVERNO 


EXCURSIONISMO 
&  MONTANHISMO 


U  cleputsclo  Fmpni  M  :i» 
do  FIB.  na  A-.»enibleia  ie«p»-.i- 
labilirou  o  itotémo  oel  »  .»<  »«'- 
tecimento»  dc  qimvia-lelra  ut- 
tiirui  do  Piaca  7.  qu*;-(lo  uma 
tom.  Minhulirindo  «  Prtiobi».- 
M  de-trulda  pn;-  pvplar’» 
Arinnoii  otir  n  Idire  fora  to- 
locadti  alt  "sob  «  rraponíabili- 
dado  do  PTB"  Obeervou  que 
"nio  fiMprin- lúllin-.a  iiinruem 
pelos  uroiiteciiiienfo»  a  nao 
«er  o  Puder  PUillco  ouc  u  pet  • 
mltiu." 


—  r#  rnrontra  Se  |iritir»#0r  f  an» 
4tiranda  roín  ••  m, 

Uadlo  Rnnnrtr  rinla.  rrprfrulr 
ainda  tnultn  »imi#âtlranirnir  rm 
r»»or  da  prAllra  lòenl  r  de  menta. 
nhi»m».  O  leii  tintion  novo»  adrp- 
10». 


CURSO 

••n  Hmnan»  o  Kttadn  o  Oiefe 
a  o  lldif  a  fMni»  da  eonfrreiirl» 
qur  Fret  Pedro  tteaonrU  vai  prr- 
frnr  >10)0  aa  IR  tirnsi.  no  runo 
He  Polinra  e  Mloaona  da  bnido 
Ucefal  Pvminna. 


WSPeoiDA  OA  CIA.CÜBAMA  ot 

IAS  MUI7TA.S  m  CARIBE” 

B  L  A  K  E 

^ENÉE  RIAL  -  ESPERANCIT/ 
'CHUMANN  -  RICO  SALINAP 

I  Hoje,  às  16,  òs  20  e  22  heros 


PL4ZA  -  HI-FI  -  SOCIETY 


44|\||i,v  |•K4|ltl  II  MUH  '•#  -  lei.fiite  VI  «.;« 

4nre»e*l«inl»  t  miTlriaite»  pifi  ,  ««e-tceaitr  «ta -Hera 

I  «nronrii  nela  I*  rr»  -m  S  iUr  w  e  s.lerniarim».  -oo' 

rslerenfonic»  • 

II  I  é  I  s  U  I  I  »  I  4 

I  uiirtiinando  riUrUmentr  •  pariu  du*  <i  linta»  ilr  av 
4  dl  maririiTada  Sem  (.•itt-ninaenii  r  »piii  (  nnTaG 
ilM  I.Ttl  V»s  N4ll4l>ns 
iMim»  lesleiininlr  is;in  leria»  t  ifir.iaor.  ar 
i»ifint<'i  inirrniitenei 
Ittl  <111.1  ItsCxlt  >’>•->>  II  4 
inrerao  «.«ral  dt  .MAfMU  lt| 


—  D'a  S.  ai>  PH»7T#rf.a  "Mat»  per¬ 
to  00  Céu"  o  tirofe.sof  VUlot»  Tl- 
inrlrrOo.  falará  aobre  o  eimtwio- 
mamo  rereUr 


Paraná  não 
tem  sementes 
de  algodão 


o  rentro  dr  Ceméme  r  lnd«.- 
tni  de  Pilara»  rvcrbr  ne  detnlna», 
da»  in  a»  II  hera»,  para  a  '■Buatr 
dn»  aa".  na  Ral»  da  l'rúnira.  4pe- 
na»  iiiiarrnia  •Srt<i»  pedem  paHi- 
eipar  da  rmaláa.  .4»  intrrlfura 
frrmlnam  aaianbl. 


—  íair  Vlonri.  qnr  }á  lukiu  » 
vrir»  s  Pedra  da  l.átra,  tal  iim 
dm  Mratl/adnre»  (ha  I  ano»)  de 
fnadacSn  de  "loa  IVaiarnidua 
Club"  O  nnaar  »e  ln»linra  penine. 
lodiM  od  ria<-ite-»eiiMna.  ao  con¬ 
trario  de  tnnlla  arale,  m  bnvn»  do 
•  Umenco  drixam  e  Rio  para  fa- 
ver  rxrnrsSes  r  rsialed»». 


CUIUTTBA.  10  iTr»n!i|)re!éi 
Afé  O  momento  a  Eeerc‘.arta 
ur  Agticuliura  úu  Puraná  não 
ciiítrihuiu  a»  »<'tiiriir(>s  dr  a1- 
c-aío  nara  on  cit  iniculiorei  dr 
Civrei-o  do  Om-t»  4i>*;uir  do 
•ntcrpiíe  du-  lartedore»  eri  ad- 
quiri.lv»  rtáo  ciievou  iotielr 
liiipio  r»enliim:o  rerr.f»*a 
=  iQucia  retwrtuio  -_í«riiiaL 
i.-.-n  oa  distrlbuldoi e»  punieuls- 
fc»  aa  pca.'.iiem  Alriin-  fiisnu. 
(.^>Ie^  ‘ocIZiarum  ro  wo»ema- 
t.  .r  Carvalho  Pintu.  ri»  8*o 
Ptulo.  qiie  atenda  a  lavoura 
paiaiKciue 


NUTRICIONISTAS 


Vendo  de  café 
contrabandeado 
em  Fortoleza 


\%  SunlEH»  44 

p  %al4Brr*  .Mula  FetuIe*.  4Et  llitc* 
toHo  \ra4rmKi*  4  J  HarllUAâ.  4o 
tn*iiiuto  4i»  \utriPAEE,  iteram  ron- 
tiEléP  El  rpnfti%l«  {>*ra  um»  MifcPiEl- 
4«ifp  rvalirmd»  4»  IA  hor»*  4r  «»t«* 
tpm  no  Ptn  e iimrmor»i’»o 

40  liu  é»  NiilrlctuiiUu. 


—  Amjnhi.  èt  ?ô  h^nt»  «niír 
4q  Contno  <>n*  FiE^tfpiocisiMft  h»- 
•rr*  »oMio  áe  etneow. 


AMiRl  o  Etfil  tfirf^titAro 


^  l.iiH  <êdEfirjilYo«  tnlrton 
HEMIlAadrã  fotntr»flr»«.  ii« 
t  Mr»4o  HlhoirAo  4»b  L»io« 


dgoro  no  I  EA  1  RO  CÜPACAbANA 

"SOCIETY  EM  BABY-DOLL" 


HI-FI  BAR  E  RESTAURANTE 


t  nn  i  AI  li2A,  i  'Tratirpre-' 
—  Pur  lalta  ur  cate  no  mrvtie* 
do  de  IxiriaU''.-»  o  conanoente 
P.  -berto  Coimbra  auiortr  >ii  a 
eultcii  *.»  mo.  Rftra»  da  7  m'I 
aac^v  «lirrendioa»  no«  nuinict- 
r-if»  de  Chat  ti  e  rAoioe*ni 
ou^n.lo  eram  licétiu  idjv.»  ao  co- 
tueirlu  tlexaL 


OmIovo  mocaa  raorto  itcnun- 
do  labado.  DO  prtn.vtro  bouo  ti» 
tVrbuteniea  orsuiil/ptio  pelo  Qre- 
n<to  Recrmi  '«  Etoutvtcp  c  Rdii- 
ratira  da  Prtiba  Pterre  Kolmann 
animará 


btarto  Serrlú  a  p  mel»  to¬ 
tem  »<M*i(#-piD|irletarto  do  Oanirv 
Oiia  fteiinorintatee  Acu*  pata  aáo 
•-*  moutannlatre  Mtitoe-L4iu  noaa: 
Hit.  aa  conbvcmni  no  eluf'*.  ram- 
landa  nioniinlir». 


I4  »  ‘.sá  IMÜI  Klllll  \  ri  I  4 
sfHTI  1141)1  (  4«I«H  4 
liir.H  40  I»»  V4I  RK  IO 

BTA  1.4  VI  lios 

4  primrira  ra»a  no  ;in(ro  da  4ntr 
rlea  Hn  Sgl  —  4l»pr|«  dU«rUi|imlr 
ris»  IS  horas  a»  á  tia  manliá 
Aprrsrnt  vnrio  at  nlllmae  ii>tT*riadr» 
^pp  rio  «irasll  e  do  mundo. 

^  t  n.Unhs  nsfl"n»l  r  inl"rn»clo'iel 

11.1414  IIL  HOVV.4MI4 

iNtih4  i.s4n>i.  ai  Tn.íroNr.i  jt-ist» 
iri..4r.4-(  (l|»4(  4R4SA-IIOTr.Ll 


dr  HLNKIUI  i  tVINOLi:) 
tJw  4111.  PIS'»<I4S  It  4IR4M;  13  S|  M.4N.4s: 

4id  KFPRrsi  .VT4f;<l».n'  »  Virsts  lli  Ml  t  khSt» 

IlOJr..  Vfjtp  D4S  MOt  4S  ,4.s  lá  HOR4h  .4  PRUOS 
RI  tu /mos  4  NOITI.,  ,4S  110#  HnH.4á 
KLMCR4'  4A:  J1  •  lálg  irjtnel  iralioi 


NOTAS 


■“  V-  "rarf»»qnrlm"  •  "Chjmi- 
4#  Flr*  4» 

rHrvnirméd**  mip  fx^rén 

*pr  rrcfpmiMéon  ^|<g 
ã  timiip 


Deputado 
pede  pesar 
d.  Palmira 


4  P.troia  Hr  nimno  Ho  PoHrle 
ctlar»  lecrndo  rtoliiroe»  Hnront* 
e  nailr  Hanrantr  dr  .abado,  no 
f.ralaO  Ténl»,  qur  e»ta  Inlrland» 
•itat  alHidadr»  da  nét  ds  anttrt- 
aatio. 


—  Kin  focetur  <»i>nriirae  prociorl- 
do  jielo  I>ci<an»moii*v  H>irn«nao 
do  Centro  r<nnraáoaU'!)  r#'jenat>s- 
r».  focam  r>a»aafl<arloa  ro  ahinfi* 
Plonll  da  suva  Rlbrttei  Hoctc.  nu. 
rérlo  c  R.  ilo  lledri(<i-a  prefettt. 
nbo  (sirilior  aq-upmiento'  O  ro- 
•uH*do  rct  ra-el»(*o  no  eirm»  da 
Prdr»  Ronita  dntnlngn  p-iej-i.. 

-  Itirrr»na  fevlrlo»  mrrttar..m. 
Hnmioco.  o  rmienarte  da  Caprla 
'••)nn|i  II.  rranrltco  c»le  anoa 
rUndo  a  trilt.JCáo  Hc  proilma» 


4  Caaa  daa  Btinta  tpi  cetoor.  ad- 
budo.  rm  ttdve  quo  comctiert  aa 
7)  botaa.  aua  Relutia  do  itrunatc- 


.4  ret;'.;r»<n*ni'n  Oo  rirnu- 
tario  !.-i»a  Brás.  da  VDN  a  \»- 
•embléia  Leai-ilatlv  #  tp  -ovou 
iirop  mneão  d*  praar  pela  nirw- 
te  de  d-na  Pit-ntra  CVine-Ivri 
BtanilSo.  da  í»w«)rri»(Jf  aPT-i- 
b«eni«e,  ro»  invinlrlpN)  oe  Sacto 
Antdni.i  de  PAd<ia 


t  ma  Sioilr  aa  I  «penha  é  a  pen¬ 
ar  .marSo  dn  iMMial  riub  Mattliii 
para  o  di4  a,  na  «rd»  di>  riiilM- 
d«<»  «iiblrnrnir*  »  Seniralo»  de 
Arronaiitlca. 


JABOEL 


tMaeo  dtnmnir  iia.  M  aa  ?t  ho- 
tt»  .u  iwr  Ila  piLcli.»  oo  Plumt- 
r-rer 


TINGE  MELHOR  I 
•m  tóriRa  «a  «ArM  ré 


#»  f  rrrl.  sul.«r  O-  Rl.i  de  I4. 
,p»(r<>  .  <•  aaiMO"  ti»»»  t-:. 

lar  dancanla  na  ( a»a  d»  SUK» 

srt  tVkrvtio  l«-.ar»  e»»ai  ceie 
»<n  nte  a  ardr  da  AAUn.  na  prOal- 
mc  aa>runna.|ctm  .\Irumaa  ntoc-a 
do  -itubr  vao  tciit-.r  ..btar  #  n-  s 
»  Drputr  Ha»  rnt-irict'»  r  ; -<0^  s. 
bOTcrá  diero  dauser.te 

Xrrà  no  dopilnro,  Hnrantr  e 
nnltr  dencenir.  a  pHm-ira  >p«ra- 
cio  Hn  rnnrnrto  d«  kain«  de  l*ii- 
inatvra  da  .tiirtRe  Tilnre. 


a  r*'a.r  >  de  :o*trii»- 
CVn.in.  qt  .-artr  «te  Ro- 
1  (Xroiandan-e  da  «.twte 
ot  tnaufurarte  m,  .nos 
loauaoarUde  dn  41*0  aa 


Medolho  dc  prato 
pelos  40  onos  de 
profissão 

<A  td  snm  rie  trebRüvo 
hntvmto  e  pruiJuttTO  r*a  pro¬ 
fissão  rie  nigenhétra.  t4‘> 
riar  ao  ar  Edranl  .MertA» 
Rorir.guc»  uma  plae*  de 
prata,  efertads  jvr  nn 
grupo  d«  vmi'u<' 

A  pLara.  ront  rcferíivr;-’ 
ã  «ua  perf-naUdade  p-q- 
»!— m-ül.  .fná  rntrrg<ie  du- 


TEATRO  RIVAU 


4o  El  4u  1  4e  ertrio^m  «ma 

«UKe  1  ttliA  HrMcoEO.  •  ilO' 

ml«to.  •  rl«W  YlfMefB  •  %EbrpB  i|é»« 
EOOB  m  xriw»  •u4nlph  « 
llorit  Hraaio. 


KK.AfHVAS;  t2  -  Í7I 


94a9»4a.  !•  tt  VI  C  C«11« 

doa  CiruiMMiitt9«a,  ron  • 

LiRpie  tnH  Vwtta-  «Muri  o  Mo* 

•^4  fÍP  \líeJiTn  O  C»e!r«tO 

•  'itíe  IM.  «AbM*  •  ESom»n-o  à  f>. 

<lfT  «*»  fN^.  !>»»• 

4.  o  V»*rtr>  Sãrft^  e  Tal*»» 

C  -  e  r^-  r  I  .'<  <1  r'*d  4  .♦fpclEi 
i  •  »»•  C  I  ‘f%  fl;  ...  L‘ál>- 


Vol*# 


tnisptãsfiaEi  «iB  «NAPta-frtra.  ea- 
•  p^pnElo  «in  fnt|io  4*  emisAE  m 
tá  Ufirkitr  e  -;4.  Ae  (étorie 

•  P  We  '».» 


lerai' 

«me  *« 


r^TPfKA  nA  arPRFK^A 

CINEMA 


Rio  4«  Jânriro.  1  âe  Sofembro  d»  19C0 

lly  AMr^lo  I  CÃSS 


PACiíNA  U 


•OCIA18 


OPERAJ 

a  n^— 


MOCKY 


André  L«nd«u 


'«LENiDADIS 


ANIVEKSaRIOS 


Kitio  kberuu  as  hwnlçftsi 
par»  as  n>:entaiad*»  a  ■'«r  raa* 
liMdas  por  orastéo  ijo  10  *  oni* 
rsrsArto  dm  Caravana  da  Sau- 
dada.  da  Aaaociaçio  dos  Anü> 
(OS  AluiKa  do  CoMrle  Anchla» 
ta.  na  rua  AssMnblaia,  ST. 


Sob  ist€  título,  escrere  o  «r.  Fernando  Cuimarae». 
diretor  do  Paraná  Kennel  Club  e  eronUta  eepeetallza- 
do  da  "Tribuna  do  Paraná"  eni  $ua  coluna  do  dia  28 
de  agô$to:  “A  Diretoria  do  Paraná  Krnnel  Club  recebeu 
um  pedido  de  um  associado  do  Bratll  Kennel  Club, 
residente  no  Rio  de  Janeiro,  o  gual  solicita  a  lista 
completa  e  respectivos  endereços  dos  juizes  brasileiros. 
DU,  ainda,  que  se  dirigiu  ao  Brasil  Kennel  Club  e  éste 
ndo  soube  informá-lo.  t  o  fim..." 

WtLDE  FIRE 


PAZKM  ANOS  HOJE: 

E|idlo  KpTénlo 
mippo  ÉugOuiO 
OUaon  Raoiel  Uma 
Z*\y  ds  Barros  perrlra 
FTanessoo  U.  Pabrletu 
Joroe  Kfontciro  da  Rocha 
Lula  Bnmo  peretTu 
Jofto  Antônio  Corria 
CrliVrtlno  Corrin  Cardoso 
VlraMo  J:ss  dc  Moura 
Nolmla  Montrlto  Betjô 
Jamtl  Alvf»  Sampaio 
PfdTO  rmrs  Rlbcirn 
Luclllo  MacliAda  Fcrrslra 

o-irnra  de  Campoa 
Belltni  Patia 
EmU  de  Ro\ire  BiWa 
PbuIo  Pit.helro  Cha«aa 
John  Egan 
Oaalan  de  Bntto 
Dalva  de  Jesus 


SESSÃO  DE  CINEMA 

Com  a  colaboraoSo  do  olaa* 
srafUta  a  adeio  Lula  Silva  Ca> 
valcantl,  o  Deportainenio  So¬ 
cial  do  Oantro  d^  Ezcurvionla- 
las  ofercoerá  uma  soasAo  do 
rinema.  amanhl.  àe  M  bs.  A 
entrada  aaiari  franoiitnda  aos 
sôcloa  •  euas  ramillaa,  no  A* 
pavimento  do  edlftrlo  Rio.  A 
Avenida  Almirante  Bar.’oao,  >0. 


PEREGRINAÇÃO 
A  APARECIDA 


Jeaa-Bterra  Mockf,  çue  «$- 
.  trsou  como  diretor  eoia  “Oa 
Líbertinot''  —  ama  estréie  aas- 
pMiOM  —  fá  rtúlisou  novo  fü- 
me,  “Ca  Coaple“.  Com  apenas. 
30  anos  e  excelente  fiçura  de 
pa/d.  Mocky  retoíreu  pastar  pa¬ 
ra  trás  da  eómera.  Na  auallda- 
de  d»  rotetrisfa  éle  adaptou  pa¬ 
ra  Oeorget  Franiu  o  romance 
"La  Téte  Confre  let  Murs",  de 
nervé  fíaeln.  que  retviloa  am 
filme  altamente  elogiado. 

FESTIVAL 

DISNEY 

Anunciado  paro  breve  am 
“Festlcel  de  Maravilhas  da 
Walt  Ditney",  eflm  desenhos 
de  Miekev,  Donald,  Pinto, 
Goofv  c“0  Pateta")  e  o  uno 
Humphreg. 

EUROPA  DE  NOITE 

Allted  Artlata  a  Urlo  Bnml 
tttáo  convidando  para  ■  pri- 
e«tr*ia  de  "Europa  de  Noite", 
de  Blasettl.  dia  cinoo.  às  11 
horas,  no  Cine  ópera,  tate  o 
prôatmo  cartav  do  Opera. 

MOVIMENTO 

*  Anthonv  Perkina  foi  esca¬ 
lado  “Almer-vmts  Brahmsf" 
qtie  serA  renllaad»  em  Parla, 
com  Ineríd  Bennnan. 
a  nrimetm  filme  dlrleido  oor 

Msrlon  Brando  “One-Fked 
Jéck«".  eheepu  ao  flnn!  da  trmt- 
lavem  definitiva  com  duas  ho¬ 
ras  e  m'n”loa.  Duracio  orl- 
elnaJr  4  *0  horas, 
a  Lançado  em  Blo  Paulo,  tnan- 

mrando  a  nova  fase  do  CIne 
Paramount.  o  filme  Japonis  "O 
n»nemi  N»".  «je  ntromlchl  No- 
rUtamm.  sôbre  o  pintor  Nlymht 
vamashlla  Bôbrt  t»  titulo,  ea- 
pllca  “O  Estado  de  8.  Paulo"; 
"Era  um  eeneral  porque  na  hla- 
rarquia  do  humano  e  do  artls- 
tloo  esta  seria  a  sua  patente,  e 
era  nu  porque  nada  poasula". 


O  pároco  do  Alio  da  Boa 
Vista,  O.  Prauclaro  da  Aasa, 
está  ontanlaando  uma  peratrt- 
nsq&o  a  Aparecida  do  Norte,  no 
dia  T. 

Os  fllB  Intepsmadns  am  m 
aMOclarcin  à  oacursAo,  am  lol- 
bus  especiais  que  parttrlo  dn 
lijuca.  deverfto  procurar  tn- 
fiemncôes  na  ma  tris  de  Noa- 
•3  Senhora  da  Ltu,  ou  pelo  te¬ 
lefone  3I-3S3A. 


O  deslUe  de  modaa  patroci¬ 
nada  pela  sra.  Nnlr  Moraya, 
em  beneficio  de  obras  assis- 
tenclals  no  Estado  do  Rio.  ee- 
li  realtaado  no  dia  31,  às  IT 
horas,  no  sslio  ds  festts  do 
novo  Restaurante  Le  Petit  Pn- 
lis.  na  Pmla  dc  Icaral  13B,  em 
Nlterôl. 

BODAS  DE 
DIAMANTE 


Náo  ramos  artitar  o  Art- 
Palocio-Copecabana  pelo  gOsto 
tunesto  de  tua  decoracâo,  mo- 
dmimtla  com  um  padrio  que 
lembra  os  aullgos  papéis  de 
parede.  A  ConstitulèõO  e  leis 
mreoret  a  nada  obripam  em 
(ticjfdej  de  pásto 
SSo  diremos  pue  é  um  fomo 
rematário  em  potencial  (guar¬ 
demos  a  r/o,s.<íf'r<icdo  para  os 
eatot  mais  graves  —  o  Alaska, 
o  Hieoin.  nem  o  acusaremos 
de  noo  'espelfar  o  qitonim  tem 
portat  de  aaídat  Intfspensárel 
a.<  •cetfies.  de  ecArdo  com  os 
d'pt'r'oôr*  da  rr-PDP  quanto 
ent  perloot  de  ín"^d'o  0»«- 
«c  ninouem  ft^rMta  t  a  ex- 
pnr  melfo  menOs 
Vdn  nos  aueirpremos  da  fal¬ 
te  de  refrigerarão,  reauitifo 
nnrmcl  (nunca  "luro")  de  eon- 
fiirfo  htniene  raúde  púbPca. 
Todos  queremos  Ir  para  o  Céu 
r  eiitertivets  pecadores  que  so¬ 
mo».  diremos  “bem-rfndo"  à  oe- 
slVnrte  Vnis  sofreu  sem  «fil- 
-'do  olauma.  o  enterrado  vivo 
de  Poe 

Sdn  reclamo moi  contra  a  fe¬ 
io  e.itieeda  especial  para  a  qul- 
Ib  -Progetn  perfelfo  n»  gnase 
"(lo*'*  »«  endelMedc  nM'ffeq. 
va  desrvrerlericacAo  luminosa 
—  em  fpdoi  oa  s«o/lc/os  que 
g  'fra  Panorâmica'"  reterrou 
0  itiiatiem  rinemafoardflro  “F’ 

0  Ppigreeso"  lâ  disse  Co/rero. 

Vdi»  orilaremos  contra  as 
repto’  tnfftmei  etiromendPifas 
a  certo  Inbfirainrio  rufo  nome 
nos  ercaua  vn  momento  A  Inl- 
éoneldade  fdn  eenemw-odo  ei- 
ra  gf/e  ereta  mente  ié  é  rtrfii- 
df  rminl  gne  te  dane.  nõo  d* 


CURSOS 

Acham -ae  abertas  tMoriçflea 
pars  os  cumos  de  PuerleuHuni 
a  UUclar-se  na  primeira  anta- 
na  da  setembro,  trés  viaei  por 
semsns  e  de  tsqulfrafla  àp 
satundae,  quartas  e  aeatas-M- 
ras  das  30  is  21  horas,  no  Oao- 
tro  Paroquial  da  Olorta,  i  rua 
dss  X-aranJelraa.  11. 


O  casal  dr,  P.  Cernr  Burla- 
marqut  comemorará  as  bodaa 
de  diamante,  no  dia  IS. 

Buas  filhas  VIoleia,  Dora  e 
Zulelda  Ceaar  mandarão  cele¬ 
brar  m'*-3  em  Açio  de  Ora- 
çaii.  ás  18  horas,  na  matrls  de 
Santa  Margarida  Matin,  na 
Latoo  Rodiipo  de  Preitos. 

ENTREVISTAS 

COLETIVAS 


CASAMENTO 


o  sr.  Roger  Sejrdoux.  diretor 
de  RelaçAes  Culturais  do  Ml- 
nistáno  das  Relações  Exterio¬ 
res  da  Franca,  dará  uma  en- 
trerlfia  coletiva,  hoje  ás  1130 
hora.".,  na  ABI. 


Baeà  reaUsado  no  prôKl- 
mo  dia  3  de  setembro,  na 
tereja  de  Banto  Inácio,  á 
Rua  8.  Clementa  236.  o  ca¬ 
samento  doa  Jovens  Fernan¬ 
da  e  nilscn.  rilhoa  de  Afon¬ 
so  V.  Varzea  e  senhora  a 
Antônio  E.  Duarte  e  senho¬ 
ra.  respectlvnmente,  Os  noi- 
voa  receheráo  cumprttMB- 
loa  na  Igreja. 


O  ar.  Helnrlch  Von  Brenu 
no.  ministro  das  RelaçtVns  Ex¬ 
teriores  da  RepúbVea  Federal 
da  Alemanha,  dará  uma  entre¬ 
vista  coletiva,  amanhi,  áa  IT 
horas,  na  ABI. 


Os  criadores  de  "poodie"  rt  Morreu  na  aemana  passadi 
eeberam,  com  prende  inferisse  '*”‘**'  »  conhecida  campei 
a  deeitdo  da  Pederation  Cvno-’  *’*  spaniel  Inglfr 

loffique  fntematlenal  com  refe-  C*«tlon.  ImpfirUda  di 

rJiacio  ae  eorfe  moderno  adml-  ín«l»t»rra  pclo  Canil  Radar  A 
fido.  qpora.  nos  "rtnpg" 'rfe  ex-  ARatr  Brandio  Fe^retra 

portedo,  em  forfoe  os  palset  h-  Pervig  paamu  depois  para  i 

“íV-í;?.  at,  “» 

rs»,  pue  0  corte  moderno.  •oa  R*Ja  Oabáglla.  Inúmerai 
referido  aa  circular  m  de  véaes  melhor  da  raça  e  rouitaa 

o  con^"^u^l%m:^m^,tnt  ‘n- 

.  M  bem  distinta.  a.rtrmeihando-  <«*1  o  famoao  Jul»  Per- 

Se  tto  "corfe  de  caalF,  doa  poo-  ^  Robarta.  Perwlg  marcou  áp» 

d/et  amerteanot.  Ape.Wf  d-  ove.  ca  a  eertsmente  passará  oari 

vm  matutino  de»'a  capital  que-  .  história  d.  me.  enes»-  iJTu. 

rio  dar  a  Impve.srdo  de  que  ésle  *  „  '  ?  **•  *"***• 

«rfe  só  ee*rffria  em  r<gor  a  Braall.  pelos  excelentes  dea- 

partir  de  1961.  (raascret>emo«  cíndentes  da  sug  crloçâo, 

a^üt».  ao  original  e  em  frodP-  »aiikjiTe. 

edo,  o  comunicado  oficial  do  RiUNIAO  DOS 

Deufcáer  Pudrl  Klub  (Clube  rBIAnAAac 

AlemAo  do  Poodle)  pvbVcado  '•"•ADORtS 

na  rerista  otirtnl  daqueU  e!u-  DO  "COLLIl" 
be  espedoHtadot  urwwa 

"Der  Sehwetzeritche  Pvbdel-  RealUar-ae-1  no  dls  1  de  »e- 
klub  P/W  ia  der  Autaobe  row  lembro  um  jantar  de  conlra- 

1-7-1960.  dei  “»cb:r-^/ter  Htn-  temixacào  dm  ciiadorca  da 

deeport".  íiqáfl»»f  daiv  de  ron  raça  "coUle".  o  Jantar  terá 

der  rCT  genehmigie  Ketielung  /meto  ás  18  horas,  na  Casa 

ab  1961,  pse/fip  sW.  Fine  tofo"-  Americana,  rua  da  ^itanda 

flpe  Rueckfraoe  bem  VDH  er-  IM,  i.»  andar.  As  30  horas,  nõ 

pob,  das»  dort  nihl»  roa  efncr  menno  local,  teremoa  a  ssvem- 

Zeitanaabe  d>etar  Arf  Pekannt  bléia  de  e.-mstltulçào  do  Clube 

ser  IO  Clube  Salro  do  "Poo-  dox  Criadores  de  “Come",  bem 

d'e"  enuacia  no  aiimero  dc  ju-  como  a  eletçáo  da  primeira  dl- 
tho.  da  revista  "hchtrlel-er  retorta. 

Hundesporr,  que  a  rrautamen- 

tacão  do  noro  corte  enrará  em  KENNELGRAMAS 

ripOr  tòmenia  em  U61. 

tfwa  lirediafo  consulta  a  Dick  Hottpur  Dl  Trevi,  poin- 
VDH  iKenncl  Club  Alemdo)  In-  ter  de  crlaçdo  do  casal  Utio 

lorma  que  náo  exitíe  aenfiaria  Rocro  e  de  propriedade  do  sr. 

menedo  de  data  na  c/rertar  da  Arcy  Fraga,  vancedor  da  prova 

FCn.  F",  r*eimcníe.  pena  que  de  campo  do  o/abe  psáe/iõ.  Cm 

tsta  etrvnfo  ndo  fcnfia  sido  segundo  lugar  da.ssifteou-sa  Ne- 

apresentado  ao  Conselho  Con-  ro  de  Nert  pointer  do  sr.  Mi- 

fiderallco,  em  sua  reunido  da  guel  Basto»  a**  Crv/m  Jtaf/i- 

9  de  iuJho.  quando  foi  d'reutl-  gom  fulgari  cm  Caruaru,  Per¬ 
do  o  podráo  da  roca.  uma  ves  nembuco  no»  dios  17  e  18  de 

que  a  dree/or  da  FCt  é  da*ada  setembro,  *a*  Fm  franca  Ce¬ 
de  11  de  abrlf.  cadência  a  clnofiHa  baiana. 

Já  podíamos  tee  nesta  data  Duas  exposiqifes  programadas 

am  poreoer  do  órpdo  oMcM  dos  para  agáslo  foram  eaaceiadas. 

c/abes  filiados,  bem  conto  uma  aaa  Bomiapo  vindouro  a  praa- 

derisAo  regulamentando  a  apro-  de  exposlcdo  do  Minas  Kennel 
roodo  do  corfe.  C7ab#  em  Belo  Horljoa/c.  pa* 

JCtng.  pastor  alemdo  adestrado 
ENCERRAM-SC  ^  Femldo  Padoa.  partaH- 

Fregrama  na  PRB- 

INSCRIÇOES  3.  de  Cariaba.  tob  a  orientação 

segura  do  ode-frodor  Alberfo 
Begunda-felra  próxima,  e  Ranger,  aaa  Fémea  Boxer,  da 

ICcnnel  Clube  do  Rio  Qrarde  proprisdada  do  çen.  Otwaido 

do  8ul  encerrará  as  lnarTlcôe.s  Soares,  vice-presidente  do  Mf- 

para  aua  vrande  exposlçfto  a  Kennel  Club,  completou  o 

aer  reallrada  nos  dias  17  e  18  seu  campeonato.  00a  O  conde 

do  corrente,  Jiilqario  esta  ex-  Oabrlo  sigrag  Di  Som  Marsano 

postçAo;  1.*,  3.*  e  8.*  prupos  Ingressou  como  sócio  de  Paraná 

Haeken  Behnffmane:  3*.  4  *  #  Xenael  Club.  0^  Serú  sortao- 

8.*  gnipos  e  paatôres  alemie.*  áa  ama  bicicleta  Monareh  na 

Louls  Miirr.  exposiçdo  pauHsto  da  setembro. 

SI.  a  n.  .%  r-,  **♦  árgulrio  sábado  por  vm 

.  ^tembeo  o  Ken-  terrestre  os  integrantes  da  de- 

mí!Í^*íii/"íSSScáo  ceriúcs  a  expoticdo  de 

Inscrirôm  imra  tua  Monteviddm  sob  o  patreeinio  da 

internacional  a  ter  TRtBDNA  DA  IMPRENSA  e 

nos  dlos  34  e  28  ^  tetembro,  gg  v,rtp.  000  Dia  i  da  otfabro 

no  IW^ue  A«ua  Branca,  jm-  Marcello  MotU  fntaari  q  ag- 

»  *:  <  *.  •  *  *  áo  Cocke^ub  do  tfro- 

ínr.  líriír:  Bla  28  de  setembro 

mM.  1. .  1.  e  8.*  grupos  Louj  i«xfa-/e»rn)  0  Kennel  Club 

ssurr.  Paaüsta  ofemeeré  am  coquetel 

Ainda  no  dia  96  de  tetembro  oot  buegrantet  das  delegaçdea 

facharáo  as  inscrições  para  a  rlsllantes  d  expoifçdo  laferaa- 

expostçào  de  Campinas,  a  ser  etonal  e  oo  sábado  teri  lugar 

realitada  noi  dias  18  e  16  de  em  fontar  nq  Boite  Bambu, 

•etembro  e  Julgada  pelos  srt.  000  Semang  vindoura  tste  eo- 

R.  HalW.  da  Bortedade  de  lunista  rstara  em  Sáo  Paulo 

cies  Pasiôrvs  Alemáea  da  Ar-  em  rUIta  aos  cinàfllos  baadei- 

genuna.  que  a  raça  pastor  ale-  rantrs  000  Curso  de  ouxiHa- 

máo,  e  AKred  A.  Le  Pine,  que  ret  de  fulies  no  Kennel  Club 

Julgará  tôdas  oa  outras  races.  Meriewio  Aula  Inmuqurel  foi 

Tfidas  estas  egnnslcôe*  terào  o  mtnlstrada  ao  dia  18  do  eorrea- 

patroclnto  lU  TBTBtTNA  DA  fe  peh  Pr  Alcfonâro  roa  téeh- 

IMPRENSA  g  da  Vaiig.  fcnberp.  sob  o  tema  "Határia 

-  -  .  áe  la  CannfUlq  en  Eázieo"  , 

CORRESPONDÊNCIA  Opa  Dia  13  áe  aorembro  expo-  < 

slcdo  do  Joraiilc  Kennel  Club 
KK.NNFT.  CtüR  MF.XrCtNÓ  oag  Fm  conferência  sôbre  oe- 
-  Agradeço  a  comuaicaedo  e  evato*  temkos  da  etnotnia  Dr.  ■■ 
boletim  Frvtn  Rethsam  A  B  WãJIcer 

AtKX  PFIOt  rBlumenanI  —  e  ésle  eojunnta.  000  ^acm 
Agradeço  o  telcg-ema. 

mrmm  oert  vroret 

PAVt-O  Gf*/.VT£íC  fPírfo  /f#  fregmp^ffqoKr^tfi*  6^* 

••  >tô4  C'  %•  0^#  ^rr  f 

r/'u  ^ J  R  : 


FFSTIVAl  00  RIO 


ROTEIRO  PARA  HOJE 


intereaoRiite  no  bP 
nrro 

Recomendamos 
Recomenda  moa  et' 
peeialmente 


nsis.  DIrseter  Dom4ti'co  Pso- 
lells.  Iropáno.  Oopteabsna.  Avv 
nlds-  (-4-6  —  1  —  10. 
fUvre». 


rcmscgnAsts  «  S  «nrstroi. 
FI.<M»ms  -  o»  trás  moMiie- 

iei-rm  •  ntla 

METRO  —  “  6Mi  TzlefRo  Psfa' 
Mstsr 

RIA.U  —  raafldSnolas  á  Meio- 

Kolte  fal. 

arvnoiA  —  mrnanmwi  asu 
smn»  'ata) 

BOXT  —  Tragtdts  oum  espa¬ 
lho. 


maasRA  —  Wôs  emnn  neus  sa 
e*"iii 

tnneoi  niNA  —  Fibra  at  ws- 
rói  lal  O  Tdguata  Brrsate,’ 
«tArraera*  -  Ousme  oMUa 
fnslhnr  («ai. 

mapa  —  ntrcshina  staa 
tmnr  if^asii 

MSncrrm  -  atn  come  Omts 

«■  eriim 

W  BOarrA  —  OusrtM  nta  4 

bm-i 

esas-Toona  _  mro-mms. 

P-—  -f-r- 

asT  Ano  mntmAFoiJB  — 
8-o>  Tsicnie  Fsrs  Mstsr, 

FALAno-vrróaTA  —  os  aar- 

b«ros  tnrsdem  s  Terra. 

ar.Af,  —  Doto  DMtmos  sa  to- 

coninm. 

ettitanA  -  txoo  i**si 
ansAaro  —  an»  come  dsq* 

os  crloii 

8AHTA  At.ICR  —  O  Arantiirrira 
do  Mlislictnl, 

SSaTA  CWtUA  —  Nua  Oowo 
Drtis  os  niou. 

a  emao  -  oa  «as  aoaqu*- 
t>tms  *  m*lo. 


O  AviaTOREmo  oo  Mia- 
srampt  <The  UtMlmlppl  Oam- 
hlcrl  —  Msindrsma  em  rapriM. 
Ttrone  Fosret  A  Fper  tsorl*. 
nirec*o-  Riidtápb  MstS  Res. 
Fwstdeote.  AMsks  Miramar.  Oo- 
lUau.  ata  Allre.  Brten:  1  —  4 
á  —  8  —  10.  <10  sneil. 


as.ç  HiPoaatMA  Msr 
•AUna  (Hífoshtma.  Mon  Amour) 

-  Oental  e  loteirsmenfe  desv. 
oaweteArel  ens  otie  nSo  tdml- 
iim  ane  nm  nlme  nos«s  ser  tie 
mbteHom  n’Mnto  um  noems- 
pneiei  Sesursele  de  Alstn  ae— 
r,i«  c-sn  Itsmserite  n«*as  «sr- 

—  msTitoV  Ftritnsniiene  Flvs  * 

FIM  ovads  <ln—mrc*esi  FslhS! 
M* 'odPs  —  ta»  —  — 

#40  -  t  IA  -  lO  Itorerlm  dl- 
♦♦♦ses*  aiTters  asr»-Todos 
UiTtt.  OnU.  fit  snos). 


tA  PTOTFTRRA  —  DramslhAo 
musical,  Ssnta  Mootlel  a  Raf 
Vstions.  ntreçoo;  tsUi  osmr 
Ainsdorl  eisss  fI0-13t  s  Caru- 
ao-  t  -  4  —  a  —  8  —  10. 


Knremta  —  aas  eome  Deus 
o»  eflon 

tFAVgMA  -  Am»  de  rmreeto 
■  e*  O  esusdsehltr  neeeo 
etRAJA  —  QusM4|  nlo  e  Roltl. 


O  or.  A.  Medino,  Idealisador  do  "Poatlvnl  do  Rio",  M 
levar  oa  votoa  de  boa  viafcm  •  Mnrilo  Nerl,  qnc  embarcei 
para  oa  Rstarioa  Dnidoa,  em  mtaaào  de  referido  FeatlvoL 
qne  oe  realhiari  em  novembro  próximo 


ac»  COMO  DBua  oa  entoo 
tatcbi  Wla  tlott  m»  Benufl  — 
Ueindrtms.  pAwlme  Mif*sa  Al- 
Isslo  0  Web  Baltaslls  DIrsçSo; 
Rans  Bohott  achosblnger  Olin¬ 
da  Astórti.  Hssreta.  Rosário.  Ol- 
Bcae;  horániu  dtversos.  fIS  snest. 

T  R  1 6  MOMNTITRnioa  R 
StDO  tMntcsno»  —  chsnrhsdo, 
com  Tin-Tsn  Olr#cáO:  O  Msr- 
l*niv  aotsres.  flórida  a  8áo  Pv- 
dre.  (Uvrv). 


AS  FtaTAO  oo  aa  arr- 

mr  tl«*  V»e»0r»s  dc  M.  Ri*- 
Ird»  _  rnmSdll  (Je  Jarques  T»*l. 
Pep-fse  “Ceems  de  Art»"  oo  Al- 
reraiti-  4  10  —  T  —  aSO  84- 
Hsde»  dA-nle»n4  e  mrlsdn»-  ri-o- 
>'*n«  44  d-is»  Com  o  deeerho 
'■*"*ro  ■uoieuomaols".  de  Jlrl 
Trribs  itlTrel, 


ijraioa  —  non  d»  neroí 
miramar  —  o  aventurutro  oa 
MUirtsalol. 


TIJUCA 


ART-eAtArro  .  AMsnio  d# 
uir  sonho  fe**l 
AiraaTCA  -  aihm  a»  »i»rni. 
AvewTTtA  -  4  -ofsrsm 

rARIOOA  —  ConfldSnrUM  á 
MHs-aolte  rp), 

esnarr»  -  rrseedli.  o»tm  ••- 
nSlho 

MARACAMA  —  As»»  dn  TV»t»á- 
ato  lei  A  VhnMnhs  tndomáv»! 

MRTao  —  B»m  Tsl»nto  Para 
Matar. 

ntjaoA  —  Ri*  fomr  o»»»  m 
erioa 

ROMA  —  Arund»m  o  Rlnrasrrg. 
Tf-mcA  —  Ams  dc  rrap»tlo. 


*sa  fi  nnsnria  nntFR 
(Th»  aitun»»  —  “ThrlUer"  d« 
8*»nler  Rxhrlr  at»ri(o»  Rsv» 
i'm  A  rvnisep  nrsv  a-o*T»ma 
dtmIA  treortii»»  tmr»  "SSde  d» 
'ii'»r*.  aertera  hsnsl.  fin* 
t(í»«l  tis  tnos). 


F  á  R  T  O  S  Partos  •  operações  em  Roral 

Cirvrpta  de  homens  c  mutharas  lumnraa  do  ventre  tumoree 

do  aelo.  tratamento  dc  bm- 
p  láetus  de  tenhorot  -  TTato- 

mento  de  tumoeie  pelo  RaJC 
tãSêsíSl  ^  rodtum  OlatnõMleo 

K^aJI  1o  eáncfi  Tratemento  da  em 
•'Tllldade  àeellam-êa  doe*» 
jJwimHLMM  Im.  frt  de  oiódtcai  cefronAos  m> 
U  JH  ro  perfot  e  etrurgia  dq  kos 
rnirat  a  senhoma 

RQA  OONBTAtm  RAU08  N*  ITI  -  COPACABANA 


casrraAl  -  M»*»mt*lc»  »*r« 
amn»  gsf 

friKN  —  o  Avtutttrelro  de  Mis- 
alasipi, 

naiU  —  mrmhlms  msU 
snmt  i*aai 

TCARAf  —  Traeáóia  Rum  Rapt- 
IbO. 

'MPRRtAL  —  Matar  o»i  «-'V 
r»f  tarsai  e  nm  som  jsses-j  -m 
Rrivhivn  iq». 

01"#"»^  -  Ftir»  d»  herot 

S  BENTO  —  8»m  Tslanto  Fsr» 
Matar. 


rAPTrOLIO  -  SMtadm  poaao- 
t»mpe 

MXTRO  —  6»m  Tslanto  Para 
Matar  ^ 

fMPmiO  —  A  eorsi»m 
nnicna  -  Fbn  d»  neroí 

FAtAno  —  TVaoádla  num  sa- 

peiho 

PATBt  —  Rlrostitmo.  msn 
amor  ta**!. 

Pt.AEA  —  ta  Vieiattm. 

RET  —  O  sTvnrurdm  do  Uls- 
staslpl 

VTTORIA  —  Autooia  da  um 
crim»  <a>. 


■  saT«vfi  na  pm  on- 

vnr>  In  Sneien  aisncol  —  Uá- 
l'rs  de  Ve'ltpl  Alb>rto  Oordt. 
Br-UKlii  Fnto  A-  IcoDAIdo  Tr*»*- 
I»  C:ne«  .Art-Fs!ârto-  1—4  —  4 
#  —  tft  tArlso-  há  efrra  de  ao 
— Ihiiffl»  de  otoosnnds  eora»r- 
r  »1  »  ortcsii.  reriurs:  tivr*. 

I  ariRA  riNst,  <On  th» 
■  Anlerlsto  do  Om  ds 
''Mir.ir.ldic.  ne)<M  ei»ltns  d»  lurs 
•  -•»!  ■•hTiiIng  vplllfl  »'o-1|M*a 
>f*o  de  Rtsrler  Krsmer. 
c  Ar»  ^^r<^^er,  nfr^ntr  P«ek. 
r~i1  Aus'r»  *  Anihrmv  Per- 
»i«»  Mn  I  uls-  1  —  430  —  7  — 
I  u  ita  «nnat 

iPAnsRiA  itrM  Espprarv 
'•  r»ek  Ib  lhe  UiTTerl  —  Melo- 
d*»n«a  Orinn  WeUe-  J<il>e-*» 
»  artdffMd  Duiman  d'- 
frrtn'  avhn.d  r-tM-her  P-tá- 
«U.  ao»T  AitCrld  Me  JnsS  fm- 
:-r»'"T  v*-'in  (•Unrvirrimni.  tra. 

ni  t  -  4  -  a  -  i  _  to.  ne 


OUTROS  BAIRROS 
E  SUBORBIOS  * 


PETR6P0LIS 


ACUA  PAJU  AS  FAfElAS  CAUOCÂi 


CENTRO 


Aar-PALArto  -  amobo  aa 
ura  tenho  toaai 

ABOUCAO  -  PlUte  40»  for¬ 
te»  fa*a«  •  TnnrctrOf 
BRAStUA  —  Sem  Talento  Para 
Matar 

BRAS  DR  PIRA  -  VIsemn  ae 
írnrto  da  Trrm  laibi 
BONRCnCMO  -  Os  R»ls  do  Ri¬ 
so  «♦•*1 

CarBAMBI  —  Qudrtsl  BAo  é 
Rotel. 

'Xit.lBEti  —  O  avvnturetro  dd 
Atlsslsupt. 

onARAtTV  —  Tvidn  mmi 
TMPERATOR  -  TragMto  mun 
mpelho 


ART-PAt-ano  -  Rimi  atitrt 
BuinMw  tai. 

#*Aprr/ii.lo  —  Osiiri»  d»  em 

•SMr  d» 

O.  PEDRO  —  P-ans  de  Aassa- 

sioe. 

•'OTRôPOI.UI  —  Querut  eOu 
a  hotel. 


CIWEAO  —  Nõa  (Tomo  daus  <■ 
et«ou 

FLORIANO  -  PibTB  d#  Rnei. 

IDEAL  —  O  enod»  aoloa 
ia«*>  »  oSde  da  miist 
PRkBTnBRTE  -  O  »»»BtOTVI- 
ro  dn  MlssMpl 
RIO  RRANOO  -  rude  wgat. 


CINFMATECA 


FESTIVAL:  "Blitórts  do  Ctnams 
Ilsiisne"  iPsra  asatiisntan).  Pro- 
ITsbui  d*  hoje  "Teran  Vanardl" 
(14411.  de  Vlttotto  de  Bica.  enm 
Anns  Maensni.  Amsnbé-  "ta  Na¬ 
ve  Btenca",  de  Roberto  Boorallml 


■ry  Tttvirro  pvra  MATAR 
'■p-e  n  r  hnt  _  romMis  ms- 
e*’tri  0(-r<n  pm-e  A  Oehhl» 
P-*RhM>  OtreeAo-  Oectsr  Mar- 
>n  Ce-,  vtrtrn  «no  ISaseio 
^'1-  mfv>-dt»>  pai.  Rietmsr. 

aan  Bento  1  —  4-4 
~  —  1#  Ps’vlo-HlKleoõpolla: 


BOTAFOGO 

fOTAPOOO  -  Asat  do  Tra- 
OSato 

CirANABAP.A  —  ptmrtel  nSo  4 
Botei 

NArrORAL  -  Tudo  Mgal. 
OPERA  -  A  lAgrlrm  qua  tal- 
t«u 


2 1 6  B 10  KV  rpBSVtU).  OiSOl  Vi  DM1 
..  HPnotfEwmMnruArictcMJir  it 

m  GLEnn  /  debbie 


„"irP4  na  froaot  (a-iehsnsn 
-  A'ot»e»  —  -nreerern"  RsO- 

•  *  rrsM  Btereni. 

,  ""^o  P-i<M  Boetrteher  Odeon, 
l*' ‘ne  FWir*a-io  Odeno 

-  .-ao  _  saa  -  T  _ 

•  *  -  Ift  so  L/BOfboicliaa}  du» 

r '•  «TtfNii, 


COPACABANA 


ART-pai-Ano  -  Abimae  da 
nm  annhn  laaat 
ALAPKA  -  O  avvBturiiro  do 
Htsnsmpí 

AI.VORADA  -  Os  rans»  do  ae- 
non»  RuFi  (aa*> 

OARITIO  -  la  VMlater». 


'•nV4-íTirNrt.Aa  A  MEIA- 
■V  'Pi!|.u»  r»*k»  —  Cnm*- 
rxv*.  tWe  A  Rnrk  RíídsOfl. 
1*  -nset  nordUQ.  Rt-n 


•VATOMIA  DE  rv  cut- 
•-'•-mr  -f  •  vmivri  — 
-  ■  “('-iArlif  fames  pte- 
I*"  a  Ren  Oev- 

""-'40  Ortn  Pi  siiunger . 

'  -  A  _  t  na  seesi. 


Fábado  passado,  com  a  prracBça  de  O. 
eider  Câmara,  mala  nm  serviço  de  abosteclmenta»  de 
agna.  ito  Morro  de  Banu  .Marta,  em  lAranJeiras.  com 
mii  *!?»«?  “«"J^^nrajerld  rom  rapacidade  para  168 
oaJÍI  .■  "**•»«•*»  trerav  a  inirlattva  da  ar. 

.  ITTi*  nresideiile  da  Mirredes  Beng.  .oe 

a  reallMtii  atraráa  da  Cntrada  São  SebAAl  -.-.  abasterers 
L-'  pe-  losA 


2  FORA 


TRini.'N’A  HA  IMI  ». 


Rio  de  Janeiro  1  dc  Setembro  de  1960 


rAGINA  in 


FUTEBOL  AMADOR 


Flu  classifica-se  goleando 
Fonseca  em  jogo  tranqüilo 


Nove  times  já  estão  classificados 
Dara  semifinais;  faltam  sete 


EkCUrmlKj;  FONaCCA  —  Cd* 
lliihoc  Attla.  Tmttnlio  e  Lau* 
ro.  Zecii  e  fcicto;  Beco  (Maro* 
la*.  Barreiroiliw  Sicliiel.  Cm«‘i 
e  Ftíeu. 

Funcuino'.!  n»  arbltragrin  o 
«r  WArne^-  Gunvolve*.  com  boo 
oMuiçiio.  auxlh»(lo  por  Oieeio 
1‘rreir»  Junior  e  Jorge  de  Le- 
incu  A  renda  «uniou  Ilt  JiO 
cruteiros  e  na  preliminar  <,i 
luvenl^  do  Muminenbe  empo* 
rarum  rom  o  UolaltiQlcu  de 
Nnrtol.  r»i 


de  Oniem  nem  Aviia,  a  ] 
1111  ptem  du  ‘ucn  aiitertar 
re-jiondeii 


O  lento  aue  g.Meurinho  nãa  marfao.  que  a  torcida  pe¬ 
dis  e  qne  os  logadores  tricolores  «e  eofoiraram  para  que  o 
ponteiro  assinalaaae,  erilou  que  o  Fonseca  de  Niterói  lõasr 
batido  pelo  Flnmlneiise  por  uma  ronlagem  maior:  os  1x0. 
eom  os  quais  os  rtimaudados  de  Zerê  se  riassltlcaram  para 
uma  nora  etapa  da  faça  Brasil. 

'  Na  realidade,  exibindo  um  lulebot  primário,  onde  apa¬ 
recia  uma  defesa  insecura  e  um  ataque  quase  que  inoten- 
aifo.  o  quadro  niteroiense  nãa  podia,  na  noite  de  ontem, 
eritar  a  goleada,  ià  que  o  campeão  carioca  cumpriu  ama 
boa  aluarão. 

1'artmlto».  que  .iuu>iituiu  *  Cel- 
.>o  setn  8QceK.«>.  e  que  elrta  a 
tiifluir  drclsivamente  em  mais 
ouiroii  tentos  incolores.  Con¬ 
tudo.  também  em  outros  ■^eto- 
10»  de  sua  defenfin'»  o  quadre 
iuteroien.''e  (alhoti  permitincK^ 
«lue  Valtio  e  Jair  Ftppcísco  pe- 
iieiraviem  r.om  minta  faelllda- 


Bandeirantea  do  Pedregulho.  Sporting  e  Tlbolm.  d  I  *  1(i  — 
Engenheiro  Leal,  Mlllonartoa  do  Irajá  e  Unidos  do  Bncan- 
rado;  11  e  12  —  Serrano  e  Carioca:  13  e  it  'a  dccldtri 
.Hnntò  Agostinho.  Ereresi  e  Vila  Nova. 

TAIELA 

g  a  seguinte,  a  altuaelo  do  eerlame  eom  oa  ^ope* 
realantra. 


Nove  times  tém  garantida  sua  participação  na  fase 
.«emifinal  do  IV  Campeonato  TRIBUNA  DA  IMPRENSA 
São  èJe».  o  Vila  tcaiupeão  de  53).  8.P.R.  ívice),  Lucas 
teampeáu  invicto  da  fase  de  claMiilcaçáoi,  União  de  Coelho 
Neto.  Prugreaso.  Brasileiro.  Engenheiro  Leal.  Tiboim  e  Ca¬ 
rioca  F.C.  da  Alegria.  Todos  as.seguraratn.  pelos  eompro- 
missoa  cumpridos,  um  minimo  de  30  pontos  ganhos.  O  Mi¬ 
lionários  de  Irajá,  Sporting.  Serrano.  Unidos  do  Encantado 
a  Santo  Agostinho  são,  a  seguir,  os  time.s  que  maia  tém 
posalbllldp(le.<  de  claj>sifkur-ec.  com  23  ptuitos  Jã  garanikto». 

NA  TANGENTE 

Dependendo  du  rertame,  podem  clossíficar-ee:  Ererest. 
VUa  Nova  < ambos  com  nuiiorea  chances t.  Unldoa  do  Encan¬ 
tado.  Santo  Agostinho.  Cometa,  Ipiranga.  Maravilha.  Bo» 
Vista.  Unidos  da  Piedade.  Rio-Sào  Paulo.  Expedicionário  e 
Unidos  do  Bra.dl.  Na  hipótese  de  todos  esses  ttmes  ganliarem 
os  compromissos  restantes,  a  cIas.sl(lcacão  seria:  1  — Luv‘as. 
2,  3.  f.  5.  8  e  7  -  União  ilc  Coelho  Neto.  ProgrcASO  Rraslielru 


T.ilve7  peiFurdo  no  cli/euo 
lie  -.ibado  contra  o  Bungu.  o> 
lomandudo»  dc  Ze.T  poup.>  - 
um-íe  DO  euumlo  tempo.  le¬ 
vando  a  efeito  um  tógo  de  pe  ■ 
-e»  de  pé  em  pê  e  eviiaudo  a* 
lorntias  Qiie  exlgoiem  meKr 
i-mpcnho  A  dcle-a.  neste  pe¬ 
ríodo  rhego'1  a  <‘Ofhilar  eniel- 
liiins  inomenloi.  du  que  leapru- 
veltnu  o  Fon  wa  para  reall/.tr 
sraqiie»  Ci-porãillio».  mas  aetr- 
pre  -sem  éxlto.  CK  deit  ülllme. 
minuUo  de  jògo  mram  dLpti- 
radm  pelo  Flumuicn.se.  por  oi- 
íem  de  Zee*  More:rB  lu  b«^ 
doa  “dois  toqtira'.  o  Jiie  be.u 
demonstr*  a  faiilidade  com 
que  atuaram  ns  atiunabaruao 

Os  tentos  e  outros 
dotolhes 


Doug  Jones 
nocouteou 
Bob  Olson 


Jégo  docidido 
no  inicio 

Jâ  na  pnmeira  etapa,  oa  tri- 
ciUortJ  venciam  por  SxO.  mesmo 
■»in  precisar  d&ipender  çrsn- 
ces  erforcos  para  a  conqututi 
*ie  scan  lenioa.  Tre'  déleè  fo- 
-am  rrorí;^  eediòfa  pelo  geleiit) 


K.C.  LuCáS  . 

União  D.  Coelho  Neto  ... 

Progresso  . . — 

Brasileiro  3 . . 

Engenheiro  Leal . 

Sporting  . 

Tiboim  . 

Serrano  ...  . . . 

Millonáiius  de  Irajó . 

Unidoa  do  Encantado  .... 
Bandelrai.tea  tPedregulho» 

Cometa  . 

Ipiranga  . . . 

Ntaravilha  . . . 

Santo  Agostinho  . . 

KxpedirJonárIo  . 

Rio-São  Paulo  . . 

Carioca  . 

P.oa  Vista  . 

Unidos  da  Piedade  . 

UnklfM  du  Bra.sil  . 

rvercsi . 

Vila  Nova  ................ 

riipan  A-L, 

Quituugo . 

Pantera  Negra  . . 

Liberdade  ..........m.... 

Flamitila  . . 

Lírio  . — ... 

Wenceisiau  Belo . . 


CHICAUU  -.  Doug  Jones  der¬ 
rotou,  ontem,  a  noite,  a  Bob 
OLon.  ex-c.'impeiô  miindtal  des 
peeoi-medKv.  pondo-o  •  no- 
i-aute.  toa  M  ‘•egiindoa  do  se¬ 
gundo  exalto,  em  luta  de  des. 
Foi  8  re.sta  vitória  consecutiva 
de  Ji.oee,  que  ocupa  o  quurto 
lugar  uo  ranking  de  pesoü  meio- 
pesadoti  Jonte  venceu  por  no¬ 
caute,  quando  Otxon  levava  van¬ 
tagem  evidente  de  pontoa.  Ol- 
aon  tombou  ao  receber  forte 
uppercat  de  direita. 

Olson  tinha  vencido  os  sete 
lombatn  cm  que  se  empenha¬ 
ra  antea  da  lula  de  ontem. 
.ITPI< 


Lucas  roí  campeao 
ficando  invicto.- 
mereceu  o  título 


0.^  triitoa  (cuam  a.-slualadoa. 
no  oiimCro  tempo,  por  Mau- 
nnho  n»o*  5  e  l.V),  Valdo  iao< 
21’'  r  J-rit  Francl-co  (nor  tl' 
c  .h<  t  Na  etapa  ilnal.  mana¬ 
ram  Juu  FiancLro.  Valdo  e 
Paulinho  «aos  29.  30  e  33  m(- 
nutiK  resper-tivamente. 

Aa  equipes  formaram  rom; 
FLU  -  Ca*tUho  «Víctor  Oou- 
Marinho.  Pinheiro  eál- 
inir:  Jalr  Santana  e  Olòvti 
«EdmtlMmt;  Maurinhe.  PouU- 
nho.  Valdo  .lair  Frarvluo  e 


tii  ao  Amparo  no 
Vasco  criou  nova 
arma.  "elKeiros" 


RealUandu  excelente  campuutui.  o  E.C.  Lui-a.s  lerantou 
Invicto,  a  íaet  de  classificação  do  IV  Campeonato  TRIBUNA 
DA  IMPRENSA,  babilltando-se  a  disputar  aa  seminnais 
No  Jógo  de  domingo  pa-ssado.  irente  ao  Caluciro.  em  que 
estévc  perdendo  dc  2x0,  para  depois  reagir  e  garantir  o 
triunfo.  0  Lucas  demonstrou  que  tem  condiçõce  para  dispu¬ 
tar  o  titulo  máximo.  Também  cumpriram  boas  campanhas 
o  União  D.  Coelho  Neto,  Progreasrj.  Brasileiro.  Engenheiro 
l.eul  e  Tibdini.  todos  lá  cla.<tslfica(ln^  paru  as  semifinais. 

COLOCAÇÕES 

Classiilcacao.  por  pontoa  perdidu.»: 

l.*  lugar  -  C’«MB  15  jogo»  e  30  27.»  —  Com  i4  ponto»  —  In- 

ponto^  -  E  C  Isira’»  <W  ram-  dependente.  Ouaranl  de  Ramce. 

.Aliança  do  Caju. 

21.*  —  Com  13  pofitos  —  Ju¬ 
ventude  A.C.  e  Barro  Vermelho. 

2*.*  —  Cisn  12  pomo*  —  Oru- 
.'auj  Mo  .'4clM..tlão.  Amatari  e 
Altanva  de  ipanemA. 

30.’  —  Com  11  pnntn-  —  Unl- 
«lo«  do  Cru/etrn.  Orüein  e  Pm- 
arerto  e  Oti/»  Can-ado». 

31  •  —  Com  10  puntoii  —  On,  e 
Cadetes  Dove  de  Maio  e  Agiila 

33. *  —  Cum  9  pMkt<M  —  Man¬ 
gueira.  Ffmsncleiwr,  Dínamo. 
Conilnenlsl,  Oamerrtarlne  e 
Aventureiro  <jo  Lln* 

33*  —  C'Un  *  ponto '  ■  VIdal 
de  Nesretms.  N|-ia  Kloresia,  .A. 
A  Darci  Varcas,  Btá-  de  plu» 
»  Abtaiile-. 

34. *  —  Cftfn  7  fMuito.  ■  -  Uni¬ 
da*  de  Mo  Crl-tÀvifl.  Filhrv-  da 
Vila  e  EsfréU  Avid. 

36.*  —  Cesn  «  pontos  -  VIU 
F  C.  de  Hífioriu  Oiirgel.  Nacio¬ 
nal  de  Vieira  Fo/enda.  Jiiven* 
lui  e.fVaarartl  da  Coelho  Nefo.— 
38*  —  Coro  5. ponto*  —  Banra 
Cnir,  Nova  E^peranr»  e  Ame¬ 
ricano  <lo  Mêler, 

37*  —  C«*m  4  pofitci  —  Uni¬ 
do»  d«»  Pumado.  Telveira  de 
Melo,  F.itrèU  tl*r  Norte  e  F  C 
Canlagalo 

M*  —  Cfiin  3  ponto*  —  Unl- 
rto-<  da  Pciih».  São  Jorge  Dia¬ 
mante. 

38"  -  Com  2  Tvtutoe  -  Uni¬ 
do-  da  ViU  e  ARE  “ABC  • 

40  Com  I  imnto  —  Po- 
tJUlar.  Pecanha  ria  Wh  a  t>ll 
Vetcliio  e  Hra.  il 
41.*  —  .Mm  c«Hrreeulr  ainda 
nrtrhum  pnnlo  —  Unidos  da 
Areinitu,  Rodoviária.  Oriente. 
Nova  Amérrca,  Nacional  de  Ban- 
eu.  E-lré1a  da  Vila.  Bdrela  Dal- 
vt.  Cruaeiru  do  Bui,  Crueriro. 
Bcnliea. 

IXI.MINAOOB  E  DESLIGADOS 
Para  que  m  clitbea  po^^xam 
controlar  melhor  .«eua  calendá- 
rtoe  de  Jogos,  damos,  boje,  mais 
uma  x*7t,  a  relação  dos  clubes 
que  não  e<táo  mala  di.xputando 
o  rampeonatOi 

ELUTINADOS;  E.  C.  Vinte  e 
Oito  rie  Maio.  Acegua.  A-aa  do 
Rio  Comprido.  Cidade  Nova, 
Colétno  Pio  Ameiicano.  Colom- 
Iw,  Ontumbla.  Comercial.  E  C. 
F.-tréla.  Ouaranl  do  Andural. 
Oilt.  A.A.  Palestro.  Ouro  Verde. 
Pedra  Branca.  Huidiv-Mudc-a. 
UnUios  da  Serru. 

DEKLIGADOF:  A-a>  da  Ilha 
do  Governador.  Barreira  de  Co¬ 
légio.  E-trêla  Õalva  do  Jacaré- 
rinho.  Oimranl  rie  Olana.  In- 
remaclonal.  Ipiranga  de  Corrio- 
*11.  Nova  nha.  Novo  HorUoote, 
PauILstamo  e  Sociedade  dot  Sur¬ 
dos  c  Mudo» 

Daserão  rer  eltnitnado*  hoje 
peto  Com-ielho  de  Ju.vtica.  por 
(rretn  oompirlado  dua$  faltas, 
m  -egutnte»  chibe<:  Unldoa  da 
Aremha.  Z.  C.  Oorintiana  e  Po- 
tMilar.  O  Braall  soUettou  dexll- 
camenti»  e  deverá  aer  atendido. 


O  Vasco  esla  cunlanUn  vum  servivu  Ur  ulheiros.  On- 
Irm,  na  Gavea.  aasim  rumo  a  semana  paasadu  em  General 
Sesreriano  •  ■••Ihetm"  rsleve  a  serrico  da  camiseta  da  fruit 
dc  Maha.  assMHidn  da*  arqnibaaeadas  ao  movimento  t  mui¬ 
to  aial  por  sinal  l.  dos  roniaiidados  de  fleita»  >«lirh.  On¬ 
tem  mesmo  o  Departamento  Teenicp  do  VaMo  liiihu  «len- 
cia  dr  tudo  que  «M-orreu  na  Gavea.  diiranlr  us  ti.*  ininiil**» 
dc  volelivu. 

Va**  nfi  iiíiitiesi  v,  ui<**it)L  cuni  o 
to  ãbioÜA  IlOjf'  cmínjtA  0  lec.*  viie  ui«*A4Cit*ut'  AiitMiur  Mâicin* 
tico  Ml  do  Anipaio  -eja  oon-  «v*-  loi  incdiitiicl-  Venwu  e\- 
irano  e  Iruhã  iutodu  páia  tni-  tu-imuntui 

.'ít Amarum.  a  turoe  tiuvcrá  un. 
N  |•.•aClto  apruii  cni  Sio  Janua- 

n  i  fto  C  O»  21  tWa.  110  Holcl  No- 

ír  r  AÍ.tXr  .MaTtin!^  fsT"; 

.  A'»')»™  Intormou  que  não  rai 

*u^  «prmtft.  pumrtà  'cr  uaiidf*  níSri 

r  .s  NosMltam.»  -ís-,  r Ma» . I lo «Mfs t n  limtfni  0  mfhlTK*  qUAdíG  OUE' 

r,u  domine**  N«i  reBuiament*!  rtí-rratou  ooi  **  s  o  sãhado  a 
*ao  01/  qur  -r  inide  Uear.  maf.  "  .saoaon  « 

.nrham  ni..  rtt>  «nr  n6f.  *e  ■'•(".pe  d*.  BolafOfO 


Dida  não  treinou 
ontem  e  não  joga 
domihqo;  Solich 


J0008  —  Número  6*  jOfoa  já  rpalhaócs  pelos  clube» 
PONTOS  ATUAIS  —  Pontos  ganhos  pelos  clubes. 
PONTOS  GARANTIDOS  —  Pontos  atuais  mav  o.s  lu 
tunw  ganhos  por  W.O.  ,  . 

PONTOS  MÁXIMO  POSSÍVEL  —  PonKw  que  os  clube, 
terão  «e  ganharem  uxliw  «m  Jogos  reirtaiites. 


Ilella*-  .Solii-h  não  contara  com  Dida  para  u  clássico 
de  domingo,  porque  o  .i«gail<*r  nãc  leve  autorlaacma  da 
medir»  para  treinar  ontem.  Mesmo  que  venha  a  treinar 
amanhã.  »  treinador  permanecera  no  seu  ponto -de-TlsIa: 
nãn  treinandu  na  quarta  nãa  Joga  domingo. 

Esclareceu  a  técnico  qne  se  n  clube  vai  pensar  que  per¬ 
dera  o  campeonatn  se  Dida  faltar  a  um  .iógo.  é  bom  deals- 
llr  dele  «litulol.  Lastimou  ainda,  a  falta  dr  Gerson  testa 
naa  Olimpíadas)  ao  referir-sr  qur  o  Flamengo  com  nume¬ 
ro  limitado  de  bou.s  vakives  no  alaqur,  nã**  pode  pre<u-iadlr 
de  seu  concurso. 

Sem  Meecir  lambem  »aju*ii.  peit»  -.up^^  na  pii- 

ntelra  Mapa,  fea  tntetn  Juatica 
ao  melhor  em  campa  A  falta 


Vitória  do 
Comercial: 
reagiu  bem 

o  Comercial  de  Oopai»bar. 
«encen  o  Tabajoraa  por  3x2  de- 
;iol!t  «le  reagir  e  tran-fonnar 
mn  resultado  que  l))c  era 
adverou.  vraeaa  a  atuaric  d*' 
;iiacante  Jerr,  que  mais  um» 
te»  lui  a  maior  ngura  «n. 
-  ampo.  O  Idgo.  disputado  n** 
.amixi  do  Udo,  terminou  cm- 
paiodo  em  lai.  no  primeiiv 
'emp«*. 

Jorfa  a  chava  àm  vMvia 

Com  12  minuui»  da  faie  h- 
:i*l  n  Osmercial  perdia  por 
.'  X  I  e  e.stnva  seiulo  doeoini*- 
.10,  qii-indo  0  técnico  Bandri- 
ri  colonHi  em  campo  o  ce**- 
uu-mêdiu  Jurge.  qur  (ranquiii- 
SiU  a  defe.'â  e  comeqou  a  eii  - 
luiTor  o  alequo.  Di*l  euiTiu  » 
■rande  reerão.  que  tranafo*  • 
iiou  utn  resultado  advens-  et* 
.iioria,  que  vek>  reabilitar  c 
jreinio  de  Gaúcho  do  se-.i  ul 
iinv»  revê» 

Jarê  a  artilhaira 

Jeré  fvl  mafat  uma  vee  o  «i 
tilhelra  do  encontro.  Fee  r- 
trés  tento*  do  ^eu  Ume.  deu 
imenso  trabalho  a  defraa  «ai- 
irãrla  e  assinalou  um  dor  gmls 
mala  bontto»- doa  últimos  tem- 
00)*.  C  ceniro-avante  rerebeu  ■ 
bola  no  melo  de  campo,  vcnteii 
a  defe-a  «Inctualve  o  goletru* 
e  enirou  com  bola  e  tudo  fa¬ 
zendo  a  torcida  do  seu  qunclro 
vlbiur.  No  rinel  foi  carregad'* 
em  triunfo  pela  numerosa  as¬ 
sistência. 

Quadro  vencedor:  MesM».*: 
Ely  e  Barror:  Silva  «Fakaot. 
.Maurício  *Jor8e>  e  Oome'; 
t-lnia  <8lhi*-.  Gaúirho,  Jrré 
Cieraldo  r  Bt*bã  iALiurfrío*. 


Atlas  venceu 
Sanja  em 
jògo  amistasa 


o  fjevailoro  Atlii.v  venceu  o 
íiai.Jo  por  4x1.  UomlngA  no 
*'auipo  oo  Anchlela  aptwelfan* 
ti*>  uma  folga  no  CaintieMiato 
ilocaista.  O  quadro  do  Sanju 
iLetamparia  8ã«t  J*>M!  óe  Mu* 
ila  (U  Graça)  lutou  rom  afinco 
niur  náo  conseguiu  impedir 
»  triunfo  das  romandado»  de 
Diirral.  que  loqamm  melhor  e 
n  rteteraiu  a  viiuna. 

O  Jui/  f<*l  o  *r.  Aguetlnhu 
Tugu  i.im>  bou  «tuacío  •  >» 
quadrus  foraii*: 

ATLA8  Auiaru;  Ntli-oii 

•  Conne*  e  Laerte:  Mlltinh**. 
:itoaclr  e  Ito;  Uunal.  Ítalo. 
Welter  <.\farvx>»',  WUunn  'Rai- 
moudo)  e  Lo<inval. 

RANJO  —  MitUca  <RU*-ja)*; 
éíMo  e  Tonho;  Blbiu  Jader  e 
tValier.  Henilque.  Cuc».  Ru*.e<> 
«Pauhnho*,  Cefao  e  Chico 
Tento»  de  Dtinal  <3)  e  Ítalo 
neia  o*  vencedorm  t  Btbin  pa¬ 
ia  on  vencido*. 


QllatilO  a  .Muucir.  tambepi.au*. 
><-ul«  da  prãtrca  dc  conjunto  uc 
rr.tem  ã  lurtle,  não  repioen- 
ta  proolcfiia.  RealUoo  sónienh 
tri-iiic.H  mdivlduari  o  mrbi-o;- 
ciadir,  Fiitxetauio  pudera  trei¬ 
nar  séNla-felra  c  poderá  joga» 
dúBiiutro.  porque  o  ou  uIbsIj- 
i"f-nlo  do  ensaio  de  untem  ar 

VíHiOeU  lintCun*rolr  w  liere-.t- 
<*..dr  dr  |ioupá-li> 

0  freina 


de  Moaoir  nu  armação  «taaqui- 
!>e  titnlir  foi  apontada  conto  o 
tutl.r  prilli-lpat  para  o  rierlinin 
da  )‘<illi|>e 


Hormin  Hary 
fêz  0$  100  m 
cm  10,2" 


RÔMA  nulla  *0*  Cario* 
Leonom.  enviado  rspectal  oa 
TRIBUNA  DA  IMPRENSA  e 
do  noticiário  da  UPI*  —  Pri*< 
romelo  Ohtnptco  de  Baiquetr- 
tM(I.  o  Me.vtfo  derrotfHi  a  E.spa- 
rlia  por  HO-tiB  tendu  o  1.*  Eern- 
r-o  terminaci*'  coin*  a  vitona 
parcial  «lo  -  ratltiIlhOl-  p  i  32x3t 


Reunião  do  TJD 
na  sextQofeira 
voí  até  tarde 


POMA  ídí  Cario»  l.Mituilti 
«rpccUit  oai.,  j  TRTBtTNA  U-A 
IMPRENSA*  O  nllMa  ale¬ 
mão  Hormin  Hars*  que  mirnid*' 
do.  oret»*n>llv«v*’  r>«*ra  of*  Glin*- 
platiai*  foi  a  ersnde  -erisacío 
Ttiarf  incio  tO'  om-a  o*  lOá  m*- 
•ro"  »a»us-.  i'onttrtnr>»i.  on*em 
:Ma»  as  s'iaj-  qiiwlldadeí*  ovan¬ 
do  mawtii  lOa"  oar.  aquela 
meam»  prova.  Harv  oon'e»ulu 
1.1  *m.  lUperar  o  recisrde  ollm- 
nleo  <!«►•  ino  melriv-  Mmis  qne 
-ra  d»  10  4'. 


U  e.grtctclo  rraluado  uultiii 
4  tarde  nao  foi  bom  pura  *> 
euadro  titular  que  loi  derrota- 
du  por  5x2  «um  do*  tento»  do 
«uptente  foi  anulado),  Na  pit- 
ir.eira  parte  do  rosam,  cooi  uni 
(-OUOO  Ruls  ile  empenho  oa  a>- 
pm-ntes  teriam  aumentado  o 
marcadtjf.  O  dominlo  lol  pia* 
iin-menu  total  e  oesecre.  mn- 


fOR.á.M  iaditiadok  para  a 
icuniaa  de  »evia-friru  da  TJD 
o*  «egditiles  Jagadáres:  Maori- 
núo  tl  luminense),  Mlrloba 
«nuiiswessol,  Crtali  IRolafa- 
goi,  Lapedilo  e  riUld»  iRão 
I  rMavãai  e  Danilo  i.Vinrri- 
ca),  Jagu  irioirnib;  Auaalas 
iBanguI,  lenUllva  de  agiv*- 
são.‘  Odair  i^Udueeim),  de«- 
reopalt»;  Uélio  (Kão  CrMã- 
sõo).  dci*rea|i«llo  e  aget  »>i»; 
Volenro  (.Imcrira),  agremão; 
Halter  e  Mrtielms  «Rio  Cris- 
lõvãe),  Calairafis  (Amérlc»). 

oteims  mofais. 

i;<itãa  indiriadm  •*  lérniea* 
Driio  Xetes  (OUrlal  r  Gra- 
ilim  |ll•ll»ut■e«M»l :  •  médlfu 

IVaMIr  Lue  iVa*c«l;  oa  moa<*a- 
giala*  Jargr  Ramaa  íPurtugur- 
sol,  .inlaiiia  .Virulau  (Flunii- 
nenset,  .NItahie,  Af«>n«»  e  .4de- 
lino  (Bon.-oireaMl,  Vasro  da 
Croma  r  Botafogo  foruM  indi- 
I  lado»  por  alravo  de  Jógo. 

KFETTO  SUSPENSIVO  foi 
r.mredldo.  ontem  pela  manht. 
pura  ivie  e  Zlto.  do  Santo* 
polo  CND. 

fttRtM  hamalugada*  a«  *0- 
fuinlr*  anlecipueoea  pela  sé¬ 
tima  rodada:  AmrVH-a  v  Par- 
li^néM.  aóliodo.  ã  tarde,  em 
Soo  JaDoário:  Sã»  C  rintóvãe  a 
IVansueeaso.  em  t  igneita  de 
Melo.  também  n*  tarde  de  **á- 
bado. 

UMA  FABRICA  6«  S.  Paulo 
pretende  lançar  novo  tipo  oe 
uola  do  futebol  na  Inaugura¬ 
rão  do  F.stodto  dc  Morumbi 
Ihir.v  upo,  enviou  quatro  hoU' 
ã  CBO,  para  que  e*<o  6é  *> 
i-tiiisenlUiienio. 

c.qx-ro  no  rio  pedm  i«- 

rrnra  para  iagar  dia  T  de  se- 
temtira  em  fribnrgo  •  oa  dio 
14  em  Barra  .Mama. 


Semifinais 
de  duolos 
sem  patrãa 


Aceitam 


Reunido  o 
Congresso  de 
Basquete 


ROMA  ttalla  -De  Carto* 
leunum.  enviado  eix>ecitl  da 
TRIBUNA  OA  TMPRENPA  o 
do  notiriário  da  tfPI)  —  Na.s 
-eml-fmai'1'  de  duplo.*  .sem  v*- 
Irãn.  naa  rninpetioAet  lie  remo 
rteiuada.s  esta  manhA.  clas«i- 
ncaram-se  e  Méáieo.  »  .Araer- 
tlna  e  o  Peru  respeotivameiii" 
em  I"  ?"  e  3*  lucares 


Beto  nno  ioao, 
Darcv  Forla  é 
duvido:  Banqu 


Tüa  P.  C.  quer  Jógo  para  òo- 
iringo.  Bntendunentu*  eom  o 
i-araeuto  Fuc»,  peh»  telefone 
4:1  8501. 


ROMA  *FP)  O  Coiigre»/» 
da  Federação  luteriiacional  de 
Bavouetebol  roíitlimoii  >eiiA  Im- 
balhne 

O  problema  da  Cldna  fui  re¬ 
solvido.  (ta  mr.-ma  maneira  co¬ 
mo  o  fér  o  C.'-mité  OKmpIr*' 
lnteTn»f1on.il‘  «la  equipe  .veri 
reconhecid»  «oh  o  n«>me  lle  Fni- 
moea  ou  de  Talv.an  que  ser»  o 
que  «10  towdores  col  «carão  »o- 
hre  oa  ramUar  Pol  rechaçada 
no  entanto  a  proposta  da  de¬ 
legarão  «ovlétlr»  que  pedia  que 
a  China  Naclofiattsta  ftl<v.?e  eli¬ 
minada  da  FIBA 

A  *ripur  0  C**ngtra-o  raUil- 
rou  a  deei/to  tumad»  em  San- 
ihiçti  do  Chile,  oe  confiar  ái 
Filipina»  a  ontanhacão  do  Can*- 
oeonoto  do  Mundo  maípuHn*' 
de  IW2  A'e  agora  nenlmme 
Federação  uropOr  Mia  candida¬ 
tura  par»  »  organl>»<*5o  do» 
i-umpeoi.»i*-  .■nm))n«'*  «♦*)  m'm* 
do  de  i»B  O**eie’<ol 


Fortahaea  P.C.  'Peulia*  aceita 
lõgo  para  domingo.  Entendi- 
niento.i  pelo  telefone  30-5598 


Bet»  «<  •nliii*>ada>  e  Dairl 
taria  «depende  da  radlagralia* 
•IrTem»  ser  ••  de*f»laaes  d* 
e«aipr  d»  Bangn  itora  *  elã>- 
•Iro  d*  sabido  i-enira  •  Flu¬ 
minense 

O  panla  rs^uenla  lti*»<l» 
dr  hepatite  lol  dl«pensad«  da 
raiw-enirarã»  pel»  «néJh-a  l»nn 
I  «Ifte».  F.slá  f  «nfirmad#  a  •«*• 
•  aséiirla  n»  satudo  Oniint»  a» 
'igaeir».  ainila  hd  r«aeernra« 
dt  poder  locar,  fum  am*  tn- 
rtMçáa  no  dorso  do  pe  diretio. 
tM  ontem  ao  Balo  X  ata*  sé- 
mente  hoie  •  tarde  é  aar  te¬ 
rá  o  resaltado  da  radlocrafla. 
ftm  Irm  esaeranra*  de  eonta- 
I»  no  rlósatro.  tanto  anilin  q»r 
•ftgia  qne  Darrt  Farta  aerma- 
aerrske  lonrrirtrado. 


í  Fernandense 
terá  sua  sede  e 
.  aceito  jogos 


Garry  Tebian 
venceu  ont^m 
a  semifinal 


Apartlkq  DifMtiv* 


Ortopadia 


PR.  MtNOKI,  M.  TOt  RtNHO 
Ctlaie»  m»«nr*  —  Aparelho  dl- 
SMtlvo  —  Av.  Almimate  Barru- 
»o.  ».  13  •  anilar,  «par-amento 
I3M  —  IXAnuneult.  Uaa  I»  4t 
II  boroa  —  Telemnr;  33-<i;4  — 
Rrndénria  I  sa-M7A. 


pa.  M«RIO  TOURIVHO 
Chere  do  8c*'.'i^)o  da  Ortopaola 
e  TrantnatMogia  d»  Bosp  tal  d  - 
Serrid/ir  da  Pr*(eitura  —  Do«:.- 
««•  do*  num.  artIcuiacAo  tie 
traturae.  linacdea  —  Conaultoro 
Av.  Almlaaie  Bervcaio  «  —  13° 
•pdar.  tol*  ISM  —  Oiárian.f*  *• 
dM  tj  aa  I»  hOTO*.  Talrfonr 
3] -«114. 


Dirigente-  cio  E  C  Percan- 
-11  e  anunctam  a  conatrueJo 
a  MiR  sede  «orlai.  O  terrenii 
íut  «oníeguiilo  petos  re.-ponsá- 
veU  pela  agremiação  do  Méiei, 
^!p  ai-alm  «íi  um  pasro  declsi- 
em  '•M  ceaenwlvunenln 
Qwer  i«to« 

A  ilireçáo  técnica  do  Féruan- 
,ense  eitá  aceitando  Jogo»  em 
eu  eampo.  para  n.-<  me>e*  de 
oitubro  a  «le/rmhra.  Oficio 
iMra  nu  Mlgurl  Frrnaiule.»  n  • 
3d0.  «Ml  entendimento»  com  o» 
•I».  Paulo  nu  Htimbeuo.  pelo 
telefune  49  N2I 


ROMA  frali.i  •!>  Cario** 
tronam,  «tivmdo  eo-peclal  da 
TRIBUNA  DA  IMPRENRA  * 
do  niitieWiK*  da  FP*  O  por- 
«r-amen*  ;iiu)  O  a  r  r  V  P-hlan 
vrnceu  u  seml-tiiial  «Ir  salto* 
«ta  ntalMlffin»  m.irmndo  10808 
pontoa  Fm  »e-’nniln  ticou  o 
Uietni  Brvun  Phelp-  r»m  loiA* 
e  em  terreiro  o  tviite-amertra- 
po  Rohert  Wpbstri  cs*m  99 12 
Na  Diuvu  de  tbiret»  in>*cilll- 
no  fair  esiutpr-.  a  l.iviarrrru 
»-nrr*i  u  VenrrueH  p  r  14\2 


CáfKgr 


PR.  RO>'«LD  RX'R 

ttapvao  D%  roaTi 
DlagiuMtlre  e  tiataoMiua  d« 
rèiim  e  dal  laaón  pr»-<miw«ro- 
aM  —  OagTUtdaa-  quarta*  •  ■*»• 
ta«-lFira<.  tfaa  1»  »•  i»  horaa  — 
Airtilda  R^v  Rraneo  931  —  14  • 
annar  «ala  1401  —  Tri  •  93-19*» 


PR.  ORI.ANPIXO  lOSdgCt 
Iraunuico-ortOprOtaU  «■  C-J» 
Vfr!iia:iaa  _  ctnoprdiMa  do  s-?- 
vtiro  da  V*tii»neta  t  Muuiaüs- 
'318*  —  C'oc-.*iltoa-  .tvralda  R  *» 
tuaiieo,  9*7  —  H-sra  maicao»  - 
P/MdAnc**-.  47.'.»r» 


Rosito  Sofia 
derrotou  o 
S.  Margarida 

o  Rev-ita  Solta  Venceu  o  B  C 
viula  Manmrtdn  por  3x2.  ein 
iiartida  tneUior  de  ttv%  doinln- 
do  no  feiadlo  Comendador  8e- 
latim  Bolia.  A  paniUa  tol  pre¬ 
senciada  por  numerou  iiaai»- 
léncla  r  teve  lon  deaenrolat 
oc-tantr  m«*viiiie:ita(lu  E-uo  lol 
a  ttgumia  pnitirtu  euire  arobv» 
e  (vimo  t-àda  lime  llveavé 
um  trtuxif«>  {*ã  acerUdo  um» 
ititetra  iirieU  para  domingo 

■  pi  Co-mii-.  por»  »  deci'áo 
flr..ü. 

Tia  ptritaulnar  •  Itudta  So- 
tia  reiKet:  aind»  p**r  Svb 

O  Juta  do  ctKontru  foi  0  se- 
r.iior  Jo^r  Monteiro  ■' regular* , 
e  Pt  qn-dro»  atuaram  aii>1ffl 

fnniuHtw 

BDSITA  ROPl.A  -  Americq; 
J»!t/iru»>  e  L'^;  Mr-Jile.  Ml- 
o-iro  e  UiiMiai;  Wilmar,  V/ll- 
oi..  OuUi-o»  tte-  ;.nlí»;  e  PaU- 
Pnho 

S  .«lARGARIDA  Bj.«í»*o 
'.Ifhrt  e  M;:«.iti  Carlmhoi 
-.tl  e  O!'*--'  -Jí-A-,  Oe- 

a!*.-.  Ah  .  Ba.  '  *Urs  r 
«>rnho 

Ir:’..-  '.V  ■ 

•  !  JX  e 

■  'J  t-  •  b  »!•  1.-  ^-.a  - 


Eaperiêncio»  n« 
c-letiv* 


Ouvido,  Norix  « 
Gargonf* 


PR  lUHI  HILVRIP 
«'irursu  ao  roocafl  —  cirirgia 
«'**■•1  -  ooluuito»  com  tora 

marcada  -  Tr’  i't»  14 

-•  19  hova* 


em  ônibus 
confortáveis 


PR  VI  V  VRP  CPH1  V 
OiiTtd»  -  N*n.-  Car,aBtl 
Ollic*  —  Pila  tKiWcl  TJ  —  1 
amtar  O»-  g  1*  nai-ti 
Tela  •  «r-inas  »  ”i.ew* 


t  «ni  a  anteavj  de  aur  na* 
»«d«Ta  «-«nlar  rom  l>ar*'i  lal*a. 
I  hn  n*  mlellr»  de  nntem  t»r- 
m»a  a  oefeaa  r»nt  xiãrl*  Til« 
na  raga  rentrai  l*nitelinio  a 
nreoritparã»  d«  lea-nir»  e-l» 
aa  ataque  l«a»  n•l««)«le  iiâ*  -v 
a  4WMUH  la  de  It-l*  •  *it>«  Ibo* 
brm  algun-  iocad,-re>  nã< 
rroileiBln  •  qlt»  era  de  -e  *-|>e 
'ar  no  eruantr»  >*<n  t  foein 
tueea  9  tenilen,  4*  d*  f*m  r 
madlfirar  inleifaMirnle  • 
ataque 

«Hlirm.  a*  l•d»l.■^•  »tarfl- 
e  eof'*'!  dn-»*  taem»*  ne-.  (  «rt  . 
rta  Biam  nit'«  « 1,-m  V)  alter  r 
Peri*  C=le'»-  -le  a'i»-e«ia  1*- 
•»  \»  «ina*.  'i— *a«  a  *-;*nle- 
I»  rmt-t  U-rvTj  /»  I  atr 

«  9  ê  •  «-•*  •  *  D' 

',a  FMrve- 

H"i».  a  n»f»  ,  <i'n»<ie>'» 
*. -a  e*l*t**a  qoatv*- 

ra  a-  «-ji,-:.  •  -ia  a  .aqvir  f*- 


Deencoi  de  Olhos 


(«iXtOKH*  r  PlálI.St  AO 
II...  tumnanira.  717  -  l-'  t-iaoa 

itllP  IptRrXPNTt  -  VI1N99  niR9l<> 
KM)  rtl.  PIRAOUVBV 


liR.  «•I  IP»  »l.RRtRI  (l.eblaa 

tXíefir**  Oca  OtbC-  —  ÚOUlO.  — 

Uiturtu  Dtammadi* 

««a*  14  -t  18  botr/  -  Rua  Jnm* 
Cnharcf  tSÜ  >|il  <M  -  Tr:4 
4..04i«  e  i1-4»»r 


30  viagens*  ^ 
por  dia 
RIO-FRIBURGO-RIO 


PR.  UMUIRM  «na,  e  I  lh*< 
f  anograiPi  -  gj  .mr>  r.u 
-aiaoeia  —  utitteto  Odaeii 
•  nrtar  c^<-.  •  kt  11  hort-  —  r» 

“-*»<•«  .Hf-Rü»  *  40.t:sM 


Doenco»  SeRuoit 


— *  ■  «strada  pa- 

. _ _ _ _  __  ^  Yimentado 

Coooaoat  poro  tom  lofiãm  -  Confaeo  - 
Cooraqo'o  -  Oiioi  Sarrot  •  Mocioco 
*  Modelooo  -  o  ovtrot  foeol*qo(Jo» 

do  líllofior. 

7  PABTIDA  A  TODA  HQPA 

I  viaçAo  friburguense  s.  a. 

£  t  tat  6  »  Merionq  F-ecõp  s 
Gu  c*-»»  f?  .  Praia  MouO 


;n..  o-jr  pf'-uir»c  re  ,  „ 

.  ;  -  —  t;--  mfr-ltP-i 


CrS  30.000  00  ftiensais 


DR.  ELIAS 
GREGO 


•níTSt'NA  DA  IMPRENSA 


Rio  «V  Jmwíto.  1  d#  Sototohro  <W  1960 


PAGINA  II 


r’s  Dílemma  favorito  do  clássico 


DBYE  CBECAR  ÂMAMHÃ 


Mujor*s  Diliema  é  o  lavorito  do  Oranât  Prémio 
“Jockey  Club  Braflleiro”,  tercolra  prova  da  temporada 
Internacional,  principal  prova  da  corrida  de  domlnfo 
na  Oavra.  O  poiro  pauliata  volta  ao  Rio  em  arande 
lorma.  devendo  ranhar  em  prevUtéo  normal. 

Eia  o  profcrama  da  reunião 

~  li-*  aoB*»  J  Alortuiiaitu  W,  MtuMMa  4» 

—  1 4a*  aavBoa  —  «  ri  i  •*  **■.•«  »— j  m  Uiiwn».  A  Botaio  .  t  m 

,  ,  .  or.  a».  4  anaTiniea.  A  aunt»  ..  j  ai 

l-l  AnpuuB*.  J  o  «ita  A  14  a-aX*Tw«  j  Mtreaant  ..  A« 

•  r***!»!».  j  copiiho  a  4 

QtiMnr.  D  P,  miTK  4  il 

4  Aauu.  i  M*rt-itinl  4  v» 

4— *  Ahamtn,  A  Rm  I  jj 

•  «•patuha.  .ai.  A  Ri.tr  Í4 

.  iitnuitiM*  p  iMaotrn  a  » 

I  Malbt  A.  O  ailTi  a  4 

Ci-Pair  Klrkrr 

—  *a  Mw  MURAS 

—  I  ***  arran*  _  ■  i ,«  im  «*•  «• 

Or  a>. 

I— I  RauiM,  w  Anona*  a  M 

1  fvmit*.  A  klaical  *  4 

1-J  ritíi  t.  J  Ncamio  »  4 

4  AlK>lanl*  A  aotlnn  I  4 

3-1  T»rira  J.  o.  miaa  4  4 

4  Tftrn  .A,  nodriAar  *  4 

'  K«nA*,  A  Burroan  j  m 

4  4  ri4*  J  Marrhaiil  I  M 

•  NAU.  A  O  «In  .4 

in  1114  narim.  J  Carta*  '»  4 

A*  CAalO  -  A»  t4J4  HORAS 

—  I  M*  .4RTROA  _  14  IMAM.W 

IH.  Kt 

1—1  aii*n(.  A  Caiuoa»  »  M 

»— j  Aiiaht  A.  aadno  i  » 

3  Kllam**.  o.  Morrir*  ijl  iU 

3 —  4  f*Aa*4.M.  J  Rjima*  “  Sj 

i  ZiPtifO.  D  Uorvnu  ■  a 

4- «  Vatapá.  J  O  Allaa  i  js 

T  a<«ib«taini.  J  Usrnliatir  4  4 

4»  rARCO  —  4»  UJ*  HORA* 

—  I  144  AIRTRUA  —  Cf»  1 1*  MW.M 

(iiA.VDicAe  MreriAi.) 

I— I  Zalir*.  J.  Raaioi  ..  7  4 

a  trqumia.  J  Ttnni»  »  M 

»— 4  Jaaaiieaa  A  Hodarliar  3  V 

4  PadOT  M  HaorUiu*  4  Xt 

!1— A  O.  rti*  MaOrlO.  A  Holinn  7  )C 

1  Z*U.  J.  Uareliant  t  Ú 

*-T  n»rlll*a.  A  RlranVi'  A  »l 

5  i:'lrcl*ni.  J  ti  Sitra  $  a 
*  Mariliiaxla,  N4..  «wrr  I  4 

v»  eiap.n  —  4»  11.4  iiuk.i* 

—  1  5*4  snCTRUH  —  cu  M4AM.M 
uRiHiMí  raeMio  •■joocri  ci.chk 

RRtAlIJtlRO-  —  .l.a  PRIIV*  HA 
VRMeuRAII*  INTRRNACIONAL 
<lr  Kt 

I  -  I  7.*tiA*a<)  *  Caatltlo  J  Ir. 


■>*  O  proRraina  d*  conid* 
dr  câbado.  onm  moatanaa  oíi- 
<•**1*.  cnta<«ps  4  ••foríalU" 

>*  eAMO  —  4*  11 M  Narat  — 

14*4  4alt*.  —  crt  1*4  ***.*• 


7  Nubwa.  A  O  Rilt*  .  ■,  .4 

a  4  Faattio.  r.  O.  atiaa  ,  *  U 
7  DiivOai.  4  Cardoan  7  44 

•  Capilsl»  A  aila*  I  A4 

3— 7  (71Mro.  V  AiMlr  •  .A* 

*  Oaaamio.  M  Hnur^ur  13  s 
»  Dourado  C  R  Oart  4  34 
4  n.  FVIIov,  4.  Iteriaho  M  47 

4- 11  f.Tno  J  T^uooci  14  76 

17  Nmíiaq  a  Kloarrto  7  ,77 
17  Ami  ■  rtatUla  17  M 
14  Uambur*.  J  Maarain  |  Ab 


I  -1  MMa  Fort  ima  » 

7—1  TIarttiMBia,  p  p 
>— 7  Lhaa**  a  flantou 
4  nr*  D  P.  aura 
4  1  Daml4*M4  A  R 
4  lakbl  C  R  Parr 

S.*  PARPO  -  4*  14.4 

I  1*4  Ralra»  -  Crí 


•  •  PaRRU  —  Al  l*.*l  MORA* 

-  ittt  MRTRoí  -  rie  IWeM.** 

<IIRTTIN«) 

or.  Ra 

11  Muatari.  A  aarroiD  4.1* 

7  Lliuor.  A  PiirlUbo  7  M 

-  -  7  klaiiado.  a  714040  *  .14 

4  /.umbu.  a.  Conda  .  4  M 

3-7  /.a««4  a  Marobant  114 

*  Váffaluota  P  Mala  1  44 

4  7  Mar  do  Nona.  a.  O  ROaa  4  7* 

4  Papo.  P  O  siin  I  .M 

•  Diiblla.  a  Piirillbn  1  71 


1  -  I  Msraiaou  a  Obtuodo  7  :<* 

*  Tio  Uouoy,  a.  Tinoco  4  '4 

a-a  Pit-Pai.  W  Aiidr  7  .4 

3  r.4o.  a  Alnutda  4  .74 

4  Marajan.  J.  i.7orr4*  4  74 

3  1  iMitalinii  A  Rlcardc  J  id 

A  Curriciilun.  A  pori  ,.  7d 

1  Rtcalalor.  O  Moura  4  4 

4  A  PrrMu*  a  Itamoa  jn  M 

•  Mmwlo.  R  Prn  p  *  a  id 

1#  Zaao  D  P  Hilra  I  7d 


I-  I  OLanrla.  J  Coi 
a  K*«r*  A  O 
a-  7  Ualnct  P  tr1« 
4  U  VatnnhA 
1  7  V  Troplnl.  A 
A  RAaan.  N  rorri 
4  7  r*timpAm  n 
•  Juju  0  Morri 

I»  PARril  -  Aa 

I  lad  Mnitit  -  c 


Hero*.  RO  contrario  do  eae  íAra  anunriadu  •  urinei* 

Ütaiitll.  "í"  reiponARvel.  Rcharmin 

melhor  envia-lo  na  aoiu-reira.  JunUmente  rotn  Majora 

Reiundu  nu*  Informou  Mannel  de  Kouaa,  em'  rujo* 
boxe*  o  dcfenaor  do  "Stud-  Uithner  fleará  alojado,  Hero* 
vira  em  eompanhla  de  mu  pilôto  no  -J.  C.  Braallelro",  •  bri¬ 
dão  Ornar  Chamorro. 


*.•  P7aao  —  4*  idji 

—  I  aa*  HKTRtlK  —  Cn  I 

inerrtMui 

1  t  Arubuiba,  J  lliinOaoi 
Aura.  O  Quatroi 
Cllban  A.  Poniaio  . 

a— a  (Tparaoa  J.  Jlldo 
a  Pior*  Araulta.  A  Oardi 
4  Arca.  a  a.  ailn  , 

4  a*.-l«uA.  R  Paoldo  .. 

3  6  Babv  MOÚI).  A.  Bnllao 
7  Qutm  larull.  A  Mare 
a  Artarurrarla.  J  BaaMM 
•  «airtim.  D  Uoraifb 

4*111  noaaotu.  Nlo  com  . 

It  Naarlit,  A.  U.  atla*  . 
17  Nq**  Rrrr*.  J  Portllbi 
17  Audala,  M  HnbrlRue  . 

4»  P7RtO  —  A»  1114 

—  1  14*  TIKTRMd  —  Cl»  li 

IHbTTINO) 


1.»  Piai»  -  1  m  M»«ro*  -  rrf  d-ij  di„„,  vreorra  «1 

«IMM  M  -  A*  17.1#  Ronu  U  caiu#  J.  Ranço  i* 

.  Baa  Maw  p  pnat.  ,  m 

I— I  Varranba.  A  B«rT<oo  74  »  14  Oirnla.  RTnon*  .  14 

I  nalntiA,  N/done  ...  *4  — 

4-4  PltmtUa  e.  R  0*rT.  M  10  4.*  PARM  -*  I  tdt  «atro*  . 

4  Raisnm**  A  BoUno  71  40  *****,**  _  4,  D  Or  nora* 

I  TaKiUh.  N^eorr*  ....  »  —  rarmvni 

4-4  nararta  O.  Morrido  74  14 

,  ««  Vanan.  P  Pont  74  40  •  ^ 

1  AIaHR  4  O  ntr*  .  IP  40 

4  -4  Var.  A  llRlito*  .  9  70 

14  fMml*.  R  r-relUa  ..  9  « 
n  Itrrtidir*.  A  lUmna  9  70 
t»  P.IRRO  —  I  44*  Mrtro*  —  Ct* 

«•M.4*  —  7t  11.4*  Hara* 

R4  Ct. 

1-1  laatdli*.  R  e«Ud«.  M  30 

I  UamUo.  a.  TartlDdO  M  M 

a  rmmpetr.  C  MorRRdo  70  70 
4  noqualao.  C  R  Car  70  70 
•-  >  WKeat  W.  Andr  ..  9  10 

*  Blrlba.  3  Ramo*  ....  74  to 

*  «Traipnlnt,  N'port*  ..  70  — 

I  AnmfO.  A  Nitra  ...  70  W 

I— *  PiNoteaipOL  O  Morri  70  70 

*  nrama,  R  fAai*  ...  74  70 

•4  KartinrlIL  D  Moraoo  70  78 
•1  rbradora.  i.  Una  ...  7*  tP 

4-1!  Rsiiiirota.  't.'oOrr*  ..  M  *■* 

Ritrl  a  <7*nrn*  ...  S4  10 

II  vm|.rt*  N  Rroaio  .  .VI*  7»  PARRO  -  I  id*  Mrirm  -  <  rl 
'»  tV-.-i*ir1'r  P  rnaiori  74  40  Ma**.**  _  4*  ,4^  _ 

1*  eiRfo  —  isat  Ttrirrvf  —  m  tarTTiNni 

44*4*1*  —  4«  14.7#  Hofai  I— I  raraitepf  r  Ubi*  .70  10 

f  ‘  ’  Trd  a  RU*»  70  10 

-  rapara,  7  flartoao  .  70  »  7  Campi  a  - 

UalIaMOA  a  Port  74  »  4  ttimw,  4  Rlrardo  ..  9  JO 

°  2  'o  ^  •  «  « 

4  M  VraTiR..  3  Ramno  74  40  7— <1  Oiirulrii  A  Barrme  .9  9 

■*«  CT  "•'T»  2  «  nnrapuliRB.  O  Oiiei  tú  78 

4  fiiiaiitr*.  p.  tim*  ..  70  M  Vallt*.  p  tjma  ...  74  10 

r*l!!**^  2  2  ’  AutOntlca  a  Ctrl  .  .70  40 

^  **  *  O.  01*4  .  *0  40 

» Otrtt^  A.  iTanro#  *  »  Jo  •  TlRor,  r.  cnnnHrle  isn  40 

1*  B4‘ci»llBh*.  1.  Nitra  ,  #4  40  3—ti  TVOfOba.  R  tolltio  ..  70  .10 

...r*.  •  traoerato,  ir.'ranr  ..  70  - 

'  *Í**.?*2*2L.'”  >0  OoniInaiiUl.  N/rorir  70  — 

.IM4.M  *.  ta  11,40  narw  Rdaadn,  R  Rodark»!  .7*  » 

,  .  ^  „  •'  JooB  oiRndA  I  Riviitf  m  40 

I— t  fabochon  a  Botltio  74  30  •  Arllar.  a  Corro*  ..  9  40 

a»  Ndir  r  CnrrO*  00  10  4-IJ  Tampleo  W  And  .  OP  18 

1-J  Nhv  Bot.  a  Ramo*  .  78  15  "  Ulater  Jor.  0  tfal*  7»  10 

1  torr  AífRir.  N/eorr*  70  —  13  vido  4  Banbsa  7l>  w 

4  Bmdl»*.  N^orr.  ..  9  _  |4  VIuro  N/rSüJ  .....:  »  1 

EL  •*  BafRea  71  40  IS  Varo  N/aorr*  .  01  — 

•  Ma  3  O  mir»  14  ■*  •  Temporal.  3.  ItaBtna  «  40 

PuiadhnB.  N/cOrrr  .  70  —  ^ 

s-4  ^nrader  P  Um*  .  9  «0  0.»  PARRo  -  1 79  Mrtro*  -  rrt 

•  Rtre.no.  N  «ow  •*;;-;  *0  004.9  -  t«  11.10  Rora.  *- 

10  CaipaBtlar,  O,  Olar  ,  9  40  cRRTTTNm 

•••MM  «a  4*  li.H  Hara»  1  fffirtimftn  a  Bnàw.  .  âC  SO 

Kt.  I't  9  OHIib#.  J.  Oorrta  Ifc  M 

tim'*7'  inrífiH**  *  2  m  *“11  IJAtohator.  a  Rmorio  m  10 

*  ^w*  V*  POftllDO  .*•  M  iV  A  Sé.  I  HOkMM  tá  M 

R  ror». . 9  -  4  vü.  p  2  5 

-4  teruatita.  a.  rinot»  M  rt  4—1  Quarral  A  .Nantw  .  7»  9 

1  Unandr^  a  Mmreh  M  9  '  Sb)."  a  o  «lí.  '  iS  “ 

t  elrS.^a'*  «‘"i****.  2  2  *  Oahiru  J  CarlliMin  «  *0 

^  OtiOe*  7*  30  0  Rartum  a  Rodaetar  n  10 

-AChUrtna,  M  Heorldua  9  4»  4.10  Uanat  3,  Ranna  ..  44  9 

*  tdamur.  A  ^antna  *0  40  lt  vairdm.  O.  QuairO*  M  40 

1?  ■*  *4  70  17  Dejflbi.  U,  Um  .  10  9 

tl  ta  oaoia.  4.M.  Oaml  74  W  la  ttonr^jor.  R^ot;;  l!  40  - 


nt  K. 

1—1  Nenraniiii*  M  Hmr  3  5,7 

3  Tlka  l«i.  a  A  Stlaa  4  U 

3  Xlatea,  P  Tararea  TM 

■>— 4  L.  CbamiMRiia.  D  Mo.  13  77 
7  tXTIerU  a  Tiooco  4  17 

*  1*01(1*  n  Hrbello  7  77 

7—1  K,  U»ht.  A  Rlrardo  10  77 

”  Rapanbela.  P  inao  n  17 

I  MtikL  a  Pdrlilho  ..  *  7| 

4—0  OooiAlr.  K  N  Pereira  1  77 

I"  orna,  A  Rei*  1  57 

Jiiaba.  O  A:me4da  a  77 

*1  —  ft-Piipa 

«•  PARRU  *  At  I7.W  Nora*  - 
t  a#d  Metre.  _  Cr*  l]0.«**.4e  - 
«Prata  0..oerlt|i 


GRANDE  NUMERO 

Km  (Bct  do  ocorrido  iia  Ar- 
e*iiUn4.  quando  d*  riaiu  dc 
Major'!  DtllemR.  Btoabetli.  Oe- 
roh.  que  ei.tra  outroa,  obtlvr- 
laiit  nuceRio.  rértoe  proprietà- 
1101  naclotiRlA  catAo  propetiMie 
s  envtar  mui  RnlmotA.  per  oca* 
afin  da  diAputa  do  O.  P  “Car- 
lor  Pellrtnnl" 

NAO  HA  MAIS 

A  partir  da  raumiAo  ac  hojC, 
iiAi»  malA  exüRIri  o  “brttlnR’ 
Ait..pl0A,  extinto  por  driemilna- 
oáo  do  Conselho  Trcnteo 

PRONTOS 

o*  estudo»  paia  modiliravâo 
r<a  ruim  da  pi#U  qramada  du 
J  C.  Broailelro  Jà  cAtio  pron* 
to»  hi  multo  tempo  flua  e*e- 
e-içio,  tavreni.  Mi  aoié  levada  a 
«irtto.  apu»  0  trrinliio  du  tem- 
potidB  elásoica 

MAIS  ACELERADO 

o  aervico  de  liiaUiaçao  dos 
l*rrteo  de  llumir.açio  do  prado. 
eelO  eorrendo.  avnra.  em  ritmo 
malr  acelerado  Em  fina  de  ou* 

<  ubro,  deveHUi  estar  lodna  tn»- 
ial(.dfl*. 

PENSAMENTO 

hm  iiuvamiiro  proxiiiio.  deve¬ 
rá  wr  levado  a  efoito  a  prl- 
nietr*  oorrid*  noturna,  para 
inAuRuracho  tio  novo  «tatema 
di*  tlumlnacAo. 

DI/AS 


TESTE  PÁRA  2AECÁD0 


t— I  Xrtdm  A  BafT«Mr  9  .9 

*  Natnii.  M  Ranrianr  70  40 
3  Marqotnlio.  R  Mki*  74  70 

•  Retnieo,  A  O  Nlls»  74  10 
“  XilA  R.  tlms  ...  S*  W) 

1—4  leloir.  o  P  Nlla*  W  » 

•  lord  DrakaAr  A  Rnil  la  40 
■  veradtii.  V  vnim.  74  m 
I  RnMeoA  o  AlmalO*  v  to 

®Ar7iahi.  U  Una  ..  .*4  ’»o 
3-0  nroml  3.  sRt*  ...  ao  9 

*  T  mond  ..  O  R  car*  ao  9 
BpafRBant  R/enrr*  9  - 

>0  D  HaurlHO,  O  Oil9  M  40 
Batmi  A  Pnrttmo  .  74  M 
?•'*  •*  ttrlArad*  ..  7*  9 
13  rtamato,  3  Nanto*  .  74  9 

13  D#  Rrio  R  (vnlflft  »  9 

14  ciorTOrAnn  1  Rmia.  14  40 
13  Jtmlio  P  noneetrdr  M  a» 

“  Klrwan  ir/eon*  ...  44  ie 


1-  I  (llouvattrr.  R  PrnMo  .  4  74 

3  .taalati,  r  O  «illr*  ...  |t  |S 

3-  3  A17W*  P  tritov**  .  0  9 

4  VAiiIrtuao.  O.  Moura  ....  1  9 

5  Kaiâinpeao.  A  Rtcaido  .  14  K 

1—0  comiwanatm.  3  tibom  T  9 

1  nhoalv  wind,  D  Uotolra  t  9 
4  Puxuat*.  3.  Oarlindn  ....  0  is 
4  -#  (lalblaci.  J  U.  BU**  ...  3  1* 
10  tuuru,  n  P.  miv»  ....  4  M 

"  IleTlda.  A  Holino  .  |  77 


OI  Kv 

I-  I  Jucaljo  0  p  bllta  0  *4 

3  ll9rd  Caron.  J.  Rtno.  1  ij 

Tender.  3  Corres  3  7l 

4  Renal  A  R  rardo  ..  4  M 

3- 7  Pernoi.  p  Irlaoian  *  M 

a  Vulto,  W  Aiidraar  1  4a 

4—  •  Ottocnin  A  Hwl».  3  W 

4  NArrltri*  A  Rarreao  |  an 

*  Alp»*rK  M  Henrqut  7  77 

1*  P7R7U  -  A.  17)4  Hoi».  - 
I  t»4  Meiiiu  -  (  rt  44  IHU)  «u 


\  corrida  de  domingo,  quando,  ontre  outroa. 
tara  Major'*  Dtllema,  ao  longo  dc  3  200  metro*.  ** 
trate  para  Eantado,  cujo*  proprieUrioa  eatào  proj 
faxer  rorrcr  o  Grande  Premia  “Carloa  Prilegrinr, 
vembro,  em  Rurnot  Airea 

Caao  venha  a  rorrer  de  maneira  saturaloria.  : 
fBeanllda  a  tua  partielpaçáu  na  principal  p 
turfe  portenho.  devendo  seu  preparo  kcr  orientada  1 
taa  ao  tmu  mala  a^rie  rompromiano.  e  de  correr  ladi 
com  00  melhores  enrredorea  do  turfe  iul*americano. 
rantador  ilipodromo  de  San  Isidrn. 


CORMELIO  ESCOLHEU  BOLIHO 


1-1  P.Urnuiiiu  D  P  Alva 

3  Dart.  3  Corre* 

7-3  D*rtl.>*ell  H.  Clilih*  . 

4  Ui*  Abrt»».  A  Roda, 
7-3  Ortoo.  p  trldoven  .... 

4  Xlti.  J  Uarrhant  ... 
4—1  CltiAranltre.  P.  Mai* 

*  Kt»n:i.  A  Btrrmo  .... 

*  Oeatrmtitn  3  A  Sile* 

*-•  PARCO  -  At  it4W  Ru 
I  19  Metre*  -  rrS  1 1*  *M 
(BPTTINOl 


01  Kt 

1*1  Pelliço.  J  Nrarvito  ..  3  9 

3  Eapaiilio;  A.  Kleanlo  4  77 
3  Piiror,  A  ('ATO'>40  1  i7 

J— 4  Oardi'.  J  Tlneco  .,  7  sj 

Arado  •  Prei  p  •  a  74 

3  lltimani.  3.  Ramo»  ..  1  77 
7-4  Baroo.  R  Csamio  ...  9  77 

T  Moto  U#  Ma..  CR  0*r.  4  77 

I  Rubi  Kfsro.  3  Port.  1  74 

4... o  giirt  3  w 

10  Qulesmera  R  Prnido  II  14 

II  üaliailnr  J  Marinlie  la  77 

!•  PaRkO  -  At  1444  Horat  - 
I  «9  Melrot  -  CT9  |M.9*.4*  - 
(Ralllecí  —  (Rraaiai 

ot  kt 

1—1  Q  Chanrf.  P  lri|  ..  ti  u 
3  Ctarioet*  r  Moruadc  4  TÍ* 


Na  ciiaiiiadi  temijúrada  de 
leráo.  f*r*o  levada*  a  efotto. 
•en.analDiPnie.  duaa  raunldm 
nctumaa.  Uma  na  térm-felra 
e  a  nutra  na  qmr.ia 


Com  a  auRpenaáo  «lo»  mrUto- 
7v*  ondAm  da  Oavea,  ermo 
5fanoal  Silva,  Adalton  SatiKio  e 
•l>9qulm  Ooocalve*  a  Bllv<i,  o 
Joquet  FYanclaco  Irtgoyrn  fteou 
•  TDntade  para  rarer  seu 
“'h«>ir"  na  rouniào  de  ráimdo 
Aa  tnontarlaa  qi»  nomiatinentr 
Aao  dlstrlbuidiiA  entre  o«  trás 
JAqueta  cltadoa.  foram  lâda* 
(lAdaa  ao  “Panrho".  que  fteou 
bliaoiuto  para  a»  corrida*  da¬ 
quela  Urde. 


iiundo  iMIreo.  «nontarlu  normal 
e  ofictai  de  “Bequlnho".  Eapa- 
tihcla.  que  Mnnpre  foi  eondutd- 
üB  ou  por  M.  silva  ou  A..Saii- 
lo».  n*  tetretra  rarrelra.  Per- 
iiot,  monun*  de  J  a.  silii 
naquaru  prova  Ortnn.  monta¬ 
ria  na  uiainri  daa  vere*  dc  A 
SRiihM.  no  quinto  páreo  t 
Qulnck  Chance  no  aeumo  uá- 


Em  face  da  impoaalbUldáde  tta  vtadá  de  Rigeai  e  Daa- 
dico  Garcia,  aa  Jãmiri*  praferido*  pctoa  reapomdvcla  de 
MaJor'a  Dilema,  e  q«c  tAm  compwimtoma  ao  G.P.  "Iptraan", 
domingo  em  Cidade  Jardim,  Maanel  Beane*  telafoaan  gnrr 
aea  amiga  Cométla  Perrcira,  para  qac  arrvmaaae  am  Jérsei 
de  freio  para  plIaUr  ae«  papDo  ao  JacMp  Ctab  BraaOaitaL 
A  eaeothR  do  CimUtlo  reeala  aõbre  o  paranacaao  AiMd* 
nio  Bolino,  gne,  aaslm,  dom  lago  próximo,  tecó  a  incRmbdiMio 
de  pUolar  o  "tntoniaetonal''  erogne  poalMo.  aa  priacdpol 
prova  do  programa. 


Antúiilo  Pinto  da  Silva  lia 
'nUto  tempo  vem  prepiArando 
reu  iHiptlo  Jooeljm,  com  riatai 
*0  Orande  Prepilo  “Protetor* 
do  Turfe  ’,  a  aer  corrido  no 
prdxlmo  dia  7  de  *etembro  no 
liipAdromo  de  Criatal,  em  Púr- 
to  Alegre. 

Jocriyn  chegou  a  aer  tiiacrt* 
to,  no  entanto,  a  conllmuçâo 
oeru  livicrlcto  e»tA  na  depen- 
dfncla  de  tranaporte,  uma  vea 
qi>e  ate  lutor*  áite  problema 
iiio  pOde  aer  Miluclotiado.  Para 
tretar  um  arlao  aapecla!  aerla 
u.n*  despma  multo  gmnde  que 
nâo  compenMrta  Awiim  «mdo. 
*  preariiçA  do  pupilo  d*  An* 
uiniA  Pinto  da  Stiva  na  prin- 
npaJ  prova  do  dia  sete  de  *•- 
tembro.  em  POrto  Alean*.  wtá 
duridoaa  e  caao  nâo  p<Msa  ter 
uma  Aolucáo  aatiafulOrU  para 


o  tranapoite  do  animal.  Jocolyu 
Meará  me*ino  na  Odroa. 

Tendo  em  viau  que  o  animal 
r»td  com  acu  preparo  boatan- 
tc  adiantado.  “Tonr"  néo  qula 
ivrúer  *  oportunidade  de  fa* 
/á-lo  correr  aqui  na  Oávea 
mala  uma  vta  antm  de  embar- 
cfvT  para  o  BuJ.  caao  latp  Mja 
"(■Acivel  Inacreveu-o.  entío.  no 
“Handiimp  Bsparial'  do  práai- 
F10  aábatki.  uma  prova  de  IMW 
•retro*  *  com  a  dotagáo  d*  1)0 
mll  rruaetro*.  Mtamo  *ab*ndo 
(|iie  Jocetyn  auportaria  uma 
errga  alU.  coinn  de  fato  veto 
a  acontecer,  li  que  dealoeara 
■meU  menu*  dn  que  B4  qullw, 
•cu  treinador  vai  fai9-lo  oor- 
rrr  no  aábado,  quanto  maia  nâo 
'•eja.  lervlri  par*  manter  *  lua 
f  irma  e  aeu  preparo  continuo 
coin  vl»taa  ao  O.  Piómie  “Pro- 
•  '"'»*  do  Turfe" 


1.^  da  Tríplice 
Coroa  domingo 
Cidade  Jardim: 

Domingo  pmvinio.  em  8át) 
fsulo,  a  ainriio  principal  do 
urogram*  leri  o  Orande  Prí- 
ml7  “Ipiranga",  prtroelra  pro¬ 
va  da  Iriplice-eoroa  pauliata,  a 
•CT  diAputsila.  com  doUçAo  de 
Crt  Aoo  mll.  Ao  longo  da  milha 

FMa«>  inaeriUH  nesta  prova 
nana  meno»  de  13  do*  melho¬ 
re»  potro*  Atuante»  na*  plata» 
do  HliM'xtrafiia  de  Cidade  Jar* 
«lltn  entre  o*  qual»  destacam* 
*♦  04  nome*  de  Piot  Poot  Km- 
pyteu  e  Aator. 

Abaixu,  datiio»  o  campi*  da¬ 
quela  Importante  rarretni 

I— I  n*t  PoM  .  )  SO 

iBtb  4  M 

'  Nrrdhal  .  «  SO 

1  -  Junqo  .  .  . .  10  56 

A  EspUn  .  ir  56 

5  oaban  .  lt  60 

3—'  Pmpyreu  .  a  S5 

7  Clal<mMlor  .  I  50 

B  Abattagr  .  4  66 

6  Mecaevele  .  t  SO 

•  ■  10  Quíntuplo  .  14  66 

II  Idomcner  .  7  66 

1)  Arteon  .  .  I)  66 

II  Aator  . .  3  66 


ÜEPEHDE  DE  COMDUÇÀO 


i*r.  rarlo*  Guimaràre  de  Almeida,  ministra  Lula  Galletti.  general  Mio  de  Surupira  e 

embaixador  Deeio  Moura 

( om«  iieorre  anualmcnte.  o  Jarkqy  Club 
t»»iletro,  •niidxrlfanda-se  com  aa  corm- 
•^«rarn,,  rivlra*  e  miliures  que  ac  rcalitaai 
u  antr  a  Semana  de  Caxias,  afereee*  ao 
jerríto  .Narianal.  no  SalAo  daa  Rota»  do 
wAjeitov»  Ilipndromo  Brasileiro,  aniea  do 
d.  eorridaa  de  dltlMo  domingo 

,.**'*"•  ••“•41  atmóqo,  que  rongregoo,  em 
>  aI.’  *1"  e  membros  da  Dlrelopia 

«.tZ  ‘•"2''**“'  HsqueU  Sociedade,  a  Ml- 
"■  liBTtra.  marechal  Odilia  Denps  e 


aidetitc,  Dr.  Carlos  Gnimaraea  de  Almeida, 
qae,  em  nome  da  Sociedade,  saudou  o*  iius* 
troo  homcnageadtis.  lendo  agradecido  o  Ge¬ 
neral  noriano  Peixoto  Koeler,  Diretor  Geral 
da  Remonta  e  Veterinária.  Aptw  a  disputa 
do  Grande  Prêmio  "Duqae  de  Caslaa".  ven- 
rido  brtibantemente  pelo  anlmnal  Valencr. 
pertenernto  ao  Slad  l.lnneo  de  Paula  .Ma* 
ehade,  •  Exercito  ofereeeo  ao  Jockey  Club 
Braalletro.  am  artislko  bronxe.  falaniio.  na 
oeaslAa,  em  nome  do  Ministro  da  Guerra, 
a  General  Nlcanor  GnImarAe*  de  Souu.  e, 
em  agradecimento,  o  Dr.  Piranetsco  Eduardo 
dc  Paala  Machado.  Presidente  da  Sociedade. 


A  ida  de  Joreiyn  ao  sal  depende  da  eondaqão 


C  interesse  .de  manter  uma  propaganda  na  Ràdío  Relógio 


uma  experiência  de  30  dias 


Futebol:  Brasil  decide  boie  com  Itália 


leio  Olímpico  cie  Basquete 

(Números  do  Fase  de  Classificação) 


ESTA  FOI  EVITADA 


NOVA  YOMK  ljlodu.11111. 
"  ■  *  »>ra*Jleir4  .Aíh- 

rm  tâirr  Blirno,  e  Nrall  Kru>*- 
fi*  Atwiralln.  ficurain  rm  pn 
K.fito  Iiitai  t.o  úti 

‘  ^it.pf<on»to  tiiLctrnal  dc  tndi^  i- 
t  a«w  áe  (rtjt;.  dtM  EUA  qvr  «■ 
iiiln»  drpoin  dr  «nianM 
fndrnmtr  «  uortp-anivricMiK» 
3  liomrti*  f  3  iiuilhpTf. 
lÂfciirun  fiiíTr  u»  t  jOKad(.'ir« 
iio  iimiin»’  dr  (Ida  diviaáo 
rtlriiâo  frniiniiia  hiturniii 
O..POI-  dr  Marta  £■■(«,  Aui.' 
íaj-don.  niriMinr  Trimian  r 
tiarlmr  Hard  fP|  ^  rp 

i0>  X  01 

75  X  Bi 

73  X  83  I  ... 

75  x103  Classiricaçao 
dos  países  por 
tí? X  tU  medalhas:  Roma 

7tlí  -n 

70  X  lU  'oriíada  dr  oixrin  a  claAiUica* 

OU  X  63  P*»'^  «rguiMlo  a.'  inr- 

dalna*  ntrebldaa,  r  a  «rxwtnlr* 

RU»ítn.  9  dr  ouro.  3  1r  nrutii, 

«  dr  btonrr:  Itália.  5...I  Alr- 
manlia,  9-10-2:  Esiarlo^  üniek» 

71  X  63  AnnrálU,  4-0-2:  Hun- 

71  «  A7  ‘'■'i*-  Turquia.  3-0-0,  Ro- 

1.  ?!  •'•3=  TiiRlBtrrra.  1-0-2, 

«Ox  <0  Surcla.  1-0-2:  Dinamarca,  l-o- 

66  X  «n  '  ^jÇdrla.  1-0-1:  Japâr.  0-2- 

0  Poldlilo.  0-1-3;  Brlutrti  0- 
®  •*':  RrpübUi.a 
Arabr  Unida.  0-1-0.  turtela- 

vui,  0-1-0.  BmMI.  0-0-1:  Mr- 
78  X  60  í'*!®’  TrhrcoaknaqiiiB.  0- 

-í  0  0-1.  França  0-0-1 


PONTOS 


PAÍSES 


J««ua 


Eifrcranco,  néo 
fovoritiimo 

W  .aiitv  *0  ]nfO  drati  iiullr  rtn 
>  mi/r  acbaniüp  qiir  iirvr— c  trr 
r  -Bxanr.  fin-  t>n«ili>lr<M  oim  nao 
)\Uaa-lo>  (BTixn*m  rcmd  qiirrrni 
Hinix»  tntirr»ar>  r»trau»r.ro<  A 
-■irrio  ao  nraMI  •md»  ra<>  «r 
■  iirra-ntdii  ,-oni  «n»  drfrwi  tunii 
r<lnitllra<t»  >ru  •laqilr  trm  «Mo 
pauici  .trrM  ii'  r  u  irihaltU)  dr 
liitriAO  n4o  rhra»  «  nirlrdr  du 
n  ir  iHHirini»  ia  »il  •Obtr  *  ilta 
Hrrt.llht:  dl>  ■!'  rlllO  rdbrr  irro  O» 
.«0  .Mtbrr  ■  Ctiin».  i»orrm  nta  «rr- 
*rir  par»  .♦taiirlrrrr  par»lr>i>. 

Nito  ar  diga  qitr  oa  1’aLliaiUM  .«o 
■•Umoa  Clatiharani  tiril  >«\|i  00. 
'h-nrura  porqwr  o  anrmai.o  *  ir»- 
ro  tirniaif  M»<  llvrmni  ,<  lui-r- 
aiaa  a'nrtiiaai1r»  rom  ot  bniéni 
ro»  r  *t»»nini  pior  rortr  o  rm 
patr  fto  r  UMSrrla.  irrr-  • 
i«iam  dr  iin>  pubi  ro  qur  drrrra 
«rr  iium-rtvo  r  nitiramriMr  ..  j 
faror  P»ta  rrnrât  otl  nicKmo  rm 
patar  r  >rr  armitmaltma  o  Rmni 
orrrlM  rrndrr  miille  m«i»  rrii  lô- 
■tar  »•  llnbar  r  dmit  o  narro.). 
nvt>  00  vr.itinb 


IMNilo  ilriíHatula  r  . 
lUo  elMaxin-ailiM  Pi-Tiirt',. 

\  Kaiia  »  ariiiIlin.M,). 

Va  1»  lirnpu  an,,  . 
.uana  i  r  inlma  rm  |.  i,j,  . 
Ifl  iKira»  »  Priibnin  • 
reo  Nano)»-  *>  jj  nur»-  « 
rinriiilo  ,r  r  (tandr  taiur 
caxaoiarra  llquwt.  «ntln  y,. 
nuiirrr  nniu  r'ir)irí  _  ron, 

•  im  H1’A  .iibrr  •  liigiaii  ■ 

itii  Mniidti  dr  V» 

"»»  ai(a«  aainyir.  *  -rn.r;i' 

Ona  f»l  mudar 
*  «l'ir  arwi-itlinir  »  pu  ,  ^ 
noiir  rutrarau  -n.  ;a»..-.r 
rr»  luiiiit  rom  »w  itniatiu>'f|  < 
'Odor  ícati  2  |i  p  K  .  Dinair... 

qii»  loni  iini  «itiip.-.  —.tia". 

<»f»  rlaMllK-aaa  tar»  qi„  , 
pato  rinimir  diu  dol.  ad’-  « 
par»  «rj  arnilfinaiat.  1 
aoal-arrraa.'  d»  Oinani.r-. 

I  »  o  d»  Puldi.ia.  XJ.  r  n» 

T'na  00  ^  Olbamarra  p-rn»- 

•  Aramiii.t  praria»  rrer  ■  - 
•pur  n-niplp  par»  )r-  j 
qiiaiito  a  Poloiil»  i,a  mr.r 

pótaar  por  qiialqiwr  p|,  „  ,, 
rarrl  ratarA  i  lav-  (u-»((a 
Vo  4,*  Cirupo  Jm  ..  , 

.;ria  1  r-ranoa.  rm  Honia  -  . 

ta»,  c  Paru  i  UuUa  rm  Pm,., 
•»  41  )i<«a.  A  nartNla  1.  1  i- 

r»ü  trr»  lutluamia  iia  Iimr.n. 

Jbau  da  tartJr  -era  ua,,,.!, 
•rano  IIAlIa  >  llra«l  O.  I.v  , 
-'Uo  iitrIcKM  u>  rraiur-a.  • 
i.m  ponto  paritido  r  .«  a  tM, 
‘iirr  ln*rrr>ti,  Kmpaii  ou  orrr. 
«laiairir»  a  R'iiit.fia  TjimIraM 
iiB  hU>o*»«r  :|,  -i'aa|-ar<  Mift 
do  o  (la  Hiinirna  fla  1» 
r  r.nr  .  -1)  11 


Grupo  “.A 


btoâo.-,  Unido.s 
ItAlla 
Hungrix 
JapAo 


Grupo  “R 


Tchocoblovaqula 

lugoêlárlit 

Bulganu 

França 


Gnipu  'T' 


BrtAÜ 

Uniâo  Sortetica 
México 
Pôrto  Rico 


Grupo  "D 


J0901  c  lituoçóo 


PolOnu 

Unifuai 

Espanha 

FUIpina.i 


Vu  I.*  larupu  JBgarau  H  .,ía- 
«  .  tugoaiaria  niata  rapiu,  r 
I  urquta  t  RAC.  rni  Uronio  am- 
boa  B>  11  buraa  nora  da  tiar^> 
r  irocr  a  Arabi»  nio  Irin  qualquer 
rbvncr.  Hiiiatoa  a  iiqiualaru-  aao 
mirra*  IbTirloa  O  qtir  rrnrrr  -mí» 
armifionlatt  Se  houerr  rirpat»  « 

■  'igiMlavIa  r<tai»  rlauinroda.  po 
•rii  *goal-arrriva'  r  10  a  u  da  0»il- 
.arta  4  B  '(utna  lualitadr  nr  pi.- 

•  kl  II  -a,rfarr"  -arA  ariiip-r  !■>• 
ilUnalarnk 

v«  I  •  (.rtipii  irr.  mi*  Itan 

■  nr»*ii  rni  txtrtur  r  itrt-lira 
ailba  ■  Cllllu  rm  Ur-"  rto  alti 
•k>-  ar  II  borar  Pura  iKi  ,>a'.o 
'ifitauVo,  c  cLinr-r-  Nratr  Ot  i- 

,  nto  na  Mua.qurr  pnoibbKi.ijr 
<.a  uilllraçao  db  V‘”a>-ar  f. 
Ilr».|l.  3'  -  llalla  !•  pO'  a.,  .  r, 
.llriM  ia'.«ai  a  vkOlaarm 


76  X  83  Aclamado 
presidente 
Reis  Carne 

RUMt.  Italta  — 


O  ar  \li- 
lonio  RpK  Cnriipírn.  rteo- 
prpvfdrntr  da  ronrrilrrar:i<i 
Rraallrira  dr  Rpkqurlrhnl. 
•  iil  r  loitu  por  acltimurão  prr- 
'idriitr  da  Frdrrarãn  Inirr- 
uarlonalilr  BavqtirtPbol.  pnr 
um  prriodit  dr  I  ano»,  nu 
-reja.  atp  oa  Jaço»  Olimpt- 
t:oa  de  Toquio. 

Evaa  rleirào  fni  rraltiada 
ua  vevião  dr  onirm  dn  cuii- 
crrvbo  da  ITRA.  (IPi 


\  liiimaran  |tin,««ri  n.  .q,, 

I*r4*ilt*ir«  iMrn  «•  «•ntonin»  4Ffi. 
•I#  liAi«  ftrtrrn  é  «ritiiNié 
«lAritft  Mini  tnfwrtndioeA 
onirm  llrln  litrtitrM  »F«i 

I  ArtiM  llkrrfiA  \nno  lursni 

Ifliihm*).  IM««  |iFi  i«  f  0^1 

UunáFrlF»,  r^titinho  t  tiii«4  « 

F  \  «Mit 


;uc«m<)  cpMcfndü.  e  com  jmtnu.  ficln  que  tez  na  prt^i- 
roí/açáo.  o  Brasil  vúo  foi  lAo  e/lrlentc  contra  0  Mextu- 
vomo  tora  /rente  a  URSS.  Na  foto,  ac  Carlos  leonaiu 
•'nviada  por  cortesia  da  Panair  do  BraMl.  Edson  sobr 
poro  rnrcstai  mas  um  mexicano  consepur  rtesLiai  a 
iHjla  com  um  toque. 


'^anai  aa 
batido  o  I 
pelo  cana 


,  resu  iraaos  pelos 
os  Olímpicos  de  Roma 


Orpoia  na  eiiona  ao  Braaii  A- 
bi»  a  Oujaik.  aurulram  aa  o«.ti- 
ra«8aa  oa  qua  o  BtoaU  a  o  la 
iaotn  da  cbara  4  uuioo  aqreraa- 
no  da  lorfa,  pana  oa  batadua  Ooi- 
doa.  embora  bala  alguma  baer 
aama  nudocioio  der -ar  admnit 
qui  Baa*  farurillaibo  t  rruto, 

IlalUaor  potoiirara  .  trnr. 
Itm  coodlcoe-  par»  atqprrrndei 
fliaaii.  ootaitatneuK  r*  uac  jnar. 
moa  a  ooa  porroimai.ir  qur  im 
mOa  diante  doa  ruaan»  O  qqr  ii- 
aamoa  dianta  u.  pbrto  riqoaubi'* 
a  aexicant»  nao  rol  >,;iinirt.kint( 
ampora  aoaaa*  tuoriHa  lo-arm 
Juataa 

raiBoa  que  umiar  nuaao  poo« 
no  da  ataque,  neo  ao  uaa  caoui 
como  ooc  Unoa-liana  B  rorunt 
eer  a  oetcaa.  Joga-ar  neata  ulim- 
piada  ua  OaaqurtabOl  odo*  a  *e- 
locldada  t  o.  pontoa  rpagan  a 
aoparir  o  onlbaninmo  teotuvo  O 
-lapêo  rta  doa  maa  fratOa.  m.a 
eeu  )dgo  com  a  llalla  empoigui. 
Oa  lorau  venretam  pnr  lud  a  K,- 

A  liaila  kprrarntou  jrtttii  u 
aua  ratatiaflc.  ma  ler»  retidi- 
meato  (ir  aiaqur  oom.  oa  oaau  diq 
71  Dootoa  A  Irbaciiaiaraqiua  aqi- 
bota  cotn  qudo,  lol  .nenua  agita 
aita  f;  t^nto  a  Poinnia  «>u 
lOdlre  a  a.g  mIiH)  au  .iipanarrr 
ooa  do  Oraati 

«nlamoa  paia<n)ltraa  Inciu- 
Mr*  aa*  aeu  Orupo  lo  malbof  a 
mala  aflrlrnle  da  ciaaMnnuraoi  a 
Folooia  perdrii  para  o  Cniguai 
®dr  Tdrll.  O  qua  arliaaioa  a  qua 
n  era.ll  fotn  —  »  uooa  -  que  irn- 
drf  mala  *ora  taptar  art  pnmn 
ro  f  lurar  n.).*  mafialn.  q»  ouiu 
•  *  atau. 


Flamengo  x  Vasco 
e  outras  notícias 
sóbre  futebol 

:leia  na  página  lò)' 


I.OXURlv  Inglartrra  —  41  rrcurUr  dr  Iravr-Ma  da  VIanrh» 
du  ano  paakado.  rkt4h«lri')ilii  priii  braailMm  \billo  t  oiilo  |nl  |t. 
Milo  nnlroí  por  iioi  ranarlmar  dr  !S  ano*  llrtir  Jrn*en  »i>* 
iruiou  n  lanal  pria  iniiihà.  partindo  ilr  llotrr  t*  7  hora*  r  . 
minuto*.  lIrptiU  dc  ll•l|1r  dr»  liorg*  r  n  inlniit»».  Jrn*rii  clir 
gnu  a  )■)»*•.»  lraiiir*a.  riilrr  u  I  alto  Itri»  Nr/  r  Uiaaant.  il  r 
NR  A  travr-Mu  do  C.iiinI  dii  Muiuh,  r  mii  itlrroai  '' 

rtu!.«  efqpu,*.  A  pilmrira  driíomlriudu  trnvr  *la  latU  u  uudad» 
la»  uit  França  'Cabo  Orl  Krn  a  Inglnlrni»  <D:ivcr.  ••  *ru  tr 
torde  fbtido  rm  IJttO,  prrtriicr  .!.•  imdudor  rviiiuiu  Avutn  Rih; 
■•<•11  lu  hont*  r  HO  minutOB.  a  rcninda  etapa  diiull  con 
prerndr  o  iiudo  partindo  da  Inuiatrira  iDuvrri,  chegando  a  Fnn 
ia  iprdxlmo  da  prauí  dr  W'li.*vnt  r  CaN.  Oil  N-v  <u)o  nk.orui 
pcrtrnrla  ao  tra.*llr)ru  AWHn  Couto,  iom  12  hora*  19  nitnuior  ' 
erçuTuUiB  Fortanto  o  rc^uliad  ■  obtido  prlu  tqiiiadriirr  piv' 
arr  i.oiiBidrrado  (omii  o  mrihor  do  tnuiido  nat  ,  .ihi  iih  natdç' 
<!r  tnnqa  dlalMUria 


R41.'l  \.  llalla  tUe  larlov  I. 
TRIMlN.l  DA  IMFRENS.A. 

41  Bravil  n;io  fot  hrm  na.v  n 
rm  litdnk  ok  rviMirlr.*  rni  qii 
rrvulldftov  foram  os  qur  pai 

Atletismo 

.uj-lrailano  Roer  oatru  e  rt- 
'Oriir  oiiinpieo  do»  «oo  mrtrt»  a 
"'onqu.iioo  a  tnadalba  dt  ouro.  «i. 

•  iialando  o  tempo  de  VIS^S  Ip 
rdi  «rguoso  com  a  m-dalba  o» 
i>ra’a,  o,  tapona*  Tamanaiia.  r  rm 
'm-riM  o  auairailaoo  Kourad*. 
rott)  a  madalha  dr  broiirr  K„, 
oitrniBa  «rrlr*  doa  c«m  mrinn  n- 
tte  rrnrirt  ram -ar  o*  les  i'iit'«  r»- 
t*tr»r*  (Ve- 
Robiiuoii  I  RalianiM 
1  •  «rrlr  Han- 
uo»o  rorortir 


rua  iqi.ii*(.* 

I  *  luxai  —  Miingria,  11  •»>  |i»n 
i'»».  mrilMllia  gr  oiiru;  7*  luxar 
l  RS».  H.JOT  punlo*  mrilalha  g. 
pialai  3.»  Iiigjr  -  1:1.11.  |4  ipi 

IHinin.,  mril.lba  dr  brun/r.  1.»  In- 
•*i  -  I  inlandia.  II. SU  piiiiin*;  .i" 
tiia.i  ruIAnIa.  li  74a  piinlu» 

Remo 

néA«il  tiM  rlimiilitüit  |s*«> 

%à  tiP  rfitrencm  des  tom 

•is  w»  drrristBdn  tsrln  f^fnnrâ.  \n% 
ifBliR  p  Gfi-nrFfRfiiiB.  iiFmisnhf» 
TrhtM-fieloAafitiia.  Kn%%  FtãPté 
%U«lr4l|ii.  lliifltRU.  t 

íinUni*'».  Httlnisda  r  f>4r* 

firiiMiràfs  dn  tlnal  nst  *'qMEir«  rom 


i  iHsi,*fifss  dé  drffoiou 

|sui  ntHAuir  n«  «^sundo  ísmIIo. 
4M  rhllrno  l.uru».  Obrad  %#tdno* 
*lr.  dj  tue(HÍA%'lii.  drfTGitfu  |Hif 

imnioA  40  )ir«rnt*Dn  tt  lorletM 

Hóquei 

♦  drrrotisii  a  1 84014 

INif  nt  partidA  oNlrm  rlrtUAdA 

lotitmo 

o  Rra*)!  claMiricmi-kr  griímina. 
lucwlr,  na  rlakitr  ■‘llriai  lluuli 
m.in”,  rm  '.‘l.*  lugar,  rum  »3!  puii 
lu».  labragu  a  Nnrnrgt.  liri-nn-- 
lanba  r  Nina  Xrlandia.  m  primn 
rn.  Ingarr*  Nj  ratrgurU  dr  "|»r.) 
Xdrk".  4|io*  a*  irrk  pnniilra*  rr 
gatek.  a  rU«<iftraçàn  r  a  krfuiti 
Ir:  liaila.  irtrniina  r  raaait.'  V. 
•  alrgoru  ••i-ia".  depui.  g.  g,,,, 
Inrnada*  Buíra.  Iitnamarra  r  |.- 


'Oltado*  I*  xrnr 
nmrurla  i 
Norton  ,KfAi 

AlrmatUMi  IP' i '10.  e — -  — c 
olimpito  fnm  (Kl  Al.  p.''. 

^lai  ;•  wirir  Riui  iKi^a. 

nxiicmta  'CNilu.  Jnner  .CU» 

Br.tanbki  *•  aerir  Jrmnir 
.^.^nadkl.  RiidUini  tlr*-Btrtr- 
ritiai  Na  prrn»  ge  «uii  tnarm*  nm. 
oatTrlr»  D  brauleiro  AmtljM  Frr- 
c.r  Cla*etUcou-ar  nu  Irrreiro  tu- 

•  •r  otwr  o  Irmpo  dr  ir  I  10.  trn- 
do  Taurldo  a  pror»  o  «uico  il»l- 
iirkrr  com  il  r  rm  «egundo  Ho- 
raro  ‘XCAl  com  51"  na  iieguii- 
da  kétH»  CNilhrannaen  .  Norure*  • 
tMTir  i|(l'A<  Maeulrvtcb  .triuut 
3*  kdrla  Ciighan  .rtJA  UaUli»* 

Airmanha'.  Caiiaht  '4apdm  «• 
•Tir  CNicrrlialoe  iCK»»i  Mota- 
•e  lrai*a'  Trollwad  laiTcrta-  -• 
•*71'  Jbiii  Mctnabliai  B«i:ri) 
Kciiia .  iiiniamkki  '1  nlAbu». 

•  •  Mu-r-  Metr»ir  'Clri-Br-uoitik 
dertini  'iiaiiai.  Ktiuno»  tiRiift 
dalio  rtii'  .*•  .tanciii  letulnliie  *•>•  ■ 
«ireacao  nnat  Kre;.iiliia  «CB»!. 
•mJT  tinto  frctvfde  otirotsi^.  Kf* 

'FoiOcia»  dtnJT.  Oai»  ,ii*. 
manha»  eom  dmSI.  Raniludm  daa 
remtrlnau  go»  00  mr'raa  pom  hnr- 
mlr»  1  keminnal: 

»<*nal  '(ini-nrr*anb*> 

.  .'  nu-  xifUial  pieka  eom  lO" 
a  10  n/rte  m-MCur  v'.lir.p*ao  O'»- 
1*  •Al<m,.Hl>ai  Q,  r»t. .  gr  p,,,; 
^  oie>— ,  >oi  •iij*ruUef_-  ria. 
«.flano..  .  .^.1, 

...I»  I*  ,  , 

ekK.i.i  .  Mal  rreti  .AJerr.» 

e  hr.itir  *  *. 

"J-ohai  ivi  *m  iRv».  8lrbert 

rTA‘-  K^ft 

•  na.i  rcimr»  rt  \i.  buu.  #a, 
'rnllai.  qtlir^k  «enr  ilTrlik  IB»,- 
.ra».  47hr:i  iNrira  Ceiiuoiai  8ai- 
i»  ' Airjniiniuil  N,  prora  dr  ar- 
rroiOaoti  do  marfrlo  q  unrtr-amr- 

*t'Nlrr  rononiktou  k  m*- 

«talha  or  oiira  Huq,  tPinti.  qoTc  rr- 
■  rq»  urmpNNi  .m  «eg  inon  outra 
-Mirtr-amrrlriína  i»  Mr.m  iiem  ■ 
mo  o  iri-rrlcr  |e»,  ,,  .. 

X unrro  r  latrrim  •  uuqiirladr.  .. 

m t f1* .  ,,,  ri-..,.  Kr...  . 


MAS  ESTA  ENTROV 


3  DOS  8  TERTOS 


Lute  greco-romono 

rcMi.pliiaia  _  MIP  (lurqaiai 
runqultlou  a  mrdatba  dr  niiru.  To- 
H»k  illunxriai  mrdalha  d»  o,ai. 
iirnpdr.  treas,  mrgalha  dr  krea 
»r  Acml-ilCdiok  _  narak  iTu». 
•mia»  mrdalha  dr  niiru.  Uarll*rli 
mgg  ■ilrl.iiiha)  mrdalha  dr  prata 
Bimr  irmarai  mrdalha  dr  hron/r 
ilrdin,  -  liohrrr  iRiiIxarla.  mrdj 
lha  dr  «I.n,  i|ri,  nirmaulia»  mr 

tl* Trrano  iRamrmai 
mrdalha  dr  hrnntr  iiale  —  Rata 
Oei  4lR'»l  mrdalha  dr  nriiu.  ( n 
ura  iRcaaOniai  mrdalha  dr  praia 
Molhea  iRalgartai  mrdtiha  gr 
hrmt»  PawH.lerea  _  Rndnd/r 
itB»»)  mtdalha  o#  nnrq.  BebuIipi 
ilaxmlarial  mrdalha  dr  pr,i*. 

•  r*l  laurrlai  mrd*lhk  dr  hran/r 

RtmlUMii  iRtil 
râil4i  mrealHâ  <t»  «sitni.  kt«  iT>ir 
mr4i|h4  ÚP  #rBt.t  K»rtA/  • 
Isron^F 

Notação 

•  lllo  4tlrt».  .r  rl*MUii  .It  in,  p, 
«.  aa  ftuji*  du.  laa  niritui  «.d,. 
Inrr.  Irmiomn.  i  hri*  kalira  iK. 
iadnt  rnlda*»  rum  aet«  rrrordr 
•dimpun  para  a  i4l*faaria  l  ll'»  ir 

•  rxrrVrx  iHolanda».  drtrr.iun 
l*nrrlat.  Kiinrad*  t  iatlrallai 
rhimrll  411  a  I  a  n  d  ai,  rrdmiri.i 

lanmai.  Rtr  <4irX.nrrtapha|,  fra 
•er  I  iHalrihal.  Vna  rrm  airltn- 
Uadn  dr  rnMa*.  Thrlp  (ia«lriNai 
h«iru  n  rrrurdr  nlimpir»  cem 
I  I"*  10  rennnirlando  a  mrd.iha 
dr  eiiru  rm  arxundii  Klnnrt  ii., 

•  ad,>«  |.|tlde*i.  mni.lha  dr  prata 
r  rm  trtrnre  ll-nurt  ||  ,tail.i.  «  ni. 
du-l  mr*i,|h4  dr  lirnurr 

Rolo  oquotico 

i  lilgielatie  rrlirru  m  l.-l.du- 
I  nidua.  p*r  a»?,  na  p.rtid.  d> 
ipoaliru  \,.  primrtr,.  trm 
P«  trn,  la  )uir  3tl 

Rcntotlo 

'  Manxria  xanhnn  e  Prnlailo 
Uodrme  (Indiiidnal  r  pur  rqitipr), 
•rnde  qur  m  paiar*  «ai-aiurrira- 
"f  leiraram  nrnhnmi  rele- 
rari*  rntre  m  «trr  prlmrlrs*  (» 
nraul  r*|araa-*r  rm  II*  r  a  Wr 
a»ro  lirou  rm  eliare  hiiar.  »a  cum- 
imllrae  pm  rqptpci.  o  rranhad» 
riaal.  apo.  a  ultima  prma  l*vrm- 
luuntry  I.  ,  .  «rgnlnir 

•  •  Inx.rr  —  Prrrna  Vrmatti 

•  lluntHai.  lari  p«ntm  mrdalha 

dr  enra;  1*  laxar  —  I  Nag»  illap 
xna»,  lata  punle*.  m-tlalh»  dr 
praia.  3.*  Iniat  -  lUhrri  Rerh 
ilvii.  laai  poaiua.  m-dalha  dr 
hrnnir;  !•  lugar  -  \  l|alt»p 

•Muuttni.  lai:  peuiu-,  1*  iua„ 

-  Tal.-nu»'  iRu»««*i.  ifia  penit*. 
)«•  hra^-lrtre,  wMiacraie  ••  . 

fur*  lu*te  a^nll.ce  ;  N  •  -- 

-em  I  .ia  c-.==!x. 


aérmao  urm  UBoi  fOrga  ua  c<«l- 
lurto  eacupelooal.  oa  UiAdioi 
TTplqae  aaiao  altiundo  aea  a  gu- 
abando  fhell  Na  rodada  m>  boje. 
pargoe-Dcu  que  aao  oe  onieou 
eraadaa  r»eonto«  dUotr  oa  |t«(»>- 
laela.  Oa  «oetriteoa  ptiderao  *«  r 
•tigiaaa  pMoa  uruguaio*  O*  br. 
oiMioa  prlua  liaiiaiHM  1  urt-tou 
e  pOMneotu  ileactp  r.  rr  |oa*  mi«i- 
lo  *qq'llbT»ar 

Ooilos  4o  ciotsilicecoo 

Manuanit*  luolo  a  .abr  a  ■  .eu 
ea  uueiersu  da  laur  q*  «.l.»  n»- 
eaiido.  Xoi»-ar  uo  ilnipo  *i“  mi- 
naa  or  Ratettc*  1'nMlo*  .-um  mu- 
dO.  aaa  a  Itaua  qrreu  •  teii  ar¬ 
fei»  aoa  va  ponto*  or  itllrrnuaa 
4*  urrTora  qur  tonvii  pura  »• 
nona-amrncpmw  inaa  tambam 
Sti-Bgxia  r  Jnp*i  »orr*r»n  ij- 
mrtxxic  ma*.  Via*  .-ieu>  mraia 


Noa  Otupor  '  tl 
librlo  Nií  _‘<oi« 
ta  ilUe.'*  •  ,  ru 


•  *  ~  ‘T  inSFTIi 

:  “7*  ^  ««ííN)  r 

iUb  tieansm  «oir  ■ 

ttnao  ixr.» 
reta  o  BruBi 
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Ràv"w*.4  .  ^  panto.  Q114  : 

pese  Wè\  Om  . 

«eai  ft  otMU  fi>enm  ue  . 
toe  por  >âce  ^  heitr  «oa 

t  Jepftu  S9  m  que  Oew 
eoSdS  ir~*atoe  %m  «e  çfp.u»  ^ 

e»  -aítír*  *  .» 

^  »  Cí  —  '  • 


iXrs  »“ií(i  mgç.---.  Slí*' 

.Veurin»*,*  uiorcf» 
dcí:.  e  1*»*  FcRuciacO.  f»ri  .V*e 
>'Vo»  dr  7nrrriR|fp 

‘  peto  poq/g.  c 


E  NO  USO  QUl  Sfc 
trova  a 
qualidade  DOS 


viv  - 


